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PARECER N2 105 DE 1990-CN 

Da Comissão Mista de Orça­
mento sobre o Projeto de Lei' 
nC ' 26, de 1990-CN, que 
"autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Orçamento Fiscal 
da União crédito suplementar 
no valor de Cr$ ........... . 
41.533.000,00, para os fins 
que espec i f i ca " . 

Relator: Deputado Gidel Dan­
tas 

I - Relatório 

o Senhor Presidente da Repú­
blica, no uso das atrlbulções 
que lhe confere o art. 61 da 
Constituição Federal, submete 
à apreclação do Congresso Na­
clonal, através da Mensa~em n Q 

166 de 1990-CN (nQ 694/90 na 
origem), o Projeto de Lei nQ 

26-CN de 1990, que ~autorlza o 
Poder Executivo a abrlr ao Or­
çamento da Se~uridade Social 
da União, Lel n 7.999, de 31 
de janelrO de 1990, crédito 
suplementar no valor de Cr$ 
1.533.000,00 (quarenta e um 

Ailhões, quinhentos e trinta e 
três mll cruzetros), para os 
fins que espeClfica". 

A solicltação do Minlstério 
da Ação Social tem como obje­
tivo a incorporação de saldos 
de exercícios anterlores da 
Fundação Centro Braslleiro 
para a Infâncla e Adolescência 
- FCBIA. 

A apreciação deste crédito 
suplementar pelo Congresso Na­
cional se deve ao fato de seus 
Valores estarem acima do limi­
te de 20% (vinte por cento). 

Os recursos Sollcitados aten­
derão à programação constante 
do Anexo I e são provenientes 
da lncorporação de saldos de 
exercícios anterlores conforme 
o Anexo II desta Lei. 

É o relatórlo. 

II - Voto do Relator 

Isto posto, somos pela apro­
vação do Projeto de Lei n Q 

26790-CN, na forma proposta 
pelO Poder Executlvo. 

Sala da Comissão, 6 de dezem­
bro de 1990. - Deputado Gidel 
Dantas, Relator. 

CONCLUSÃO 

A Comlssão Mista de Orçamento 
em reunião extraordlnárla rea­
lizada em 6 de dezembro de 
1990, aprovou o parecer do re­
lator, Deputado GIDEL DANTAS Q favorável ao Projeto de Lei n 
26/90-CN, nos termos propostos 
pela Mensagem nQ i66/S0-CN, 
contra o voto da Deputada Irma 
Passonl. Ao projeto não foram 
apresentadas emendas. 

Gompareceram os ~enhores De­
putados Cid Carvalho, Presl­
dente; Zlza Valadares, Segundo 
Vice-Presldente; José LU1Z 
Maia, Terceiro Vice­
Presidente; Nilson Gibson, Lú­
Cla Vânla, José Geraldo, Irma 
Passonl, Mauro Miranda, José 
Carlos Vasconcellos, Genebaldo 
Correia, João Alves, José Du­
tra, Gidel Dantas, Felipe Men­
des, Saulo Queiroz, Salatiel 
Carvalho, Ézio Ferrelra, João 
Paulo, Osvaldo Coelho, Abigail 
Feitosa, Israel Pinheiro, Mes­
sias Góis, Gonzaga Patriota, 
Manoel Moreira, Walmor de Lu-

ca, Paes Landim, Françisco 
Dornelles, Darcy Deltos, Atila 
Lira, José Serra, Eraldo Tino­
co, Basíllo Villani, Miro Tei­
xelra, Maria de Lourdes Aba­
dla, Aécio Neves, Slmão Ses­
sim, José Maranhão, Roberto 
Balestra, Henrique Eduardo Al­
ves, Carrel Benevides, César 
Mala, Ruy Nedel, Manuel Domin­
gos, Féres Nader e Domlngos 
Juvenil; e os Senhores Senado­
res João Lobo, Primelro Vice­
Presidente; Chagas Rodrlgues, 
João Calmon, Nabor Júnior, Ro­
naldo Aragão, Márcio Lacerda, 
Ruy Bacelar, Márcio Berezoskl, 
Alexandre Costa, Lourival Bap­
tista, Louremberg Nunes Rocha, 
Roberto Campos e Jorge Bor­
nhausen. 

Sala de Reunlão, 6 de dezem­
bro de 1990. - Deputado Cid 
Carvalho, Presldente -'Depu­
tado Gidel Dantas, Relator. 

PARECER NQ 106, DE 1990-CN 

Da Comissão Mista de Orça­
mento sobre o Projeto de Lei 
nC 32, de 1990-CN, que 
"autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Orçamento Fiscal 
da União c~édito suplementar 
até o limite de Cr$ ....... . 
603.002.000,00, em ~avor da 
Fundação Naciona1 para a E­
ducaçao de ~ovens e Adultos 
- EDUCAR" 

Autor: Poder Executi~o 

Relator: 
Agu1ar 

Deputado Ubiratan 

lo - Relatório 

O Senhor Presldente da Repú­
blica, no uso das atribuições 
que lhe confere o art. 61 da 
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AGACIEL DA SILVA MAIA 
DIretor ExecutIvo 
CESAR AUGUSTO JOS~ DE SOUZA 
DIretor AdmInistratIvo 

ASSINATURAS 

LUIZ CARLOS DE BASTOS Semestral ........................................................ . Cr$ 3.519,65 

Dlfetor Industnal 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
DIretor Ad,unto Tiragem 2200.exemplares. 

Constltuição Federal, submete 
à apreclacão do Congresso Na­
clona1, através da Mensagem n Q 

195, de 1990-CN (nQ 738/90 na 
orlgem), o Projeto de Le1 n Q 

32/90-CN, que "autoriza o Po­
der Executivo a abrir ao Orça­
mento Fiscal da União, Lei n Q 

7.999, de 31 de Janeiro de 
1990, crédlto suplementar no 
valor de Cr$ 603.002.000,00 
(selscentos e três milhões e 
d01S mll cruzelros), em favor 
da Fundação Naclona1 para a 
Educação de Jovens e Adultos 
EDUCAR" . 

De acordo com a EXPOS1Ção de 
MOtlVOS que acompanha a Mensa­
gem n Q 195/90-CN, os crédltos 
relativos ao Projeto de Lei em 
aná11se Vlsam atender dlspên­
dios decorrentes do processo 
de llqUldacão, em andamento, 

Subprojeto/subatividade 

da unidade orçamentária bene­
ficiada. 

Informa alnda a EXPOS1Ção de 
Motivos que, dos recursos 
necessárlos ao atend1mento das 
despesas, Cr$ 472 739.000,00 
(quatrocentos e setenta e d01S 
milhões, setecentos e tr1nta e 
nove mll cruzeiros) têm orlgem 
no cancelamento de dotações e, 
Cr$ 130.263.000,00 (cento e 
tr1nta m1lhões, duzentos e 
sessenta e três mil cruze1ros) 
provêm do excesso de arrecada­
ção dos Recursos Diretamente 
Arrecadados-Outras Fontes. 

A programação inerente ao 
projeto de 1e1 em epígrafe, a 
nível de subprojeto/subat1vl­
dade, encontra-se d1scriminada 
da segu1nte forma: 

(':11 Cr$ 1.00) 

---------------------------------------------------------------
- Hanuten~~o dos Servi~os Administrativos 

da Unidade ••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 572.002.000 

- Contribuição para Fomação do Patrimônio 
de Serv i dor Púb 1 I co •••••••••••••• '.' ••••••• CrS 31.000.000 

----------------
TOTAL •••••••••• Cr$ 603.~02.000 

II - Das emendas 
apresentadas 

ao projeto de lei 

Ao presente projeto 
foram aDresentadas 6 

AUTOR 

de le1 
(sei s)' 

Oeputado MARCOS QUEIROZ 

Oeputado MAX ROSENMAMM 

emendas, tendo como autores os 
Senhores Deputados aba1xo 
identificados: 

EI1ENDA NQ 

32-00001-4 

32-00002-2 
32-00003-1 

32-00004-9 

3;1-00005-7 

32-001906-5 

Constata-se, dos informes 
contidos da proposição. que os 
recursos destinam-se a fazer 
face às despesas de custeio, 
as quais decorrem do processo 
de l1quidação da mencionada 
entidade e que as pretensões 
dos nobres parlamentares não 
se coadunam com o objetivo do 
projeto de le1 em exame. 

Portanto, em que pese o méri­
to das iniciat1vas e embora 
cons1derando 1egít1mas e rele­
vantes as preocupações dos i­
lustres Deputados, de1xamos de 
aprovar as emendas aClma, por­
que alterar1am a programação 
prevlsta para a unldade orça­
mentár1a, CUjas subat1v1dades 
necessitam ser sup1ementadas 
para viabil1zar o processo de 
l1quidação que vem sando exe­
cutado. 

Ademais, as fontes de recur­
sos 1ndicadas nas referidas 
emendas Já const1tu1 objeto de 
anulação pelo pr6prio projeto 
de lel. 

É o relatório. 

UI - Voto 

Isto posto, somos pela Apro­
vação do Projeto de Lel n Q 

32/90-CN, na forma proposta 
pelo poder executlvo. 

Sala da Comlssão M1sta de Or­
çamento, 6 de dezembro de 
1990. Deputado Cid Carva­
lho, Presidente - Deputado U­
biratan Aguiar, Relator. 

CONCLUSÃO 

A Com1ssão Mista de Orçamento 
em Reun1ão Extraordinária rea­
lizada em 6 de dezembro de 
1990, aprovou o Parecer do Re­
lator, Deputado Ubiratan Agui­
ar, favorável ao Projeto de 
Lei n Q 32/90-CN, nos termos 
propostos pela Mensagem n Q 

195/90-CN. As emenQas apresen­
tadas foram reje1tadas. Os De­
putados Virg11dásio de Senna e 
João Paulo optaram pela abs­
tenção. 
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Compareceram os Senhores 
Deputados: Cld Carvalho, 
Presidente: Ziza Valadares­
Segundo Vice-Presidente; José 
LU1Z Maia - Terceiro Vice­
Presidente; Nilson Glbson, Lu­
cia Vânia, José Geraldo, Irma 
Passoni, Mauro Miranda, José 
Carlos Vasconcellos, Genebaldo 
Correia, João Alves, José Du­
tra, Gidel Dantas, Fellpe Men­
des, Saulo Queiroz, Salatiel 
Carvalho, Ézio Ferrelra, João 
Paulo, Osvaldo Coêlho, Abigall 
Feitosa, Israel Pinheiro, Mes-

1 - ATA DA 98~ SESSÃO CON­
~UNTA, EM 12 DE NOVEMBRO DE 
1990 

1 .1 ABERTURA 

1.2 EXPEDIENTE 

1.2.1 Discurso do Expe-
diente 

DEPUTADO FRANCISCO AMARAL 
- Inauguração do Fórum Ml­
nistro Prates de Macedo, em 
Ribeirão Preto-SP. 

1.2.2 - Leitura de Mensa­
gens Presidenciais 

- N~ 257/90-CN (n~ 893/90, 
na origem), submetendo à 
deliberação do Congresso 
Nacional, o texto da Medida 
Provlsória n~ 276/90, que 
instltUl normas para a de­
fésa da livre concorrêncla, 
e dá outras providências. 

- N~ 247/90-CN (n~ 838/90, 
na orlgem), comunicando ha­
ver vetado, lntegralmente

1 o Projeto de Lei n 
1.418/88, que altera o Có­
dlgO Brasileiro de Teleco­
municações, tornando obri­
gatórlO que as emissoras de 
televisão, ao final das 
programações diárlas, tras­
mitam imagens de crianças 
desaparecidas ou 
seqüestradas. 

- N~ 248/90-CN (n~ 839/90, 
na origem), comunlcando ha­
ver vetado tota l'mente o 
Projeto de Lei n~ 8.597/86, 
que acrescenta dlSpositivos 
à Lei n~ 6.024, de 13 de 

. março de 1984. 

1.2.3 - Comunicação da 
Presidência 

- Deslgnação das comissões 
incumbidas de relatar os 
vetos anteriormente 
anunciados. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

sias Gois, Gonzaga Patriota, 
Manoel Moreira, Walmor de Lu­
ca, Paes Landim, Françisco 
Dornelles, Darcy Deitos, Atila 
Lira, José Serra, Eraldo Tino­
co, Basílio Villani, Miro Tei­
xeira, Maria de Lourdes Aba­
dia, Aécio Neves, Simão Ses­
Slm, José Maranhão, Roberto 
Balestra, Henrique Eduardo Al­
ves, Carrel Benevides, César 
Maia, Ruy Nedel, Manuel Domln­
gos, Féres Nader e Domingos 
Juvenil; é os Senhores Senado­
res João Lobo - Primeiro Vice-

SUMÁRIO 

Projeto de Lei n~ 45, de 
1990-CN, que autoriza o Po­
der Executivo a abrir ao 
Orçamento Flscal da União 
creditos adicionais até o 
montante de Cr$ .......... . 
493.501.732.000,00, para os 
fins q~e especifica. Apro­
vado. A sanção. 

Projeto de Lei n~ 47, de 
1990-CN, que autoriza o Po­
der Executivo a abrlr aos 
Orçamentos da União crédl­
tos adlclonais no valor de 
Cr$ 1.959.505.320.000,00, 
para os flns ~ue especif1-
ca. Aprovado. A sanção. 

Projeto de Lei n~ 48, de 
1990-CN, que autorlza o Po­
der ExécutlVO a abrlr ao 
Orçamento Fiscal da União 
credito especlal- no valor 
de Cr$ 83.071.000,00, para 
os fins Que especifica. A­
provado. A sanção. 

Projeto de Lei n~ 49, de 
1990-CN, que autorlza o Po­
der Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da Unlão 
cred1to especial até o 11-
mlte de Cr$ 30.000.000,00, 
para os fins Que especifi­
ca. Aprovado. A sanção. 

Projeto de Lei n~ 50, de 
1990-CN, que autoriza o Po­
der Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União 
creditos adicionais até o 
limite de Cr$ 
5.647.395.000,00, para os 
fins q~e especlfica. Apro­
vado. A sanção. 

Projeto de Lel n~ 51, de 
1990-CN, que autorlza o Po­
der Executivo a abrir ao 
orçamento Fiscal da União 
creditas adl~lonalS até o 
limite de Cr$ 
732.821.000,00, para os 
fins q~e especifica. Apro­
vado. A sanção. 

- Projeto de Lei n~ 33, de 
1990-CN, que autoriza o Po-
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Presidente; Chagas Rodrigues, 
João Calmon, Nabor Júnior, Ro­
naldo Aragão, Márcio Lacerda, 
Ruy Bacelar, Márcio Berezoski, 
Alexandre costa, Lourlval Bap­
tista, Louremberg Nunes Rocha, 
Roberto Campos e Jorge Bor­
nhausen. 

Sala de Reunião, 6 de dezem­
bro de 1990. - Deputado Cid 
Carvalho, Presidente 
Deputado Ubiratan 
Aguiar, Relator. 

der Executivo a abrir ao 
orçamento Flscal da União 
credito suplementar no va­
lor de Cr$ 16.000.000,00, 
para os flns que especlfi­
ca. Aprovado n~s termos do 
substitutivo. A sanção 

Projeto de Lel n~ 41, de 
1990-CN, que autoriza o Po­
der Executlvo a abrlr ao 
orçamento Flscal da União 
credito suplementar no va­
lor de Cr$ 65.778.000,00, 
para os fins Que especlfl­
ca. Aprovado. A sanção. 

Projeto de Lei n~ 43, de 
1990-CN, que autorlza o Po­
der Executlvo a abrir ao 
Orçamento da Seguridade So­
cial da União crédltos adi­
clonais até o limite de Cr$ 
2.236.745.000,00, para os 
fins q~e especlfica. Apro­
vado. A sanção. 

Projeto de Lel n~ 20, de 
1990-CN, que dispõe sobre o 
Plano Plurianual para o 
qÜinqüênlo 1991-1995 e dá 
outras provldênclas. Reti­
rado da pauta. 

Projeto de Lei n~ 19, de 
1990-CN, que estima a Re­
celta e fixa a Despesa da 
União para o exercício fi­
nanceiro oe 1991. Retirado 
da pauta. 

Projeto de Lei n~ 46, de 
1990-CN, que autoriza o Po­
der Executivo a abrir ao 
Orçamento Flscal da União 
credito suplementar no va­
lor de Cr$ 308.736.000,00, 
para os fins que especifi­
ca. Aprovado, após parecer 
favorável prof~rido pelo 
Sr. ~osé Dutra. A Comissão 
Mista para redação f1nal. 

Redação final do Projeto 
de Lei,n~ 46/90-CN. Apro­
vada. A sanção. 

1.3.1 - Parecer 
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Proferldo pelo Sr. Ibrahim 
Abi-AcKel sobre a admlssi­
bilidade da Medlda Provisó­
rla n Q 277/90, que prorroga 
o prazo a que se refere o 
art. 1Q da Lel n Q 8.056/90, 
e dá nova redação ao art. 
33 do Decreto-Lei n Q 73, de 
21 de novembro de 1966. 

1.3.2 - Comunicações da 
Presidência 

Abertura de prazo para 
apresentação de recurso 
contra a admisslbilldade da 
Medida Provisórla n Q 

277/90. 

Convocação de sessão 
conjunta a real1zar-se ho­
je, às 20 horas e 15 
minutos. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

2 - ATA DA 99a SESSÃO CON­
JUNTA, EM 12 DE DEZEMBRO DE 
1990 

2.1 ABERTURA 

2.2 EXPEDIENTE 

2.2.1 Discursos do 
Expediente 

DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO 
Insensatez do abono de 3% 
concedldo aos trabalhadores 
pelo Governo. Propostas a­
presentadas pela CUT ao Fó­
rum Naclonal de Negociação. 

DEPUTADO GUMERCINDO MILHO­
MEM - Entendlmentos no Con­
gresso Nacional, para vota­
ção do prOJeto de lei de 
conversão a medlda provlsó­
ria dos salários. 

DEPUTADO VIRGÍLIO GUIMA­
RÃES - Denúncias das condi­
ções desumanas da explora­
ção de ouro em Nova Llma 
MG. Confllto entre os POll­
ClalS civis grevistas e a 
Polícia Mllltar, em Brasí-
1 ia. 

DEPUTADO ELIAS MURAD - Ve­
tos presidenclais a maté­
rias aprovadas pelo Con­
gresso Nacional, rompendo 
acordo entre as lideranças 
partidárlas e o próprlo Go­
verno. Necessidade da rea­
valiação da questão sala­
rl a1. 

DEPUTADO TARSO GENRO - A­
provação, por comlssão téc­
nica da Câmara, de consulta 
plebiscitária para implan­
tação da pena de morte. 

DEPUTADO LYSÂNEAS MACIEL -
Plebisclto para a lmplanta­
ção da pena de morte, apro­
vado por órgão técnico da 
Câmara. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

DEPUTADO ANTÔNIO CARLOS 
MENDES THAME - Movimento de 
salvação do secular Instl­
tu to Agronômlco de Campinas 

IAC, cUJa sobrevivêncla 
está ameaçada por falta de 
recursos. 

DEPUTADO FRANCISCO AMARAL 
- Projeto apresentado à Câ­
mara por S. Ex~, facultando 
às mulheres aldétlcas o 
abortamento. 

DEPUTADO CARLOS VINAGRE 
Poslclonamento contrárlo à 
construção de presídio de 
segurança máxlma na llha de 
MaraJó, sugerlda pelo Depu­
tado Roberto Jefferson. 

DEPUTADO ROBERTO D'ÁVILA -
Despedlda do mandato 
parlamentar. 

2.2.2 - Leitura de Mensa­
gem Presidencial 

NQ 258/90-CN (nQ 898/90. 
na orlgem), comunlcando ha­
ver vetado parclalmente o 
Projeto de Lei n Q 93/90 (nQ 

5.504/90, na Casa de 
origem), que dispõe sobre o 
regime Jurídico dos serVl­
dores públicos da União, 
das autarqulas e das funda­
ções públlcas federalS. 

2.2.3 - Comunicação da 
Presidência 

Deslgnação da Comissão 
Mista lncumblda de relatar 
o veto anterl0rmente anun­
ciado. 

2.2.4 - Leitura de Mensa­
gem Presidencial 

NQ 259/90-CN (n Q 899/90, 
na orlgem), submetendo à 
deliberação do Congresso 
NaCl0nal o Projeto de Lel 
n Q 53/90-CN, que autorlza o 
Poder Executivo a abrir, ao 
Orçamento Fiscal da União, 
credito suplementar no va­
lor de Cr$ 938.434.000,00 
para os flns que especlfl­
ca 

2.2.5 - Comunicação da 
Presidência 

Remessa à Comlssão Mlsta 
de or~amento do Projeto de 
Lei n 52, de 1990-CN, lido 
anterlormente, e abertura 
de prazo para ofereclmento 
de emendas ao mesmo. 

2.3 - ORDEM DO DIA 

Medlda Provlsórla nQ 

268/90, que dispõe sobre as 
funções de confiança a que 
se refere a Lel n Q 7.596, 
de 10 de abril de 1987, e 
dá outras providências. 
Retirada da pauta. 
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Medlda Provisórla n Q 

269/90, que transfere para 
o Banco Central do Brasil a 
responsabilidade pelo pas­
S1VO em cruzados novos das 
lnst~tulções financelras em 
regime de llquidação extra­
judicial, e da outras 
provldências. Aprovada, nos 
termos do Projeto de Lel de 
Conversão n Q 56/90, tendo 
usado da palavra o ~r. Hum­
berto Souto. A sançao. 

Medlda Provisória n Q 

270/90. que autorlza o Po­
der Executlvo a abrlr ao 
Orçamento Flscal da União 
credito extraordlnário no 
valor de Cr$ .............. . 
20.000.000.000.00, para os 
flns qu~ especlfica. 
Aprovada. A promulgação. 

Medida Provlsória n 2 

275/90, que dlspõe sobre a 
extlnção da Contrlbuição 
Sindlcal, de que tratam os 
arts 578 a 610 da Consoll­
dação das Lels do Trabalho, 
e dá outras provldênclas. 

Aprovada, nos termos do 
Projeto de Lel de Conversão 
n Q 58/90, tendo usado da 
palavra o Sr. Vlrgílio 
GUlmarães. À sanção. 

Medlda Provlsórla n 2 

265/90. que estabelece re­
gras para a llvre negocia­
ção de reajuste das mensa­
lldades escolares, e dá ou­
tras provldênclas. Retirada 
da pauta. 

Medlda Provlsória n Q 

266/90, que dá nova redação 
aos arts. 144, 159, 163 e 
210 do Decreto-Lei n Q 

7.661, de 21 de junho de 
1945 (Lei de Falência), 
(apreciação prelimlnar da 
admlss1bllldade quanto aos 
aspectos de relevâncla e 
urgêncla). Discussão so­
brestada, após parecer 
proferldo pelo Sr. Osmundo 
Rebouças, favorável nos 
termos do Pro~eto de Lel de 
Conversão n 59/90 que 
oferece. 

Medlda Provlsórla n Q 

273/90, que dispõe sobre a 
garantia de salário efetivo 
e dá outras provldências. 
Retirada da pauta. 
Medida Provisórla n Q 

274/90. que dlspõe sobre a 
apllcação flnancelra de re­
cursos recolhidos ao BNDE, 
e dá outras provldências. 
Discussão sobrestada, após 
parecer proferido pelo Sr. 
Mauro Benevides, favorável 
nos termos do Projeto de 
Lel de Conversão nQ 60/90 
que oferece. 

Medida Provlsória n Q 

276/90, que institui normas 
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para a defesa da livre con­
corrêncla e dá outras 
providências. Discussão 
sobrestada, após parecer 
proferldo pelo Sr. Marcelo 
Cordelro, favorável nos 
termos do Projeto de Lei de 
Conversão n~ 61/90 que 
·oferece. 

Medida Provisórla n~ 
267/90, que modiflca a Lei 
n~ 6.649, de 16 de maio de 
1979, que regula a locação 
predlal urbana, e dá outras 
providências.' Discussão 
encerrada, após usarem da 
palavra os Srs. Vlrgílio 
Guimarães e Lysâneas Ma­
ciel, ficando a votação a­
diada por falta de quorum. 

Medida Provisórla n~ 271, 
de 23 de novembro de 1990, 
que altera disposições do 
Código de Processo Penal 
Mllitar e dá outras provi-
dências. Apreciação so-
brestada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 
70, de 1990 (n~ 1.032/88, 
na origem), gue dispõe so­
bre o exerclcio da profis­
são de Secretárlo, revoga a 
Lei n~ 7.377, de 30 de se­
tembro de 1985, e dá outras 
providências. Apreclação 
sobrestada por falta de 

quorum para o prossegul­
mento da sessão. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n~ 20, de 1990, que altera 
a legislação do Imposto de 
Renda das pessoas Jurídlcas 
e dá outras provldencias. 
Apreciação adiada por fal­
ta de quorum para o pros­
segulmento da sessão. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n~ 28, de 1990, que insti­
tui nova slstemática para 
rea~uste de preços e 
salarios em ~eral e dá ou­
tras providenclas. Apre­
ciação adiada por falta 
de quorum para o prosse­
guimento da sessão. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n~ 23, de 1990, gue dispõe 
sobre a organizaçao da Pre­
sidêncla da República e dos 
ministérios e dá outras 
providências. Apreciação 
adiada por falta de quo­
rum para o prosseguimento 
da sessão. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lel de Conversão 
n~ 21, de 1990, que dispõe 
sobre a extinção e d1ssolu­
ção de entidades da Adm1-
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nistração Pública Federal e 
dá outras providênc1as. 
Apreciação adiada por fal­
ta de quorum para o pros­
segu1mento da sessão. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Le1 de Conversão 
n~ 16, de 1990, que d1spõe 
sobre a lsenção ou redução 
de Impostos de Importação e 
dá outras prov1dênc1as. 
Apreciação adiada por fal­
ta de quorum para o pros­
seguimento da sessão. 

Veto parc1al aposto ao 
Projeto de Le1 de Conversão 
n~ 30, de 1990, que altera, 
mediante conversão em le1, 
das Medldas Provisórlas n~s 
160, de 15 de março de 
1990, e 171, de 17 de março 
de 1990, a leg1slação do 
Imposto sobre Operações Fi­
nancelras, instltuindo in­
cidências de caráter tran­
sitório sobre os atos que 
menC1ona, e dá outras 
providências. Apreciação 
adiada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 
70, de 1989 (n~ 6.094/85, 
na orl~em), que altera o 
art. 3 da Le1 n~ 6.849, de 
12 de novembro de 1989, que 
fixa os valores de retrl­
buição da categor1a funcio­
nal de agente de v1gllânc1a 
e dá outras provldências. 
Apreciação adiada por fal­
ta de quorum para o pros­
seguimento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei do Senado n~ 
75, de 1982 (n~ 1.611/89, 
na Câmara dos Deputados), 
que acrescenta parágrafo ao 
art. 552 da Lei n~ 5.869, 
de 11 de Janelro de 1973 -
Códlgo de Processo C1vil. 
Apreciação adiada por fal­
ta de quorum para o pros­
seguimento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lel do Senado n~ 
46, de 1985 (n~ 7.941/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que lntroduz mOdificações 
no Códi~o Penal. Aprecia­
ção adlada por falta de 

quorum para o prossegul­
menta da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
297, de 1985 (n~ 8.604/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que acrescenta dispositivo 
à Lei n~ 5.108, de 21 de 
setembro de 1966 - Código 
Nacional de Trânsito. A­
preciação adiada por falta 
de quorum para o prosse­
guimento da sessão. 
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Veto total aposto ao Pro­
jeto de Le1 do Senado ~~ 
104, de 1982 (n~ 7/87, na 
Câmara dos Deputados), que 
faculta aos deposltantes de 
estabeleclmentos bancários 
terem conslgnados em 'seus 
talões de cheques as refe­
rências que especlfica e dá 
outras providências. Apre­
ciação adiada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão. 

Veto parC1al aposto ao 
Projeto de Lei do Senado n~ 
33, de 1987 (n~ 1.417/88, 
na Câmara dos Deputados), 
que cria os Conselhos Fede­
ral e Regionais de Econo­
mlsta Doméstico, regula seu 
funClonamento e dá outras 
prov1dências. Apreciação a­
diada por falta de 

quorum para o prossegul­
mento da sessão. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei da Câmara n~ 
64, de 1983 (n~ 1.003/79, 
na origem), que dispõe so­
bre a desapropriação de i­
móvel no Município de Jabo­
atão, Estado de Pernambuco, 
para atender deslocamento 
das famíllas que atualmente 
residem em áreas do Parque 
Hlstórlco Naclonal dos 
Guararapes. Apreciação 
adiada por falta de 

quorum para o prossegul­
menta da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei do Senado n~ 
289, de 1979 (n~ 7.938/80, 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre o 1nst1tu­
to da retrocessão e dá ou­
tras providências. Apre­
ciação adiada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei do Senado n~ 
17, de 1988 (n~ 3.589/80, 
na Câmara dos Deputados), 
que autorlza o Poder Execu­
tivo a conceder pensão es­
pecial à Senhora Maria Re­
glnalda Vieira Raduan. A­
preciação adiada por falta 
de quorum para o prosse­
gUlmento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
36, de 1982 (n~ 8.045/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre a apresen­
tação de relatório ao Con­
gresso Nacional após a rea­
lização de visita a país 
estrangeiro pelo Ministro 
de Estado das Relações 
Exteriores. Apreciação a­
diada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão. 
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Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lel da Câmara n .o. 

36. de 1982 (n.o. 3.158/89. 
na ~rlgem). que dlspõe so­
bre a ap11cação do § 2.0. do 
art. 17 do Ato das D1SPOS1-
ções Constltuclonals Tran­
sitórlas aos proflssionais 
da saúde. Apreciação adia­
da por falta de quorum 
para o prosseguimento da 
sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lel do Senado n Q 

32. de 1988 (n.o. 1.419/88. 
na Câmara dos Deputados). 
que dlspõe sobre a emissão 
de selo comemorativo à Se­
mana do Deficiente F1Sico. 
a cargo da Empresa Brasl­
lelra de Correios e Telé­
grafos - ECT. e dá outras 
providências. Apreciação 
adiada por falta de 

quorum para o prossegul­
mento da sessão 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei do Senado n .o. 

50. de 1990 (n .o. 5.405/90. 
na Câmara dos Deputados). 
que dlspõe sobre os crlmes 
hediondos, nos termos do 
art. 5.0. lnciso XLIII, da 
ConstltulÇão Federal, e de-
termina outras 
providênclas. Apreciação 
adiada por falta de 

quorum para o prossegul­
mento da sessão. 

Veto parcial a~osto ao 
Projeto de Lei n .o. 5. de 
1990-CN. que dlspõe sobre 
as diretrizes orçamentárlas 
para o ano de 1991 e dá ou­
tras providências. Apre­
ciação adiada por falta de 

quorum para o prossegul­
mento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei da Câmara n Q 

25. de 1990 (nQ 2.036/89. 
na origem), que determina a 
indicação ao prazo de pres­
crição nos títulos de cré­
ditos (cambials). Apre­
ciação adiada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei da Câmara nQ 

49. de 1990 (n.o. 3.101/90, 
na orlgem), que dispõe so­
bre a organlzação da Segu­
rldade Socla1. lnstltui o 
Plano de Custelo e dá ou­
tras provldências. Apre­
ciação adiada por falta de 

quorum para o prossegul­
mento da sessão. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei do Senado n .o. 

97, de 1990 (n.o. 3.683/89, 
na Câmara dos Deputados), 
que dlspõe sobre a proteção 
do consumldor e dá outras 
providênclas. Apreciação 
adiada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n .o. 

89. de 1983 (n Q 7.677/86. 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre a proibi­
ção da caça ao jacaré e dá 
outras providênclas. A­
preciação adiada por falta 
de quorum para o prosse­
gUlmento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lel da Câmara nQ 

48. de 1990 (nQ 3.099/89. 
na origem) que dispõe sobre 
a Lel Orgânlca da Assistên­
cla Socla1. suas deflni­
ções, prlncíplos e dlretrl­
zes. determina competências 
gerals em cada esfera de 
governo. benefíclos e ser­
V1ÇOS. fontes de flnancla-
mento e dá outras 
providênclas. Apreciação 
adiada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei da Câmara n Q 

21. de 1990 (nQ (3.656/89, 
na origem) que dispõe sobre 
a extlnção de recursos ex 
offfcio. Apreclação a-
dlada por falta de 

quorum para o prossegui­
mento da sessão. 
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Veto parcla1 aposto ao 
Projeto de Lel da Câmara n .o. 

50. de 1990 (n.o. 3.11 @/89. 
na orlgem). que dispõe so­
bre as condições para a 
promoção. proteção e recu­
peraçao da saúde. a organl­
zação e funclonamento dos 
servlços correspondentes e 
dá outras providências. 
Apreciação adiada por 
falta de quorum para o 
prosseguimento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lel da Câmara n .o. 

78. de 1986 (n.o. 1.945/83. 
na orlgem). que inclui o 
fotógrafo no Quadro de Ati­
vidades e Profissões a que 
se refere o art. 577. da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. a~rovada pelo 
Decreto-Lei n .o. 5.452. de 1.0. 
de maio de 1943. Aprecia­
ção adiada por falta de 

quorum para o pro~segul­
mento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lel da Câmara nQ 

68, de 1990 (nQ 3.607/90, 
na orlgem). que dispõe so­
bre a crlação da carreira 
de Delegado de Polícla do 
Distrito Federal, sobre a 
remuneração dos cargos da 
carreira Policial CiVll do 
Distrito Federal, e dá ou­
tras provldências. Apre-
ciação adiada por falta de 

quorum para o prossegul­
mento da sessão. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei da Câmara n Q 7, 
de 1990 (nQ 3.797/89. na 
orlgem). que cria a Zona de 
Processamento de Exporta­
ções do Municíplo de Teófi-
10 Otoni, no estado de Mi­
nas GeralS. Apreciação 
adiada por falta de 

quorum para o prossegul­
mento da sessão. 

1.3.1 Comunicação da 
Presidência 

Convocação de sessão con­
Junta a realizar-se amanhã. 
dia 13. às 10 horas. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

Ata da 98ª Sessão Conjunta, em 12 de dezembro de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. Iram Saraiva 

Às 19 HORAS E 43 MINUTOS. 
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

AluíZ1Q Bezerra Nabor Jú-
nlor - Aureo Mello Odaclr 

Soares - RonaldoAragão - Amlr 
Lando - João Menezes Alm1r 
Gabrlel OZlel Carnelro 
M01Sés Abrão - Carlos Patrocí­
nlO - Antonio Luiz Maya - Ale­
xandre Costa - Edlson Lobão 

João Lobo - Chagas Rodrlgues -
Hugo Napoleão - Afonso Sancho 

Cid Sabóla de Carvalho­
Mauro Benevides - Carlos Al­
berto - José Agriplno - Lavoi­
Sler Mala - Marcondes Gadelha 
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Humberto Lucena Ra1mundo 
L1ra - Marco Maciel Ney Ma­
ranhão Mansueto de Lavor -
João Lyra - Carlos Lyra - João 
Nasc1mento Albano Franco -
Franc1sco Rollemberg - Louri­
val Bapt1sta - LU1Z V1ana Neto 
- Jutahy Magalhães - Ruy Bace­
lar - José Ignácio Ferre1ra -
Gerson Camata - João Calmon 
Hydeke1 Fre1tas - Jam11 Haddad 

Nelson Carneiro Mata-
Machado - Alfredo Campos - Ro­
nan T1tO - Mauríc10 Corrêa 
Severo Gomes - Fernando Henr1-
que Cardoso - Már10 Covas 
Mauro Borges - Iram Saraiva -
Antôn10 Alves - Pompeu de Sou­
za Me1ra Filho - Roberto 
Campos - Louremberg Nunes Ro­
cha - Marc10 Lacerda - Mendes 
Canale - Rachid Saldanha Derzi 

W11son Martins - Leite Cha­
ves - Affonso Camargo - Jorge 
Bornhausen Márcio Berezosk1 
- Nelson Wedekin - José Paulo 
B1s01 - José Fogaça 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Franc1sco D1ógenes PDS; 
Nosser A1me1da PDS; Rubem 
Branquinho - PL. 

Amazonas 

Beth Azize - PDT; Carrel Be­
nev1des - PTB; José Dutra 
PMDB; José Fernandes - PST; 
Sadie Hauache - PFL. 

Rondônia 

Arnaldo Martins - PSDB; Assis 
Canuto - RTR; Franc1sco Sales 

PRN; José Guedes PSDB; 
José Viana - PL. 

Pará 

Ademir Ândrade - PSB; Aloysio 
Chaves - PFL; Arnaldo Moraes -
PMDB; Asdrubal Be~tes - PMDB; 
Bened1cto Monte1ro - PTB; Car­
los Vinagre - PMDB; Domingos 
Juvenil - PMDB; E11e1 Rodri­
gues - PMDB; Fernando Velasco 
- PMDB; Gabr1e1 Guerreiro 
PSDB; Gérson Peres - PDS; Jor­
ge Arbage - PDS; Manoel R1bei­
ro - PMDB; Paulo Roberto - PL. 

Tocantins 

Ary Va1adão PDS; Edmundo 
Ga1dino - PSDB; Freire Júnior 

PRN; Leomar QU1ntani1ha­
PDC; Moisés Avel1no PMDB; 
Paulo Mourão - PDC; Paulo Sld­
ne1 - PMDB. 

Maranhão 

Albérico Filho· - PDC; C1d 
Carvalho - PMDB; Costa Ferre1-
ra PFL; E11ézer More1ra -
PFL; Enoc V1elra - PFL; EurlCO 
R1beiro - PRN; Haroldo Sabóia 
- PDT; Joaquim Haicke1 PTB; 
José Carlos Sabóia - PSB; o­
nofre Correa PMDB; Wagner 
Lago - PDT. 
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Piauí 

Át11a Lira - PFL; Felipe Men­
des - PDS; Jesualdo Cava1cantl 
- PFL; Jesus Tajra - PFL; José 
Luiz Maia - PDS; Manuel Domln­
gos - PC do B; Myrlam Portella 
- PSDB; Paes Land1m - PFL. 

Ceará 

Aéclo de Borba - PDS; Bezerra 
de Melo - PMDB; Carlos Benevl­
des - PMDB; Carlos Vlrgí110-
PDS; César Cals Neto - PSD; 
Flrmo de Castro - PSDB; F1ávlo 
Marcí110 - PDS; Gldel Dantas -
PDC; Har." 1 do Sanford - PMDB; 
José Lins - PFL: LÚClO Alcân­
tara PDT; Mauro Sampa10 -
PSDB; Moema São Thlago - PSDB; 
Moysés Plmente1 - PDT; Osmundo 
Rebouças - PMDB; Paes de An­
drade - PMDB; Raimundo Bezerra 

PMDB; Ublratan Agu1ar 
PMDB 

Rio Grande do Norte 

Antôn10 Câmara - PRN; F1áv10 
Rocha - PRN; Henr1que Eduardo 
Alves - PMDB; Iberê Ferre1ra -
PFL; Ismael Wanderley PTR; 
Marcos Formlga - PST; Ney Lo­
pes - PFL. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PFL; Agasslz 
A1me1da - PMDB; Aluízio Campos 

PMDB; Anton10 Mar1Z - PMDB; 
Ed1va1do Motta PMDB; Edme 
Tavares - PFL; Evaldo Gonçal­
ves - PFL; Francisco Ro1im 
PSC; João Agriplno - PRN; João 
da Mata - PFL. 

Pernambuco 

Artur Lima Cava1cant1 - . E­
gídio Ferrelra L1ma PSDB; 
Fernando Lyra PDT; G11son 
Machado - PFL; Gonzaga Patr10-
ta PDT; Har1an Gadelha 
PMDB; Inocênclo Oliveira 
PFL; Horác10 Ferraz PFL; 
José Jorge - PFL; José Mendon­
ça Bezerra - PFL; José Moura -
PFL; José T1noco - PFL; Maurí-
110 Ferreira Lima PMDB; 
Nllson G1bson PMDB; Paulo 
Marques - PFL; Roberto Frelre 

PCB; Sa1atiel Carvalho 
PFL. 

Alagoas 

V1nicius Cansanção - PFL. 

Sergipe 

Aciva1 Gomes - PSDB; Cleonân­
cio Fonseca - PRN; DJena1 Gon­
çalves - PMDB; Joao Machado 
Rollemberg PFL; Mess1as Góis 
- PFL. 

Bahia 

Abiga1l Feltosa - PSB; Ângelo 
Magalhães - PFL; Ben1to Gama -
PFL; Carlos Sant'Anna - PMDB; 
Celso Dourado - PSDB; Dom1ngoS 
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Leone111 PSB; Eraldo Tinoco 
- PFL; Fernando Santana - PCB; 
Francisco Benjam1m - PFL; Ha­
roldo L1ma - PC do B; Ja1ro 
AZ1 PDC; Ja1ro Carneiro -
PFL; JoaCl Góes - PSDB; João 
Carlos Bacelar - PMDB; Jonlva1 
Lucas - PDC; Jorge Hage - PDT; 
Jorge Medauar PMDB; José 
Lourenço - PDS; Jutahy Júnlor 

PSDB; Leur Lomanto - PFL; 
LUlZ Eduardo - PFL; LUlZ Vlan­
na Neto - PMDB; Manoel Castro 

PFL; Marcelo Corde1ro 
PMDB; Már10 L1ma - PMDB; Mil­
ton Barbosa - PFL; Murl10 Lel­
te PMDB; Nestor Duarte­
PMDB; Pr1sco V1ana PMDB; 
Sérgio Brlto - PDC; U1durico 
Plnto PSB; Vlrgl1dáslo de 
Senna PSDB Wa1deck Ornélas 
PFL 

Espírito Santo 

Manhães PDT; LeZlO 
- PSDB; Lurdlnha Sa­

PT; Nelson Agular -
Ceo1 in - PFL; R1ta 
PMDB; Sté110 Dias -

Hé1 io 
Sath1er 
vignon 
PDT; Pedro 
Camata 
PFL. 

Rio de Janeiro 

Adolfo 011ve1ra - PFL; A10v­
sio Telxelra PMDB; Álvaro 
Valle PL; Amaral Netto­
PDS; Anna Maria Rattes - PSDB; 
Arolde de 01ivelra - PFL; Ar­
tur da Távola - PSDB; Benedita 
da Silva - PT; Brandão Montei­
ro - PDT; Carlos Alberto Caó -
PDT; César Mala - PDT; Daso 
Coimbra - PRN; Edml1son Va1en­
tlm - PC do B; Ernani Bo1drim 

PMDB; Fáb10 Raunheitt1 
PTB; F1avlo Palmier da Veiga -
PRN; Francisco Dornelles 
PFL; Jayme Campos - PRN; José 
Luiz de sá - PL; José Maurício 
- PDT; LU1Z Salomão - PDT; Ly­
sâneas MaCle1 - PDT; Márc10 
Braga - PDT; Messias Soares -
PFL; M1ro Teixeira - PDT; Nel­
son Sabrá - PRN; Osmar Le1tão 
- PFL; Oswaldo A1me1da PL; 
Paulo Ramos - PDT; Roberto Au­
gusto - PTB; Roberto D'Avl1a -
PDT; Roberto Jefferson - PTB; 
Ronaldo Cezar Coelho PSDB; 
Rubem Med1na - PRN; Sandra Ca­
va1cantl - PFL; Simão SeSS1m -
PFL; Sotero Cunha - PDC; Vla­
dim1r Palmeira - PT. 

Minas Gerais 

Aéc10 Neves - PSD~; Aluísio 
Vasconcelos - PMDB; Alvaro An­
tônlo - PRS; Alysson Paullnel-
11 - PFL; Bon1fáClo de Andrada 

PDS; Carlos Cotta - PSDB; 
Célio de Castro - PSB; Chico 
Humberto PST; Chr1stóvam 
Ch~arad1a - PFL; Dálton Cana­
brava PMDB; Elias Murad­
PSDB; Gl1 Cesar - PMDB; Hum­
berto Souto - PFL; Ibrahim 
Abi-Acke1 - PDS; João Paulo 
PT; José da Concelção - PRS; 
José Geraldo - PL; José Santa­
na de Vasconcellos - PFL; Lael 
Varella - PFL; Leopoldo Besso­
ne - PMDB; LU1Z Alberto Rodri-
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gues - PMDB; LU1Z Leal - PMDB; 
Marcos L1ma - PMDB; Mário As­
sad - PFL; Már10 de Ollve1ra­
PRN; Mauríc10 Campos PL; 
Mauro Campos PSDB; Mello 
Re1 s PRS; Melo Frel re 
PMDB; M11ton Re1s PTS; 
OCtáV10 E1isl0 - PSDB; Oscar 
Corrêa - PFL; Paulo Almada 
PRN; Paulo Delgado - PT; Ra1-
mundo Rezende - PMDB; Roberto 
Brant PRS; Ronaro Corrêa -
PFL; Rosa Prata - PRS; Saulo 
Coelho PSDB; Sérg10 Naya -
PMDB; SérglO Werneck PL; 
Vlrgí1lo GU1marães - PT. 

São Paulo 

Aflf Domlngos - PL; Agrlp1no 
de Ollve1ra L1ma - PFL; Anto­
n10 Carlos Mendes Thame 
PSDB; Antôn10 Sal1m Curlat1 
PDS; Ar1st1des Cunha - PDC; 
Cardoso Alves PTB; Cunha 
Bueno PDS; Eduardo Jorge -
PT; FáblO Feldmann - PSDB; Fa­
rabul1n1 Jún10r - PTB; Fausto 
Rocha - PRN: Fernando Gaspa­
r1an - PMDB; Florestan Fernan­
des - PT; FranClSCo Amaral 
PMDB: Gastone Rlghl - PTB; Ge­
raldo A1ckm1n F11ho PSDB; 
Gumerc1ndo Milhomem - PT; Hé-
110 Rosas - PMDB; Irma Passon1 

PT; Jayme Pa11ar1n - PTB; 
João Herrmann Neto - PSB; João 
Rezek PMDB; José Camargo -
PFL; José EgreJa - PTB; José 
Genoíno - PT; José Mar1a Eyma­
el - PDC; Koyu Iha - PSDB; Le­
onel Júlio - PT do S; Luiz E­
duardo Greenhalgh - PT; Maluly 
Neto PFL; Manoel More1ra -
PMDB; Mendes Botelho PTB; 
Nelson Se1xas PSDB; Paulo 
Zarzur - PMDB; Rlcardo Izar 
PL; Roberto Rollemberg - PMDB; 
Robson Mar1nho - PSDB; Sam1r 
Achôa - PMDB; Sólon Borges dos 
Rels - PTB; Theodoro Mendes 
PMDB; Tldel de Lima - PMDB; 
Ulysses GUlmarães - PMDB 

Goiás 

Antonl0 de Jesus - PMDB; Fer­
nando Cunha PMDB; Iturlva1 
Nasc1mento - PMDB; Jalles Fon-
toura PFL; João Natal 
PMDB; José Fre1re - PMDB; José 
Gomes - PRN; Lúcia Vãnia 
PMDB LUlZ Soyer - PMDB; Magui­
to Vilela - PMDB; Mauro Mlran­
da PMDB; Naphta1i Alves de 
Souza - PMDB; Pedro Canedo 
PRN; Roberto Balestra - PDC; 
Tarzan de Castro - PDT. 

DIstrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB; Fran­
cisco Carne1ro - PTR; Geraldo 
Campos - PSDB; Jofran Frejat -
PFL; Márcla KUbitschek - PRN; 
Mar1a de Lourdes Abadia 
PSDB; Slgmarlnga Selxas 
PSDB; Valmir CampelO - PTB. 

Mato Grosso 

Antero de Barros - PT; Joa­
quim Sucena - PTB; Jonas Pl­
nhe1ro - PFL; Jú1l0 Campos -

PFL Osvaldo Sobrinho PTB; 
Rodrigues Palma - PTB; Ubira­
tan Sp1nelli - PDS. 

Mato Grosso do Sul 

Ivo CersóSlmo PMDB; José 
PST; 

Rosárl o 
Elias - PTB; Levy Dlas 
Plín10 Mart1ns - PSD8; 
Congro Neto PSDB; 
Quelroz PSDB; Valter 
- PMD8 

Paraná 

Saulo 
Perelra 

AlarICO Abib - PMDB; AntônIO 
Ueno - PFL: 8as11lo V1llanl 
PRN; Darcy Deltos - PSDB: D10-
nís10 Dal Prá PFL; Erv1n 
Bonkoskl - PTB; Euclldes Scal­
co - PSDB; G1lberto Carvalho­
PFL: HéllO Duque - PDT; Jacy 
Scanagatta - PFL; José Carlos 
Mart1nez - PRN; José Tavares -
PMDB; Jovann1 MaS1nl PMDB; 
Matheus Iensen - PTB; MauríClo 
Fruet - PSDB; Mauríclo Nasser 

PTB; Max Rosenmann - PRN; 
Nelton Frledrlch - PDT; Nl1so 
Sguarezl PMDB; Renato Ber­
nardI - PMDB; Renato Johnsson 

PRN; Santlnho Furtado 
PMDB; SérglO Spada PMDB; 
Waldyr Pugllesi - PMDB. 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - PMDB; An­
côn10 Carlos Konder Rels 
PDS; Artenlr Werner PDS; 
cláudlO AVlla PFL; Eduardo 
More1ra PMDB; Franclsco 
Küster - PSDB; Henr1que CórdO­
va PDS; Ivo Vanderllnde -
PMDB; LU1z HenrIque PMDB: 
Orlando Pacheco - PFL; Paulo 
Macarlnl - PMDB; Renato Vlanna 

PMDB; Ruberval Pl10tto 
PDS; Vlctor Fontana PFL; 
VIlson Souza - PSDB; Walmor de 
Luca - PMDB 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - PSDB; Adyl­
son Motta - PDS; Amaury Mú11er 

PDT; Antônlo Britto - PMDB; 
Carlos Card1nal - PDT; Darcy 
Pozza - PDS; Er1CO Pegoraro -
PFL; Flor1ceno Palxão PDT; 
Hermes Zanet1 PSDB; Ibsen 
Plnhe1ro - PMDB; Ivo Lech 
PMDB; ! vo Ma 1 nard 1 PMDB; 
João de Deus Antunes PDS; 
Jorge Uequed PSDB; Júll0 
Costaml1an - PMDB; LéllO Souza 

PMDB; Luís Roberto Ponte -
PMDB; Mendes R1belro PMDB; 
Nelson Job1m - PMDB; Osvaldo 
Bender - PDS: Paulo M1ncarone 
- PTB; Paulo Pa1m - PT; ROSP1-
de Netto - PMDB; RUy Nedel 
PSDB; Tarso Genro - PT; Telmo 
Klrst - PDS; V1cente Bogo 
PSDB; victor FaCClonl - PDS. 

Amapá 

Geovanl Borges - PRN; Raquel 
CapIberIbe - PSB. 

Roraima 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
vaI - As llstas de presença 
acusam o compareclmento de 69 
Srs. Senadores e 381 Srs. 
Deputados. Havendo número re­
g1menca1. declaro aberta a 
sessão 

Há oradores 1nscrltos para o 
períOdO de Breves 
ComunIcações. 

Concedo a palavra ao nobre 
DeputadO Franclsco Amaral. 

O SR. FRANCISCO AMARAL (PMDB 
SP PronunC1a o segu1nte 

dlscurso ) Sr. Pres1dente. 
Sr~s e Srs. Congress1staS. 
Instalado em magníf1co préd10 
adqu1r1do pela União. fOI 1-
~augurado. o Fórum Mln1stro 
Prates de Mecedo. para sed1ar. 
em R1be1rão Preto. quatro Jun­
tas de Conc111acão e Julgamen­
to. vlnculadas- à 15~ Reglão, 
com sede em Camp1nas 

A denomlnação. em caráter ad­
mln1stratlvo. deve merecer a­
provação nacional. daí por que 
apresentel projeto de le1 nes­
se sentIdo. perenizando a JUs­
ta e eloqüente homenagem~ 
Marco Aurél10 Prates ae Mace­

do Mlnlstro TogadO do TST. 
nasceu em são GabrIel. no.R~o 
Grande do Su 1, em 1921. 1 n1 -
clando os estudos na terra na­
tal. depo1s no Co1églO M1li­
tar, para formar-se pel~ Fa­
culdade de D1re1to da Unlver­
sldade de Porto Alegre, .onde 
colou grau em 19~8. Inlc10u 
sua carrelra Jurld1ca na ma­
g1stratura. como J01Z Mun1cl­
pal e Pretor, f 01 Chefe de Ga­
blnete do Minlstro do Trabalh9 
e prev1dência Soc1al. Peracchl 
Barcelos. nomeado. em 1970. 
Procurador-Geral da Justiça do 
Trabalho. até 1980. quando se 
alcou ao Tribunal Superlor do 
Trábalho. na vaga dest1nada ao 
Mlnlstérlo Púb11CO. 

Durante um quadrlênlo, repr~­
sentou o Bras1l na Organ1zaçao 
InternacIonal do Trabalho. em 
Genebra. nos Governos dos Pre­
sidentes Méd1CI. Gelsel e 
F1gueiredo. 
Representante do Bras11 no 

QUInto Congresso Interamer1ca­
no do M1nistér10 Públ1CO. foi 
membro da com1ssão encarregada 
de elaborar o projeto ge 1~1 
que atual1za a Conso1ldaçao 
das Le1s do Trabalho. sendo 
t1tular do Inst1tuto Lat1no­
Amer1cano de Dire1to do Traba­
lho e da Segur1dade Soc1a1. 
V1ce-Presldente do Inst1tuto 
Brasillense de Dlreito do Tra­
balho, M1nlstro Corregedpr­
Geral da Justiça do TrabalhO 
em 1982 e 1984. eleito 
Corregedor-Geral da Justiça do 
Trabalho para o b1ênio 
1985/1986. ~ 

Chagas Duarte - PDT; Mozar1l- Portador de várias condecora-
do Cavalcantl - PL. ções nacionals e estaduais 
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Auréllo Prates de Macedo honra 
a nossa cultura jurídica e a 
nossa vlda administratlva, me­
recendo esse reconheclmento. 

Era o que tínhamos a dizer, 
Sr. Presidente, Sr~s e Srs. 
Congressistas. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Sobre a mesa, mensagem 
presldenclal que val ser 11da 
pelo Sr. Primelro-Secretário. 

É lida a segulnte: 

MENSAGEM NQ 257, DE 1990-CN 
(NQ 893/90, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Mem­
bros do Congresso Naclonal: 

Nos termos do art. 62 da 
Constltuiçáo Federal, tenho a 
~onra de submeter à elevada 
dellberaçáo do Congresso Na­
clonal, acompanhado de Exposi­
ção de MOtlVOS do Senhor M,­
nlstro de Estado da Justica, o 
texto da Medida Provlsórlã nQ 
276, de 5 de dezembro de 1990, 
pUblicado no Dlárlo Oflclal da 
Unlão do dla subsequente, que 
"1nstitui normas para a defesa 
da livre concorrêncla e dá ou­
tras providências". 

Brasília, 10 de dezembro de 
1990. - F. Collor. 

EM/MJ/NQ 342 

Em 5 de dezembro de 1990 

Excelentísslmo Senhor Presl­
dente da Repúbllca 

Tenho a honra de submeter à 
elevada conslderação Vossa Ex­
celênc1a a anexa mlnuta de me­
dida provisória, que estabele­
ce normas para a defesa da 11-
vre concorrência e dá outras 
provldências. 

Informa a Vossa Excelêncla 
que este Mlnlstério teve opor­
tunidade de examinar diversas 
contribulções apresentadas por 
especialistas da área do di­
relto econômico, incorporando 
aquelas julgadas convenientes, 
embora mantanha a dlretriz 
básica que orientou a sua 
adoção. 

Conforme é do conhec1mento de 
Vossa Excelência, a Medlda 
Provisória nQ 246 perdeu a sua 
eflcácla, visto que, transcor­
rldos os trlnta dlas previstos 
no parágrafo únlco do art. 62 
da Constltuição Federal, não 
foi objeto de apreciação por 
parte do Congresso Nacional. 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a Vossa Excelência 
protestos de profundo respei­
to. - Jarbas Passarinho, Mi­
nlstro da Justiça. 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 276, 
DE 5, DE DEZEMBRO DE 1990 

Institui normas para. a 
desefa da livre concorren­
eia e dá outras provi­
déneias. 

O Presidente da República, no 
uso da atrlbu1ção que lhe con­
fere o art. 62 da Constltul­
ção, adota a segu1nte med1da 
prov1sórla, com força de lel: 

Art. 1Q Compete à Secretarla 
Naclonal de Dlre1to Econômlco 

SNDE, do Mlnlstérlo da 
Justlça. promover a apuração e 
correção de ato, lndividualou 
colet1vo, ou ativldade econô­
mlca que atende ou possa aten­
der contra a ordem econômlca e 
os prlncípios da 11vre lnlCla­
tlva e da l1vre concorrência. 

§ 1Q Compete, 19ualmente,à 
SNDE as prov1dênc1as necessá­
rlas à representação das ln­
frações prevlstas na Lel nQ 
8.002, de 24 de março de 1990. 

§ 2Q A SNDE atuará de ofíCl0, 
mediante provocação de órgão 
ou ent1dade da Admlnistração 
Públlca, ou em razão de repre­
sentação de qualquer lnteres­
sado. 

Art 2Q A SNDE, tomando co­
nheclmento, fundado em provas 
ou lndícios, das concorrênclas 
referidas no art. 1 Q

, 

notlciará em 8 (01tO) dlas o 
representado, para prestar es­
clarecimentos noprazo de 15 
(qu1n~e) d1as, prorrogável a 
juízo da SNDE e na extensão 
que esta cons1derar adequada à 
espécie. 

§ 1 Q Instaurada a si~d1cân­
C1a, a SNDE: 

a) comun1cará, quando couber, 
o fato à Secretarla Naclonal 
de Economla, do M1nistério da 
Econom1a, Fazenda e PlaneJa­
mento, a qual prestará, no 
prazo de 10 (dez) dlas, as ln­
formações pert1nentes à atual 
impacto das concorrências sob 
exame na ordem econôm1ca e no 
mercado; 

b) dará conhecimento da 1ns­
tauração da s1nd1câncla ao 
Conselho Admin1stratlvo de De­
fesa Econômica CADE, para 
que este informe sobre a eX1S­
têncla de procedimento em cur­
so sobre a mesma matér1a e de­
signe um Conselho, por sortei­
o, para acompanhar o seu 
andamento. 

§ 2Q Para efe1to de apuração 
das ocorrênclas, a SNDE poderá 
requls1tar, em caráter conf1-
denc1al, do representado, de 
qualquer órgão ou entldade da 
Admlnlstração Públlca, de em­
presas, flrmas lndividuais, 
estabeleclmentos, admlnlstra­
dores ou controladores, o for-
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neclmento, no prazo de 15 
(quinze) dlas, prorrogável na 
forma do caput, de documentos, 
lnformações ou esclareclmentos 
que julgar necessárla. 

§ 3 Q Quando se tratar de 
dumping, medlante lmportação, 
no todo ou em parte, de 
matéria-pr1ma ou produto es­
trangelro, o Min1stério da E­
conomla. Fazenda e Planejamen­
to adotará. também, na sua es­
fera de competêncla, as medl­
das cabívels 

Art. 3 Q Anal1sado o 
collgado na forma do 
no art. 2 Q

, a SNDE. 
tlvamente. 

mater1al 
dlSPOStO 
alterna-

a) arqu1vará a sind1cânc1a 
se. fundamentalmente, cons1de­
rar lnexlstentes ou insubs1S­
tentes as ocorrênclas que de­
term1naram sua lnstauração; ou 

b) em ca50 contrár10, 
encamlnhará relatórlo ao re­
presentado. a f1m de que este, 
em 15 (qulnze) d1as, prerro­
gáveis a Juízo da SNDE, com­
prove a improcedênci~ da 
representação. 

Parágrafo unlCO. O silêncio 
do representado, em face do 
relatório referldo na alínea 
b, será t1do como conflssão 
de responsabl1ldade pelas 0-
corrênc1as deduzldas na repre­
sentação e resultará no lme­
d1ato encam1nhamento da sindi­
câncla, acompanhada de relató­
rio clrcunstanciado ao CADE, 
para adoção dos procedimentos 
cabívels de acordo com a Lel 
nQ 4.137, de 10 de setembro de 
1962 

Art. 4 Q Ver1ficada a proce­
dência da representação, a 
SNDE, em clrcunstanclado rela­
tór10 f1nal, que eV1denciará 
os fundamentos do seu Juízo, 
expedirá lntlmação ao repre­
sentado, para que adote as me­
dldas de correção 1ndicadas, 
com estabelecimento de prazo 
para seu atendimento. 

§ 1 Q O representado poderá 
assum1r formalmente o compro­
mlSSO, ímedlante aSS1natura de 
termo próprio de atender p 
conteúdo integral da inti­
macão. Nesta h1pótese, será 
suspenso o procedlmento e o 
compromisso assum1do não terá 
caráter de confissão, nem 
poderá ser lnvocado por ter­
ceiros como prova em processo 
de natureza C1V11, penal ou 
administrativa. 

§' 2Q Descumprido o compromis­
so de que trata o § 1Q ,caberá 
à SNDE verif1car o descumpri­
mento e encaminhar as informa­
ções ao CADE, para apllcação, 
no prazo de até 90 (noventa) 
dlas, prorrogável por mais 90 
(noventa) dias, das penalida­
des previstas na Lel nQ 4.137. 



5388 Quinta-feira 13 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

de 10 de setembro de 1962. sem 
prejuízo do dlSPOStO no § 3~ 

§ 3~ Desatendlda a lntlmação 
a SNDE provldenClará. conforme 
o caso. cumulat1va ou 
a1ternatlvamente' 

al a declaração de in1donel­
dade do representado. para 
f1ns de habl11ta~ão em 11clca­
ção ou contrataçao. promovendo 
a publ1cação do ato em órgão 
Of1 Cl al ; 

bl a lnscr1ção do representa­
do no Cadastro Nacl0nal de De­
fesado Consumidor; 

c) a recomendação de que não 
seja concedldo ao representado 
parcelamento de trlbutos fede­
ralS eventualmente por ele de­
vldos; e 

dl o encamlnhamento dos autos 
da slnd1cânc1a ao CADE, para 
as medidas da sua competêncla. 

§ 4~ As prov1dênclas prev1s­
tas no § 3~. alínea a, b e 
c, permanecerão em vlgor até o 
completo atendiemnto. pela re­
presentado do 1ntelro teor da 
lnt1mação e. desde que não se 
trata de relncldêncla. serão 
canceladaspela SNDE. 

§ 5 Q A SNDE 1nformará ao CADE 
sobre o atendlmento da lntlma­
ção. para que delibere sobre a 
suspensão ou não dos procedl­
mentos porventura 1nlclados na 
forma do § 3 Q

• alínea d. 

Art. 52 O art. 74 da Lel n'" 
4.137, de 10 de setembro de 
1962. passa a vlgorar com a 
segulnte redação: 

"Art. 74. Não terão valldade. 
senão depo1s de aprovados e 
registrados pela SNDE. os a­
tos. ajustes. acordos ou con­
venções, sob qualquer forma 
manlfestados, que llmltem ou 
possam limltar a concorrênc1a. 
regular do mercado. ou promo­
ver a concentração econôtr.lca. 

§ 2 2 A valldade dos atos de 
que trata este art1go. desde 
qu. aprovados pela SNDE. 
retroaglrá à data de sua rea­
llzação. devendo ser aprecls­
dos no prazo de 60 (sescenta) 
dlas, prorrogávels por mais 30 
(tr1nta) dlas. a crltérlo do 
órgão 

§ 3 2 Se os ajustes. acordos 
ou convençõesde que trata este 
art1go nao forem reallzados 
sob condlção suspenslva ou se 
deles Já t1verem decorl1do e­
feltos perante tercelros. ln­
clus1ve de natureza f1scal. a 
SNDE, na eventualidade de con­
clUlr pela sua não aprovação, 
deverá determlnar as provldên­
Clas cabívels às partes. no 
sentldo de que sejam descons­
t1tuídos total ou parclalmen­
te. através de d1strato, c1são 
de soc1edade, venda de at1vos, 
cesação parclal de atlvldades 
ou qualquer outro ato ou pro­
vldêncla que ellmlne seus 
efe1tos. 

§ 4 2 As partes que pretende­
rem pratlcar os atos de que 
trata este art1go poderão con­
sultar prevlamnete a SNDE so­
bre a sua valldade. devendo a 
respectlva consulta ser apre­
clada no prazo de 30 (trinta) 
dlas 

§ 52 Sem prejuízo das demais 
com1nações 1ega1s. lnclus1ve 
aquelas constantes no art. 11 
da Lel Delegada n 2 4. de 26 de 
setembro de 1962, se for o ca­
so. a não apresentação dos 
atos prev1stos neste artl~o 
para reQlstro e aprovaçao 
lmpl1cara a instauração do 
processo na SNDE para apuração 
de abuso do poder econômlco. 

Art. 6 Q O CADE, crlado pela 
Le1 n 2 4.137. de 10 de setem­
bro de 1962, é órgão Judicante 
da estrutura do Mlnlstério da 
Justlça, com as competênclas 
prev1stas na referida lel e 
nesta med1da provisórla. 

ParágrafO único. São declara-
§ 1 2 No exame de cada caso dos extintos os mandatos dos 

concreto, a SNDE levará em atualS conselhelros do Cade. 
conta. entre outros. os se­
gUlntes fatores: 

a) o ~rau de concentração ou 
dlspersao inrente ao setor es­
pecíflco de atlvldade; 

, b) o eventual aumento de pro­
dutivldade, a me1hor1a da dlS­
trlbulção de bens e servlços, 
o lncremento das exportações 
ou o desenvolvlmento tecnoló­
gico resultante do ato sob 
exame; 

c) a conveniência, ou não. do 
ponto de vlsta da polítlca ln­
dustrlal e comerclal. aSSlm 
como dos lnteresses de consu­
mldores e usuárlos flna1s. do 
ato objeto de exame. 

Art. 7 2 O Cade compor-se-á de 
um pres1dente, quatro conse-
lheiros e um procurador, todos 
de notórlo conheclmento Jurí­
dlCO ou econôm1co. 

§ 1Q O presldente, os cons~­
lhelros e o procurador serao 
nomeados pelo Pres1dente da 
Repúbllca, por lndicação do 
Minlstério da ,Justiça, para 
mandato de 2 (d01S) anos, per­
mltlda a recondução. 

§ 2Q O mandato dos membros do 
Cade. qualquer que seja o tem­
po Oe seu exercício. 
extlngu1r-se-á Juntamente com 
o do Presidente da Repúbl1ca 
que os tlver nomeado. 
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Art 8 Q Por 1nfração à Lel n Q 

4 137. de 10 de setembro de 
1962. o Cade poderá recomendar 
a desaproprlação de empresas 
ou de suas ações ou quotas. as 
qua1s deverão ser al1enadas, 
no prazo malS breve possível, 
medlante llcltação ou em bolsa 
de valores 

Art. 9 Q O art. 5 Q da Lel n Q 

7.347. de 24 de Julho de 1985. 
flca acrescido de § 4'" com a 
segu1nte redação: 

§ 4 2 As ações prev1stas nesta 
Le,. lncluslve a cautelar. po­
derão cambém ser propostas 
pelo procurador do Cade. a 
Juízo e por declsão do órgão. 
para preven1r ou corrlglr o 
abuso do poder econômlCo, po­
dendo o JU1Z determlnar. eme 
razão de fundamentado pedldo 
do autor, a apl1cação das san­
ções prevlstas na Lei n Q 

4.137, de 10 de setembro de 
1962 

Art. 10. O procurador do Ca­
de, para a propositura das a­
ções de sua competêncla, 
poderá dele~ar poderes ao Mi­
nlstérlo Publ1CO Federal ou 
aos dos Estados e aos procura­
dores dos munlcípl0S. 

Art. 11. Os processos em cur­
so no Cade. na data da entrada 
em vlgor_desta medlda provisó­
rla. ser ao envlados a SNDE, 
que os exam1nará na forma do 
dlSPOStO nos arts. 2 Q a 52, no 
prazo de 360 (trezentos e ses­
senta) dias. 

Art. 12. ~ Cade e, subsidla­
rlamente. a SNDE. poderáo re­
presentar ao Mlnlstér10 Públi­
co. com vlstas à aplicação da 
Lel n2 1.521, de 26 de dezem­
bro de 1951. 

Art. 13. As deCl sões adml n1 s­
tratlvas previstas nesta medl­
da provlsória seráo passíveiS 
de recurso, voluntárlo ou de 
Of;C10 1nterposto ao Mln1stro 
da Just1ça, no prazo de 10 
(dez) dlas. 

Art. 14. Na apuração e corre­
ção dos atos ou atlvldades, de 
que trata o art. 1Q

, a autorI­
dade levará em conta. prlmor­
dlalmente. os efeltos econôml­
cos negativos produ~ldos no 
mercado. a,nda que nao se ca­
racterlze dolo ou culpa dos 
agentes causadores. 

Art. 15. A SNDE deverá asse­
gurar todo suporte técnlco e 
admlnlstratlvo ao Cade. absor­
vendo, para tanto. os atuals 
cargos e funções do conselho. 
exceto aqueles deflnldos no 
art. 7 2 

Art. 16. Esta medlda provlsó­
rla não revoga nem modlflca as 
normas def1nldoras de sanções 
constantes da Lel n Q 4.137, de 
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10 de setembro de 1962, assim 
como de outros dlp10mas legais 
re1atlvos a prátlcas de abuso 
do poder econômlco. 
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g) crlação de dificuldades à' Ar!. 5Q 
Entendem-se por con­

constitulÇão, ao funcl0namento dlçoes monopolístlcas aquelas 
ou ao desenvolvimento de em que uma emprésa ou grupo de 
empresa. empresas controla em tal grau 

a produção, dlstrlbulção, 

11 Elevar sem Justa causa 
os preços, no casos de monopó-

Art. 17. Esta medlda provlsó­
rla entra em vlgor na data de 
sua pub11cação, revogadas as 
disposlções em contrárlo em 110 natural ou de fato, com o 
especla1 os arts. 9 Q , 11,'16 e.ObJetlvo de aumentar arbltra-
25 a 42 da Lel n Q 4.137, de 10 rlamente os_lucros sem aumen-
de setembro de 1962. tar a produçao. 

prestação ou venda de determl­
nado bem ou servlço, que passa 
aexercer inf1uênclapreponde­
rante sobre os respectlvos 
preços. 

Parágrafo únlco. Pratlcará 
abuso de poder econômlco a em­
presa que, operando em condi­
ções monopo11stlcas, interrom­
per ou reduzir em grande esca­
la sua produção sem Justa cau­
sa comprovada, perante o CADE, 
para provocar a alta dos pre­
ços ou a para11sação da lndús­
trla que dela dependam. 

Brasília, 5 de dezembro de 
1990; 169 Q da Independêncla e 
102 da Repúb11ca - F. COLLOR 
- ~arbas Passarinho. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI NQ 4.137 
DE 10 DE SETEMBRO DE 1962 

Regula a repressão ao a­
buso do Poder Econômico. 

O Presldente da Repúb11ca. 

Faço saber que o Congresso 
Nacl0na1 decreta e eu sanCl0no 
a segulnte Lel: 

TÍTULO 

Disposições gerais 

Art. 1~ A represssão ao abuso 
do poder econÇomlco, a que se 
refere o art. 148 da Constl­
tUlção Federal, regu1a-se-á 
pelas dlSposições desta 1el 

Art. 2Q Consideram-se formas 
de abuso do poder econômlco: 

I Dominar os mercados na-
Cl0nalS ou e11mlnar total ou 
parcialmente a concorrêncla 
por melO de: 

a) ajuste ou acórdo entre em­
presas, ou netre pessoas Vln­
cu1adas a tals empresas ou ln­
teressados no objetivo de suas 
atlvldades; 

b) aquislção de acervos de 
empresas ou de cotas, ações, 
titu10s ou dlreitos; 

c) coa11zão, incorporação, 
fusão, omtegração ou qualquer 
outra forma de concentração de 
empresas; 

d) concentração 
tu10s, cotas ou 
poder de uma ou 
ou de uma ou 
físicas; 

de ações, tí­
direitos em 

mais empresas 
malS pessoas 

e) acumulação de dlreção, ad­
mlnlstração ou gerência de 
malS de uma empresa; 

f) cessação parcial ou total 
das atlvldades de empresa pro­
movida por ato próprio ou de 
tercelros; 

111 - Provocar Condlções mo­
nopo1ístlcas ou exercer espe­
culação abusiva com o fim de 
promover a elevação temporárla 
de preços por melO de: 

a) destrulção ou lnutl1izacão 
por ato próprlo ou de tercél­
ros, de bens de produção ou de 
consumo; 

b) açambarcamento de mercado­
rlas ou de matérla-prlma; 

c) retenção, em condlções de 
provocar escassez de bens de 
produção ou de consumo; 

d) utl1ização de meios artl­
fíCl0S para provocar a oscl1a­
ção de preços em detrlmento de 
empresas concorrentes ou de 
vencedores de matérlas-prlmas. 

IV) Formar grupo econômico, 
por agregação de empresas, em 
detrlmento da livre de11bera­
ção dos compradores ou dos 
vencedores, por meio de' 

a) discrlminação de preços 
entre compradores ou entre 
vencedores ou flxação discri­
mlnatoria de prestação de 
servlço; 

b) subordlnação de venda de 
qualquer bem à aquisição de 
outro bem ou a utl11zação de 
determlnado serviço; ou subor­
dlnação de ~tl11zação de de­
termlnado serVlço à compra do 
determlnado bem. 

V) Excercer concorrêncla des­
leal, por melO de: 

a) eXlgência de exclusividade 
para propaganda pub11cltária; 

b) combinação prévla de pre­
ços ou ajuste de vantagens na 
concorrêncla púb11ca ou 
adml n1 strat i va. 

Art. 3 Q Quando em relação a 
uma empresa eXlste um restrito 
número de empresas que não te­
nham condições de lhe fazer 
concorrêncla num determlnado 
ramo de negócio ou de presta­
ção de serviõs, ficará aquela 
obrlgada à comprovação docusto 
de sua produção, sehouver ln­
díCl0S veementes de que lmpõe 
preços exceSS1VOS. 

Art. 4 Q (vetado). 

Art. 6 Q Consideram-se empresa 
toda organização de natureza 
C1Vl1 ou mercantil destinada à 
exploração por pessoa físlca 
ou Jurídlca de qualquer atlvi­
dade com fins 1ucratlvos. 

Parágrafo unlCO As pessoas 
físlcas, os diretores e geren­
tes das pessoas jurídicas que 
possuam empresas serão C1Vl1 e 
crlmlna1mente responsávels pe­
los abusos do poder econômlco, 
por elas pratlcados. 

Art. 7 Q As empresas que pra­
tlcarem os atos de abuso do 
poder econômlco deflnldos no 
art. 2Q ficarão sujeitas às 
pena11dades prevlstas nos 
arts. 43 e 47. 

CAPÍTULO 11 

Do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica 

Da Organização 

Art. 8Q É criado o Conselho 
Admlnistrativo de Defesa Eco­
nômica (CADE), com sede no 
Dlstrlto Federal e jurlsdlção 
em todo o territórlo naclona1, 
dlretamente vlncu1ado à Pre­
sidência do Conselho de Minis­
tros, com a lncumbêncla de a­
purar e reprimlr os abusos do 
poder econômlco, nos termos 
desta 1 ei . 

Parágrafo únlco. (Vetado). 

Art. 9~ O Cade compor-se-á de 
um presidente e mais quatro 
membros, nomeados pelo Presi­
dente da Repúbllca, por indi­
cação do Presidente do Conse­
lho de Ministros ... 
(vetado) ... dentre brasi1elros 
malores de 30 (trlnta) anos, 
de notório saber Jurldlco ou 
econômlco e de reputação 
11 ibada. 

§ 1 Q O Presldente do Cade 
exercerá o cargo como Delegado 
do Conselho de Mlnlstros e 
será exonerado quando este 
conselho aSSlm o decidlr. 
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§ 2 Q o mandato dos demalS 
membros do Cade será de 4 
(quatro) anos, renovada a sua 
composlção pela 4~ parte a­
nualmente e permltlda nomea­
ções serão ára 4 (quatro), 3 
(tr:,es), 2 IdolS) e 1 (um) ano, 
de modoque seja observada a 
regra aClma desde o lnlClO dos 
trabalhos. 

§ 3"'" (Vetado). 

§ 4~ Terão o presldente e de­
mais membros do Cade venClmen­
tos mensalS de Cr$ 100.000,00 
(cem m11 cruzelros), (vetado). 

§ 5 Q No caso de renúncla, 
morte ou perda de mandato, o 
membro que for nomeado em 
subStltU1Ção exercerá a função 
até o flm do períOdO que cabla 
no subStltuído 

§ 6 Q OS mandatos das prlmel­
ras lnVeST.lduras começarão na 
data da lnstalação do Cade Os 
mandatos suceSS1VOS contar-se­
ão ao térmlno dos anterlores. 

§ 7~ A perda do mandato dos 
membros do Cade só poderá o­
correr, em face da apuração de 
lr r egularldades admlnlstratl­
vas p r atlcadas no desempenho 
admlnlstratlvo, concluldo de 
acordo com o dlSPOStO no Esta­
tuto dos Funcl0nárl0S PúbllCOS 
Ci Vl S da Um dO. 

Art. 10. Não poderão ser mem­
bros do Cade' 

a) os dlretores, gerentes. 
administradores. prepostos e 
mandatárlos ad negotia ou 

ad Judicial de qu~lquer 
empresa; 

b) os diretores, gerentes, 
admlnls~radores propostos e 
mandatárl0S ad negotia ou ad 
jUdicia das empresas conces­
s10nárlôs de servlços publlCOS 
ou que recebam favores do 
Estado; 

c) os servldores e 
fUncl0nárl0S publlCOS de qual­
quer categorla que não tenham 
a garant18 de establl1dade 

Art. 11. O cade elaborará seu 
regulamento, dispondo sobre 
seu funclonamento, forma das 
deliberações e a organização 
dos seus serVlços lnternos, 
obedecldas as despesas desta 
lel. 

Art. 12. Perderá automática­
mente o mandato o membro do 
Cade que faltar a 3 (três) 
reunlões ordlnárlas consecutl­
vas por qualquer motlvo, ress­
salvada a llcença. 

§ 1 Q (Vetado). 

§ 2Q O Presldente será sUbme­
tldo, em suas faltas e lmpedi-
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mentos, pelo membro do Cade 
malS antlgo e, em, igualdade 
de condlções, pelO malS ldoso. 

Art. 13. O Cade dellberará 
por maloria, presentes pelo 
menos 4 (quatro) membros. 

Parágrafo únlco. Ocorrendo 
empate na votação, o preslden­
te decldlrá com o voto de 
qualldade. 

Art. 14. Os membros do Cade, 
ao se empossarem, farão prova 
de qUltação do imposto de ren­
da, declaração de bens e ren­
das próprlas e de suas espé­
eles, renovando-se até 30 de 
abrll de cada ano. 

§ 1 Q Esses documentos serão 
arqulvados no Trlbunal de Con­
tas da Unl ão. 
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CAPÍTULO IV 

Da competência d~ Cade 

Art. 17. Compete ao Cade: 

a) proceder, em face de indí­
Cl0S veementes, a averiguações 
prellmlnares para verlflcar se 
há real motlvo para instaura­
ção de processo admlnlstratlvo 
'áestlnado a apurar e reprlmir 
os abusos do poder econômico; 

b) apurar, em face de repre­
sentação, a eXlstêncla de 
qualsquer atos que constltuam 
a9usos do poder econômlCo, pu­
nlVelS nesta lel. 

c) ordenar provldênClaS que 
conduzam à cessação da prátlca 
de abusado poder econômico 
dentro do prazo que deter­
mlnar: 

d) decldlrsobre a eXlstêncla 
ou não de abusos do poder eco­
nômlco, nos termos desta lel; 

§ 2 Q OS auxlliares dos mem­
bros do Cade, a qualquer títu­
lo, e os lnspetores regl0nals, 
flcam obrlgados à declaração 
de bens e de rendas prevlsta 
neste artlgo. 

e) notiflcar os lnteressados 
Art. 15. Das reunlões do Cade das suas declsões e - lhes dar 

part1clpará, sem direito a vo- cumprlmento; 
to, o seu Procurador-Geral 

ParágrafO único. A convite do 
Presldente, por lndlcação do 
relator, qualquer pessoa 
poderá prestar esclareclmento 
ao Cade, a propósito de assun­
tos que estejam em pauta. 

CAPÍTULO 111 

Da Procuradoria 

Art. 16 Junto ao Cade funci­
onará uma Procuradorla, deven­
do os respectlvos procuradores 
ser escolhldos e requisltados 
dentre os assistentes, asses­
sores Jurídlcos e procuradores 
da Unlão e suas entidades 
autárqulcas e paraestatais, 
que gozem de establlldad~,_bem 
como, nas mesmas condlçoes, 
entre os membros do Minlstérlo 
Públ1CO da União ou dos 
Estados. 

§ 1 Q OS referidos servldores 
serão convocados pelo prazo de 
d01S (2) anos, facultada a sua 
recondução. 

§ 2 Q OS assistentes, assesso­
res, procuradores Jurídicos ou 
membros do Ministério Público 
convovados, emquanto exercerem 
a Procuradoria do Cade. 
(Vetado) . 

§ 3 Q A Procuradorla será di­
rlgida por um Procurador, de-
signado pelo Presldente do Ca­
de, dentre os procuradores a 
que se refere este artigo 
(vetado) . 

f) determinar a Procuradorla 
as provldências admlnls-
trativas... (vetado) ... 
cabível; 

g) requisitar dos orgaos do 
poder executivo federal e so­
l1citar dos estados ou municí­
pl0S as provldências neces­
sárias para cumprimento desta 
lel ; 

h) requisitar de todos os ór­
gãos do poder públlCO serVl­
ços, ILEGIVEL 

il aprovar a lndlcação de pe­
rltos e téCnlCOS que devam co­
laborar na realização de exa­
mes, vistorias e estudos, a­
provando, em cada caso, os 
respectivos honorários e de­
malS despesas de processo que 
deverão ser pagas pela Empre­
sa, se Vler a ser punida nos 
termos desta lei; 

j) requerer a intervenção nos 
termos desta lel; 

kl lndicar no Judlclárlo os 
interventos: 

1) (Vetado). 

ml cominar multa, nos termos 
desta 1 ei ; 

n) estruturar o quadro de seu 
pessoal a ser submetido ao 
Congresso Nacional, através do 
Presldente do Conselho de 
Mlnistros; 

o) fornecer anualmente, ao 
Presid~Dt~_ºo ConselhQ de Mi-
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nlstros, dados relativos à e­
laboração do anexo do Cade 
para a proposta orçamentár1a 
da União; 

p) propor a desapropriação do 
acervo de empresas nos casos 
prevlstos nesta le1; 

q) fazer, quando necessário, 
o levantamento das pessoas 
jurídicas; 

r) instruir o público sobre 
as formas de abuso do poder 
econôm1CO. 

Art. 18. O Cade exercerá a 
flscal1zação da admlnistração 
das empresas de economia mlsta 
e das que constituem patr1mô­
nio nacional, sob qualquer 
forma de organ1zação. 

§ 1~ Essa fiscalização se es­
tende à gestão econômica da 
empresa e regime de contabill­
dade, exercendo-se por proces­
so indireto de consulta e 
a posteriori. 

§ 2~ O cade examinará anual­
mente os balanços e relatórios 
das empresas a que se refere 
este artlgo e, em face deles e 
dos resultados de sua fiscali­
zação, proporá ao Pres1dente 
do Conselho de M1nistros as 
provldências que lhe parecerem 
desnecessár1as. 
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trata este artigo o Cade 
enviará as suas conclusões ao 
Presidente do Conselho de Ml­
nlstros, que só adotará as 
providências admlnlstrativas 
cabívels, como, se for o caso, 
através de mensagem ao Con­
gresso Naclonal, Sollcltará as 
necessárias medidas de caráter 
legislativo. 

Art. 22. Por proposta do Ca­
de, o Presldente do Conselho 
de Ministros envlará, no prazo 
de noventa «90) d1as, ao Con­
gresso Naclonal, Mensagem, a­
companhada de anteprojeto de 
lei, d1spondo sobre normas ge­
rais de co~tabllidade a serem 
adõtadas pelas empresas, obje­
tlvando, a padronlzação dos 
balanços ~ a rac10nallzação 
das contas. 

Art. 23. Compete ao Presiden­
te do Cade: 

a) presidir as reun1ões, fa­
zer cumprir as suas decisões e 
zelar pela observância de seu 
reglmento; 

b) distribuir os processos 
por sortelo entre os membros 
do Cade, nas reuniões do 
órgão; 

c) proferir, além do voto 
como membro do Cade, o voto de 
qual1dade em caso de empate; 

d) requlsitar de qualquer re­
partlções federals, lncluslve 
das autarquias e sociedades de 
economla mlsta, as lnformações 
e dillgênclas necessárias à 
execução desta lel, e 
solicltá-las a autoridades es­
tadua1s e munlClpals; 
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d) desincumblr-se das demals 
tarefas que lhes forem cometi­
das pelo reglmento. 

CAPÍTULO V 

Da Competência da 
Procuradoria 

Art. 25. Compete à Procu­
radoria: 

a) zelar, no que couber, pela 
execucão desta lei, cumprindo 
e fazendo cumprlr as declsões 
do Cade; 

b) manifestar-se nas averl­
guações prelimlnares, pelo ar­
quivamento das representações 
ou pel~ abertura do competente 
processo admlnlstratlvo; 

c) adltar as representações 
que lngressarem no Cade; 

d) acompanhar as averlguaçõe 
preliminares e os processos 
admlnlstratlvos, sustentando 
em plenárlo as razões da re­
presentação; 

e) requerer ao Cade as dlll­
gênclas e lnformações que JUl­
gar cabívels para lnstrução 
das averiguações prellmlnares 
do processo admlnlstratlvo, 
acompanhando sua real1zação; 

f) oficiar e dlzer de dlreito 
sôbre as representações que 
lngressarem no Cade. 

CAPÍTULO VI 

Das Normas Processuais 
Do Processo Administrativo 

Art. 26. A eXlstêncla de abu­
sos do poder econõmlco será 

Art. 19. Os servidores e os 
adm1n1stradores de empresas 
que exercem funçãodelegada do 
Poder públlCO e que pratlcarem 
atos elevados de ILEGIVEL su­
Je1tos, além da sanção 
penal,àdestitu1Ção do cargo ou 
função, a qual poderá ser pro­
movlda pelo M1nlstérlo Público 
ou pelo lesado, perante a au­
torldade admlnlstratlva supe­
rior ou do' Poder Judiciário. 

e) representar 
Code; 

legalmente o apurada em processo admi nl s­
trativo instaurado pelo Cade 

Art. 20. Independentemente da 
responsabilidade de que trata 
o artlgo anterior, poderá a 
parte lesada por abuso de po­
der econômlco exigir do órgão 
e seus adm1nistradores ou 
qualquer responsavels, sollda­
rlamente, a satisfação das 
perdas e danos na forma do di­
reito comum. 

f) orlentar, fiscalizar e su­
perintender os dlversos serVl­
ços do Code; 

g) convocar as sessões, man­
dando organizar a respectiva 
pauta; 

h) estruturar o quadro de 
pessoal e sUbmeté-lo à aprova­
ção do Cade; 

Art. 21. O Cade efetuará pes- i) subscrever a correspondên-
quisa e estudos que cia. 
hab1litem: Art 24. Compe~e aos membros 
a) a determlnar a influência do Cade: 

que, sobre a economia nacio­
nal, exercem as margens de lu­
cro obtlfas pelas empresas e 
sua aplicação em lucros dlS­
tribuidos e lucros reinves­
tldos: 

a) presldir a lnstrução e re­
latar as representações contra 
os atos de abuso do poder 
econômlco; 

b) emitlr votos em todas as 
b) a deflnir os métodos de questões submetldasas decisões 

concorrência desleal. do plenário; 

Parágrafo unlCO. Concluídas c) lavrar a decisão dos pro­
as pesquisas e estudos de que cessos que relatarem; 

Art 27. Averlguações preli­
minares. independentemente de 
Qotificação dos possívels 
responsáveis, veriflcarão sem­
pre se há real motlvo para a 
instauração do respectlvo pro­
cesso adminlstratlvo, provoca­
do por representação. 

Art 28. As averiguações pre­
limlnares ser~o real1zadas: 

a) ex officio pelo Cade; . 
b) em vlrtude de representa-

ção; 

b1 de Governador de Estado; 

b2 de Assembléla Leglslat,-
va; 

b3 de Prefeito MUnlcipal; 

b4 de Câmara Munl Cl pa 1 ; 

b5 de órgão da adminlstra-
çao pÚblica federal, estadual, 
munlcipal, autárqulca e de e­
conomi a ml sta.; 
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b6 - de pessoa físlca ou 
Jurídica. 

§ 1~ O Presidente designará. 
por sorteio. dentre os membros 
do Cade. relator para as ave­
rlguações pre1lminares. que 
precederão a lnstauração do 
processo administratlvo. 

§ 2~ A representação de Co­
mlssão Parlamentar de Inquéri­
to da Câmara ou do Senado 
lndependerá de averlguaçao 
pre1lmlnar. instaurando-se 
desde logo. o processo admi­
nlstratlVO. 

Art. 29. A representação enu­
merada no art. 28 será escrl­
ta. devidamente fundamentada e 
terá firma reconheclda. 

Art. 30. Concluída dentro de 
30 dlas lmprorrogávels. a ave­
riguaçao prellmlnar. o Cade. 
em face das conclusões do re­
lator. e ouvlda a Procuradorla 
determinará a lnstauração do 
processo admlnlstrativo ou o 
arqulvamento da representação. 

Art. 31. Instaurado o proces­
so adminlstratlvo. o Presiden­
te. por sortelo em sessão. 
deslgnará relator dentre os 
membros do Cade. 

Parágrafo únlco. O relator 
dlrlgirá todos os atos do pro­
cesso admlnistratlvo e zelará 
pelo escrupuloso cumprlmento 
dos prazos estabelecldos nesta 
lel. 

Art. 32. O relator deslgnará 
dla. hora e local para o lní­
C10 da prova e fará notificar 
os indlclados. 

§ 1~ A prova será lnlClada 
dentro de 10 a 45 dias. a con­
tar da lnstauração do processo 
administratlvo. 

§ 2 Q A notlflcação será felta 
nos lndiciados por carta com 
reclbo de volta ou através de 
cartórlo de registro de títu­
los e documentos. 

§ 3 Q Esgotados os recursos de 
notlficação pessoal. por não 
ter sldo possível encontrar os 
lndlClados. será felta notlfi­
cação especla1 por edltal pu­
bllcado no Diário Oficial da 
União e em um jornal de grande 
clrcu1ação no Estado em que 
resldam ou tenham sede. nêle 
se esclarecendo que SUbStltUl 
a notiflcação pessoal. 

A notiflcação Art. 33. 
conterá: 

a) lntelro teor da represen­
tação e da deliberação que de­
termlnou a lnstauração do pro­
cesso admlnlstrativo; 

b) 1 ndi cação 
local em que 

do dia. hora e 
terá lníciº- a 

prova e poderá ser apresentada 
a defesa. 

Art. 34. Considerar-se-á re­
velo notificado que não apre­
sentar defesa no prazo legal. 
contra ele correndo os demais 
prazos. lndependentemente de 
notificação. Qualquer que seja 
a fase em que se encontre o 
processo. nele poderá lntervlr 
o revel. 

Art. 35. O processo adminlS­
tratlvo deve ser conduzldo e 
concluído com a malor brevlda­
de compatível com o pleno es­
c1areclmento dos fatos. nlSSO 
se esmerando o Presldente do 
Cade. seus membros. a Procura­
dorla e seus servldores e 
funclonárlos. sob pena de pro­
moção da respectlva responsa-
bl11dade. . 

Art. 36. Na lnstauração do 
processo observar-se-á o dlS­
posto no Llvro 11. Capítulo 
111. Título I do CÓdlgo de 
Processo Penal. com as altera­
ções constantes desta lei. 

Art. 37. Na instrução do pro­
cesso serão lnqulrldas todas 
as testemunhas convocadas pelo 
Cade. permltlndo-se o arrola­
mento de OltO 8 (OltO) teste­
munhas. no máxlmo. pelos 
lndlclados. 

§ 1Q Não comparecendo a tes­
temunha. proceder-se-á na for­
ma do dlSpOStO no artlgo 218 
do Códlg0 de Processo Penal. a 
flm de que seja apresentada 
dentro de 5 (clnco) dlas. 

§ 2Q Constltui crlme e será 
punldo na forma do art. 342 do 
CÓdlg0 Penal. fazer afirmação 
falsa. negar ou calar a verda­
de como testemunha. perlto 
tradutor ou lntérprete. 

§ 3 Q (Vetado). 

Art. 38. A prova determlnada 
pelo relator. lnc1uslve a re­
querida pelo lndlciado. e a 
lnqulrlção da testemunha e a 
realização de acarreação serão 
produzidas no prazo de 30 
(trinta) dlas. 

Art. 39. O Relator poderá de­
termlnar a rea11zação de dl11-
gências complementares e con­
ceder dilação para a conclusão 
de prova dentro do prazo de 20 
(vinte) dlas. 

Art. 40. A empresa lndlClada 
poderá acompanhar o processo 
por seu titular e seus direto­
res ou gerentes ou por advoga­
do legalmente habilitado. Em 
qualquer caso. a empresa lndi­
ciada terá amplo acesso ao 
processo no Cade. 

Art. 41. As notificações se­
rão sempre pessoais. mediante 
carta registrada com recibo de 
volta. observado o disposto no 
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§ 3 Q do art. 22. Na decisão 
flna1 ter-se-ão as partes por 
clentes. com a sua publicação 
resumida. no Diário Oficial da 
Unj~o. 

Art. 42. No ato do jUlgamento 
em p1enárlo. na forma estabe­
leclda no regimento do Cade. o 
Procurador e os lndiclados ou 
seus advogados. terão. respec­
tlvamente. direito a palavra 
por 15 (quinze) mlnutos cada 
um. 

Art. 43. Decldlndo pela pro­
cedência da representação e 
proclamando determlnado ato ou 
atos. como de abuso de poder 
econômico. o Cade. ouvida a 
Procuradoria. flxará prazo 
para que os responsáveis. de 
acordo com as clrcunstânclas. 
cessem sua prática. mu1tando­
os de 5 (cinco) a 10.000 (dez 
ml1 vezes) o valor do malor 
sa1árlo mínimo vigente no 
País. na data da declsão. 

§ 1 Q O prazo a que se refere 
este artigo contar-se-á a par­
tlr. 9a data da pub1icaç~9 ~a 
declsao do Cade no OlarIa 
Oficial da Unlão. 

§ 2 Q A declsão do Cade será 
publlcada dentro de 5 (cinco) 
dias no Diário Oficial da 
Um ão. 

Art. 44. A declsão do Cade 
pela eXlstêncla de abuso do 
poder econômlco conterá: 

a) especlflcação dos fatos 
que constltuam os abusos apu­
rados e a lndlcação das provl­
dênclas a serem tomadas pelos 
responsávels para fazê-los 
cessar; 

b) prazo dentro do qual devam 
ser inlcladas e concluídas a~ 
provldênclas referldas na alí­
nea anterior; 

c) multa estlpu1ada. 

Art. 45. Os lndlclados decla­
rarão. dentro de 10 (dez) 
dias. sua dlSpOS1Ção ou não de 
rea1lzar as provldênclas orde­
nadas pelo Cade para que ces­
sem. no prazo que lhes f 01 as­
sinalado. o abuso do poder e­
conômlco apurado. 

§ 1Q No caso de recusa, o 
Cade requererá imediata 
lntervenção. 

§ 2 Q Declarando os lndlclados 
que realizarão as provldências 
ordenadas e findo o prazo a 
que se refere o art. 43. o 
Cade procederá a lnvestl~ações 
para veriflcar a cessaçao ou 
não do abuso do poder econômi­
co apurado. 

Art. 46. Apura~a pelO Cade a 
cessação do abuso do Roder e­
conômlco. os responsáveis as­
sinarão um termo compro-
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metendo-se a não reincidir, 
sob pena de nova multa, cujo 
llmlte é fixado no dobro da 
lncldência máxlma prevlsta no 
art. 43. 

Parágrafo único. No caso des­
sa relncidência ser específl­
ca, além do agravamento da 
multa, dar-se-á de ímedlato a 
lntervenção. 

Art. 47. Se os notificados 
não cumprirem as determinações 
do Cade, no prazo fixado, este 
promoverá a execução Judlclal 
da decisão, requerendo a in­
tervenção de uma, algumas ou 
todas as ê~presas. 

Parágrafo único. Na execução 
da multa será adotado o rlto 
processual das ações executi­
vas por dlvlsas flscals. 

CAPÍTULO VII 

Do Processe ~udicial 

Art. 48. A lntervenção será 
requer i da ... (Vetado) .. 
dentro de 10 (dez) dlas a Juí­
zo do Feitos da Fazenda Públl­
ca da sede das empresas in­
crlminadas ou de uma delas à 
escolha do Cade. Se tlverem 
sedes dlversas, em petlção 
fundamentada com os requlsitos 
enumerados no art. 158 do Có­
dlgO do Processo CiVll, no que 
for apllcável. 

Parágrafo únlco. A petlção 
conterá indlcação precisa dos 
atos ou fatos apurados como 
abuso, do poder , econômico e o 
obJetlvo da intervenção, de­
vendo ser acompanhada dos au­
tos do processo admlnistratlvo 
orig1nal ou de cópia autên­
tlca. 

Art. 49. Se a petlção não sa­
tisflzer os requlsitos referl­
dos no artigo anterlor, o Juiz 
ordenará que dentro de 10 
(dez) dias sejam sanadas as 
omissões e lrregularldades e 
determinará ao Cade que no 
mesmo prazo forneça as infor­
mações que lhes pareçam 
necessárlas. 

Parágrafo único. Verificado o 
veto de notlficação no proces­
so adminlstrativo ou cercea­
mento do dlrelto do indiciado, 
o juiz lndeferlrá a Iniclal se 
não puderem ser supridas as 
irregularidades. 

Art. 50. 
cebida, o 
(quinze) 
sentença. 

Se a iniclal for re­
Juiz, dentro de 15 

dias, proferirá 

Art. 51. Decretada a inter­
venção, o juiz oficiará no 
Cade para que este, pelo in­
terventor que designar, promo­
va a execução de sua decisão. 

§ 1~ Se, dentro de 48 
(quarenta e oito) horas, as 
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empresas incriminadoras apre­
sentarem impugnação do inter­
ventor por motivo de inaptidão 
ou lnldoneidade, feita a prova 
da alegação em 3 (três) dias, 
o juiz decidlrá em igual 
prazo. 

§ 2~ Se a impugnaçãp for jUl­
gada procedente, o JU1Z abrlrá 
ao Cade oportunidade para a 
lndicação de novo interventor, 
o que será feito dentro de 5 
(cinco) dlas. 

Art. 52. Da sentença que in­
deferlr a lntervenção caberá, 
dentro de 5 (clnco) dias, a­
gravo de petição para o Tribu­
nal Federal de Recursos. 

Art. 53. Empossado o inter­
ventor, medlante termo jUdl­
clal, o Juiz fará lntimar os 
incrlminados por mandado ou 
precatórla. 

Art. 54. Dentro de 10 (dez) 
dias da lntlmação os lncrlmi­
nados poderão embargar a 
sentença, 

Art. 55. Apresentados os em­
bargos, dar-se-á vista dos au­
tos ao representante do Mlnis­
tério PúbllCO, por 10 (dez) 
dias, para lmpugná-los. 

Art. 56. Terminado o prazo da 
impugnação dos embargos, se as 
partes o requererem, conceder­
se-á dl1ação de 10 (dez) dlas 
para prova, findos os quals o 
Juiz designará dia e hora para 
a audlência de instrução e 
Julgamento, com observâncla do 
dlSpoStO nos arts. 263 e 272 
do Código de Processo Clvil. 

§ 1~ O jU1Z poderá determi­
nar, ex officio a produção 
da prova que jUlgar convenlen­
te, dentro do prazo de 10 
(dez) dias asslnalado. 

§ 2~ Se a prova tlver de ser 
produzida fora da sede do juí­
zo, por precatória, o JU1Z 
marcará para seu cumprlmento 
prazo não superior a 30 
(trlnta) dlas. 

§ 3~ O JU1Z deprecado também 
estará SUjeito ao prazo de 30 
(trinta) dias requerldo no 
parágrafo anterlor. 

Art. 57. Procedendo os embar­
gos, caberá recurso de ofíC10 
que não terá efeito suspenslvo 
e será interposto por slmples 
declaração do juiz na 
sentença. 

Art. 58. JUlgados improceden­
tes.os embargqs, caberá agravo 
de lnstrumento com o ato esta­
belecido nos arts. 814 e 845 
do Código de Processo Civil. 

Art. 59. Os processos e os 
jUlgamentos referidos nesta 
lei terão preferência sobre 
qualquer processo ou jUlgamen-
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to salvo os de habeas corpus 
ou Mandado de Segurança. 

Art. 60. A intervenção poderá 
ser revogada antes do prazo 
estabelecido, com audlência do 
Procurador .. (vetadO) .. des­
de que comprovada a cessação 
da prática do abuso que tenha 
dado origem ao processo. 

Art. 61. Veriflcada '" 
(VetadO) .. , a lmpossibllldade 
da normalização da atlvldade 
econômlca da empresa o Juiz 
determinará a requerimento ... 
(VetadO) '" sua liquidação 
judlclal, ressalvada à Unlão a 
faculdade de desapropriá-la, 
se conVler ao interesse 
públ ico. 

Parágrafo único. A liquidação 
se fará nos termos do Llvro 
IV, Título XXXVIII do Código 
de Processo CiVll. 

Art. 62. Ao interventor com­
pete pratlcar ou ordenar que 
sejam praticados os atos 
necessárlos à cessação do abu­
so de que tenha dado origem à 
intervenção. 

Art. 63. Ao interventor é as­
segurado, quando necessário, 
livre acesso a todos os li­
vros, papéis e documentos da 
empresa, bem como ao conheci­
mento dos bens e valores des­
ta, lncluSlve os que se achem 
em poder de tercelros. 

Parágrafo único. Empossado o 
interventor providenclará, se 
Julgar necessário, Junto à ad­
minlstração da empresa, o 
inventárlo dos seus bens e o 
respectivo balanço. 

Art. 64. Os responsáveis pela 
admlnistração da empresa per­
mancerão no exercício de suas 
funções, subordlnados ao in­
terventor em tudo quanto diga 
respelto à prátlca de atos de 
competêncla deste. 

Art. 65. . .................. . 

Art. 66. O juiz do Felto 
poderá afastar de suas funções 
os responsáveis pela adminis­
tração que, comprovadamente, 
obstarem o cumprlmento de atos 
da competêncla do interventor. 
A substituição dar-se-á na 
forma estabeleclda no contrato 
soclal da empresa. 

Art. 67. Se, apesar das pro­
vldênclas prevlstas no arti~o 
anterlor, um ou malS 
responsávels pela Admlnlstra­
ção ~a empresa perslstlrem em 
obstar a ação do lnterventor, 
o juiz do felto procederá na 
forma do dlSPOStO no artlgo 
66. 

Art. 68. O 
arbitrará a 
lnterventor. 

JU1Z do Feito 
remuneração do 
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Art. 69. O interventor será 
SUbstltuído se renunciar, fa­
lecer, for declarado lnterdl­
to, lncorrer em falêncla ou 
pedir concordata preventiva, 
ou lnfrlnglr quaisquer de seus 
deveres. 

Art 70. Além das funções 
menclonadas no art. 63, compe­
te alnda ao lnterventor: 

a) receber e averlguar recla­
mações de tercelros; 

bl denunclar ao JU1Z e ao 
Cade qualsquer lrregularldades 
ou fraudes pratlcadas pelos 
responsáveis pela empresa e 
dos quals venha a ter conhecl­
mento; 

C) apresentar ao JU1Z e ao 
Cade, relatórlo mensal de suas 
ativldades; 

d) sustar todo e qualquer ato 
da diretorla da empresa que 
importe em obstar a,ação de 
normallzação, dos negoclos e 
bem aSSlm a cessação de qual­
quer abuso do poder econômlco 
definldo nesta lei. 

Art. 71. As despesas resul­
tantes da lntervenção correrão 
por conta da empresa contra a 
qual ela for decretada. 

Da Fiscalização 
Art. 72. A partlr da vlgêncla 

desta lel o Departamento Na­
clonal de Indústrla e ComérCl0 
e as Juntas ComerClalS ou ór­
gãos correspondentes nos esta­
dos não poderão arqulvar 
qualsquer atos relatlvos à 
constltulÇão, transformação, 
fusão, lncorporação ou agrupa­
mento de empresas, bem como 
qualsquer alterações nos res­
pectlvos atos constltutivos. 
sem que dos mesmos conste: 

a) a declaração preClsa e de­
talhada do seu objeto: 

b) o capltal de cada SÓC10 e 
a forma e prazo de sua reall­
zação; 

c) o nome por extenso e qua­
lificação de cada um dos só­
cios aClonlstas; 

d) o local da sede e respec­
tivo endereço, incluslve das 
fi 1lalS declaradas: 

e) os nomes dos dlretores por 
extenso e respectlva quallfl­
cação; 

f) o prazo de duração da so­
ciedade; 

g) o número, espécie é valor 
das ações. 

Parágrafo único. Nos instru­
mentos de distrato, além da 
declaração da importância re­
partida entre os SÓC10S e a 
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referência à pessoa ou pessoas 
que assumlrem o atlvo e passl­
vo'da empresa, deverão ser in­
dlcados os motivos da 
dlssolução. 

Art. 73. O Departamento Na­
clonal da Indústria e Comércio 
e as Juntas ComerClalS ou ór­
gãos correspondentes nos esta­
dos, envlarão ao Cade quando 
Sollcltado, um resumo de cada 
um dos atos, contratos, esta­
tutos ou alterações que hajam 
arqulvado ou reglstrado, com 
as lnformações a que se refere 
o artigo anLerlor. 

Art. 74. Não terão valldade, 
senão depols de aprovados e 
reglstrados pelo Cade, os a­
tos, ajustes, acordos ou con­
venções entre as empresas, de 
qualquer natureza. ou entre 
pessoas ou grupo de pessoas 
vlnculadas a tals empresas ou 
interessadas no objeto de seus 
negõclos que tenham por 
efelto: 

a) equl'1brar a produção com 
o consumo; 

b) regular o mercado; 

C) padronlzar a produção; 

d) establllzar os preços; 

e) espeCializar a produção ou 
dl strl bUl ção; 

f) estabelecer uma restrlção 
de dlstrlbulcào em detrlmento 
de outras mercadorias do mesmo 
gênero ou destlnadas à satls­
fação de necessldades conexas. 

§ i Q Os atos de categoria re­
ferldos nesLe artigo Já vigen­
Les na data da publ1cação des­
ta 1el. deverão ser submetldos 
à aprovação do Cade dentro do 
prazo de 120 (cento e vlnte) 
dlas. 

§ 2 Q OS atos a que se refere 
o parágrafO anterlor que nao 
forem apresentados ao Cade, no 
prazo regulamentar, tornarão 
os seus responsávels passívels 
de multa que varlará entre 5 
(cinco) a 100 (cem) vezes o 
malor salárlo mínimo, sem pre­
Juízo do cumprlmento dessa e­
xigência legal. sob pena de 
intervenção. 

§ 3 Q Em qualquer caso será de 
60 (sessenta) dlas o prazo 
para o pronunclamento do Cade. 
Findo este prazo, entende-se o 
ato como válido até que o Cade 
sobre ele se pronuncle. 

Art. 75. As autoridades fede­
rais, os dlretores de autar­
quias federals e de sociedad­
des de economia mista são 0-
brlgados a prestar, sob pena 
de responsabilidade, toda a 
ass1stência e colaboração qu~ 
lhes for solicltada pelO Cade. 
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Art. 76 As autorldades fede­
raiS, os dlretores de autar­
quias federais ou sociedades 
de economia mlsta, são ogrlga­
das a representar junto no 
Cade contra os abusos do poder 
econômlco de que tenham conhe­
clmento no exercício de suas 
atrl bUl ções. 

Art. 77. Os funcionárlOS pú­
bllCOS, os servidores federais 
ou autárqulcos ou os de empre­
sas de economia mlsta que di­
flcultarem, retardarem ou em­
baraçarem a ação do Cade ou de 
seus funclonarlos e servldo­
res, flcarão sUJeltos à pena-
11dade de suspensão ou demlS­
são a bem do serviço público. 
lniciando-se o processo adml­
nlstratlvo comp@tente, medlan­
te representaçao do Cade sem 
prejuízo das sanções penais 
que couberem no caso. orlglna­
das também por processo promo­
vido pelo Cade. 

Art. 78. As empresas, sempre 
que houver, para cada caso de­
clsão do Cade nesse sentido, 
são obrlgadas a eXlblr a sua 
contabl11dade aos peritos e 
funcl0nárlos encarregados da 
flscallzação, nela compreendi­
dos todos os llvros, documen­
tos, papéls e arqulvos dentro 
em 72 (setenta e duas) horas 
do receblmento da notlficação 
escrita. 

§ 1 Q A recusa da exibição 
lmportará na condenação ao pa­
gamento de multa arbitrada 
pelo Cade. que variará entre 5 
(Cinco) e ~OO (quinhentas) ve­
zes o malor salárlo mínlmo. 

§ 2Q Alnda no caso de recusa, 
o Cade, sem prejuízo das de­
maiS sanções desta lel. 
requererá ao Juiz a exibição 
da escrita obedecidas as nor­
mas no art. 216 e seguintes do 
CÓdlg0 de Processo C1Vll. 

Art. 79. Incldem no delito do 
art. 325 do CÓdlg0 Penal e são 
passívels de demissão os 
funcionárlos do Cade que reve­
lem a tercelros os fatos de 
que tenham conhecimento atra­
vés de sua flscalização. 

Art. 80. As empresas são 0-
brlgadas a prestar ao Cade por 
escrito e devidamente autenti­
cadas todas as lnformações que 
lhes forem Sollcltadas. 

Parágrafo únlCo. Os dlreto­
res, admlnistradores ou geren­
tes de empresas que se recusa­
rem a prestar informações na 
forma deste artlgo ou que as 
fornecerem inexatas- ou com 
dolo ou má fé, ficarão SUJei­
tos à pena de detenção por um 
a três meses. 

Art. 81. A repressão dos atos 
de abuso do poder econômiCO de 
que tratam os artigos anteriO­
res não exclUi a punlção de 
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outras infrações contra a eco­
nomia popular nem os processos 
admlnistrativos para apuração 
de faltas cometidas por serVl­
dores públicos ou autárquicos. 

Parágrafo únlCO. Não exclUl 
também as pesquisas determina­
das por comissões parlamenta­
res de inquérlto. nem os estu­
dos da vlda econômlca do País. 
feitos com objetivos análogos 
pelo Conselho Naclonal de 
Economla. 

Art. 82. O custeio de pessoal 
e material do Cade correrá à 
conta de dotações lncluídas no 
anexo da Presldêncla do Conse­
lho de Ministros. no Orçamento 
da Um ão. 

Art. B3 É o Poder Executlvo 
autorlzado a abrlr crédito es­
peclal até o limlte de Cr$ 
300.000.000.00 (trezentos ml­
lhões de cruzeiros) para ocor­
rer às despesas decorrentes 
desta lel. 

Art. 84. O Poder Executlvo 
baixará. dentro de 60 
(sessenta) dlas. as normas re­
gulamentares que se tornarem 
necessárias à perfeita execu­
ção desta lel. 

Art. B5. Esta lei entrará em 
vigor 90 (noventa) dlas depols 
de sua pUbllcação, revogadas 
as disposlções em contrário. 

Brasília 10 de setembro de 
1982; 141~ da Independêocia e 
74 Q da República. - JOAO GOU­
LART - Francisco Brochado da 
Rocha - Miguel Calmo~. 

LEI NQ 4.137 
DE 10 DE SETEMBRO DE 1962 

Partes vetadas pelo Pre­
sidente da República.e man­
tidas pelo Congresso Nacio­
nal do projeto que se 
transformou na Lei n Q 

4.137, de 10 de setembro de 
1962 (que regula a repres­
são ao abuso do poder 
econôm i co) . 

O Presldente da Repúbllca: 

Faço saber que o Congresso 
Naclonal manteve e eu promul­
go, nos termos do art. 70, § 
3 Q da Constituição Federal e 
do art. 3 Q

• item 111, do Ato 
Adicl0nal. os se~uintes dlSPO­
sitivos da Lel n 4.137, de 10 
de setembro de 1962: . 

"Art. 4 Q Será automattca­
mente cassada a patente 
concedida pelo Departamento 
Nacional de Propriedade In­
dustrial . desde que feita 
prova de Já haver sido cOD­
cedida e caducado em naçao 
que mantenha acordos sobre 
a matéria com o Brasil." 

........................ 
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"Art. 9 Q 
•••••••••••••••• 

aprovada pelO Senado 
Federal." 

"Art. 9 Q 
•••••••••••••••• 

§ 5Q Durante o períOdo do 
mandato os membros do Cade 
terão no que não colidlr 
com esta lei, as garantias 
e as lncompatibilidades a­
trlbuídas aos membros do 
Poder Judlclárlo, inclusive 
a prolbição de exercer ati­
vldades pOlítlco-parti­
dárias, que se estende aos 
inspetores regionals". 

"Art. 17 ............... . 

f) ... e J ud 1 c 1 a 1 S ••••• " 

11 11 II 11 11 11 11 11 11 11 11 11 ............ 
"Art. 17 ... 

1) determinar à Procura­
dorla Que, nos termos da 
Lei nQ 3.502, de 21 de de­
zembro de 1958. promova o 
seqüestro e perdimento dos 
bens ou valores por enrl­
quecimento llíCltO de mem­
bro do Cade, seus auxilla­
res ou do pessoal nele 
lotado." 

"Art. 48. 

· ., .pelo Cade ......... " 
, 

11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 
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autorizada a intervir no domí­
nlO econômlco para assegurar a 
livre distribulção de mercado­
rias e servlços essenClalS ao 
cOnsumo e uso do povo, nos li­
mltes fjxados nesta lei. 

Parágrafo ··único. A interven­
ção se processará. também, 
para assegurar o'· s.upr 1 mento 
dos bens necessár lOS ãs',at i vi­
dades agropecuár i as, da "saça 
e indústrias do País. ---

Art. 2 Q A lntervenção conS1S~ 
ti rá: ' 

I - na compra, armazenamento. 
dlstrlbulção e venda de: 

a) gêneros 
alimentícl0s; 

e produtos 

b) gadO vacum, suíno. 'OVlno e 
caprlno, destinado ao abate; 

c) aves e pescado próprios 
para allmentação; 

d) tecidos e calçados de uso 
popular; 

e) medlcamentos; 

f) lnstrumentos e ferramentas 
de uso lndividual; 

g) máqulnas, inclusive caml­
nhões, jipes, tratores, con­
Juntos motomecanizados e peças 
sobressalentes, destlnadas às 
atlvldades agropecuá~1as; 

h) arames farpados. e lis9S,. 
quando destinados a e~prego 
nas atlvidades rurais; 

i) artigos sanitárlOS e arte-
"Art. 60 ................. fatos industriallzados. de uso 

doméstlco; 
· ............... do Cade 

"Art. 61. 

· ......... " do Cade ... " 

Brasíl1a 23 de novembro de 
1962' 141 Q da Independência e 
;74 Q 'da Repúbl i ca. - João 
Goulart. 

LEI DELEGADA NQ 4. 
DE 26 DE SETEMBRO DE 1962 

Dispõe sobre a interven­
ção no domínio econômico 
para assegurar a livre dis­
tribuição de produtos 
necessarios ao consumo do 
povo. 

O Presidente da República: 

Faço saber que, no uso da de­
legação constante do Decreto 
Legislatlvo nQ 9, de 27 de a­
gosto de 1962. decreto à se­
guintelei: 

j) Clmento e laminados de 
ferro, destinados à construção 
de casas próprias, de"tlpo po­
pular, e as benfeltorias 
rurais: 

k) produtos e materlais 
lndispensávels a produçã,o de 
bens de consumo popular.' 

11 na fixação de preços e 
no côntrole do abastecimento, 
neste compreendidos a prodU­
ção, transporte. armazenamento 
e comercialização; 

111 na desapropriação de 
bens, por lnteresse social; ou 
na realização de serviços. 
necessárlos a realização dos 
objetlvos prevlstos nesta lei; 

IV - na promoção de estímulos 
à produção. 

§ 1Q A aquisição far-se-á no 
País ou no estrangelro. quando 
insuficiente a 'produção 
naGional: a venda, onde se ve­
rificar a escassez. 
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nesta lei, os animais de ser­
viço ou destinados à 
reprodução. 

Art. 3~ Os produtos adquiri­
dos por compra, ou desapro­
priação serão entregues ao 
consumidor, através de: 

a) empresas estatais especla-
11zadas; 

b) organlsmos federals. esta­
dua1s ou muniC1pais, de adm1-
n1stração d1reta ou indlreta; 

c) ent1dades pr1vadas, de 
comprovada ldone1dade. 

Art. 4~ Nas compras e desa­
propr1ações, efetuadas nos 
termos desta lel, o 1mposto de 
vendas e cons1gnações será 
pago pelo vendedor ou pelo 
desapropn ado. 

Art. 5~ Na execução desta 
lei. não serão permitidas dis­
cr1mlnações de caráter 
geográf1Co ou de grupos e pes­
soas. dentro do mesmo setor de 
produção e comérClo. 

Art. 6~ Para o controle do 
abasteClmento de mercadorlas 
ou serv1ços e flxação de pre­
ços, são os órgãos i ncumbl dos 
da ap11cação desta 1e1, auto­
r1zados a: 

I - regUlar e discipllnar no 
terr1t6r1o nac10na1 a c1rcu1a­
ção e d1stribuição dos bens 
SUjeitos ao regime desta lei. 
podendo, 1nclus1ve, pr01b1r a 
sua mov1mentação. e a1nda es­
tabelecer pr10rldades para o 
transporte e armazenamento, 
sempre que o 1nteresse púb11CO 
o eX1gir; 

11 - regular e disC1p11nar a 
produção, distrlbulçáo e con­
sumo das matér1as-prlmas, po­
dendo requisitar meios de 
transporte e armazenamento; 

111 tabelar os preços 
máximos de mercadorias e ser­
viços essenClalS em relação 
aos revendedores; 

IV tabelar os preços 
máxlmos e estabelecer condl­
ções de vend~ de mercador1as 
ou serv1ços, a fim de impedir 
lucros excessivos. inc1us1ve 
diversões públlcas populares; 

V - estabelecer o rac;9n~men­
to dos serviços esSenC1a)5 e 
dos bens mencl0nados no art. 
2~ 1nC1SO I, desta 1el, em 
casos de guerra, calamidade ou 
necessidade pública; 

VI assistir as cooperati-
vas, 1igagas à p~odução 9 u 
distribu1çaO de generos a11-
mentícios, na obtenção prefe­
rencial das mercadorias de que 
necessitem; 
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VII - manter estoque de mer­
cadorias; 

VIII - superintender e fisca­
lizar através de a~entes fede­
ra1S. em todo o Pals, a execu­
ção das med1das adotadas e os 
serviços que estabelecer. 

Art. 7~ Os preços das merca­
dorias desapropr1adas ou dos 
servlços requ1sitados, serão 
pagos prev1amente e em moeda 
corrente e flxados de acordo 
com o custo médio nos locais 
de produção ou de venda. 

Parágrafo ún1co. O custo mé­
dio, para f1ns de desaproprla­
ção. não poderá ser inferlor 
ao preço mínlmo oflclal, quan­
do houver. 

Art. SQ A im1ssão na posse 
dos bens desaproprlados 
p~ocessar-se-á com citação do 
reu, no foro em que os mesmos 
se encontrarem. mediante pré­
vio depós1to judic1a1 do res­
pect1vo preço. na forma do ar­
tlgo anter10r e seu parágrafc 
únlco, ou por melO de aval1a­
ção procedida por per1to nome' 
ado pelo JU1Z, e com aUdiêncié 
do lnteressado. 

§ 1 Q Cltado o réu. o processo 
segulrá o curso prev1sto na 
1eg1s1ação vigente sobre desa­
propriação, redUZ1dos à meta­
de. sempre que possível. a 
crltérlo do JU1Z, os respect1-
vos prazos. 

§ 2 Q Depositado o p~eço. c 
desapropr1ado poderá levantá-
10 sem que esse fato lmporte 
presunção, de concordância corr­
a ava11ação ou renúnc1a ao di­
relto de defesa 

Art. 9~ Os produtos adqu1r1-
dos, por compra ou desapro­
prlação. serão entregues ao 
consumo pelos preços tabe­
lados. 

Parágrafo únlco. As vendas 
aos dlstrlbuidores serão fei­
tas com redução percentual e 
uniforme dos preços tabelados. 

Art. 10. Compete à União dis­
por normativamente. sobre as 
condlções e oportunidade de 
uso dos poderes conferidos 
nesta lei, cabendo aos estados 
a execução das normas balxadas 
e a fiscalização do seu cum­
prlmento. sem prejuízo de i­
dênticas atribuições fiscali­
zadoras reconhecidas à União. 

§ 1 Q A União exercerá suas 
atribuições através de ato do 
Poder Executivo ou por inter­
médio dós órgãos federa1S a 
que atr1bu1r tais poderes. 

§ 2~ Na falta de instrumentos 
admin1strativos adequados, por 
parte dos estados, a Unlão 
encarregar-se-á dessa execução 
e fiscalização. 
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§ 3 Q No Dlstrito Federal e 
nos territórlos, a União 
exercerá todas as atr1bUlções 
para a ap11cação de~ta lei. 

Art. 11. F1ca sujelto à multa 
de 1/3 (um terço) do valor do 
salário mínimo viQente no Dis­
trlto Federa1~ à epoca da in­
fração. até 100 (cem) vezes o 
valor desse mesmo sa1ár10, sem 
prejuízo das sanções penais 
que couberem na forma da lei. 
aquele que: 

a) vender, ou expuser. à ven­
da, mercadorlas ou oferecer 
serv1ços por preços superiores 
aos tabelados; 

b) sonegar gêneros ou merca­
dorlas, recusar vendê-los ou 
os retlver para f1ns de 
espeCUlação; 

c) não mantlver af1xado em 
lugar v1síve1 e de fácil lei­
tura. tabela de preços dos gê­
neros e mercadorias, servlços 
ou ~iversões pÚblicas 
populares; 

d) favorecer ou preferir com­
prador ou freguês, em detri­
mento de outros, ressalvados 
os sistemas de entrega. no 
consumo por interméd10 de dis­
tribuidores ou revendedores; 

e) negar ou 
cer a fatura, 
derno de 
obrigatór10; 

del xar de ·forne­
ou nota, ou ca­

venda, quando 

f) produzlr, expor ou vender 
mercadorlas cUJa embalagem, 
tipo especif1cação, peso ou 
composição, transgrida deter­
minações 1ega1s. ou não cor­
responda à respect1va Classi­
ficação oficial ou real; 

g) efetuar vendas ou 'ofertas 
de venda, e compras ou ofertas 
de compra que incluam, sob 
qualquer forma uma prestação 
oculta; 

h) em1tir fatura, d~p1icata 
ou nota de venda que nao cor­
responda à mercadoria mencio­
nada. em quantidade ou 
qua11dade; 

i) subord1nar a venda de um 
produto, compra simultânea de 
outros produtos ou a compra de 
uma quantldade lmposta; 

j) d1f1cu1tar 
observância das 
forem baixadas 
desta lei; 

ou impedi r a 
resoluções que 
em decorrência 

k) sonegar documentos ou com­
provantes exigidos para apura­
ção de custo de produção e de 
venda, ou imped1r ou dificul­
tar exames contábeis que forem 
Julgados necessários, ou dei­
xar de fornecer esclarecimen­
tos que forem exigidos. 
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Art. 12. Em caso de reinci­
dência, dentro do período de 3 
(três) meses, em infração da 
mesma natureza, a autoridade 
poderá determinar a interdlção 
do estabelecimento por um pra­
zo de 5 (clnco) a 90 (noventa) 
dias. 

Parágrafo único. Responderão, 
solidariamente, pelo pagamento 
da multa, os proprietários, os 
administradores, os gerentes e 
os signatárlos da' fatura, nota 
ou caderno de venda, quando 
exigidos ou quem efetuar a 
venda. 

Art. 13, O lnfrator será au­
tuado na presença de duas tes­
temunhas devendo constar do 
instrumento a sua assinatura 
ou a declaração;, falta pelo 
autuante. de SUI!I.,I'~ue~. i • .> 

§ 1~ O auto de infração será 
lavrado em três vias, devendo 
a primeira e a segunda dar en­
trada no órgão local lncumbido 
da aplicação da lei, dentro do 
prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas, entregando-se a tercel­
ra Vla, median~e reclbo, ao 
autuado. 

§ '2~ O autuado, no prazo de 
10 (dez) dlas, apresentará de­
fesa, Juntando ou lndlcando as 
provas que tiver. Flndo esse 
prazo, com ou sem a defesa, 
Juntadas ou indlcadas as pro­
vas, o processo será encami­
nhado ao responsável do órgão 
local incumbido da apllcação 
da lei para, em 5 (clnco) 
dias, homologar o auto de ln­
fração e arbltrar a multa, 

A~t. 14. Homolpgado o auto de 
infraçóo e arbf~ràda a multa, 
será o 'autuado notlflcado para 
pagar, no prazo de 10 (dez) 
dias. 

Art. 15. No prazQ,~é 10 (dez) 
dias da data da ent~ega da no­
tificação ao infrator, este, 
desde que'deposite me~ade do 
valor da multa, podera recor­
rer à autorldade a que estiver 
subordinado o prolator da 
decisão. 

Art. 16. Feito o depósito, o 
processo será encaminhado ao 
prolator, o-qua1 confirmará ou 
reformará a declsão antes de 
remetê-lo ex officio, à ins­
tância final. 

Art. 17. Se a decisão final 
mantiver a multa ou reduzi-la, 
o depósito converter-se-á, au­
tomaticamente, em pagamento, 
até ,a' quantia deposltada, 
restituindo-se ao infrator o 
excesso depos i tado '. . 

Parágrafó único. Se o valor 
da mUlta for superior ao depó­
sito o infrator pagará~o saldo 
no p'razo de 10 (d~z) ~las. 
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Art. 18. Decorrido o prazo, 
sem que seja felto o' depósito 
ou o pagamento . o valor do 
déblto será inscrito como dí­
vida atlva. valendo a certidão 
de lnscrição para a cobrança 
pelo rito dos executivos 
fiscais. 

Art, 19. São competêncla para 
julgar os processos e impor as 
sanções previstas nesta lei: 

a) os responsáveis pelos ór­
gãos estaduais que forem ln­
cumbidos de sua execução; 

b) os r~sponsáveis pelos ór­
gãos 10calS das lnstitulções 
federais que, nas unidades da 
Federação,' es tej am 1 ncumb 1 das 
da execução desta lei. 

Art. 20. As multas apllcadas 
pelos órgãos estadualS constl­
tUlrão receita da respectiva 
unidade da Federação. 

Art. 21. As comlnaçõ~s pre­
vistas nesta lei cumulam-se 
com as sanções penals e são. 
umas e outras. independentes 
entre si. bem aSSlm, as lns­
tânclas admlnistrativas. civil 
e penal. 
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LEI N~ 7.784, 
DE 28 DE JUNHO DE 1989 

Altera a redação do art. 
11 da Lei Delegada nQ 4, de 
26 de setembro de 1962, e 
dá outras providências. 

LEI N~ 7.347, 
DE 24 DE JULHO DE 1985 

Disciplina a ação civil 
pÚblica de responsabilidade 
por danos causados ao meio 
ambiente, ao consumidor, a 
bens e direitos de valor 
artjstico~ estético, histó­
rico, turlstico e ~aisagís­
tico (vetadO), e dá outras 
providéncias. 

LEI N~ 1.521. 
DE 26 DE DEZEMBRO DE 1951 

Altera dispositivos da 
leQislação vigente sobre 
crImes contra a economia 
popular. 

MEDIDA PROVISÓRIA N~ 246. 
DE 13 DE OUTUBRO DE 1990 

'1 nst i tu i "normas para 2! 
defesa da concorréncia e da 
outras providências. 

Art. 22, Esta lel será regu- O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
lamentada no prazo de 60 ,va) - A mensagem llda vai à 
(sessenta) dias contados de ,publicação. 
sua publicação. 

Art. 23. Enquanto não expres­
samente revogadas contlnuam em 
vigor as resoluções, porta­
r,l as. determi nações. ordens de 
serviço e mais atos baixados 
pela Cofap e seus órgãos' 
auxlliares. 

Art. 24. A vl~êncla desta lei 
não prejUdicara os processos 
civis fiscais, crlminals e in­
quérltos administrativos,. ins­
taurados no regime da Lel n~ 
1.522, de 26 de dezembro de 
1951 e suas alterações. 

AJ"t. 25. Esta 1 el entr:-ará. em 
vigor 30 (trinta) dias após a 
sua publicação. revogadas. na 
mesma data. a Lei n~ 1.522, de 
26 de dezembro de 1951, suas 
alterações e outras dis~~i­
ções em contrário, 
ressalvando-se:a .continuação 
dos serviços por ela criados, 
os quais, serão extintos à me­
dida que forem. substituídos 
pe los novos seryji <;,Qs : 

Sobre a mesa, mensagens pre­
sidenClais que vão ser lidas 
pelo Sr. 1~ Secretário. 

São lidas as seguintes: 

MENSAGEM NQ 247, DE 1990-CN 
(NQ 838/90, na origem) 

Excelentíssimo Senhor Presi­
dente do Senado Federal: 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que. nos ter­
mos do § 1~. do iart. 66 da 
Constltuição Federal, decidi 
vetar lntegralmente, por 
considerá-l~ contrário ao in­
teresse públlCO, o Projeto de 
Le 1 n~ 1. 41 8 • ·de 1988 ( n~ 
30/88, na origem), que "altera 
o Códlgo Braslleiro de, Teleco­
~unicações,ftornando Obrigató­
rio que as emissoras de tele­
visão, ao final das programa­
ções dlárias. transmltam ima­
gens de crianças desaparecidas 
ou sdqQestradas" .• 

A proposição ora vetada sur­
giu em 17 de maio de 1988, an­
-tes. portanto, da edi ção da 
Carta Política vi~ente e do 
Estatuto da Criança e do Ado­
legcente, aprovado pela Lei n~ 
!:l.069/90. 

Brasília 26 de setembro de 
1962; 141 1 da Independêocia e 
74~ da República. - ~OAO GOU­
LART - Hermes Lima - ~oão Man-
9abeira - Pedro Paulo de Arau­
JO Suzano - Amaury Kruel - Mi­
guel Calmon - Hélio de Almeida 
- Renato Costa Lima - Darci 
Ribeiro - ~oão Pinheiro Netto' 
- Reynaldo de Carvalho Filh~'~ 
Eliseu Paglioli - Octávio Au­
gusto Dias Carneiro Eliezer 
Batista da Si lva.' 

Entendo que, com a'menção da 
palavra "criança" no art. 1,g" 
o projeto em apreço desvir.tua­
se de sua finalida~e que, em 
suma, é a de veicular no vfdeo 

'não apenas fotografias . de, 
crianças, mas também de ado. 
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lescentes, todos conslderados 
menores. Aptos, portanto, a 
merecerem a proteção do 
Estado. 

O Estatuto da Criança e do 
Adolesce~e, no título atlnen­
te à Política de Atendimento 
dos Direltos da Criança e do 
Adolescente, prevê que esta se 
fará através de um conjunto 
articulado de ações governa­
mentais da União, ~os estados, 
do Distrito Federal e dos mu­
nlcípios, estabelecendo llnhas 
de ação, entre as quais se in­
sere "o serviço de identlfica­
ção e locallzação de pais, 
responsável, crianças e ado-
lescentes desaparecldos" 
(art. 87, IV.) 

Como referldo diploma legal 
ga\ante o acesso de toda 
crlança ou adolescente à De­
fensorla Pública, ao Mlnisté­
rio Público e ao Poder 
Judiclárlo, por qualquer de 
seus órgãos (art. 141), nada 
impedirá que a autoridade 
jUdiciárla (Juiz da Infâncla e 
o da Juventude, nomen 
juris que se deu ~bs Juízes de 
Menores) oficie' às emissoras 
de radiodifusão e televisão 
cujas atlvldades obedecem à 
regulamentação estatuída pela 
lei nQ 4.117, de 27 de agosto 
de 1962 (CÓdlg0 Brasileiro de 
Telecomunlcações), para noti­
ciarem os nomes de crlanças e 
~dolescentes desaparecidOS ou 
seqüestrados, sendo, essa o­
brigatoriedade, irrecusável e 
conslderada munus 
publico, porque encargo que 
beneficia a sociedade. 

Registre-se que. quanto à o­
brigatoriedade de veicular ou 
publ1clzar pelas emissoras de 
televisão os nomes de crianças 
e adolescentes (e até mesmo de 
adUltos), já existem mecanis­
mos aproprlados no cltado Có­
digo Braslleiro de Telecomunl­
cações e no próprio estatuto 
recentemente edltado. (lel nQ 

8.069/90.) 

Estas, Sr. Presldente, as ra­
zões ~ue me levaram a vetar 
totalmente o projeto em causa, 
as quais ora submeto à elevada 
apreciação dos eenhores mem­
bros do Congresso Nacional. 

Brasília, 22 de novembro de 
1990. - Fernando Collor. 

PROJETO A QUE SE 
REFERE O VETO: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 30, DE 1988 

Projeto dei lei nQ 1.418, 
de 1988, na 

Câmara dos Deputados 

Altera o Código Brasilei­
ro de Telecomunicações, 
tornando obrigatório que as 
emissoras de televisAo, ao 
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final das programações 
diárias, transmitam ima~ns 
de crianças desaparecldas 
ou sequestradas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1Q O art. 38 do Código 
Brasileiro de Telecomunlca­
ções, instituído pela lei' nQ 

4.117, de 27 de agosto de 
1962. passa a vigorar acresci­
do da segUlnte alínea: 

"Art. 38 ............... . 

i) as emissoras de tele­
visão transmitirão, Obriga­
toriamente. ao final de sua 
programação diária, por não 
menos de t~inta segundos, 
fotografias. com ldentifl­
cação e número para conta­
to. de crianças desapareci­
das ou seqüestradas." 

Art. 2Q O Poder Executivo 
regulamentará o presente diS­
positivo, fazendo-o contar no 
Regulamento dos Servlços de 
Radlodlfusão, em prazo ~ão su­
perlor a noventa dias. 

Art. 3 Q Esta lei entra em Vl­
gor na data de sua publlcação. 

Art. 4 Q Revogam-se as dispo­
slções em contrário. 

MENSAGEM NQ 248, DE 1990-CN 
(NQ 839/90, na origem) 

Exce1entíssimo Senhor Presi­
dente do Senado Federal: 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que, nos ter­
mos do § 1 Q do art. 66 da 
Constituição Federal. decldl 
vetar totalmente. por 
considerá-lO contrário ao in­
teresse público, o Projeto de 
Lel nQ 8.597, de 1986 (nQ 

160/84, na orlgem), que 
"Acrescenta dispositivos à lei 
nQ 6.024, de 13 de março de 
1984" . 

Os argumentos que sustentam o 
veto ora proposto são os 
segu i ntes :, 

1. O art. 19 e alíneas da lei 
nQ 6.,024/74 traltárrí das formas 
de cessação 'da liquidação 
extrajudicla1. Assim, e à luz 
da situação econômico­
f i nance; ra 1 evantada pe ;'0 1 i -
quidante, pOder-se-á optar por 
um dos caminhos e1encados na 
norma citada, para que se pro­
mova a extinção do regime 
especlal. 

2. Ace~ta a liquidação extra­
judicial como fase de processo 
de eliminação da instituição 
no mercado, senão também desa­
parecidas as r~~ões de inte­
resse público motivadoras do 
procedi mento de '1 i qui dação co­
acta, nada obsta que. devida-
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mente autorlzado, possa o li­
quidante requerer a falência. 
ou, ainda. adotar-se qualquer 
outra solução também prevlsta 
naquele comando legal (art. 
19). 

3. Todavia. a citação contida 
no § 1Q

, in fine, do projeto 
ora sob exame indica referên­
cia - § 2 Q do art. 15 desta 
lei (leia-se nQ 6.024/74)­
absolutamente incompatível com 
o objetivo maior da proposta 
parlamentar. 

4. É que, destaque-se. o art. 
15. § 2Q

, da lei nQ 6.024/74 
diz respeito ao "termo da 
11quidação;" melhor dizendo, à 
data que deverá ser inserlda 
no ato do Banco Central do 
Brasil, decretando' o reglme, 
sinalizando, p~r os efeitos 
dele deco~rént ,o momento em 
que se nénha aracterizado o 
estado detenminante da decre­
tação da medlda extréma 

5. Esse marco, a propósito, 
permite ao liquidante tomar as 
providências, inclusive jUdi­
cials (ação revocatória). que 
se lhe aflgurarem necessárias 
no resguardo do interesse da 
massa e dos que dela são cre­
dores. fazendo retroaglr essa 
ação a partir dos parâmetros 
indicados no próprio dlSposi­
tlVO. " ... fixando o termo le­
gal, que não poderá ser supe­
rl0r a 60 (sessenta) dlas con­
tados do prlmeiro protesto por 
falta de pagamento ou, na fal­
ta deste, do ato q~e haja de­
cretado a intervenção ou a 
liquidação" (sic). 

6. Portanto, o prazo ali des­
tacado (de 60 dlas) não osten­
ta relação de gua1quer nature­
za com a duraçao do processo 
liquidatório, que, caso a ca­
so, e sopesados todos os' as­
pectos que envolve, poderá Vlr 
a ter fixado, em lei, um pe­
ríodo para ~ua instauração, 
apuração e . fiscalização, sem 
apontar, contudo, aqueloutro 
momento, o do termo legal como 
referência. 

7. O prazo de 60 (sessenta) 
dias cogitado para transferên­
cia ao Poder Judlclário 
revela-se, em regra, virtual­
mente impraticável. por impe­
dlr adoção de medidas que en­
caminhem solução efetiva para' 
os rumos do processo 
liquidatório. 

8. A experiência do Banco 
Central do Brasil na condução' 
e acompanhamento desses pro­
cessos, sobretudo a partir de 
1974, tem sido marcada por di­
ficuldades no dimensionamento 
dos aspectos ligados ao patri­
mônio da sociedade liquidanda. 

9. É que, na mai ori a: 'das ve­
zes, o liquidante, ao 'se em­
possar, encontra a cQntabi1i-
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da de da ...... esa em ~ i tuação. de 
atraso, -exigindo inc1uslve a­
Justes e acertos, de molde a 
tornar confiáveis os regls­
tros, o que acaba por ensejar 
formalização de pedldo de 
prorrogaçao do prazo de entre­
~a do re1atórlo do 11gu1dante 
lessa peça, frise-se, e funda­
mental, pois representa o do­
cumento que vai permitir 
àquela autarquia decisão pelo 
prossegu1mento do regime ou 
pela autorização do requeri­
mento de quebra - art. 21 da 
Lei n~ 6.024/74). 

10. O § 2~ que se pretende 
acrescentar ao art. 19 da Lei 
n~ 6.024/74 amplia a abrangên­
cia dessa lei, estendendo a 
providências proposta no § 1~ 
"à 11quidação extrajudicial de 
sociedades seguradoras 
(Decreto-Le1 n~ 73, de 21-11-
66, arts ... 96 e 97) e de enti­
~es atí.~~ qe pre.vidência 
~t.vada :~e,j" n~ p'.435 , de 15 
de julho dê 1977, art. 63 e 
segs.)". 

11. Trata-se, a meu ver, de 
matéria estranha à Lei n~ 
6.024/74. 

12. Com efeito, as sociedades 
seguradoras são regidas por 
le1 especial - o Decreto-Lei 
n~ 73/66, mencionado no proje­
to em exame. Sua liquidação 
obedece a reg1me distinto da­
quele da Lei n~ 6.024/74. O 
IDecreto-Lei n~ 73/76 prevê a 
"cessação das operações das 
Soc1edades Seguradoras", a 
qual poderá ser: 

a) voluntária, por delibera­
ção dos SÓC10S em Assembléia 
Ger-al; 

b) compulsória, por ato do 
Ministro da Indústria e do Co­

,mércio, nos termos daquele 
~reto·lei (art. 94). 
't.tualm~, ser1. ~ ~inisté­
rio da '~onomia, Fazenda e 
Planejamento) . 

13. As entldades de previdên­
'eia privada abertas são regi­
,das pela Lei nQ 6.435/77 e 
também integram o Sistema Na­

'ciona1 de Seguros Privados 
I(art. 7 Q

). Não estão sujeitas 
à falência, mas~tão-somente ao 
regime de 1iqui~ação extraju­
dicial previsto n~uela lei. A 
liqu1dação será declarada pelo 
Ministro de Estado da área a 
que estiver vinculada a enti­
dade, depois de reconhecida 
sua inviabilidade. 

14. Em ambos os casos, o re­
gime da llquidação (como a au­
toridade que o decreta) é dis­
tinto daquele da Lei n~ 
6.024/74, no qual a liquidação 
é decr-etada,pe10 Banco Central 
do BraSil. Inserir-se, na lei 
.aqui referida"; ,dispositivo re­
~te às sociedades segura-

_ "e ~~Jlnt~d_~>:dé prevl-

dência privada aberta, reg1das 
por leis especlais, importaria 
em ferlr o princípio da unida­
de legal, imanente à técnica 
legislativa. 

Estas, Senhor Presldente, as 
razões que me levaram a vetar 
integralmente o projeto em 
causa, a~ quals ora submeto à 
elevada 'apreciação dos senho­
res membros do Congresso 
Nacional. 

Brasília, 22 de novembro de 
1990. - Fernando Collor. 

Senadores Deputados 

Cid Sabóia de Carvalho 

Marcos Formiga 

José Richa 

Eraldo Tinoco 

Odacir Soares 

Agassiz Almeida 

MENSAGEM NQ 248, DE 1990-CN 

PROJETO DE LEI A QUE SE (PLS/160/84) 
REFERE O VETO: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 160, DE 1984 

(Projeto de Lei 
nQ 8.579, de 1986, 

Na Câmara dos Deputados) 

Senadores Deputado~ 

Mansueto de Lavor 

Mendes Ribeiro 

Hugo Napoleão 

Cláudio Ávila 
Acrescenta dispositivos à 

Lei nQ 6.024, de 13 de mar- Wilson Martins 
ço de 1974. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ O art. 19 da Le1 n~ 
6.024, de 13 de março de 1974, 
passa a vigorar acrescido dos 
seguintes parágrafos: 

"Art .. 19. 

§ 1~ Será transferida, 
automática e imediatamente, 
ao ~oder ~udiciário, toda a 
responsabilidade do proces­
samento da liquidação de 
lnstltuição financeira, 
quandO a sua liqu1dação ex­
traJudic1al exceder o erazo 
estabelecido no § 2~ do 
art. 15 desta lei. 

§ 2Q O disposto no 
parágrafo anterior se apll­
ca, ainda, à liqu1dação ex­
trajudicial de socledades 
ScgUradora~, regulada nos 
arts. 96 e 97 do Decreto­
Lei nQ 73, de 21 de novem­
bro de 1966, e de entldades 
abertas de previdência pri­
vada, prevista nos art. 63 
seguintes da Lei nQ 6.435, 
de 15 de julho de 1977". 

Art. 2Q Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 3~ Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - De acordo com o disposto 
no § 2Q do art. 104, do regi­
mento comum,' ficam assim cons­
tituídas as comissões mistas 
incumbidas de relatar os 
vetos: 

MENSAGEM NQ 247, DE 199D-CN 

(PLS{~qf88L 

Jutahy Júnior 

Nos termos do art. 105 do re­
gimento comum, as comlssões 
mistas deverão apresentar os 
relatórios sobre os vetos até 
o dia 1Q de março de 1991. 

A convocação de sessão desti­
nada à apreciação das matérias 
será feita após a publicação e 
dlstribuição de avulsos con­
tendo o texto dos projetos ve­
tados, os pareceres das comis­
sões que o apreciaram e os re­
latórios das Comissões Mistas 
ora designadas. 

O prazo previsto no § 4~ do 
art. 66 da Constituição Fede­
ral se encerrará em 11 de mar-, 
ço de 1991. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Votação, em turno único, 
do Projeto de Lei nQ 45, de 
1990-aN. que autoriza o po­
der executlvo a abrir ao 
orçamento fiscal da unlão 
creditos adicionais até o 
montante de \ Cr$ 
493.501.732.000,00 
(quatrocentos e noventa e 
três bilhões, quinhentos e 
um milhões, setecentos e 
trinta e dois mil 
cruzeiros), para os fins 
~ue espeCifica, tendo 

Parecer, proferido em 
plenário pelo deputado José 
Geraldo. pela aprovação do 
projeto. 

A discussão da matéria foi 
encerrada na sessão conjunta 
realiz~da no dia 11 do eorren-
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te. às 21 horas e 5 ·mlnutos. 
ficando adiada a votação, 

o SR. EDUARDO 
O PT vota 

Presldente. . . 
,",ORGE (PT 

contra; 
Sp) 
Sr, 

Os Srs, Senadores que o apro-
vam .que1ram permanecer 
sentados, (Pausa), 

Em votação o projeto, 
mara dos Deputados, 

na câ-, O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Aprovado. com o' voto. 
contrárlo do PT. 

Aprovado, 

A matéria vai à sanção 
Os Srs, DeputadOS que o apro-

vam queiram permanecer' Em votação o projeto, no Se-
sentados. (pausa,) nado Federal, 

É o segulnte 
aprovado: 

o projeto 

prro.n:ro DE LEI 

Autoriza (> Poder Executi.vo li. 

abrir ao Orçllllênto FigClll da 
união crédl.toa adicionais até o 
montanto de Cr$ 
493.501 712.000,00, para oa fin. 

'ta c~peclficil. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

~rt. 1. - Fica o Poder Executivo autori~ado a.. abrir ao 
orçamento Fiscal da Unl.ão (Lei n· 7.999, de 31 de jartolro de 
1990), em favor de Encargos Financ~tros dl'll união - Recur80B sob 
supervisão do Ministério da Econo.U!l, FlI.:lenda ti! Plane)aatmto, cr'­
di tos adicionais até o aontante de Cr$ 304 .. 376 .. 038 .. 000,00 (trezen­
tos e quatro bilhões, trezentos e set,:nta _ seloS .ilhoas, trinta e 
Ol.to mil cruzeiros), a aegu1r discriml.nados: 

I - Crédito especial de Cr$ 181.965 .. 5~7.000,00 (cento 8 
oitenta e um bilhões, nOVl!ctmtos e sessentll e cl.nc? Julhões, qui­
nhentos e sete mil cruzeiros), destinado à aquisiçao de cotas do 
FUndo Ni!lcional de DeBenvolvl.Mnto, conforM Anexo I desta Lel.; 

II - crédito suple.entar de Cr$ 122.4~O.~31.000,OO (crm­
to e v~nte e dol.s bilhões, quatrorr>ntos e dAZ .l.lho9s, ~u~nhentO& 
e trl.nta e uw. JIli1 cruzeiros), destinado llO resgate de tl. tulos de 
responsabilidade do Tesouro Nacional Junto ao Banco Central do 
Brasil, contorJtB Am~xo 11 desta Ltn. 

Art:.~J:'ecuro. nece.sêrioa à execução do dillpo.~ 
Of/'''~Ó~·,{~~;v~ni.nt •• do exces.o de arrecadação d .. "'I 

"'" dacional, a têor do art. 43, pllr6gr3~o 1-, in- I 

da Lel. n- 4.320, de 17 de .s:rço de 1.964, 

.... Jt.t"adc,s pela l.ncorporaçâo de parte 
• LI I L ul~or1o de qUê trata o Dêcreto-lei n- 2.288/86, 

~'-:J- ... &~1...:1(10 Junto ao Banco C~ntral do Bra&~l: 

II - Para o inciso Ir, gerados pelo resgate de obriga­
çõea do Fundo Nacional de Des9nvolvillênto junto ao Te.ouro Nacio­
nal. 

Art. J.' - Fica o Poder Executl vo autorizado a abrir ao 
Orçamento Fiscal da Unlilo (Lei na 7.999, de 31 de Janeiro de 
1990), em favor d" Mlnistérl0 da Economla, Fazenda e Planejaw.ento 
- Fundo Nacional de Oesenvolvb.ento - FND, crédito especial no va­
lor de Cr$ 185e097~033.000,OO (cento C!: oitenta e cinco bilhõ •• , 
noventa (li set •• ilhóea, trinta e três 1Il.1 cruzeIros) , confo~ 
Anexo III desta Lei, a seguir discrilnnado: 

I - Cr$ 122.410.531.000,00 (cento e Vl.nte e dou; bi­
lhões, quatrocentos e dez milhões, qUl..nhentoa e trinta _ UM .11 
cruzeiros), dêstinado& ao resgate de ObrIgações do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento junto ao Tesouro Nacl.onal; 

II - Cr$ 59.554.976.000,00 (cinquenta e nove bilhõe., 
quinhento8 • cinquenta • quatro milhões, novecentoa e setonta • 
deis .i1. cruz.iros), para sub.crição de debênturoD da Centrai. 
El.étriclIs S .11.. - ELETROBRÁS; 

111 - Cr$ 1.047.353.000,,00 (um bl.lhão, quarenta. a •• t. 
milhões, trezentos e cinquenta e três .il cruzeiros), para suba­
eriçA0 da ações da Telecomunicações Brasilt1dras S.A. - TELEBRÁS; 

IV - Cr$ 834 .. 173 .. 000,00 (oitocentos e trinta e quatro 
lIilhões, cento @ setenta e três mil cruzêiros), para financialMnto 

..., l!1prflas ellpresas; e 

1".,1:'0,,001).000,00 (um bilhão, dn7".ntos e cinquan­
\. para aumento õe capJ.tal de eJlpreSdl:o que 

--Inelo Nacional de Desenvolvi.ento. 

~'-4 o l.: ,:!r Executivo autorizado a abrir AO 
_ ".:. .. h _ Uã. Urnão (LeI n" 7 • 999, de 31 de Janeiro d. 

1.:"~.J), ell. favol do Ministerio da Economia, Fazenda e PlanejaJte:nto 
- Fundo Nacional dê Desenvolvua.ento, cr@dlto supllulEmtar no valor 
de Cr$ 4.028.661.000,00 (quatro bilhões, Vl.nte e oito milh6 •• , 
seiscentos e sessenta e ua lIil cruzel.ros) ~ conforme Anexo IV d •• ta 
Lei. 

Art. 5 a - Os recursos necessários à AxeC"ução da progra­
.ação citada nos arts. 3' e 4 9 decorrerão da l.ncorporação do ex­
cesso de arrecadação de Recursos Diretamente Arrêcadadoa - Outr •• 
pontea, a teor do art. 43, paráqrafo 1", inci,;o 11, e paráqrafo 
3-, da Lei n' 4.320, de 17 de março de 196"', conforme diacrl. ... in.cIo 
no Anoxo V desta Ir 1. 

Art. 6' - Esta Lei entra em vil'lor na data de sua publi-
cação. 

Arte 7- - Revogaa-se as disposições e. contrário. 

Bra.ilia, 

cR!DlTO EFU/FND 

ESQUEMA GRAFlCO 

(Em Cr$ Bl:.HOES) 

PAG1I.'!ENTO DE DtVIDAS 

59,5 

59,S EMP. 59,5 co. "DE 
COMP. DE. rURES 

!!ESGATE D~ DlV. 1I0B, RESGATE DE OrnD" 5 

122,4 122,4 



FIN
A

H
tElftO

S DA U
N

IA
o 

so
e SU

PERV
ISÃ

O
 00 M

IH
ISTER

IO
 DA 

ECONOM
IA. 

F
lU

llt., 
. 

-
'A

B
A

L
H

O
 
(
S
U
~
L
.
M
.
N
T
A
C
A
o
)
 

--.SI'E
C

IFlC
-C

iO
 

($FE
R

A
 

';'1
1

0
 

I.' 
"--f' 
:) •• , 

0
0

 ,U
IIO

O
 

".C
IO

IU
I. D

I 
"
0

 

. ~ .. ~
 .~~S Of~"TI~= o'f'~:=:~1 =

 
~, .. Joq 

t;r)IC"tJUt)ltIQ~ 
E

J 1
t;lftO

 N
O

 
H

W
#

o
n

o
 

19116/114 • 

. .,:~".;,':;C:S.~O::~~N~I.:~~.m t
l
~
r
,
~
 ... ,: 

'1
6

1
1

.1
()0

\, 
N

O
 

I
n

l
.D

l
2

'O
'"

U
 

'
~
"
~
I
 

orJnlç~\1 
ot: QUO,.., 

0
0

 
'U

fllO
O

 
N

A
C

IO
N

A
L D

i, 
O
I
S
1
~
'
r
.
L
V
I
~
"
"
O
·
'
1
t
Q
 

·'S
C

&
 .. 

'O
U

l 
"'IC

A
L

 

E
H
C
~
R
G
O
S
 
F
I
H
A
H
C
~
I
R
O
S
 DA 

UNIAO 
~ AECURSOS SOB SU

PER
V

lS1u 'D~ M
IH

lSTEftlO
 DA 

EtO
N

O
' 

:"M
A

 
011 

T
R

A
B

A
L

H
O

 
(
.
S
U
P
L
E
M
.
N
T
A
~
A
O
'
 

ESI'EC
IFIC

A
C

lo 

. ~
c
.
,
 , ,

\
.
"
,
_
~
,
o
 

$
1

1
1

.(1
0

 • '"4
N

C
l U

I. 

:')t, 
•
•
•
 , .

.
.
.
 

""':1:1 
IZO

O
 

•• ~
 .. u

"
."

ç
lo

 oa 
D

IV
ID

I PfM
\.Ica 

"
"
1

.
1

.
'.

 'ta
l".IL

 

.'E
N

D
I_

 ao 
".G

A
-.N

fO
 D

I 
...,.,u

a
ç
8

ls
 

f! 
tlfC

M
IO

D
I 

''''IIIN
O

S
 

IIO
U

 lu
a
..,:I IM

 t,.v,D
A

 ~
I
 le

. "
"
"
"
,
.
"
'"

 
'1

D
l:".L

 

ESFERA 

'O
"
 ZZCtO

 0
0

0
' 

• 
"IV

.A
L

 
.tD

M
IN

IsrA
A

çlo
 0&

 
D

IV
ID

A
 ru

lL
'C

A
 M

lI!IIL
I.U

I rE
D

E
-aI. 

'e
JtA

L
 

,. ,$
 ~
L
 

'O
 J 

A
 L 

i 

••• 
IM

" 'V
II 

"
"
 

1JfI" 
... " 

,
~
.
~
"
 

"
f
)
;' 

'I
' 

914'1.""" I 

• ........ 1
0

7
 

'"
 "''I q

?
 

-
-

-
"
 .,-\ 

, ...... -

" )~l 
'X

I 
( 

A
IS 

..... 
011 ri 

.
.
 O

J
Itto

s
 D

l 
.,.".." .S

 '
'
'
'
(
~
'
 

•• ,~. ----
O

IC
. 

M
~
A
S
 0

($
'. 

IIIY!'~T IIE
H

lO
S 

IN
V

tItSO
tS 

A
IO

IT
lzA

tIo 
C

N
"'· 

• 
104 

CORM
NTES 

F
IIW

C
E

!_-S
 

04 O
IY

I04 
D

i: (':',"
 

-
.
"
.
 
,
.
,
 5

I)J
 

••• 9fi' 
~
1
 

.,., 
,"

1
 5

eu
 

'" "5 
ftO

J
 

, ....... , 
••• 

-
.
s
~
'
 

~
 

ttten • ...,' O
I '01''''-••.• 

JCIIIOS [ 
rN

: 
GUJRAS "SI'. 

,m
5

J
 IIENTOS 

Iw
ellSG

€s 
AII1I11 r: ~ 

lIA D
IV

I04 
CORRENTES 

FIN
lllC

tlR
1S 

DA O
 ..... 

'" 
.,. ... 
... • r,. 
. .. OI, 
' .. ..• 

--I>. ... 
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
~
 -

-
-

i ! 8-i ~ 8 ~ ~ rn 
O

 

~ ~ 
r~ o i *' ;:' .... \lo) 

§ 



4
5

0
0

0
 

-
M

IN
IS

T
E

R
tO

 D
A 

E
tO

N
O

M
IA

. 
4

5
9

0
6

 
-

FU
N

D
O

 
""(tO

N
A

L
 

DE 
D

E
S

E
\I.', 

ANEXO III 
~
"
o
a
 ..... ", ... 

011 
T

 ....... L
H

O
 
(
.
U
"
L
l
E
r
.
o
~
I
.
"
 
.. -

~
,
.
 

~
 

u
n

tlF
IC

J.çIII 

-', 

"" . 
-

.... -, .... "1:' 

&
C

M
S

'U
S

"'A
çlo .~ 

.. L
&

"' ......... 1'O
 

A
O

IIJI.S
l.a

ç
lo

 
F

IN
A

N
a
I _

_
 

a
,V

IO
l ,,,,1:: .... 

• 2 ooe 
0

0
:1

2
 

1 S
I?

 
"esc.t1 

O
A

S 
O

M
IIU

ç
O

l' l
a
 

FI.ItID
CJ 

_
.C

IO
N

A
L

 O
i 

O
ls

r"V
O

L
" IM

E
illro

 

a'S
G

A
u

. 
.
,
 

"
"
"
'"

"
"
,,, 

00 
f'U

f'f()O
 

'A~1' 
O

IS
E

"vO
L

vlN
!i:N

T
O

. 
_

s
a
U

T
A

S
 !tIlO

 e
.C

E
If 1;'" 

'I
.
 

" 
.
.
.
 0

0
'3

 
fI.7

 
0

0
0

1
 

ItI:SG
&

T
I: 

D
A

I C
*
t
1
~
ç
C
o
E
.
 

O
D

 
IIU

N
C

JQ
 

M
.C

IO
"' ..... 

~ 
O

I'S
E

IfV
O

I..Y
l"';"ro 

.... ,I
c
' ... çlo

 
:IO

C
IE

T
",.a 

h 
D

O
e

 0
0

3
' 

,
!
 .
.
 

.-
s
c
a
lÇ

lo
 IX

 
C
I
E
f
t
~
S
 O

A
 

C
E

H
,","'S

 
rU

fJ
f!c

.u
 

"
.S

I
U

H
..-

, S
/A

 
'f 

• 
A

O
U

IS
IÇ

lo 
O

I 
t;JE

IE
N

T
U

R
E

S
 

J4
 

C
5

"
,.a

IS
 

U
!!f-

t:U
 

"U
II.EI_'" 

,'.-f1.E
''''''.S, 

fIfO
 

""L
C

l'I 
C

O
A

"'(:!ru ........ :', 
A

O
' C

A
ID

IT
O

I D
A

 
IJIn

t()(M
A

' 
o

lI"'O
 

4
0

 
S

E
T

a-
I
l'-

_
i.r

. 

.:1 a
o

. 0
0

3
5

 
I!la

. 
0

0
0

1
 

• 
_

s
a

u
ç
lo

 D
I: 

O
lH

"
 .. ftJItIl 

D
A

 
'L

'T
ItO

M
A

S
 

.:1 
D

O
e o

o
2

!l I, •• 
_

s
a
t
l
ç
l
o

 
O

€ 
I«

'E
$

 G
Il 

IM
IS

IIo
 D

A
 
"
I
U
~
I
C
"
'
;
~
E
S
 

.... 'IL
E

II ..
.
 S

I
. 

IIllltt'IC
tO

 W
 

"
'S

C
lU

Ç
JO

 a
r açC

rs 
IM

 
u
.
.
~
~
l
O
 

=c­
"
"
IT

A
L

 
O

A
 
t(

L
'''.S

. 
liIIQ

 
L

IM
U

I 
D

l'T
I,O

O
 

111\.0 "r,u 

•
•
 M

e
 O

ctH
 

'!lN
 
0

0
0

' 
"'1

C
R

IÇ
Io

 D
E 

a
ç&

:s D
E 

rM
lsslo

 DA 
fE

l.l =".U
:i 

".o
o

..o
o

n
 I". 

_
S

C
'f.ç

Jo
 D

I .,a" 
DE ou,..., Ef4J'ItEsa. 06 

C
M
~
'
 ! •

•
 ao

 
'U

J
K

X
) 

.... C
IO

" .. l. 
O

I 
O

E
H

JIIY
O

t.V
I""'III'O

 

,.p
e
le

lO
 O

! 
_

!
O

u
e
a
o

 OE 
.
~
!
:
S
 

P 
1tJ't~.TO 

D
I 

«
~
I
T
l
l
 

D
l: 

I .
.
.
 rsas O

U
* 

."
Z

l"
 p

--.T
1

: 
DA C_'.'_. 

co 
ItU

ltQ
O

 "'C
IO

N
al. 

D
I" 

O
(S

E
JlV

O
lV

lfllE
:JU

Q
 

.. 
'M

G
 

.
~
 
~
,
 .. a 

1
1

5
&

1
0

0
0

' 
tu

lS
O

lIÇ
.lo

 
O

P
 &

t;ec'l 
IX

 
G

U
t1': •

•
 c

.W
«

(U
'I na ( .. tC

U
lt&

 ao 
,u

tfO
O

 
.... ç.tW

A
t. 

D
a 

"U
IW

O
L

V
 .
.
.
 ,n

o
 

'....,5
"
.... 

~
_
c
 la I 

'H
:ttV

 f CUS 

.... ".sr-.t;1
o

 f:1"afItC
E'R

" 

lM
tIO

O
JçIo 

I!'K'J~ "' .... 
•• eoe 0

'&
7

 
'0

"
7

 
D

E
'H

"tO
"'I' ...... TO

 
fflO

U
S

1lllfaL
 

_
"C

C
" _l!curw

tS
 .
.
 "'0ItM

a 
_ 

FtM
A

N
eI"""-""ro 

I 
.
.
.
 '
r
c
l
~
A
;
1
o
 

'S
O

C
IE

T
_

'A
. 

AéI 
,.1

0
1

1
 

lfitO
tJ:O

T
a"A

l 
"lv

A
O

Q
 

I! 
~
S
'
.
"
'
L
 

O
II.E

.fl"aN
O

a 
~
 

IrC
K

JE
4tftU

.(lo 
C

O
I' 

l
.,a

H
 
.
.
.
.
.
.
.
.
 IS

 O
I 

lM
tQ

O
JçJG

 
C

. 
I
"
~
'
 •• "

':'J
S

. 
H

M
 O

I e.-.'A&. « O
I 

C
'O

IIttJIIID
 

I
' 

e
M

 O
,.., 1

0
'7

 
O

C
)c)t 

~
1
1
I
t
U
I
C
 ...... ,

.
 .
.
.
.
.
 _
S

 I 
... O

la
s
 
~
S
A
S
 

'.'M
E

N
TO

 
/ 

'-111 
, 

C
O

\) A
o 

.. 
...,_

 
1 

~
.
 

I 
crE

D
IT

O
 E

SPE
C

IA
L

 
• 

f'lC
A

'S
 

A
S 
'
a
N
f
l
~
 

E
 

f'P
 .. ,.."Ç

";;\N
C

i'" 

-
-
-
,
-
-
-
-
-
,
-
-
-
-
,
-
-
-
-
.
,
.
-
-
-
-
-
-
r
-
-
',

.
 

I
,
 

I.· 
:
'
(
 __

 .. 
I
·
 

.
;
.
,
 

"
; 

tll'E
R

A
 I 

T
 O

 T
A

L
 I nSSO

A
L E

 I JUROS E
 ENC'I OOTRAS D

E
S', 

I 
, 

ENC. 
SO

CIA
IS 

DA D
IV

ID
A

 
CORREHIES I " 

; ,r'" 
1 _

-
'
 

" 
--,~--_. t ... 
,
~
 

.. 

., {' 'IS
C

A
L

 

C
IU

'A
" 

rtlC
A

f 

fllK
A

L
 

. 
-(S

C
A

&
. 

."
. 1

8
Z

 
IM

 

'a. r.z • ." 

"1 .'0 '3' 
'I' .. o 

I:' • 

I
I
I
 01'0 

,
,
.
 

• t 
IS

:I 
3

n
 

,. I' •• .,. 

'J' "
. "

. 

I 
O

."
 
'S

l 

• 
0

4
7

 
1

.3
 

" t,n
o

 0
0

0
 

I 
1

'1
0

 0
0

0
 

a:s. 
lU

 

.
,
.
 

17.1 

.
,
.
 

t7
3

 

• 2. '7' 

1
3

4
 
I
n

 

I 

Ir 
t.

l
: 

f : .i 

" ",:t? t 

JM
 I 

'" 

........ 2' 
3'! • 

~·.hl 
,
,
~
.
 
1

1
' 

'!f 5'. ,'. 
I 

e
n

 l1
1

 

• O." 
lo .. " 

• .c\ ZIJO
 

0C't0 

I 
1

5
0

 0
0

0
 

o •
•
 1

3
. 

t1
3

 

'3" 1" 
.
,
.
 

"7
1

 

I:' •
•
 , .. 

I
n

 
"
:I 

A
JO

ÍTIlA
Ç

Ã
O

 
04 D

IV
I04 

.
,
.
 '1

0
 S

l' 

'11 .'0 13' 
.tZ

 "
O

 531 

I
I
I
 .1

0
 !'U

 

ti· 
• 

.. ,. 
~
.
o
 
"
1

 

OOTIIAS 
Q

($
P

 
Q

( C
A

I'ITA
l 

_ TAL 
.'SC'" 

U
"
'!

4
"
1

 
1

2
2

 
•
•
•
•
•
 , • 

I 
'1

-
-
-
1

 
..... 7.,. 

I.. 
_

_
_

 , _
_

_
_

_
 __ 

~ o E
, 

:s 
S' 
~
 

(
I
 

~r 
.... w

 

I t:1 
O

 

ª ; C
ll 

O
 

~ § ~ f sr C
 

R-i 



450(\1') 
4S

S
C

::' 
-

~
õ
-
r
"
-

:..~: 
ECONOM

IA, 
fA

lEN
D

A
 

E
 PLANEJAM

ENTO 
~
 

DE 
DESENVOLVIM

ENTO 

.. "cem
:. 

i ·t; 
_

'! 
o 

(
S
U
"
L
E
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
~
 

A
r:t4

'''.S
f''a

Ç
 

A
Q

I4tf4I sw
 .... 

C
"' 

.::." 
.C

A
';Ã

O
 

A
D

M
IN

'S
l':: 

• 

0
3

 
0

0
7

 
0

0
7

' 
.­

.~'I" 
t7Ji:-

}
N

IO
 
0

0
 

rlJN
D

O
 

H
"C

IO
IfA

L
 

D
I 

, 
• 

lh
v

L
 

I ~ 
'5

F
.q

v
t ....... 

T
,rL

 
E

U
[ 

:;:., ~
~
~
~
N
n
~
.
 DA CO:~:~~!~i~O :: 

0
' 0

0
7

.0
0

:" 
.. ,. 
,c· 

A
D

M
I'-1S

T
P

J.;.1. 

D
IV

ID
A

 
I
N
i
t
~
 

-
.
.
.
.
.
.
 

A
S

 
C

O
T

A
S

. 
D

A
 

C
A

R
T

E
IR

A
 

O
I' 

.;, 
' .... 't

1
 

D
O

 
"1

O
-0

I'N
O

 
• 

n.a 
A

U
O

IJO
A

JA
 

~
 

A
I.to

llD
R

 IA
 

IN
D

E
P

E
N

D
E

N
T

E
 

.,,e
c
IIA

, 

l)1
 0

0
. 

O
O

::!:3 
Z411:11" 

• 
E

N
C

J.R
G

O
S 

-
"
.
 

'lo, 
"
"
r'O

,. .. t 
'li 

I"'F.SE
N

V
O

L
'. 'M

F
'4

fO
 

C'.:r...:.-
~
 

, .... '-F
nc· 

t
' 

O
S

 
"
E
C
C
R
R
F
.
"
'
~
S
 

n
o

s 
E

N
C

A
R

G
O

S
 

F
 ....... ':'.-

'.'l' 
C

'C
('I .. ~.1IENfES 

O
A 

c
O

l.o
C

A
ç
lo

 
D

A
S

 
09A

 Ifil,G
C

:\ 
\X

I 
r'JlIcO

f') 

0
1

.0
0

a
 

0
0

.1
3

 
2
'
~
"
 

0
')0

1
 

! ... çA
nG

oQ
S

 
0

0
 

F
U

M
O

O
-".C

IQ
N

A
I. 

D
E

 
O

(;F
.N

V
O

L
..IM

!'4
t'O

 

IIG
J
S

m
IA

. 
C
C
~
r
.
l
Ç
1
0
 

I 
S

E
R

'J1Ç
Q

S
 

&
D

N
IN

I5'A
"''' 

., 
, I"

"
'''"

 :
~
 ... 

P
A

O
o

U
çlo

 
IH

o
u

srR
IA

L
 

It.oca 
0

3
"
 ,o77 

D
E

5E
ltvO

I. J IIiIE
N

l'O
 

IH
C

lJI'II.A
L

 

A
L

o
e

 ... 
R

E
C

U
R

S
O

S
 

s
o

e
 

• 
fl'0R

M
A

 
O

I( 
, 
·
~
.
N
C
 I ~
.
T
Q
 

I 
"
.q

n
C

IP
A

ç
J
o

 
'5

Q
C

IU
A

IU
A

 
AO 

!l1
.m

 
lH

I'lU
S

'.U
L

 
~
I
V
A
c
:
n
 

E
 
E

s
tU

A
L

 
o
e
~
T
l
V
.
H
O
O
 

S
U

A
 
"
"
O
E
R
N
I
Z
~
ç
l
o
 
C
~
 

E
N

F'A
5E

 
N

A
S 

A
R

E
 A

S 
D

E 
P

R
'O

O
U

çJo 
O

I 
IH

SO
M

O
S 

"'~IICOS. 
flE

"S
 

!:E
 

(A
P

I rA
L

 e. D
E 

tC
N

S
U

M
Q

 

" 
ooa 

0
3

4
7

 
11:77 

':
)
1

 
.f 1J.: .. H

\. .... ,...:L'o!TO
 

"I. 
A

R
E

A
 

O
I 

I"S
lJ'>

O
S

 _
,.S

IC
O

S
 

" 
0

0
. 

0
3

C
7

 
1

0
7

1
 0

0
0

2
 

r lU
M

e lA
M

E
N

T
O

 
H

O
 

A
f4J IT

O
 

D
l 

IE
N

S
 
:li 

C
A
~
 (IA

" 

II.o
o

e
 

0
3

.1
7

 
1

0
)7

 
0

0
0

3
 

F
IH

A
K

C
IA

IoE
"T

O
 

N
A

 
~
E
A
 

O
I 

e
tN

S
 
O

I 
C

O
"':a

JN
l 

" 
ooe 

O
l
.' 

'~'!I 
... 

"A5tTlC'''a~l:) 
O

A
 

u
,u

lo
 

N
O

 
C

A
P

IfA
l 

D
A

I 
C

E
N

T
A

arS
 IU

n
I,C

"
S

 
O

I 
G

O
roU

 
S

.A
 

'A
IH

lc
tll&

ç
J
a

 
0

0
 
~
U
H
O
O
 

N
&

C
.O

".L
 

D
E

 
0

E
5

E
"'/O

L
V

IM
E

N
T

O
 

N
O

 
C

 .. _
ir ..... 

O
A

oS 
C

E
N

T
R

.,S
 

E
L

E
1

R
JC

A
5

 
O

I' 
C

O
lA

S
 
'IA

 .. A
Q

A
 

'N
\irH

 IJW
'l"'O

 
"'A

 
IV

 
.,A

P
A

 
U

A
 

U
M

' 
O

I" 
C
A
~
 IP

A
 

O
O

U
A

A
O

A
 

ESFERA 

IIS
I! ..... 

F
I!JC

A
" 

_
IS

C
A

\. 

, 
IS

C
A

\. 

'ltC
A

\. 

li to
e
 

0
3

4
1

 
170.&

 
0

0
0

1
 

'ls
C

 .... 
I'A

"U
fC

rO
A

çlo 
0

0
 'N

O
 .

,
 e

,t"'JA
l nA

' 
C

E
"",A

" 1
1

.1
'.'e

A
I 

D
I 

C
O

IU
 
~
I
A
 

T
O

T
A

l 

I' 
3'11 

0
7

7
 

1
5

0
 
!\2

. 

2
'5

0
 

'1
2

8
 

IS
O

 
5

2
1

 

2
5

0
 
~
Z
6
 

I 
,.lO

 
'S

I
 

I 
1010 

'5'" 

Z
 

1010 
'551 

J 
U

O
 

''5
1

 

I 
5

3
1

 
,.,. 

I 
1

5
'7

 
'lU

 

I 
lo

': 
'!1

ft. 

1 
~
o
o
 
M

"
 

.f3
'J 

'3
2

 

_ea .ao
 

6
0

0
 

211!1 

'3
' 

(,'7
 

.3
. "9

7
 

Pt:SSO
'. 

EN
C 

S
.lC

1., 

.z 
'-*

0
 

5." 

,.Q 
~
~
,
 

2 
41') 

~iI!l 

2 
1010 

~
S
l
 i • 
i 

'" 

:Pc' 
I 

0-3,; 

CRED
ITO

 SIlnE
W

E
', i. 

• ,
!
E
C
U
A
~
 

O
E 
1
'
~
.
 

a
s .0

 .... r5
 

E
 
'
.
"
"
$
t
(
R
f
"
C
·
"
~
 

oJm
A

S oE5". I IHVt:Sf/~O$l 
I ..... ERSC!:s 

::""'<RENTES 
F
I
N
J
.
N
C
E
I
~
A
S
 

2'.50 
!l2

G
 

2
'5

0
 

'521$ 

2
"0

 
~
Z
.
 

2!10 
!l245 

n
o

 '5.2e 

.-

I 
.3

7
 

, ... 

• 
1

3
7

 
~
"
.
 

, 
6

'3
' 
"
.. 

I 
I)Q

O
 

t'a
1

 

U
3

'5
l2

' 

.
.
.
.
.
 0 

1
0

0
 

2
7

5
 

'3
(, 

•
•
 ' 

,:u~ "7 

A
/o

O
IT

lV
çÃ

O
 I OUTRAS D!:S~ 

D
A

 O
lV

ID
A

 
DE. 

C
A

P
IU

l 

-
-
-
-

I
~
'
 -
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

,o
rA

L
 

'IS
C

A
L

 
, 

O
I. 

U
' 

I 
'.0

 
IS

S
. 

1
8

0
 u

a
 

'.31 
y

.
 

, _
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

 1 _
_

_
_

 1 _
_

_
_

_
 1 _

_
_

_
_

_
_

 _ 

I g. i t:l 
~\ 
Õ

 
t:l 
O

 

~ ~ C
f.) 

C
f.) 

O
 

~ § ~ o 5, 

~ (r 

~r 
..... 
w

 

§ 



5404 Quinta-feira 13 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

l\.NEXO V 

';!:..OOJ - fJ'JNISlmID m HlNMI'lI. Fi\2EN}\ E ~ 
45.906 - RNX> NCICN\L [E J:ES:JMLv.MNlO 

Dezembro de 1990 

Q:$ 1.00J,00 

RECEITA mIRrE rE 'JITYIS N3 RNll'S E ~ 

ESF ~ RNIE amnRlA 
s:ntM!rA 

lOOJ.OO.OO IHErn\S <llHNlm F.rS 6.210.889 

1300.00.00 m::El'.I1\ MIR1MNIN.. F.rS 3.500.787 

1320.00.00 m::ErJ1lS [E \IllCm3 MBIJ..Il!Ril:E F.rS 3.5OO.71Ii 

1321.00.00 .:m::s [E mw:s [E mUI. F.rS 3.138.649 

l322.00.00 DlVJI:fNXB F.rS 362.138 

F.rS 2.710.102 

F.rS 2.710.102 

F.rS 2.710.102 

F.rS 182.914.005 . 

2200.00.00 Jll..IEN'Q'b [E ms F.rS lBl.965.507 

2210.00.00 ~ re Im> ~ F.rS lBl.965.507 

22l9.00.00 ~ IE a.JIR:E Im> IDJErs F.rS 181.965.507 

2300.00.00 lMRI'I7Iáo IE ~ F.rS 949.298 

TOTAL 189.125.694 
FlSJlL 189.125.694 
snRlI.HE 



Dezembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

hE:JtD à E. M. ID. 

11 
== 

11 
.'. '1 _li 'J em 181.%5,5 II Jlq,nsir;ã:, cP. Ort.c:s cb FID 

• } ~ f I.' 

'l'uld1 

__ o 

RB:Er'J1IS 

.)m::s ce títula:; ce·n:n;à 

Divicin::l::s 

.)m::s ce Ehp:é:;t.im:s 

1mrtiza;ãJ ce Ellp:ést:.jm:E 

A1..ier-:r;ãJ ce o..rt:rcs Erns ~ 
( •• "'-, d-' 0.""210:: co 00) 

li 
322.410,::; II R.."!?:pte w utulrn cr resp::w.:bi­

II Ud:Jl.. cb 'It:s:uo N:cimal... 
····--11 

11 
301.376,0 II Tp tal 

ti 
II 

flNX) m:::ICN\L r:E I:EmMLVlMNlO 
I:EM:NSIPJm\.O rn m:EI.'JA5 E rn:w.:AS 

3.138,6 

l52,1 

2.710,1 

949,3 

181.965,5 

m·!.l;;:;,n 

II 

11 
II 
1/ 
11 
11 
11 
11 
11 
II 
11 
/I 
11 
11 
11 
11 
II 
I! 
11 
11 
1/ 
II 

PégarEnto ce juro:; d3s CENJ' s 

Cl:rI:Essã::> cP. ercp:€st.irn:E a FJN:P 

l'inmto ce cq>ital d3s ~ cà 
carteira cb I:ID 

Total 

Quinta-feira 13 5405 

En Q:$ miJh'J:s 

181.%5,5 

122.410,5 

~ 304.376,0 

En Cr$ mill [1'5 

122.410,5 

2.140,5 

1.500,9 

1.7..10,0 

1.047,4 

1.221,3 

189.125,6 



5406 Quinta-feira 13 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sa­
ralva) Item 2: 

Votaçio. em turno QnlCO. 
do PrOjeLO de Lel n~ ~7, de 
1990-CN. que autorlza o Po­
der Execut1vo a abr1r ao 
orçamento da UnIão crédltOS 
adlcionalS no valor de Cr$ 
1.959.505.320 000.00 (um 
trIlhão. novecentos e 
Clnquenta e nove bllhões. 
qUInhentos e cInco mllhões, 
trezentos e vInte mll 
cruzeiros), para os flns 
que especlf1ca, tendo 

- parecer. proferldo em 
plenárIo pelo Deputado Ge­
neb§ldo Corre1a. pela apro­
vaçao do proJeto. 

A dIscussão da matérIa fOl 
encerrada na sessio conjunta 
reallzada no dla 11 do corren­
te, às 21 horas e 5 mlnutos. 
fIcando adlada a votação. 

Em votaçio o proJeto. na Câ­
mara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que o apro-
vam que1ram permanecer 
sentadoS. (Pausa.) 

O SR. EDUARDO úORGE (PT 
SP). - O PT vota contra. Sr. 
Presidente. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Aprovado, com o voto 
contrário do PT. 

Em votaçio no Senado F adera 1 •. 

Os Srs. Senadores que o apro-
vam queIram permanecer 
sentados. (Pausa. I 

Aprovado 

A matéria vaI à sanção. 

É o segu1nte o projeto 
aprovado: 

PROúETO DE LEI 
Nº 47, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir aos Orçamentos 
da União crêditos adicio­
nais no valor de Cr$ 
1.959.505.320.000,00, para 
os fins que especifica. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ É o Poder Executivo 
autorlzado a abrir aos Orça­
mentos da União (Lel n Q 7.999. 
de 31 de janelro de 1990) cré­
dito suplementar no valor de 
Cr$ 707.118.041.000,00 
(setecentos e sete bilhões, 
cento e dezolto mIlhões. qua­
renta e um mIl cruzel~os), 
para Q atendimento de despesas 
dos Orgios e entIdades da Ad­
mlnlstração PQbllca Federal. 
na forma dos Anexos a esta 
leI, a seguIr dlscrlmlnados: 
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I - Cr$ 165.492 158.000,00 
(cento e sessenta e cInto bl­
l~ões, quatrocentos e noventa 
e d01S mllhões. cento e 
clnquenta e OIto m11 cruze1-
ros) para atender despesas com 
Amortlzaçio e Encargos da Dí­
vlda de órgios e entldades, 
conforme Anexo I; 

11 - Cr$ 10.117.583.000,00 
(dez bilhões. cento e dezesse­
te mllhões. qUlnhentos e 01-
tenta e três m11 cruzelrosJ 
para atender despesas de Con­
trapartIda Nacional de Emprés­
tImos Externos de órgãos e en­
tldades, conforme Anexo 11; 

Dezembro de 1990 

I - Cr$... 7.800.000.000,00 
(sete bIlhões e oltocentos mI­
lhões de cruzeiros) para aten­
der despesas çom Amort!zação e 
Encargos da Dlvlda de orgaos e 
entIdades, conforme Anexo V; 

11 - Cr$ 110.582.403.000.00 
(cento e dez bilhões. qUlnhen­
tos e oItenta e d01S mllhões. 
quacrocentos e três m11 cru­
zeIros) para atender despesas 
com manutençio e funcionamento 
de óraãos e respectlvas entl­
dades supervIsionadas, confor­
me AnelW VI; 

111 - Cr$ 296.380.503.000,00 
(duzenLOS e noventa e seis bl-

111 - Cr$ 482.858.966.000.00 lhões, trezentos e OItenta ml­
(quatrocentos e oltenta e dOIS lhões, qUInhentos e três mil 
bllhões, 01tocentos e cruzelros para atender despe­
cinqüenta e OItO milhões, no- s~s com Inve~timentos, Inver­
vecentos e sessenta e seis mll soes FInanceIras e ou1raê Des­
cruzelros) para atender despe-.pesas de Capltal de orgaos e 
sas de manutenção e funclona- respectIvas entldades supervl­
mento de órgios e respectlvas SI onadas , conforme Anexo VII. 
entldades superVlslonadas. 
conforme Anexo 111: 

IV - Cr$ 48.649.334.000,00 
(quarenta e OltO bIlhões, 
seIscentos e quarenta e nove 
milhões, trezentos e tr1nta e 
quatro mil cruzeiros) para a­
tender despesas com lnvesti­
mentos, Inversões Flnancelras 
e Outras Despesas de Capital 
de órgãos e respectIvas ent1-
dades supervisl0nadas. confor­
me Anexo IV. 

Art. 3 Q OS recursos necessá­
rl0S à execução do dIsposto 
nos artigos anterlores são 
provenlentes do excesso de ar­
recadação das receltas do Te­
souro Naclonal, a teor do art. 
43, § 1 Q, i nci so II. e § 3, Q 

da Lel n Q 4.320, de 17 de mar­
ço de 1964. 

Art. 4~ É o Poder Executivo 
autorizado a abrir aos Orça­
mentos da União (Lel n Q 7.999, 
de 31 de janelro de 1990) cré-

§ 1~ Na abertura do crédlto a dito suplementar no valor de 
que se refere o lnciso I deste Cr$ 835.821.203.000,00 
artigo, desde que respeitado 0'(01tocentos e trlnta e cinco 
llmlte global flxado. é o Po- bilhões, oi~ccentos e vlnte e 
der Executlvo autorlzado a al- um milhões, duzentos e três 
terar, em até vInte por cento ,ml' cruzeiros) para atender à 
QS valores específIcos po~ programação constante do Anexo 
Orgão, expllcitados no Anexo I VIII aes~a le1. 
desta lei. 

§ 2~ O crédito a que se refe­
re o lnC1SO 11 deste artlgo 
atenderá, excluslvamente, aos 
projetos e atlvidades especi­
ficados no Adendo I ao Anexo 
lI, respeltado o llmite máxlmo 
f1xado para cada órgão. 

§ 3 Q O crédlto a que se refe­
re o lnC1SO 111 deste artlgo 
atenderá. excluslvamente. aos 
prOjetos e atlvldades espeCl­
flcados no Adendo I ao Anexo 
111, respeitado o limIte 
máxlmo flxado para cada órgão. 

I 

ParágrafO único. Os recursoS 
necessários à execução do diS­
pos~o neste artigo são prove­
nlentes do excesso de arreca­
daçio das receltas do Tesouro 
Nacional, a teor do art. 43, § 
1.2., inciso 11. e § 3 Q

, da Lel 
n~ 4.320, de 17 de março de 
1964, no valor de Cr$ 
351.070.604.000,00 (trezentos 
e cInqüenta e um bllhões. se­
tenta milhões. seIscentos • 
quaLro mll cruzeIros) e do 
cancelamento parclal das dota­
ções Indicadas nó Anexo IX 
desta 1 ai . 

Art. 2~ É o Poder Executlvo Art. 52 É o Poder Executivo 
autorizado a abrir aos Orça- 3utorizado a abrir ao Orçamen­
mentos da União (Lei n~ 7.999, to da Unlão (Lei n Q 7.999, de 
de 31 de janeiro de 1990), .31 de Janelro de 1990) crédlto 
crédIto especial no valor de suplementar no valor de Cr$' 
Cr$ 414.762.906.000,00 1.803.170.000,00 (um bllhão,' 
(quatrocentos e quatorze bi- oitocentos e três milhões, 
lhões. setecentos e sessenta e cento e setenta mil cruzeiros) 
dois mllhões. novecentos e para atender à programação 
seIs mil cruzelros) para o a- cons~ante do Anexo X desta 
tendlmento de despesas dos ór- lel. 
gãos e entldades da AdmlnlS-
tração PúblIca Federal. na ParágrafO único. Os recursos 
forma dos Anexos a esta leI a~necess'rios à execução do dlS­
seguir lndlcados: posto neste artlQo decorrerão 
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do cancelamento das dotações 
1nd;cadas no Anexo XI. nos 
montantes especlflcados. cons­
tantes da Lel n~ 8.083. de 19 
de outubro de 1990. e do De­
creto n~ 99.636. de 24 de ou­
tubro de 1990. 

Art. 6~ É o Poder Executlvo 
autorlzado a abrlr créd1tos 
suplementares com o obJetiv~ 
de atualizar os valores de 1n­
vestlmentos das empresas esta­
ta1s federa1s. aprovados pela 
Lel n~ 8.084. de 23 de outubro 
de 1990. até o llm1te de 80% 
(oitenta por cento). por sub­
projeto e subatividade 

1flDT61O~ 

_I 

Parágrafo único. A atualiza­
ção a que se refere este arti­
go deverá observar a efetlva 
viabillzação dos recursos. ve­
dado o end1v1damento junto a 
emprelte1ras e fornecedores. e 
a reallzação de operações de 
crédito de curto prazo Junto a 
1nst1tuições financeiras. para 
compensar frustrações de 
rece1ta. 

Art 7~ São retificados os 
títulos dos seguintes subpro­
jetos: 
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I - ...................... . 
49201.16.088.0537 1296.0029 
8R - 386/RS - Canoas - Tabaí. 
constante da Lel n~ 7.999. de 
31 de janeiro de 1990; e 

I I ............... . 
49201 .16.088.0537.1204.0136 
BR - 122/BA - Guanambi - Espi~ 
nosa - Trecho Guanambi - Uran­
di. constante da Lei n~ 8.083. 
de 19 de outubro de 1990. 

Art. 8~ Esta lei entra em Vl­
gor na data de sua publ1cação. 

Art. 9~ Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 
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ADENDO I AO ANEXO IX 

2848.420 
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4.133.270 

194.478 

CR!llITO SUPLEMENTAR - CONTRAPAIlTIDA DE EMPRESTlMOS EXTÚlIoI 

-----------:-------------------------------------------------_ ... ----f-.. --
CODIGO 

26000 

3'000 

40601 

40701 

42000 

ESPECIFICAÇÃO (IlRGÃO I UNIDADE I PROJETO I ATIVlDADI:) 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

2215 CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTIlDO, A MIYKL DI: 
PeJS !;RADUACÃO 

2289 DESENVOLVIMENTO DO DSlMO ruND_TAL 

MINISTERIO DA SA~DE 

10'4 AÇÕES DE SAODE NO NORDESTE RURAL - raOJftO 
NORDESTE I 

1095 AÇÕES DE SAOOE 110 1I0RDESTE ltURAL - paOJIITO 
NORDESTE 11 

1004 CONTROLE DA MJ\LARIA NA BACIA AMAZÔNICA 
1005 CONTROLE DE DOENÇAS ENDfMItAS NO MORDE.TI: 

SEtR~ARIA DO OESENVOLVUIENTO REGIONAL 

1162 APOIO AO PEQUENO PRODUT?Jt RURAL - PU • 

SUPERINTENDfNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NOIIDESTB 

1162 APOIO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL - PAP' 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS REHOVAVBIS • 

2387 MEIO AMBIENTE - ,NMA 
2511 FISCALIZAÇÃO DO USO DOS RECURSOS AMBIEIITAIS 

MIIIISTERIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRAIIIA 

1162 APOIO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL - PAr, 
1223 CONTROLE DAS DOENÇAS DOS ANIMAIS 
1230 INFRA-EST~UTURA DE PESQUISA AGROPECUAltrA 
1231 INFRA-ESTRUTURA DO SISTEMA DE ASSISTb-

elA Tl:CNICA E EXTENSÃO RURAL 
1234 PROlH - IRRIGAÇÃO NACIONAL 
1235 PROINE - IRRIGAÇÃO DO NORDESTE 
1236 INCORPORAÇÃO E APROVEITAMENTO DE VARIO. 

IRRIGAVEIS 
1238 APROVEITAMENTO HIOROAGRICOLA 
1246 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DE IRZCI 
1247 APROVr:ITMIENTO HIDROAGRICOLA DE JUBA 
1248 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DO RIO GRANDt 
1249 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DO RIO COJUtENTI 
1250 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA EM JUIIu:IltOI 

PETROLINA 
1256 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO 

ACl\RAU 
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125Q 

1256 

APROVEIT ..... .ENTO HIDROI\.CRICOLI\. DI\. IIJI.CIA DO 
JAGUARIBE 
APROVEITAMENTO HIOROllGRICOLA DA IlACtA DO 
AÇU 

2007 
2008 

CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMJlHOS 
COORDENAÇÃO E MJlNUTENÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINlsTRATIVOS 

2456 
2~6t' 

GERAÇi\O E lIOAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA 

~~S~Ei~T:~~~~Li~~LOE ASSISTÊNCIA Tts:tU-

57000 MINISTERIO DO TRABALHO E DA PREvtotNCIA SOCIAL 

2007 ClIPlICITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

._ ................. ,. .............. 11:1 •••••••••• _ ............... _ .......... . 

AME la 111 
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I 100 I :JllOOJ 
I I 

131111.a15TlCA HlLlTII\ J I lJ.1lXl 
I F 100 1 l>00J 
I I 

1400l ol6TICA ELEIltAA. I , 185.0:0 
I F 100 , 185.00J , 1 

l!OOl ol6TICA 00 WllIlIIl I , 4521lXl 
I 100 , 45Z.00J , I 

IIXXl .lfõTlCA 00 ll!StR!lO fElm't E 'tERl111J!IOS I , 26001 
I 100 I 26.1lXl 
I I 
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I F 100 I 9.400 000 
I , 112 I 2.337 
I I 

m:o I1\NlSiERIO DA J.6TICA I .• 1 1.657.655 
I F 100 I 1.424.935 
I 5 100 I 119.776 
I S 153 I 113.142 
I I 

3IOJI11\1IlS1ERIO DA mutM I 
, 41llS 572 , 100 i 4.650.00J 

I 138 I 245.572 
I 1 

lli.ooo Jm) MlN,tS1E!lIO PlIl.lc:l til tlalO J I 
I F 100 I IlJ.COO 
I _I 

3BD1M1/1lSlERID i101S m;m:s EXlERICJ5 J I 5.1lXl llXl 
I f 100 I 5.1lXl.000 
I 1 

3IWIllIlasmtro DA So1.IE I I 6.~.600 
I $ 153 I 6.1Rl.600 
I I 

GIlIleIWt1A DA REPlB.Ic.\ I I 9.175.'I(X; 

""Dl G.'IlIlElE DA Pil5IOCtCIA DA lI!:PU!.ICA I F 100 I 335.00J 
«1112 GIilltEiE DA VlcE·=IIH[I.~ DA REflalCA I F 100 I 9.cro 
40104 SWlfTA'l1A ti; ASSU'rr05 BmAlEGlaJS I F IClJ , I.lXJJ.OOO 
4011& tslXO-W\lül !lI6 Rffi\S ~roI4 , F 100 I 1.001 oco 
«II1lIi taro.lllUA ~R:i. [).\ ~ICA I F 100 I 6.400 
4O11l1 SWl!:r:mA DI\ CI.l1UlA I F 100 I 12O.00J 
40101 SWlI:T.\1IA [).\ CIEtCIA E iECla.a:;IA , F 100 I 6.000.cro 
GOl 9:COA1IA Dl r:e;E1~'3..VlItlJ1l) :1EGIOIW, , F 100 I 2000J 
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CIil! SlK.llh1OtElCIA IX) =IIil.Yllrmo DA /fI\ZO'IlA I F 100 , 10.00'1 

I I 
uan IIlIllSiERIO DA QICll.11RA E IIFIDI\ .G/fUA I I 2.200.«» 
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1 
um IUlIlSr.JUO (li. /CJO gx;1It. I 2l.157.m 

F I 100 900CQ 
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I I 
I 1 3.w.i.D;3 

:;. I 100 I 2.:m.OOJ 
4SaXl HllIlsmuo DA E!XWI1A, FA2DU. E IVIEJ'lUno 

r I 126 I m.$3 
F I 131 r 1.f)28.100 
F I Il1 I 107.'100 

I I 
I I 5.B28 985 

r I 100 J 5.5$.00J 
F 135 I 259.985 

I 
I 1lI.623.292 

F 100 I 6.00J 
S 122 I 3.318.~"l:l 
S 111 I 71.7ill 
S 151 I 55.944.751 
S 153 I 51.003.311 
S 154 I 224.243.100 

71001 ElC!IGlS FlIWtEllm DA.tlnro 

nm ~t!AS A mlOOS, OISlRllO FElIrut. E 
IlIüCIPIOS 

74IlIl cnn.ms CFICIAlS OC =llO 

TOTAL 

POR 

FO NTE 

TOTAL GERAL 

ADENDO I AO ANEXO II I 

F 

F 

r 

f 

I 
I 

100 I 
I 
1 

100 I 
I 
1 
I 

100 I 
I 
1 

lf1! I 

100 
112 
113 
122 
126 
131 
135 
I:E 
Il1 
151 
153 
154 
160 

TT 

15.001.001 
15.00I.OOJ 

11.11».001 
11.11».001 

600.001 
6OO.00J 

7.379.000 
7.379.000 

74.4<:6.113 
26.173 144 
2./!"C.1'l8 
3.318 4~ 

89.563 
1.028.100 

259 98S 
245.572 
179.100 

[;5 944 751 
86.241.310 

224.243.100 
7.379 oco 

482.8S8.9!i6 

CREDITO SUPLEMENTAR - DESPESAS COM MANUTENÇÃO E FU-lCIONAMENTO 

ãJolGO OFlGAO/iJ'llDADE PROJETO/ATIVIDADE 
õiõõõ--êÃiÃÃRÃ-;;S-ÕEPüTÁõõs-----------------------------------------

2004 ASSISTENCIA MEDICA E DDONTOLOGlCA A SERVIDORES 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUM,l,NOS 
2021 ADMINISTRAÇÃO E CooRDENACÃO DOS SERViçoS LEGISLATIVOS 
202.2 REPAROS E CONSE'<VAC,l,O DE IMOVEIS 
2023 ASSISTENCIA A INSTlTUlçOES PRIVADAS 
2024 CONTRIBUICÃO A PREVIOENCIA PRIVADA 
2033 AUXILIO CRECHE 
2900 CONTRIBUIÇ,l,O A FUNDOS 

02000 SENADO FEDERÁL 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2021 ADM I N I STRACÃO E COORDENAÇÃO DOS SERV I ços LEG I SLA TI vos 
2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE IMOVEIS 
2023 ASSISTENCIA A INSTITUI COES PRIVADAS 
2024 CONTRIBUIÇÃO A PREVIDENCIA PRIVADA 
2025 ADMINISTRAÇÃO E COORDENACÃO DOS SERVIÇOS GRAFlCOS 
2026 f~~ó~mf~~ÃO E COORDENAÇÃO DOS SERV I ços DE 

2033 AUX I LI o CRECHE 
2900 CONTR I BU I ÇÃD A FUNDOS 

03000 TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

~gg~ ~~~m~~g~ ~~Dk~~u~sgg~~Ã~fA A SJ'RVlDORES 
2016 SIST::MA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2028 ~J~~ó~A~G~Lfcg~TROLE DA ARRECADAÇÃO E APLICAÇÃO DOS 

10000 SUPREMO TRIBtr.-lAL FEDERAL 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E OOONTOLOGICA A SERVIDORES 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE D~DOS 
2022 REPAROS E C(lNSERVACÃO DE IMOVEIS 
~g~õ ~~~~~gÁ~Ag~T~A ~O~i~~ÇÃO DOS SERVIçoS JUDICIARIOS 

2033 AU)(ILlO CRECHE 

11000 SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTiÇA 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2007 CAPAC IT AÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE IMOVEIS 
~g§Õ ~~~~~A~T~ ~~j~~CÀO DOS SERVIçoS .JLIDICIARIOS 

2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPOtlTE 
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12000 JUSTICA FEDERAL 
2004 A55 I S rENe! A llED I CA E ODONTOLOG I CA A SERV I DORES 
2007 CAPACfT M;ÃO DE P~C1JRSOS r:U\lA"lOS 
2014 MODCRN1ZACAO AD/.IINISTRATlJA 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO D~ DADOS 
2022 REPAROS E CONSERVACÃO DE IMOVEIS 
2029 ADMINISTRACÀO E COORDENAÇAO DOS SERVICOS JUDICIARIOS 
2030 SENTENÇAS COfITRA A UNIÃO 
2032 ASSISTENCIA JUDICIARIA 
2033 AUXILIO CRECHE 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 

13000 JUSTlCA MILITAR 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODOf'.'TOLOGICA A SERVIDORES 
2001 CAPACITACÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2016 SISTEMA DC PROCESSW~NTO DE DADOS 
2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE IMOVEIS 
2029 ADMINISTRAÇÃO E COORDENACÃO DOS SERVlCOS ,JUDICIARIOS 

I~OOO JUSTlCA ELE ITORAL 

15000 

16000 

21000 

l!6000 

2004 ASSISTENCIA "'~DICA E OO(J','TOLOGlCA A SERVIDORES 

2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO CE DADOS 
2022 REPAROS E C'CNSERVACÁD DE II.IOVEIS 
2029 ADMINISTRI,ÇhO E COORDENAÇÃO DOS SE~VICOS JUDICIARIOS 
2031 COORDENAÇAO E SUPERV I SOO DE ELE I COES 
2319 MAI~UTENCAO E OPERACÃO DOS PARTIDOS POLITICOS -
2900 COl'.'TRIBUICÀO A FUNDOS 

JUSTICA DO TRI<lALHO 
2004 ASSISTEr1CIA MEDICA E ODCNTOLOGICA A SERVIDORES 
2007 CAPACITAÇÃO DE R'CCURSOS IUIANOS 
2016 SISTEMA DE PRO:ESSM/E'lTO DE DADOS 
2022 REPAROS E CO~SERVAÇÃO DE IIAOVEIS 
2029 ADMINISTRAC~::; E COOR:JENAÇÃO DOS SERVICOS JUDICIARIOS 
2030 SENTENÇAS CONTRA A UNIAO 

JUSTlCA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITORIOS 
2029 ADMINISTRAÇÃO E CooRDENACÃO DOS SERVICOS JUDICIARIOS 

MINISTERID DA AERONAUTICA 
1012 PESQUISA E DESENVDcVl",ENTO AEROESPACIAL 
2007 CAPACITACi,Q DE: RECURSOS HUMANOS 
2008 COORDEN~çr,o E MANL'TENCÃO DOS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 
2016 SISTEIM DE PROCESSAi/ENTO DE DADOS 
2022 REPAROS E CONSERVAÇAO D~ nlOVEIS 
2035 DIf'..AMIZAÇÃO DA CARTOGRAFIA' 
2037 ALIMENTAÇ/iO DE PESSOAL 
2039 CDlt8USTJ V!' J S E LUaR I F I CANTES 
2040 FUNCION,".'[NTO DAS UNIDADES AEREAS 
2041 MANUTEN~',O, SUPfiII.'ENTO E EQUiPM.:ENTO DE MATERIAL BELlCO 
2042 MANUTE'l'AO E SU?RH!E'lTO DE Tr-ANSPOFTE DE SUPERFICIE 

~g1t t:~~~i~~:,~g, e S~~~kfj',5~~~0 E D~Q~!~~~f~~ o D@E IM~Bi1~~iA 
2045 mUI"At,::N1Q DO ENSINO PRorlSSlONAl AERO'-lAUTlCO 
2046 !:.t~SIfI.l{J çJr,CPt"~~ATOliIO 
2047 MAtMiENç~rl DO ENSINO PR:JFISSIONAL BASICO 
2048 MANUTENÇÃO DO ENSINO PROFISSI~L 
2049 MANUTEN~ÀO E DESENVOLVII/ENTO DO ENSINO 
2050 SERViÇOS MEDICO-HOSPITALARES 
2051 FUNCIONAIIENTO DO SERVICO DE SAUlE 
2052 COORDEN~CAD DE ASSISTENCIA SOCIAL 
2053 !enmi'~leIEINA"CEIRA A AEROCLUBES E ESCOLAS'DE 

2054 ASSISTENCIA FINANCEIRA f>JJ SIS7EMA INTEGRADO DE 
TRANSPORTE AEREO REGIONAL 

2055 FUNe l(INAMENTO DE AEROPORTOS 
2056 MANUTE"~AQ E SUPRIMENTO DE MATERiAL CONTRA-INCENOIO 
2057 FUNCID~At.lENTO DOS SERVICOS DE PROTEÇÃO AO voa 
2353 MANUTENÇÃO DOS ORGÃDS DE PESQUISA E DESENVOLVI~O 
2900 CONTRIBUICÃO A FUNDOS 
MINISTERJO DA EDUCACÃO 
1018 EXPANSÃO E "'ELHDRIA DO ENSI~ TECNICO 
1083 CONSTRIJÇÃO E RCCU~ERAÇÃO DAS INSTALAçOES DAS 

INSTITUI COES FEDERAIS DE ENSINO 
1084 If,OPLANTk:;:ÀO DO MJSEU DE HISTORIA DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA - PEDAGOGIW· ' ' 
1085 INSTRU',IENTAL PIIRA ENSINO E PESQUISA 
1085 PRES=RVACAO DO PATRU.'ONlO HISTORICO 
1087 CONSTRU:;ÃO E A//,PLl "CAQ)JE I.l'IlDADES DE ENSINO. 

PESOU I SA E APOIO • • , 
1086 URBANI ZACÃO E IN"RA-ESTRIJ"rulA 
1090 REcurER"~ÀO DAS INSTALACQES FISICAS E DO 

INSTRl'''::NTAL TECNOLOGICO 
1320 DIAGNOSTICO DE AVALlACÃO DA SI'TUACÃO EDUCACIOl'lAL 

BRASILEIRA 
2001 ASSESSORAMENTO SUPER I DR 
2004 ASSlS1l:NCIA MEDICA E ODJNTOLOGICA A SERVI!lORf.S 
2005 ADMIIJISTRACAD o;; PESSOAL 
200b AD,I1NIS1RACÃO FINANCEIRA, CONTABlt:!DADE E AUDITORIA 
2007, CAPACI r ACÃO DE RI:CURSOS HWANOS 
2008 CODRl'[N~~AO E MANUTENÇÃO DOS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 
2010 COO~DEN~CÃO DE COI,IIJ'JiC;'Çi.O SOCIAL 
2012 CtJr-.T'1I:'ulÇ'ÃO PAf:A A FORI,IAÇ.Ao DO PATRIMONIO DO 

SERV I Dl'" nUBLI ,O 
2016 SI ST~11h l',- FROCESSAf.I!:NTD DE DADOS 

~gJb ~~~~~:~~~~itO EC~A~~~~~bI~O~ 1~~~~~~Cb~mADOS 
2033 AUX I LI o '~RECHE • 
2085 COCROEl<iAÇAO E MANUTENÇÃO DO ENSINO 

~11~ ~~~\C~3° ED~R~~ª~VÃ~~~S~g'ÁEERVD MUSEOLOGI CÓ, 
BlrLlOl;R~FICO E DOCUMENTAL 

2156 c,oNCfS,>AO DE BOL~ÁS DE ESTUDO 
21ee DES::NVOLVWENTO E DJV~LGAÇÃO Dl: INVESTlGAçOES eM 

C1EN::;l:ó SOCIAIS E HUtI~NAS 
21&9 )f'..CEN1IVO A PRODUCÃO CIENTIFICA E CULTURAL 

2190 ESTUDOS AVANCADOS DE CIErqA e CULTIA'lA DAS 

2191 ~~Ã~~M~~I~AbtFUSAO DA IN'CR'.lAr;lO CULTURAL. CIENT-1FICA 
E TECNJLOGICA 

!!19g_ PROMD.càO_E E "TUDOS CU--'J],JR-.AI.S 

27000 

30000 

2193 E<;I,OIIUcO A PhOJU<;AQ E A DII\AMIZACJ\O DA CULTURA 
22"~ ASS~:'SURAMENõO RELACIDNADO A DEFESA MCIONAL 
224cl I"R~DUCAO E VEICULACÃO DE PROGRAMAS EDUCATIVOS DI: 

RADID [ DE T\ 
2n4 CONCESSÃO De AUXILIO F,EFEICAo 
2215 C'JtCESSÀO DE eocsl,s DE ESTIJD::J A N1VEL DE PDS-GRADUACAO 
2?78 CllDRDENA~ÃO 1: SUPl RV I SAO D' EDUCACÃO 
2281 A55J5iEN,~IA FINAN::EIRA A ENTIDADES I.l'IIVERSITARIAS 

NÃO FE(iér,AI~ , 
2283 AS~lSTEN['IA TECNICA E FINANCEIRA AO DESENVOLVIMENTO DAS 

ATIVIDADES Fi.ICAS, ESPORTIVAS E flECREATlVAS 

2284 )NFORMACO::S TECNICAS E CIENTIFICAS EM EDUCACÃO 
2285 APQIO A ESTUDOS E PESQUISAS NA AREA DA EDUCAÇÃO 
2286 ~:;g~gRÃ~8Ul~CI ONAL E FOMENTO AOS PROGRAMAS DE 

2288 m~m';5lé c6':~~~~Ó~A A CAMPANHA NACI~L-DE 
2289 DESE'NG"Vrr.IE"'TO DO ENSINO FUNDAI/ENTAL 
2291 DES;:W::JL~'I .. IEI~TO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 
2292 EDU~AC~O ESPECIAL PROFISSIONALIZANTE 
2293 DISTPIBUIÇi,O DE LIVROS PARA t,LUNOS E BIBLIOTECAS 
2294 PRJDU;AO ê DiSTRIBUIÇÃO DE ':t,TERIAL ESCOLAR 
~~ª~ ~Ã~~~,J5Ó~~~gO~A~OORDENAr;:ÃO -~TORIAL 
2299 ACO',I?ANrlAflõr~TtJ E FISCALlZAÇi.O DO SISTEMA DE ARRECADAçlO 
2303 S;~TEt/.t. DE ESTt.TISnCA EDU:ACHJNAL 
2304 PROJ'JC~O DE PR03~~i/AS E M~T="lAIS EDUCATIVOS 
2305 CO~qDElI:àÇÀO E l"A~LJ'TEN::;Ãw DA PESQUISA 
2306 Cmq~ENArÁO E IIAN~TEI,ÇÃO DA EXTENSÃO 
2308 "'AN~TENÇ,O DE 'lESTAURA"ITE L'NlVER$lTARIO 
2309 AS$IS1=NCI~ SO::;IAL A EDUCAf>!DOS 
2317 PART!CIPAÇÃO NA MANUTEN:;:ÃO DO SISTEMA UNICO DE SAWE 
2487 ALI ihNT AÇAO ESCOLAR 
2493 ~~~l~'O AO FUNCIGNAt:ENrC DAS INSTlTUlçOES FEDERAIS DE 

2900 CONTRIBUIÇÃO A FIJ'IDQS 
MINISTERIO DO EXERCITO 
1018 PESQUISA E DESENVOLVIMENTOS APLICADOS 
1032 Ali' mACÃO DA CARTOGRAF I A 
1033 Ri:AD"PELH)t,iEI~TO 00 eXERCITO 
2001 A5:;SSSOr."IENTO SUPERIOR 
200 fl:'<INI3Tf:N;i,:) DE PI'SSGAL 
2000 COJ~;::I\"ÇAO E M;'NUTENÇI,O DOS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 
2010 CtJJ"J:N.\::;/;O CE CS':.LNICACÃO SOCIAL 
2015 S,,>TEf,o,\ Oç P"OCESSAW'::Nro O~ DADOS 
2017 PA'lTICIPACÃO EM URGANlS'/.DS I;~TERNACIONAIS 
2035 DINAMIZACÃO DA CARTOGRAFIA 
2037 ALI MENTACÃO DE PESSOAL 
2038 ENSINO PROFISSIONAL E ESPECIFiCO 
2039 CO:,lBUSTlVEIS E LUBRIFICANTES 
2041 MANUTENÇÃO, SUPRIMENTO E EQUIPAMENTO DE MATERIAL BELICO 
2044 IIANUTENç:ÀO E SU~RIMENTO DE MATERIAL DE INTENDENCIA 
2MB ENSINO PREPARATORIO 
2050 SERVlCOS MmICO-HOSPITALARES 
2052 COORDENtCÃO DE A55 I STENCI A SOCI AL 
2071 FUNClDN""õNTO E "'ANLITEN~ÀO DE CENTRO DE PESQUISA 
2097 SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS DA GUARNICÃO EM BRASIL IA 
20'1.8 COOqDENACÃO DO PR:JGRA~A DE CIENC1A E TECNOLOGIA 
2099 COORDENAÇÁO DO PLA~E,JAMENTO ECONDMICO-FINANCEIRO 
2100 C09'lDENACAo DA FORCA TERRESTRE 
2101 ARRAÇOAI,IENTO DE ANIMAIS 
2102 MATERIAL VETERINARIO, AGRICOLA E ANIMAIS 
2103 SUDRIM"NTO DE MATERIAL DE ENSINO 
2104 TRANSPORTE ADMlNISTRATlVO 
2105 PESQUISA NAS AREAS DE DOUTRINA E· DE PESSOAL 
~lg~ ~~i~fÉ!ODE~~~mXOAMENTO E ALTOS ESTUlOS 
2108 AÇAO CUL TURAl 
2109 MANUTENÇÃO E SUPRIIIENTD DE MATERIAL DE SAlIDE 
2111 COOROENAÇÃO DAS ACOES DA FORÇA TERRESTRE 
2160 MANUTENCAO E SUPRWENTO DE MATERIAL DE TELECOIIlJ<lICACOES 
2900 CONTil IBU I CÃO A Fll'IDOS 

MINISTERIO DA Ju1:TlCA 
1016 ESTUDO PARA ADEQUACÃD DO ORDENAMENTO JURIDICO A NOVA 

ORDEM CONSTITUCIONAL 
1019 INTEGRACÃO DAS ACOES DE JUSTIÇA E SEGIA'lANÇA PueLICA 
1021 CADASTRO E COt\TROLE DE VE I CUL0S E CONDUTORES 
1117 DEIIAR:'AÇ'ÃO E RéGULARI ZAÇÃO DE TERRAS 
1178 DESENVDlVIMENTO DE COMUNIDADES lNDIGENAS 

1 ~~g ~g~~~~~~~gf,~ ~3~L2~mxgs ~E L~~gm~lgo N~cmLo DE 
METROLOGIA , 

~ggi mlm~gA~ ~~Dk~~lI~S~O~&9liBg~CA A SERVIDORES , 
2008 CDD~r'FW(t.O E I~ANUTENÇÀO DOS SEllvlCOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIG'.JICAO PARA A FORMACAO DO PATRIIoIONIO 00 

SERV I DJR PU8L1 co . 
2015 CmHn!.N~cI.G E ORIENTAÇÃO DAS POLlTICAS GOVERNAMENTAIS 
2016 S I STE~'A DE PRDCESSMléNTO DE DADOS 
2D17 PARTICIPACI.o EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
2020 COORDE~ACAO E MANUTENÇAo DE ORG:'llS COLEGIADOS 
20?2 REYAHO:' E CONSERVACÃO DE IMOVEIS 
20 '3 AUKlllO CRCClíE _ 
21:L,8 PRO',:8Ct.O E DEFESA DOS DIReiTOS DA CIDADANIA 
2059 DEStNJOLVIIIIENTü DAS ATIVIDADES DE 

ClA"SIFIC',AO INDICA71VA 
2D70 REGUI.AqlZAÇAO DA SITUAÇÃO DE ESTRANGEIROS 
2072 RElI~TEGRAÇÃO SOCIAL 
2073 CO:/GATE A VlDLENCIA E A CRIMlNALIOAOE 
2074 PUb~ICACÀO DE ATOS OFICIAIS 
2075 GUARDA E CONSERVAÇAo DE DOCUM=NTOS HISTORICOS 
2076 PESQUISA E ENGENHARIA DE TRANSITO 
2077 APOIO AO POLICIAMENTO OS TRANSITO 
2078 EDIY.:ACÀD PARA SEGU'lANÇA DE TRAN~ITO 
2079 Rr rRESSAo AO ABUSO DO PODER ECON:1IoIICO 

~gg~ ~gtlm~~kM~~~R~ªREA E DE Foom:UtU 
2083 SISTEMA DE TELECQt.lUNICACOES 

~g~~ ~~~~~~~o ~s M~Ô~~;..g~o T~~~í:;gt-ICIAIS 
20as _~~~~E~gSAMENTO DE INFORIrIAçOES DA 
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COOlGO OIlGÃO/UNIDAOE PROJETO/ATlVIOADE 

2087 OEFESA DOS DIREITOS DA MULHER 
2008. COMBATE AO TRAFICO E USO DE ENTORPECENTES 
2089 REPARAÇÃO D8S DANOS CAUSADOS A 8êNS E AO "'EJQ-AM"IENTE 
2090 APOIO A EXEC\,:çAO DAS AÇ(":ES RELATIVAS AO TRANSITO 
2110 CONCESSÃO o:: VALE TRANSPORTE 
2246 CAPTACÃO E DIFUSÃO DE NOT!eIAS 
2274 CONCESSAO DE Auv.ILlO R~FEIÇÀO 
2368 ASSISTENCIA AS CO~'UNIoADES INiJlGENAS 
2393 COOPERAÇÃQ TECNICA E FINANSEIRA AS JUNTAS COMERCIAIS 
2394 MANUTENC lO DA JUNTA COMER: I AL DO DF 
2395 ÇooRDENAÇÃO E ADM!NISTRAÇAO DO REGISTRO 00 COMERCIO E 

ATIVIDADES MERCANTIS 
2396 CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS MERCANTIS 
2900 CCNTR I BU I çÃO A FU.~DOS 

31000 MINISTERIO DA MARINHA 
1022 DESENVOLV I ME:.NTO DE ME I OS FLUTUANTES 
1023 AMPLI AÇAO DE ORGAN I ZAÇOES f.f! LI TARES DE APO !O 
1024 RENOVAÇÃO E AMPLIAÇÃO DOS MEIOS FLUTUANTES 
1025 VIATURAS E M~TERIAIS ESPECIALlZADOS 
1026 RfAPARcLKA\:ENTO DA MAR INHA 
1027 DESENVOLVIltcNTO DE PROJETOS ESPECIAIS 
1028 MELHORAMEN10S NA REDE DE E"'SINO 
1029 PROGRAMA SETORIAL DE RECURSOS DO MAR 
1030 MISSÃO ANTARTICA 
2029 ADMINISTRAÇAo E COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS JUOICIARIOS 
2034 PESQUISA E DESfNVOLVIMENTO 
2035 DINAMIZACAO DA CARTOGRAFIA 
2036 CooRDENAÇAO E ~'ANUTENCp.O DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E 

APOJO AS FORCAS NAVAl S 
2037 ALlMENTAÇllo DE PEsc,GAL 
2039 CmmUSTJI,EIS E LUtlRIFICANTES 
2046 ENSINO PRfPARATORIO 
2048 M'INUTENÇÀO DO ENS I NO PROF I 5S JO'IAL 
2050 ~[RV I ÇOS MED I OJ-HOSP IT ALARES 
2052 COORDENAÇÃO DE ASSISTENCIA SOCIAL 
2091 OPERAÇÃO E ADESTRAMCNTO DAS FoilCAS NAVAIS 
2092 PATRULHA COSTEIRA • 
2093 MANUTENCÃO DOS SERV I COS DE SAUDE 
2094 MANUTENÇÃO DOS SERViÇOS DE PROTEÇÃO A NAVEGAÇÃO 
2095 DELIMITAÇÃO DA MARGEM CONTINENTAL 
2096 GERENCI AMENTo COSTE I RO 
2900 CONTR I BU I CÃo A FUNDOS 

34000 MINISTERIO PUBLICC DA UNIÃO 
1002 SISTEMA DE INFoRMATICA 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2110 CCNCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 

35000 MINISTERIO DAS RELAÇOES EXTERIORES 
1015 RECUPERAÇÃO DO PATRIMONIO IMOBILlARIO E ARTISTICO 

36000 

1041 ESTUDOS E PESQUISAS NA AREA DE RELACOES INTERNACIOIlAIS 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇAO DOS SERV I ÇOS AO:.! I N I STRA TI VOS 
2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 

SERV IDOR PUBLI CO • 
2014 MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
2018 SERVIÇOS POSTAIS E DE TELECO!J.UNICAÇOES 
2019 SERViÇOS DE DOCU:,iENTAÇÃO E COMUNICAçQES 
2058 COLETA E olSSEMINAçAO DE INFORMACOES CIENTIFICAS E 

TECNOLOG I CAS 
2059 INTERCAM910 CULTURAL 
2060 EXECUÇÃO DA POd jJ CA EXTE'lIOR 
.l!061 MANUTENCÃO 00 CERIMON!AL 
2062 DEMARCACÃO DE FRONT~ IRAS 
2064 MANJTENÇÃO DO INST lTUTO RIO BRANCC 
2065 COOPERAÇÃO EXTERNA PARA O DESENVOLV IIIcNTO 
2066 PROMOÇÃO CD:I=RCIAL DO BRASIL NO EXTERIOR 
2067 ~iEGDCIAÇOES COMERCIAIS. EOJNOMICAS. FINANCEIRAS E 

TECNICAS 
2140 PROMOÇÃO DA COOPERAÇÃO TECNICA INTERNACIONAL 

MINISTERIO DA SAUDE 
1091 PESQUISA APLICADA EM CIENCIA E TECNOLOGIA 
l092 'ESTUDOS DE POLlTICA E PLANEJAMENTO DE SAUDE 
1093 AçQES DE SAUDE NA AMAZO"lIA LEGAL 

19~ !g8ê~ g~ ~~~g~ ~ ~g~gm~ ~~~~t : ~~gjêig ~~gmHi 
1101 APOIO TECNICo AS AÇOES DE SAUDE 
1102 PRODUÇÃO DE INSUMOS. MEDICAMENTOS, I MUNillHoLOGICCS, 

SOROS E REAGENTI;S _ 
1104 CCNTROLE DA MALARIA NA BACIA AMAZONICA 
1105 CCNTROLE DE DOENCAS ENOEMICAS NO NORDESTE 
t 106 Pt:~QUISA FUNDAMeNTAL EI,\ CIENCIA E TECNOLOGIA 
1107 MODERNIZAÇÃO DAS UNIDAOES OPERACIONAIS DO SISTEMA CEME 
1108 DESENVOLVIMENTO EXPERJIIENTAL EM CIENCIA E 1ECNOLOGIA 
1111 SISTEMAS DE A8ASTCCIM:õNTO DE AL1UA 
1115 A6SISTENCI.~ ALIMeNTAR E NUTRICIONAL 
1139 SANEAMENTO BASICC EM AREAS RURAIS 
200 I ASSESSO~AMENTO SUPER lOR 
2003 ASSESSORAMENTO RELAÇ IONADO A ASSUNTOS DE 

NATUREZA JURlDICA . 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2006 AOII.INISTRAÇÀO FINANCEIRA. CONTABILIDADE E AUDITORIA 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
200S COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVICCS ADMINISTRATIVOS 
2010 COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
2012 CONTRIBUiçÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONlO 00 

SERV I DOR PUBLI CO 
20115 • SISTEMA OE PROCESSAMENTO OE DADOS 
2011 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 

~:~_~~~~~:~~~:_r~~~:~~~~~~~~~~~: ____ . ________________________ _ 
2020 COORDENACAQ E MANUTENÇÃO DE ORGAOS COLEG lADOS 
2235 ASSESso,AMCNTO RELACICNADO A DLFESA NACIO.'AL 
2310 ASSISTENUA A SOCIEDADES BCt,:=,CENTES E FILANTRO?ICAS 
2311 OPfRAClDNALlZACAo DE SISTEM~ Df: INFOq:I.ACÃO 
2312 NORMATlZACÃO E COORDENACAo úE SER~ICOS DE SAUDE 
2313 VIGILANCIA S4NITAkiA =M PORTOS. AERUPORTOS E FRONTEIRAS 
2314 PROTEÇAO A SAUDE co CONSUM I DQq 
2315 AQUISIÇ4v E DISTRleUlçAO DE: I NSllI.10S. MEDICAMENTOS 

I MUNOB I OLllG I COS sonos E REAOErlTES 
2316 VIGiLANCIA EPiDEMIOLOGICA 
2317 PARTICIPAÇ,\O NA MANUTENÇÃO Da SISTEMA UNICO DE SAUDE 
2318 AÇOES DE CONTROLE E VIGILAN:::IA EPIDEMIOLOGICA DE 

DOENÇAS TRANSMISSIVEIS 
2320 MANUTENÇAO DA ESCOLA NACIONAL DE SAUDE Pl'SLlCA 
2321 FORMAÇAO E PRESERVAÇÃO DE AROúlVOS EM SAUoE 
2322 PREVENÇÃO E PROTEÇAO A SAUDE DO TRABALHAOOR 
2323 MANUTE"CAO DA ESCOLA DE ENFéRI.IAGEM DE MANAUS 
2324 ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS DE AGUA E ESGOTO 
2325 CONTROLE DA Q'JALl CAOE DA AGUA 
2326 VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA NUTRICIONAL 
2327 MANUTENÇÃO DE SERVICOS ASSISTENCIAIS 
290d CONTR I BU I çÃO A FUNDOS 
• 

40101 GABINETE DA PRESIDENÇlA DA REPU8LlCA 
2006 COORDENACÃO E MANUT~NC.\O DOS SERViÇOS ADMINISTR,\TIVOS 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRftNSPORTE 
2244 ASSESSORAMENTO SUPERIOR AO PRESlDEN1E DA REPUBL1CA 
2274 CCNCESSÃO DE AUXILIO REFEIÇi\O 

40102 GABINETE DA VICE-PRESIDENCIA DA REPUBLlCA 

40103 

oM( 
40104 

40105 

2245 ASSESSOR.\ME:NTO SUPERIOR AO VICE-PRoSlDENTE DA REPUBLICA 

~Õ~ET ~~MR~~ ztS~6N 15~~~i~~R~~?~~AL 
2260 ADI\INISrRAÇ~O GCRAL DE RECURSOS HUMANOS 
2261 REPAPOS E CONSERVAÇÃO DE EOIFIÇACOES PUBLICAS 
2262 REPAROS E CONSERVAÇAO DC UNIDADES HABITACIONAiS 
2900 CONTRIBUIÇÃO A FUNDOS 

• 
'SÊCRETARIA DE ASSUNTOS ESTRATEGICOS 

1063 DESENVOLV I MENTO DE TECNOLOG I A NO CAMPO NUCLEAR 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
21 lO CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2235 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIONAL 
2252 O I REÇÃO. CDORDENAÇÃO E EXECUÇÃO DAS A TI V IDADES DE 

INFORMAÇOES 
2900 CCNTR I BU I ÇÃO A FUNDOS 

ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 
1065 SISTEMA M I LI TAR DE COMANDO E CONTROLE 
1066 DESENVOLVIMENTO DE SATELITES 
1067 DESENVOLVIMENTO DE VEICULOS LANÇADORES DE SATELITES 
1068 CONSTRUÇÃO DO CAMPO DE LANÇAMENTO DE ALCANT ARA 
1069 APOIO A PROJETOS DE COMUNICAÇhO 
21 lO CCNCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2254 MANUTENCÃo DOS SERVICCS ADMINISTRATIVOS DA COMISSÃO 

BRASILEIRA DE ATIVIDADES ESPACIAIS 
2255 DESENVOL '/lII.ENTO DE PESQUISAS 
2256 MANUTENÇAO DO SISTEMA DO SERV I ço M I LI TAR 
2267 MANUTENÇÃO DOS SERViÇOS ADMINISTRATIVOS DO 

2258 ~~5~~~~tbO§0~A~=~e~g~ !8~~t~~~TRATIVOS DA ESCOLA 
SUPERIOr; DE GUERRA 

2259 MANUTENCÃO DOS SERV I ÇOS ADMI N I STRA TI VOS DO HOSP I TAL 
DAS FORÇAS AR:MDAS 

2274 CCNCESSAO DE AUXILIO REFEICÃO 
2900 CCNTR I BU I çÃO A FUNDOS 

40106 CONSULTORIA GERAL DA REPUBLlCA 

41)107 

4010B 

2253 ASSESSORAMENTO JUR I D I cc 
SECRETARIA DA CULTURA 
1035 IMPLANTAÇÃO E INSTALAÇÃO DE UNIDADES DO CONSELHO 

NACIONAL DE CINEMA 
2001 • ASSESSORAMENTO SUPERIOR 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 

~gg~. ~g~mm~~gg ~iN~~E~~~~.í COI.rABILIDADE E AUDITORIA 
2D08 COORDENAÇÃO E ~'ANUTENÇÃO DOS SERV I ÇOS 110M I N I S~RA TI VOS 
2009 COORDENAÇÃO DO PLftNEJAMENTO 
2010 CCOROENAÇÃO DE COMUNICAçÃO SOCIAL 
201S SISTEMA DE PROCESSAI,IENTO DE DADOS 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
2020 CCORDENAÇAO E MANUTENÇÃO DE ORGi\OS COLEGIADOS 
2113 DIFUSÃO E INTERCAt.'BIO DE BENS E SERViÇOS CULTURAIS 
2114 INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO BRASILElRO 
2115 COORDENAÇÃO E ASS I STENCI A A D IRE ITOS DO AUTOR 
2183 ASSESSORA\\ENTO N:' FORMULAÇÃO DA POLlTICA NACION"'~ DE 

CULTURA 

·2185 NJRMATIZACÃO E FISCALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 
CINEMATOGRAFICAS E DE VIDEO • 

2100 ESTUOOS E PESQUISAS NA AREA CULTUIlAL 
2235 ASSESSORAMENTD RELACIONADO A DEFESA NACICl'lAL 
290Q. eoNTRIBUIÇÃO A FUNDOS 

SECRETARIA DA CIENCIA E TECNOLOGIA 
1120 ESTUOOS DE SISMOL061A E GEOTECNICA 
1123 • DÇSENVOLVIMENTD DE CIRCUITOS INTEGRADOS NA 

• AREA DE MICROELtTRDNICA 
1124 CAPACITAÇÃO TECNOLOGICA PARA PRODuçÃO INDUSTRIAL DE 
• PROGRAMAs DE COW'tn; AOOR 
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40109 

1125 
1125 
1127 

1128 

1129 

1130 

1131 
1132 
20e; 
2003 

2004 
2005 
200-
2005 
200" 
2010 
201~ 
201:; 
20P 
202':: 
2328 

233:; 
2331 

2332' 

2333 
23~ 

2900 

PROCESSADOPES DE ALTO DESEMPENHO 
DESEN\ JLVIII':NTO DE ELETR8NICA AUTOMOTIVA 
ESTAC'-J DE "=CEPÇÃG E PPDCESSAMENTO DE DADOS 
COLEHJOS c,:õ SATELlTE ARTIFICIAL • 
DESEN,JLVI";:~ TO DO CENTRO DE PREVISÃO DO TEMPO E 
ESTUD:.5 CLT II ~ TI COS - CPTEC 
DESEt~, êLVII!=",O 00 CENTRO DE APLICAÇÃO DE SATELITES 
AM8IEt,";"AIS - CASA 
DESEN,:LVWE'-'TO 00 SATELITE SINO-BRASILEIRO DE 
RECUo';:S TE ~'iESTRES - CBERS 
MQNITCqAME~ -o Al.3IE';TAL DA AMAZONIA 
APOIO ~ CEt,-"JS DE APLICAÇÃO TECNOLOGICA 
ASSES,J~A','E', -O SUPE'1IOR 
ASS=S,J'ltJ,'E'"O RELt.:IONADO A ASSlII/TOS DE 
NATU;;õ:A Jl"'l!OICA 
ASSIS1;:N::I~ I!EDICA E ODONTOLOOICA A SERVIDORES 
ADMIN!STRAÇ!.J FINA~:EIRA, CONTA61L1DADE E AUDITORIA 
CAPACI-AChs ü::' RECL'1S0S HL'MANOS 
CDORJõ\AÇ7:.0 E WANU-"NÇ/iC DOS SERViçoS ADMINISTRATIVOS 
COORJE~AÇÀ': [}J PLA\ó:JAI,E'<TO 
CIXJRDE',.C~O DE CO',\c'nCAçÃ:J SOCIAL 
COOO~~"MÇ~C E OR.:E~TAÇ~ú DAS POLITlCAS GOVERNAMENTAIS 
SISTEI/!. DE ':'R:':ESS':".~ENTO DE DADOS 
PARTIC:PAÇhJ ~M ORG~NIS"::OS INTERNACIONAIS 
COORDõ'~AÇ~C E IIAro:lP::NCÀO DE oqsÃOS COLEGIADOS 
COOR~E ..ACÃO IY.JS A55.mos INTERNACIONAIS EM CIENCIA E 
TECNJLQGIA 
MANU"~TURA !'-'TEGRA~A POR COMPUTADORES 
DESE~,JLVH/=:I\'TO CIENTIFICO E TECNOLOGICO DA 
AMAZO',,:A LEGAL 
DESENlcLVI/I:õ'-'TO DE PESQUISAS EM CIENCIAS ESPACIAIS E 
DA AT' :'SFER:' 
DESEI;,JLVIf,I:':I'P'O E APLICAÇÃO EM TECNOLOGIAS ESRACIAIS 
COOR.:',,'W;ÃD DAS ACCES 10M PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
DE TEC,JlCCI AS DE PONTA 
CONTR!5U!Çt.:J A FLtDOS 

SECSETARIA CJ DESENJOLVI~"'NTO REGIONAL 
114? DESEN\JLVH.'E''"TO DE ACúES REGIONAIS 
1143 APOIO A CRl"C'40 00 ES1AJJJ DO TOCANTINS 

2008 COORDE'lAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2016 SISTEt.A DE PROCESSAl/ENTO DE DADOS 

40110 SECR:TARIA OOS DESPORTOS 
202C COORDE',AÇÃO E MANUTõNÇÃO DE ORGÃOS COLEGIADOS 
2278 COORDE',AÇÃO E SUFER,1JSÃO DA EDUCAÇÃO 
2900 ro.rrR HlU I cÃO A FLNlOS 

40111 SEao=rARIA DJ MEIO AMBIENTE 
2005 CDORDE',~CÃO E IAANUTENÇÃO DOS SERViçoS ADMINISTRATIVOS 
2900 CONTR I eu I çÃO A FLNlOS 

40202 FUND:'CM CEI\","D DE FORMAÇIO DO SERl/lDOR PUBlICO 
2007 CAPACI7 ACÃO DE RECU'SOS HUMANOS 
2008 COORDE',~CÀO E MANUTENÇÃO DOS SERVIçoS ADMINISTRATIVOS 
2012 CO'-'TRIEJICJ.::: PARA A FORMt.CÃO DO PATRIMONIO DO 

SERV I DC'\l PUBL I CO 

40301 CO!.Il ss1.o NAClO"lAL DE ENERGIA NUCLEAR 
2002 CODRDE',:'Clo E MANUTENCÃO DOS SERVIçoS ADMIN~~TRATIYOS 
2012 CONTRI!:JICAê PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMDNIO fXJ W 

2110 63~m~iopg~-~ÃPE TRANSPORTE 
2249 SEGUR~.;A NiJ:LEAR 
2250 OESENvt_VIIIE"lTO DE roMPETENCIf. NA AREA NUClEAR 
2251 PESQUI"A E DESENVOLVIMENTD NO CAMPO NUCLEAR 
2274 CONCESSÃO DE AUXl-blD REFEiÇÃO 

40302 NUCLEBRAS EQoIPAf,lE"ITOS PESADOS $/A 
249ú PRODUÇAJ IN[)..JSTRIAL DE ARTEFATOS E DE EQUIPAMENTOS 

PESADO, PARA A INDUSTRIA NACIONAL 

40303 INDUSTRIAS I<L':LEARES DO BRASIL S/A 
2008 COORDE',~Çl.o E tlANUT!:'<lÇÁO DOS SERVIçoS ADMINISTRATIVOS 
2024 CONTRr=:IÇAO A PREVIJENCIA PRIVADII 
2110 CON~ES:!O DE VALE TRANSPORTE 

m~ ~~m~20DkA~~~0~T~~~EI~LEAR 
40304 URANIO DO BRASIL S/A 

2110 CONCESê!.O DE' VALE TRANSPOOTE 
2274 CONCI:S:~8 Dl AtlXILIO REFEIÇÃO 
2489 EXTRAÇI."J E BEfoIEFICltJlENTO DE MINERIO DE UlANIO 

40403 FUNDAÇÃO CASt DE RUI BARSOSA 
2004 ASSISTi",';IA "'''DICA E (IQO'-'TOLOGICA A SERVIDORES 
2008 CQ{lRDE',!:ÃO E IIANUTE'<CÃD DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIEJIÇ1,0 PARA A fORMAÇÃO DO PATRlMONIO DO 

SERVIlX'" PU8_ !cCl 
2016 SISTEIIA DE PR}("ESSIJI~NTO DE DAOOS 
2116 DESEN"O.JIME:';O E DIfJSAO DE JrNE5TJGAÇÀO NAS AREAS DE 

F I LOLC>3: A E C I ENC I AS HI.lMANAS 
2117 FORMACI.~ E P;:ESERVAç.!.O DO ACERVO MUSEOLOOICO 

BIBLlOG"AFICQ E DDC.JIENTAL ' 
Z 1 B7 PRiJMOC,.::' E 1)'1 F USÀO DE E VENTOS C1A. TLW..I S 

.,0405 FlII/DAÇÃO NACI:l'IAL DE ARTE 
2004 ASSISTE',:I A "EDICA E OOO'-'TOLOGICA A SERVIDORES 
2008 CODRGEI,!:AO E MANUTE',~ÀO DOS SERVlCOS AD!JINISTRATlVOS 
2012 CONTRl&_ICAO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 

SERV I OCo PL'O_ I CO ' 
~016 SISTEMA DE'PRJCESSAIIENTO.DE DADOS 
2118 lNCENTI\'O f. CRIACAO E OIFUSll.O DE BENS CULTWIS 

COOIOO ORGAo/LtlIDADE PROJETO/ATIVIDADE 

40407 

40408 

40409 

FlII/DAÇÃO DO CINEIo1A BRASILEIRO 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E O<JQNTDlOGICA A SERVIDORES 
2008 COORDEI,AÇÃO E MA,,:.rrENÇl,O DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUiÇÃO PAR~, A FORMACAO DO PATRIMONIO DO 

SERVIDO~ PUBLICO 
2129 DESENVOLVJI.OE'-'TO DA PRODUÇÃO CINEMATOGRAFICA 
2130 PRESERVAÇÃO E DIFUSÃO DA MêMORIA CINEMATOGRAFICA 

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2008 CODRDENAÇÃO E MA~uTENC~O DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRI8UICÃO PARA A FO~MAÇÃD DO PATRIMONIO DO 

SERV!DOR PUALI CO 
2197 ESTIMULO A PPODUCÃO E DINAMIZAÇÃO DA 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA 

FIJ'olDAÇÃO NACIONAL PRO-MEMORTA 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODD:-ITOLOGICA A SERVIDORES 
2008 --CODRDENAÇ~O E MANllTENêlo DOS SERViÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CO;,TRI611!ÇhO PARA A Fo~r,lACÃO DO PATRIMONIO DO 

SERVIDOR PU3L1CO 
2.016 SI5TEMA DE PRO:::ESSAl.\ENTO DE DADOS 
2112 "'E~'JrtIAL JUSCELINO KUalSTCHECK 
2119 PRESERVAÇÃO DE BENS CULTURAIS MOVEIS, lMOVEIS E 

NATURAIS 
2120 REHAU'1AC1.O E MAN:JTENC,!;'J DO MUSEU DA REPUBLlCA 
2121 Pr.ESERVACÃO E DIFusL'J <:" ACERVOS MUSEOLOGICOS 
2122 PRESERVACiíO E DIFUS~O DE ACERVOS BIBLIOGRAFICOS, 

ARQU I V I STI ros E C B-;EMA TOGRAF I COS 
2123 RESõAU~AC~O E MAN_õE":~O DO ':USEU HISTORICO NACIONAL 
2124 RESTAURACÃO E MANJTEN~~O DO MUSEU IMPERIAL 
2194 RESTAURACÃO E MANUTENC~O DO MUSeu NACIDNAL DE 

BELAS ARTES 
2195 prESERVAÇÃO DOS ACERVOS DOCUMENTAIS DOS PRESIDENTES DA. 

RCPUBLICA 
2417 REFER~N::IA DA DINAlJICA CULTURAL 

40410 FUNDAÇlio NACIO~~AL PRO-LEITURA 
2004 ASSISTENCIA IIEDICA E OX)NTOLOGIC~ A SERVIDORES 
2008 COORDENAÇÃO E "'ANUTEr<~Lo DOS SEhVICOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUiÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRlMONIO DO 

SERV I DOR PUBLJ CO 
2016 SI STE"'A DE PROCES5AME'-'T0 DE DADOS 
2115 COORDENAÇÃO E ASSISTENCIA A DIREITOS DO AUTOR 
2125 PRESERVAR E DIFUNDIR ACERVOS BIBLlOGRAFICOS E 

DOCUMENTAIS 
2126 INCENTIVO A CRIACÃO E AO DESENVOLVIMENTO DE BIBLIOTECAS 
2142 RESTAURACÃO E MANUTENC1.0 DA HEMEROTECA 
2143 RESTAURACÃO E ~'ANUTENCÃO DO EOIFICIO-SEDE DA 

BIBLIOTECA NACIONhL 
2196 INCE'-'T I VO A PRODuçÃO E O I FUSÃO DO L I VRO DE 

INTERESSE CULTURAL 

40501 CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIE'-'TIFICO E TECNOLOGICO 
2004 ASSISTENCIA I.'EDIC,\ E OD:JNTOLOGICA A SERVIDORES 
2008 COORDENAÇÃQ E MAI'UTENÇl.D DOS SERViÇOS ADI,HNISTRATlVOS 
2012 CO','TRIB:.JICAIJ PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 

SERV I DOR PUBLI CO 
2017 PI<RTICIPI<ÇÀO EM ORGt.NISlIOS INTERNACIONAIS 
2275 CONCESSÃO DE G:JlS~S DE ESTUDO, A NIVEL DE POS-GRADUA~ 
2276 COl\CESSÃO DE SOL SI. PARA PESI)UISA 
2:>35 Fm'~NTO A PESQUISA FUNDAMENTAL 
2336 FO~:::NTO A PESD'; I SA APLI CADA 
2337 DIFUSÃO DE CONnECWWTOS CIENTIFJCOS E TECNOLOGICOS 
2338' DESENVOLVIIIENTO E ~.ANUTENCÀO DE PESOUISAS 

40601 SUPERINTENOENCIA DO DESW'!OLVIMENTO DO NORDESTE 
1162 APOIO AO PEQUENO PFODUTOR RURAL - PAPP 
2004 ASSISTENCIt. MEDICA E ODDNTOLOGICA A SERV!D'JRES 
2008 CC'ORDENAÇÃO E "At<:UTENC';,O DOS SERVIÇOS ADIIINISTRATlVOS 
2012 COIHRISUICÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 

• SERVIDOR PUBLICO 

40602 SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZONIA 
1155 APOIO A PROJETOS DE DESEl;VOLVIMENTO REGIONAL 
2004 ASSISTENCIA MEDIC~ E OD')NTOlOGICA A SERVIDORES 
2008 COO~DEN4ÇÀO E IJANUTE"Ç';D DOS SERViÇOS A,oMINISTRATIVOS 
2012 COl\'TRIBUICÀO P~;;A A FORM4CI,Q DO PATRlMONIO DO 

SERI'IDO" PUBLlCO 
2226 ASSISTENCIA FINANCEIRA A PRELAZIA pO RIO NEGRO 

40604 EMPRESA BRASILEIRA DE TURISl.\O 
200B COO~DENAÇAO E MANUTENÇhO DOS SERVlCOS ADMINISTRATIVOS 

~!g~ ~~~T:~g~N~~6ôm~~~ góA~k5D~~0 E~~m~~co NACIONAL 
2403 PRUMoÇÃO DO TURISMJ INTERNO 

40605 CQJJPANHIA DE DESENVDLV!MEtITO DE BARCARENA 
1302 APOIO AO DI:SEN\OLVIVE'HO DE AÇOES NO COMFLEXO 

1t.'lU',lRIAL 
200S COORDENACAo E MANUTENÇÃO DOS SERVlCOS AOLHNISTRATlVOS 
2012 COtITRIBUIÇnD PARA A FOR"ACÃO DO PATRIIlCX'lIO DO 

SERV I DOR PUBL I CO 

4070\ INSTITUTO BRASILEIRO DO lEIO AMBIENTE E OOS RECURSOS NATl.RA.IS 
RENOVAVEIS 

1181 FORI.\tÇÃO DE SERING~IS DE CiJL TIVO 
2008 COGRúFNhCAo E MANUTENÇÃO D'CS SERVlCOS ADMINISTRATIVOS 
2012 • CD'lTRIBUICAo PARA A FORMAÇhO DO PATRlMONIO DO 

SERVlúOR PUBLICO 
2016 SISTEMA DE PRO:::ESSAIlENTO DE DADOS 
2017 PARTICIPACÃQ EIo1 ORúANISMOS INTERNACIONAIS 
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alOJGO ~O/l-"IJDADE PROJETO/ATIVIDADE 

2376 
2377 
2376 
2382 
2386 
21511' 

INCENTIVOS A ESTUDOS E PESQUISAS. 
DESENVOl V I MENTO FLORESTAL 
DE3ENVOLVIMLNTO DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS 
OPERACIONALlZAÇ~O E CONTRQLE COMERCIAL DA aORRACHA 
PREVENÇI,O E CU/9ATE AS QUE I MADAS-PREVFOGO 
FISCALlZAcAO DO USO OOS RECURSOS AMBIENTAIS 

40902 FU'IOO DE ADMINISTRAÇÃO DO HOSPITAL DAS FORC"S ARMADAS 
2267 MANUTENÇAO DOS SERV I COS HOSi' I TAL ARES 

40903 Fl-"IOO ROTATIVO HABITACIONAL DE BRASILlA 
2269 MANUTENÇÃO E CGNSERVACÃO DE IMOV;IS 

40905 

40911 

42000 

Fl-"IOO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIEIoTIFICO E TECNOLOGICO 
1134 APOIO A PROJETOS NA AREA DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 
1135 APOIO A PROJE,OS NA AREA DE DESENVOLVIMENTO 

CIENTIFICO EM EIl,IDADES DE ENSINO 
1136 APOIO A PROJETeS NAS AREAS DE ENERGIA, AGROPECUARIA E 

1138 ~~i~V~L~k~3~igs T~~'J~~~~I~ INFORMACOES EM 

2a~2 ~6~72I~T~Aa~~G~0~Do NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
CIENTIFICO E TECNOLOGICO 

2~3 APOIO A PESQUISA CIENTlFICA E TECNOLOGICA EM 
PROGRAMAS DE POS-GfiADUAÇÃO 

FlUlO ESPECIAL DA SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTRATEGICOS 
2270 APOIO A ORGAOS Da SISTEMA NACIONAL DE INFO~ACOES 

MINISTERIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRARIA 
1223 CONTROLE DAS DOEr,çAS DOS ANIJ,lAIS 
1224 DESENVOLVIMENTO RURAL INTEGRADO EM MICRO-BACIAS 

H IDROGRAF I CAS 
1225 PRODUCÃO E COMERr:IALlZACÃO DE SEMENTES E MUDAS 
1226 MODERNIZAÇÃO 00 SISTEMA METEOROlOGICO 
1227 REGULAR I ZAçAD FUND I AR I A 
1228 ASSENTAMENTO DE TRAaAL~ADORES RURAIS 
1233 FORTALECIMENTO DO SISTEM.\ COOPERATIVISTA 
1234 PRON I - I RR I GAÇÀO NAC IONAL 
1235 PROINE - IRRIGAÇÃO DO NORDESTE 
1236 INCORPORAÇÃO E APROVEITAMENTO DE VARZEAS IRRIGAVE!S 
1236 APROVEITA"'ENTO HIDROAGRICOLA 
1240 FORTALECIMENTO DO SETOR PESQUEIRO 
1245 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DO BAIXO SÃO FRANClsar 
1247 APROVI;ITAMENTO HIDROAGRICOLA DE JAIBA 
1246 APROVÉ IT AMENTO H IDROAGR I COLA DO R I O GRANDE 
1249 APROVEITAMENTO HID"DAGRICOLA DO RIO CORRENTE 
1250 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA EM JUAZEIRO/PETROLlNA 
1251 APOIO A PROJETOS COMPLEMENTARES DE IRRIGAÇÃO 
1252 FORTALECIMENTO DO SETOR DE PRODUCÃO ANIMAL 
1254 GERAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA 
1255 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO PARNAIBA 
1256 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO ACA'lAU 
1257 APROVE IT AMENTO H IDROAGR I COLA DA BAC I A DO JAGUAR I BE 
1256 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO AÇU 
1259 APROVEITAMENTO HIDPOAGRICOLA DA BACIA DO APODI 
1260 APROVE IT AMENTO H I DROAGR I COLA DA BAC I A DO PIRANHAS 
1261 APROVEITAM=NTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO PARAIBA 
1262 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO ITAPICURU 
1263 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO RIO DAS CONTAS 
1265 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO FIDALGO 
1266 APROVEITAMENTO H IDROAGR I COLA DE ~ua-BACIAS 00 

SÃO FRANC I SCO 
1269 ENGENHARIA RUR~L 
1270 PROJETOS COMPU:I.IENTARES PARA APROVEITAMENTO 

HIDROAGRICOLA 
1271 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA OA BACIA DO VAZA BARRIS 
1272 APROVEITAf,<ENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO CURU 
2001 ASSESSORAMENTO SUPER IDR 
2004 ASSISTENCIA MóDICA E O~ONTOLOGICA A SERVIDORES 
2005 ADMINISTRAÇÃO DE PESSO~L 
2006 ADMINISTRAÇÃO FiNANCEiRA. CONTABILIDADE E AUDITORIA 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2008 COORDENAÇÃO E WANuTENÇÃO DOS SERVICOS. ADMINISTRATIVOS 

~g~õ ggg~gê~~gg g~ ~6~~~y~~g~bo SOCIAL 
2011 COORDENAÇÃO OE ASSUNTOS INTERNACIONAIS 
2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO 00 

SERV IDOR PUBLI CO . 
2015 COORDENAÇÃO E ORIENTAÇÃO DAS POLlTICAS GOVERNAMENTAIS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS"' 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS -INTERNACIONAIS 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2235 ASSESSORAMENTO RELAClCI'JADO A DEFESA NACIONAL 
2274 CONCESSÃO DE AUXILIO REFEICÃO 
239B DEFESA E VIGILANCIA FlTOSSANITARIA 
2439 DESENVOLVIMENTO DOS CERRADOS 
2440 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA LABORATORIAL DE APOIO 

VEGETAL 
2«1 INSpeÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL • 
2442 DESENVOLVIMENTO DO SIST~MA ~ABORATORIAL DE APOIO 

ANIMAL 
2~43 DEFESA E VIGILANCIA ZOOSSANITARIA 
2~« 
2445 
2~46 
2~~7 

2~46 
2~49 
24S0 
2451 

CLASSIFICAÇÃO E INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 
FISCALIZAÇÃO DE INSUMOS AGROPECUARIOS 
ESTUDOS E PE~OUISAS SOBRE O MERCAOD AGRICOLA 
~:~tZAÇÃO E CLASSIFICACÃD DE PRODUTOS DE ORIGEM 

B I DMASSA ENERGETI CA 
APERFE I COAMENTO ZOOTECN I CO 
OPERAÇÃO DOS SERVICOS METEOROLOGICOS 
COOPERATIVISMO E ASSOCIATIVI~"!Q . ..Il.URAL 

2452 
2457 

2458 
2~59 

2~SI 
2~62 

2454 

2465 
2466 
2471 
2900 

DESENVOLVIMENTO TECNOLC31CO DA ENGENHARIA AGRlCOLA 
COORDENACÃO DO SISTEMA COOPE?.ATlVO DE PESOVISA 
AGROPECUAR I A 
GERAÇÃO E ADAPTACÃO DE TECNOLOGIA 
ASSISTENCIA TéCNICA E EXTEN:;';O RURAL EM AREAS DE 
REFORMA AGRAR I A -
DIFUSÃO TECNOLOGICA DA ENERGIZAÇÃO RU'lAL 
SISTEMA BRASILEIRO DE ASSISTENCIA TfOHCA E 
EXTENSÃO RURAL 
mb~TÃ~~léoE1NANCEIRA AS ACOEs DE DESENVOLVIMENTO 00 

FOMENTO A EOUIDEC<:ULTURA NACIONA,-
DESENVOLV WENTO DA CACAU I CUL T~RA 
MANUTENÇAo E CONSERVAÇ~O DE BARRAGENS 
CONTRIBUIÇÃO A mmos 

~3000 MINISTERIO DA AÇÃO SOCiAL 
1142 DESENVOLVIMENTO DE AÇOES REGIONAIS 
1144 NOVO JEQU I TI NHONHA 
1145 PADRE CICERO 
1151 APO 10 A POPULAÇÃO URBANA CARE"lTE 
1152 UUTI RÃO HAB IT AC I CNAL CC\lUN IT .R 10 
1153 APOIO AS POPULAÇ;j=:S RURAIS CARENTES 
1314 APO 10 A PROJETOS DE HAB IT AÇ~J POPULAR 
1315 APOIO A INFRA-ES~RUTURA SOCIAL DO ESTAOO DE 

TOCANTINS 
1316 ~l~L A PROJETOS DE SANEAMENõO RURAL DE INTERESSE 

1322 ASSISTENCIA A ENTIDADES COMU'JITARIAS 
1323 DESENVOLVIMENTO DA Ii'<FRA-EST'lUTURA SOCIAL URBANA 
~~Õ~ ~~~~ng~A~~~~gR;B~~R?§R IRRIG'-CÃO COM INTERESSE SOCIAL 
2003 ASS~SSORAMENTO RELACIONADO A ASSUNTOS DE 

NATUREZA dURIOICt-
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2005 ADMINISTRAÇÃO OE PESSOAL 
2D06 ADMINISTRAÇÃO FI~4NCEIR". CO"<TABILlDMlE E AUDITORIA 
2007 CAPACITAÇM DE RECU"ISOS HUW .. \OS 
2008 COOROENAÇ~O E M:Jo.UTENÇÁJ DOS SERVIçoS ADIUNISTRATlVOS 
2009 COORDENAÇAO 00 PLA'lEJA'-'=NTO 
2010 COORDENAÇÃO DE CCMUNICA:;:Ao SXIAL 
2012 CONTRIBUiÇÃO PARA A FOnl4AÇÃO 00 PA1RlMONI0 DO 

SERV!DOR PU6L1 co 
2016 
2020 
2033 
2219 
2222 

2223 
2224 
2235 
2272 
2273 
2280 

2372 
23B8 

SISTEMA OE PROCESSAMENTO DE DADOS 
COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ORGÃOS COLEGIADOS 
AUXILIO CRECHE 
COORDENAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL 
COORDENAÇÃO DAS ACOEs DE I NTEGRAÇÃO DA PESSOA 
OEFICIENTE A SOCIEDADE 
DISTRIBUIÇÃO DE LEITE P4RA CRIANCAS CARENTES 
COOROENACAO E MANUTENÇlJ DA AÇÃO CC',U'/ITARIA 
ASSESSORAMENTO RELACICNADO A DEFESA .... .!\CIONAL 
COORDENAÇÃO E MANUTEN;ÃJ DA ASS I STEi'<C I A AO MENOR 
COORDENAÇÃO E ~ANl'TENÇ;;J DA ASSISTE'\CiA SO:IAL GERAL 
ASSISTENCIA FINANCEIRA A ENT!DAOES R"GISTRADAS NO 
CONSELHO NACIONA" 00 SE'lVICO SOCIAL 
CONSERVAÇÃO E RECUPER4Ç~0 DE UNIDADES QCl;PACIONAlS 
COORDENAÇÃO E MANUTENÇ,',O DA ASSISTENCIA A 
CR I ANÇA E AO ADOLESCENTE 

~5000 MINISTERIO DA ECONOMIA. FAZE~!'JA E PLANEJAMENTO 
1031 RECENSEA'/ENTOS ECONOMICJS E DEMOGRAFlCOS 
1058 ~~?~Ô~l~?xÃO DO SISTEMA DE ADMINISTR/..CÃO FISCAL E 

1059 REFORMA DE CREDITO E COMERCIALIZAÇÃO 
1073 PRESERVACÃO AMB I ENT AL 
1074 SANEAIIENõO BASICJ RURAL 
1075 GERENCIAiIENTO DO SETO'l PU9L1CO _ 
1186 SISTEMA DE PROCESSAME~J DE DADOS EI4 MICRO COMPUTADORES 
l1B9 DESENVgLVWENTO TECNOLOOICO DO SETC'l INDUSTRIAL 
1194 PRDMOCAO DO CAFE BRAS I U: IRQ NOS MeRC.:.oos INTERNO E 

EXTERNO 
1195 MODERNIZAÇÃO DAS TECNICAS DE ESTOCAGEM 
200 I ASSESSORAMCNTO SUPER IOR 
2003 ASSESSORAI.lENTO RELACIONADO A ASSUNTOS DE 

NATUREZA JUR 10 I CA 
2005 ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 
2006 ADMINISTR!lÇ';'O FIN~NCEIRA CO"lTABIL!DA:lE E AUDITORIA 
2007 CAPAClTACAO DE RECURsr;~ HU'.:ft'JQS 
200B COOROENAC~O E MAr-,~TEN:;:.'.J DOS SERVIÇDS AlJI.IINISTRATIVOS 
2009 COOROENACAO 00 PLANEJAI'"NTO 
2010 COORDENAÇÃO DE cc.~UNICA:;:ÃO SOCIAL 
2012 CONTRIBUiÇÃO PARA A FOq'MÇÃO DO PATRl1oOlIO DO 

SERVIDOR PUBLICO 
2014 MODERNIZAÇÃO AD~INIST'lATIVA 
2015 COORDENACAO E ORiENTAÇÃ::J DAS POLlTlCAS GOVERNAMENTAIS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANIS'.lOS INTEqNAC!O'IAIS 
2020 COORDENAÇÃO E MANUTENÇ~::J DE CRGÃOS COLEGIADOS 
2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO [;E IMOVEIS 
2035 DINAMIZAÇÃO DA CARTOGR';f-IA 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRA"ISPORTE 
2230 ADMINISTRAÇÃO DAS EMPRESAS INCORFO!?ADAS AO 

PArRIMONIO NACIONAL 

2231 

2232 

2235 
2237 
2239 
2240 

COORDENAÇÃO E MANUTENCÃO DA ESCOLA DE 
ADUINISTRAÇÃO FAZENDARIA 
~~~m~xb~§NTO € APERFEICOM1ENTO DAS ATIVIDADES DE 

ASSESSORAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIONAL 
AOMINIST~AÇÃO PATRIMONI AL 
APOI O F I NANCE I RO A FUNDAÇÃO GETUL I O VARGAS 

_!'p.RTlCIPAÇÃO NOS ASSUNTOS DE COMERCIO EXTERIOR 
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-------Z24Z--iiEGü"LÃMENTÃêiõ-É-FISCÃLIZÃÇÃl} OÃs-ÃTIviõÃõÉs-E---------
SERVIÇOS DO MERCADO DE VALOIlES f.lOBILlARIOS 

2243 ATENDIMENTO, DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE 
SERVIÇOS DE INFORMATICA 

2260 ADMINISTRAÇÃO GERAL DE REClIlSOS HUMANOS 
2263 PESQUISAS E ANALISES GEOGRAFIC4S, GEODESICAS, RECUlSOS 

NATURAIS E MEIO-AMBIENTE 
2264 PESQUI SAS E ANAL! SES ESTATISTICAS 
2265 DIVULGAÇ~O DE INFORMAÇOES ESTATlSTlCAS E 

GEOC I ENTl F I CAS 
2266 ESTUDOS E PESQUISAS ECDNOMICOS-SQCIAIS 
2274 CONCESSÃO DE AUXILIO REFEIÇÃl} 
2389 PROIt.::lCÃO DO DESENVOLVII1ENTO TECN:LOGICO INDUSTRIAL 
2390 COORDENAÇ~O E SUPERVI SÃO DAS ZG.AS DE PROCESSAMENTO DE 

EXPORTAÇAO 
2391 DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS SOBRE O COMERCIO INTERf.'O 
2392 PROMOCÃO DA MODERNIZAÇÃO DA ATlV:DADE COMERCIAL 
2414 FORMAÇÃO E MANUTENCÃO DE ESTOOJES REGULADORES DE CAFE 
2415 FINANCIA~'ENTOS ESPECIAIS PARA A CAFEICULTURA 
2418 COORDENAÇÁO DAS AÇOES PARA AS IIICRO, PEQUENA E 

"'EDI A EI/PRESAS 
2463 ADMINISTRACM DO 51STEIIA DE ARIIAZENAGEM 
2496 CONTRIBUIÇÃO A ENTIDADES 
2900 CONTRIBUIÇÃO A FUNDOS 

49000 MINISTERIO DA INFRA-ESTRUTURA 
1199 CAMPANHA PERM/,NENTE DE EDUCACAD E SEGURANÇA PARA o 

TRAI·:SITO 
1206 PROGRAM~ DE PRESERVAÇÃO DO PAlRIM01'l10 HISTORlCO DO 

MINISTERIO DOS TR/,NSPORTES 
1292 PESQUISf GEOLOGICO-ECiJIIlOMICA NA RESERVA NACIOi'lAL DE 

COBRE E SEUS ASSOCIADOS 
1293 MAPAS PARA AREA DO GRANDE CARAJAS 
1294 AVALIAÇÃO GEOLOGICA DOS REClJilSOS MINERAIS E HIDRlCOS 
2001 ASSESSORA,'ENTO SUPERIOR • 
2003 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A ASSU'-lTOS DE 

NATUREZA JURIDICA 
20D4 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOSlCA A SERVIDORES 
20D5 AD'.'! N I STRAÇÃO DE PESSOAL 
2006 ADMINISTRAÇi.O FINANCEIRA. CONT.'IllILlDADE E AUDITORIA 
2007 C/,PACITAÇÃQ DE RECU'lSOS HlJ'lAMJS 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTEN;AO DOS SERVICOS ADI,nNISTRATIVOS 
2009 CDORDENACÃO DO PLANEJM/Ft-.'TO 
2010 COflRDENAÇÃO DE COI,:UNICACÃO SOCIAL 
2011 COORDENAÇÃO DE ASSUNTOS INTEIlHACIONAIS 
2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO 00 PATRIMONIO DO 

SERV I DOR PU:lLl CO 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE OADOS 
2017 P~RTICIP~ÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
2C19 SERVIÇOS DE DOCUMENTAÇÃO E cor.uIlCAÇOES 
2110 COr,CESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2235 ASSESSORAIo'ENTO RELACIONADG A lE'ESA NACIONAL 
2274 CONCESSAO DE AUXILIO REFEIÇÃO 
2354 COORDENACÃO E F I SCALI ZAÇAO DOS SERV I ÇOS DE 

TELECOMUNI ÇACOES 
2419 MANUTENÇÃO DA SINALIZAÇÃO RODOVIARIA 
2421 MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO DA PI,TilULHA RODDVIARIA FEDERAL 
2423 SUPERVISÃO DOS TRANSPORTES RODOVIARIOS DE PASSAGEIROS E 

DE CARGAS 
2425 CO"'SERVAÇÃO PREVENTIVA, ROTINEIRA E EMERGENCIAL 
2426 MANJTENCh8 E o?ERI;Çlo.o DE PATlOS E POSTOS DE PESAGEM 
2427 RESSARCIMENTO POR SERVIÇOS ANTIECONOMICOS PRESTADOS 

PELA RFFSA 
2430 MANUTENCÃO E OPERAÇÃO DE SISTEII4S DE TRANSPORTES 

FERROVI/,RIOS ' .. ::TROpodTANOS DE PASSAGEIROS 
2432 MANJTENCÃo E OPERAÇÃO DOS SERVIÇüS DE TRANSPORTE 

FERROVIARIO mg ~~~gSnA E l~~Ã~l~~~oP~~A D~P~~~A~~~SB~'f~~~~~PORTES 
MINERAIS 

2476 MANUTENÇÃO DO CENTRO DE GEDFISICA APLICADA 
2477 LEVANTAMENTO G"OLOGICO SISTEI.lATlCO DO BRASIL 
2478 DESENVOLVI~ENTO DO SETOR E,",RG:T1CO-~'II\IERAL 
2479 F I SCALI ZAÇAO E COi;TROLE DE CSV5UST I VE r~ 
2480 DESENVOLV WENTO DE FESOL'I SA EI.! TECNOLOGIA MINERAL 
2481 ESTUDOS ECDNOMICO-IIINERAIS 
2462 FISCALIZAÇÃO E CO)lTROLE DAS ... INAS 
24B3 FiSCALIZAÇÃO COI<TROLE E AVALIAÇÃO DOS DEPOSITOS DE 

otlRO E GEMAS DO PA I S 
2900 CONTRIBUIÇÃO A FUNDOS 

57000 MINISTERIO DO TRABALHO E DA PREVIOENCIA SOCIAL 
1039 WN~TRUCÀO, ,\OUISICl.O E REAPARELHAMENTO DE EDIFICIOS 

PUBLICOS - ORGAos REGION~IS 

CODlGO ORGÃO/u-/IOADE PROJETO/ATIVIDADE 

--------114õ--éÃMPÃNH"Ã-N"ÃciõN"ÃC-õE-PREvENcÃõ-õÉ-ÃclõÉNTÉs-õÉ-;~;C~ 
2001 ASSESSORAljENTO SUPERIOR 
2004 ASSISTENCIA ~EDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2005 ADMINISTR:.ÇÃO DE PESSOAL 
2006 ADMINISTRAÇÁo FINANCEIRA, CO'llTABIllDADE E AUDiTORIA 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HU~\ANOS 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2009 CClORDENAÇ~O DO PLANEcl,\MENTO 
2010 COORDENAÇÃO D: CO'.IUNICACÃO SOCIAL 
2014 MODERNIZACÃO ADMINISTRAllVA 
2015 COORDENAÇÃO E oRIENTAÇAO DAS POLITICAS GOVERNAMENTAIS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAME'.'O DE DADOS 
2017 PARTICIPAÇ~o EM ORGANI~MOS INTEeNAçlONAIS 
2020 CCoRDE"I:'Ç/,O E I.'AljUTENCAO DE ORGAOS CCLEGIADOS 
2022 REPAROS E CCNSERVACÃO DE I MOVE I S 
2131 MANUTENCIiO SEGURO-DESEMPREGO 
2132 MANUTENC40 DAS UNIDADES REGIONAIS 
2133 COORDENAÇÃO E FISCALIZACho DAS NORMAS DE PROTEÇÃO MJ 

TRABALHO 
2134 IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO PROFISSIONAL 
2136 FOR'~ULt..ÇÀO E IMPLEMENTAÇÃO DA POLITICA NACIONAL -DE 

FORMAÇ~O PROF I SS IONAL _ 
2137 I MPLEMENT AÇÃO DAS ACOES DE SEGURANÇA E SAUOE 00 

TRA8ALHADOR 
2138 ALlM=NTt-Ç4o DO TRABALHADOR 
2177 COORDENAÇÃO E DR I ENTAÇÃO DE SEGURANÇA E SAUOE DO 

TRABALHAD::;R 
2180 SELEÇÃO, ADAPTAÇÃO E INTEGRAÇliO DO IMIGRANTE 
2181 PRO'''O~''o E OESENVOLVWENTO DO ARTESANATO 
2210 A90NO PIS/PASEP 
2235 ASSESSORt..I:=:NTO RELAClO'JADo A DEFESA NACIONAL 
2238 COORDENtÇÃO, SucERVISÃO E DIVULGAÇÃO .j)AS 

AÇOES DO SINPAS 
2271 COORD:NAÇilo E FISCALlZACÃO DA POLITlCA DE 

PREV IDENC I A PR I VADA 

~~:~ ~m~~~;,:\~~~E A~E~m52~M.J5Ri6i~~~ M6~~0 E~~c'm~~AI.,t!~QQR 
PROGR:'I.'AS DE FGR",\ÇÃO PROF ISSIDNAL 

2900 CC~TRIBUIÇÃO A FU1'I~DS 
3001 PROJETOS A CARGO DO INSTITUTO NAÇIONAL DE 

ASSISTEN:l:' '.'!:DICA DA PREVIO::NCIA SOCIAL 
3005 P~QJE10S A CARGJ DO I~STITUTO NACIONAL DO SE!,URO SOCIAL 
400 1 A T n I DA:JE SACA %0 DO I NS TI lUI()..NAC WNAL DE 

ASSISTENCIA llEOIC4 DA PREVIDEfJCIA SOCIAL 
4012 ATlVIDt.OES A CARG:J DO lNSTlTUTO NACIONAL DE 

ASSlSTEt;CIA I/WICA DA PREVIDFNCIA SOCIAL 
4021 A TI V IDADES A CARGO DA FUNDAÇÃO LEG I ÃO BRAS Il E I RA DE 

AS5 I STENC I A 
4022 ATIVIDADES A CARGél DA FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE 

ASSISTENCI,\ 
4025 ATIVIDADES A CARGO DA FUNDACÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE 

ASSISTENCIA 
~027 ATIVIDADES A CARC,O OA FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE 

A55 I 5T!:NC I A 
4032 ATIVIDADES A CARGO DO INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO 

SOCIAL 

71000 ENCARG8S FINANCEIROS DA u-/lÃO 
220õ CO:HRiEtJIÇÃO AO PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE 

AGROPEÇUARlt. 

.72000 ENCARGOS PREI'IDENCIARIOS DA llNlÃO 
2012 CONTRIBUiCÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIJ.OlIO DO 

Sf:;RV I úGH PUBLI CO 

73000 

74000 

TRANSFERENCIAS A ESTADOS, DISTRITO FEBERAL E Mu-/ICIPIOS 
2013 ENCARGCS COM 'NATIVOS E PENSIONISTAS 
2144 SERVICOS DO CORPO DE 801,iBEIRDS ' 
2145 SU9SISTENCIA ÚO CORPO DE BOMBEIROS 
2152 MANLJTE~CÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS ÓA FlN;lAÇÃO 

DE A~'PARo AO TRABALHADOR PRESO 
2153 POLlCIAM",NTO OSTENSIVO E FtlRDADO 
2154 SUBSISTêNCiA DA POLICIA MILITAR 
2157 POLlCIAIi.ENTO DE NATUREZA CIVIL 
2212 PAG41IEI,TO nE PESSOAL ATIVO DE EXTINTOS ESTADOS E 

TEPRITOQIOS 
2491 COTA-PARTE DO VALOR DO PETROLEO BRUTO DE 

PRODUÇ~O NACIONAL 
2499 alTA-PARTE DOS ESTADOS E DF DO SALARIO-EDUCAÇÃO 

OPERAçOES OFICIAIS DE CREDITO 
2169 F lNANCIAMENTO DA COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AGRJCOLAS 
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ANEXO V 

#EYJ) A lEr No. I!E II 1990 

CREDlm ESPECJrt 
A'11l.TIZfC{,() E Ett:AAOOS DA DIv:II1m 

t4INISTERIO 00 lRJIBltLHJ E DA Im'IDHtIA SOCIJlL - F1J'tXl) 
FLIJItO DE Pí::::Vm::l'tIA E f:SSISlitl'tIA SOCIJIl 

ASSISmnA E FREVlDENCI;I1. 
JlDMINISlRJlCPD mWUIR'A 

DIVIDA INTERt.(/\ 

t,: .:IJi • 15.Oí.R0033.4032 mVIDPDES A Cf!Rfi f.X) nSTIlUTO NJlCIONf1!.. f.X) 
.sm..R0 SOCIJIl 
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ms A SEREt4 DESHUQVIDAS PeLO ItST!lUTO 
'IlPtIONPl 00 SEGLRO SOCIJIl. 

ATIVIDf.DES A CA%O 00 INSTIlUTO NPCIONfll.. f.X) 
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1" -:;::JUO 00 1RJI2.llL1{) E DA ffiEVllIttIA SOCIJlL - ENTID.otE SUItRVISIOWilAS 
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JlD!~INIS1Rf\C1'il mWUlRA 

DIVIDA rt.'1IRNA 

57202. 15.r03.0033. 2608 .mos E ErtMmS ItR Mm:CIPAC/O DA RECEITA 

ATEN:lER OCSPESAS DEVIDAS A nSTITUICDES FINNl..· 
CEIRAS cor~ JLROS E EttAqms FUR PNlECIP,"(rD DA 
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5542 Quinta-feira 13 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Item 3: 

Votação. em turno ún1co. 
do Projeto de Lei n~ 48. de 
1990-CN. que autor1za o Po­
der Executivo a abrir ao 
Orçamento F1scal da União 
cred1to espec1al no valor 
de Cr$ 83.071.000.00 
(o1tenta e três milhões e 
setenta e um mil 
cruzeiros). para os f1ns 
que espec1f1ca. tendo 

- Parecer. proferido em 
plenár10 pelo Deputado Ba­
sílio V1lan1. pela aprova­
ção do projeto. 

A discussão da matéria f 01 
encerrada na sessão conjunta 
realizada no d1a 11 do corren­
te. às 21 horas e 5 minutos. 
f1cando adiada a votação. 

Em votação o projeto. na Câ­
mara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que o apro-
vam que1ram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

o SR. EDUARDO JORGE (PT SP) 
O PT vota contra. Sr. 

Pres1dente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram SaraI­
va) - Aprovado. com o voto 
contrárl o do PT. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Srs. Senadores que o apro­
vam queIram permanecer sen­
tados. (Pausa.) 

Aprovado. 

A matérIa vaI à sanção. 

É o seguInte o projeto 
aprovado: 

PROJETO DE LEI 
NQ 48, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédlto es­
pecial no valor de Cr$ 
83.071.000,00 para os fins 
que especifica. 

Dezembro de 1990 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ Fica o Poder Executi­
vo ~utorlzado a abrIr ao Orça-
mento FIscal da União (Lei n~ 
7.999. de 31 de janeiro de 
1990), em favor do MInIstérIO 
da Educação. crédIto especial 
no valor de Cr$ 83.071.000.00 
(01tenta e três m1lhões e se­
tenta e um mil cruzeiros). 
para atender à programação 
constante do Anexo I desta 
1 ai . 

Art. 2~ Os recursos necessá­
rios à execução do dIsposto no 
artIgo anterIor decorrerão da 
.incorporação de saldo de exer­
cíC10S anteriores de entidades 
da Administração Pública Fede­
~al IndIreta, na forma do Ane­
xo II desta 1 e1 . 

Art. 3~ Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 4~ Revogam-se as dISpo­
SIções em contrário. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram SaraI-
va) . 

Item 4: 

Votação, em turno único, 
do Projeto de Lei n~ 49, de 
1990-CN, que autorIza o Po­
der ExecutIvo a abrIr ao 
Orçamento FIscal da União 
credito espec1al até o lI­
mite de Cr$ 30.000.000,00 
(tr1nta mIlhões de 
cruzeiros), para os fins 
que especifica, tendo 

- Parecer, proferido em 
plenárIO pelo Deputado Ni!­
son GIbson, pela aprovaçao 
do projeto. 

A dIscussão da matéria fOI 
encerrada na sessão conjunta 
realizada no dIa 11 do corren­
te, às 21 horas e 5 m~nutos, 
ficando adiada a votação. 

Em votação o projeto, na Câ­
mara dos Deputados. 

rOOE CAIEGOOIA 

'-311 

4.314 

ECOlIJH1CA 

4.314 

Os senhores deputados que o 
aprovam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP) 
- Sr. Presidente, o PT votá 
contra. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Aprovado, com o voto 
contrárIO do PT. 

Em votação no Senado Federa1. 

Os senhores senadores que o 
aprovam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

A matéria vai à sanção. 

É o seguinte o projeto 
aprovado: 

PROJETO DE LEI 
NQ 49, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao Orçamento 

101M. 
mel. 

3654 
3.654 

Fiscal da União crédlto es­
pecial até o limite de Cr$ 
30.000.000,00, para os fins 
que especi f i ca. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~ Fica o Poder Executi~ 
vo autor1zado a 'abrir ao Orça­
mento. Fiscal da União (Lei n~ 
7.999, de 31 de janeiro de 
1990), em favor da PreSIdênCIa 
da RepúblIca - Fundo do EMFA, 
crédito especial até o lImite 
de Cr$ 30~000.000,OO (trinta 
mIlhões de cruzeiros), para 
a~er'à programação constan­
te do Anexo I desta lei. 

Art. 2~ Os recursos neces­
sar10S à execução do d1sposto 
no artigo anterIor decorrerão 
d~ Incorporação de saldos de 
exercíCIOS anteriores, na for­
ma do Anexo II desta leI. 

Art. 3~ Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publIcação. 

Art. 4~ Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 
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Dezembro de 1990 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) -

Item 5: 

Votação, em turno único, 
do Projeto de Lei n Q 50, de 
1990-CN, que autor1za o Po­
der Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da Un1ão 
credito espec1al até o 11-
m1te de Cr$ 
5.647.395.000,00 (cinco bi­
lhões, se1scentos e quaren­
ta e sete milhões, trezen­
tos e noventa e cinco ml1 
cruze1ros), para os 'fins 
que especif1ca, tendo 

- Parecer, proferido em 
plenário pelo Deputado Sau­
lo Queiroz, pela aprovação 
do proJeto, 

A discussão da matéria foi 
encerrada na sessão conjunta 
realizada no d1a 11 do corren: 
t~, às 2~ horas e 5 m1nutos, 
f1cando adiada a votação. 

Em votação o projeto na Câma­
ra dos Deputados. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Os Senhores Deputados que ~ 
aprovam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

o SR. EDUARDO JORGE (PT - Sp) 
- O voto do PT é contra, Sr. 
Presldente. 

O SR. ,PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Aprovado, com o voto 
contrário do PT, 

Em votação no Senado Federal. 

Os Senhores Senadores que o 
aprovam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

A matéria vai à sanção. 

É o seguinte o projeto 
aprovado: 

PROJETO DE LEI 
NQ 50, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao orçamento 
Fiscal da União crédlto es­
pecial até o limite de Cr$ 

Quinta-feira 13 SS67 

5.647.395.000,00, para 
fins que especifica. 

os 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1Q Fica o Poder Executi­
vo autorizado a abrir ao Orça­
mento Fiscal da Unlão (Lel nQ 

7.999, de 31 de Janeiro de 
1990), em favor do Mi ni stérl o 
da Aeronáutica, crédito espe­
cial até o 11mite de Cr$ 
5.647.395.000,00 (Clnco bl1-
hões, se1scentos e quarenta e 
sete milhões, trezentos e no­
venta e cinco m1l cruzelros), 
para atender à programação 
constante do Anexo I desta 
lei. 

Art. 2 Q OS recursos neces­
sár1os'à execução do disposto 
no artigo anterior são prove­
nientes do excesso de arreca­
dação de Recursos D1retamente 
Arrecadados - Tesouro, Recur­
sos de Convênios e de Saldos 
de Exercíclos Anter1ores, na 
forma do Anexo 11 desta lei. 

Art. 3 Q Esta 1e1 entra em vi­
gor na data de sua publ~cação. 

Art. 4 Q Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 
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Dezembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 13 5571 

" HINISTERIO DA AEROi4AUTICA 
" FUNDO AERONAUTICO 

QUADRO DEHOIlSTf;A;iVO DA RECEITA 

(A N E X O) 

ANEXO Jl 

Anexo ao Projeto de Lei no. 

Cr$ l.m,eO 
=====:===========================:=:==========:11::=:=====::============================================= 

E JT A RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS 
===========--=======================--========--======:======================================================== 

ESPECIFICACAO ESF DESDOBRAHENTO FONTE CATEGORIA 
ECOliOlUCA 

'" =:======---=====================================================================================::"'==== 

ue RECm AS CORRENTES FJS 5.638.846 
~ 

U& RECEITAS DE CONTRIBUICOES FIS 19U13 

ue COHTRISUICOES SOCIAIS FIS 191.113 

·UI COItTRIBUICAO PARA O FUNDO DE SAUDE FlS 19U13 

Ui RECElTlI PATRIHONIAL FIS 5.eee 

.... RECEITAS lHOBII:IARIAS FIS 5 .• ee 

U. ARRENDAliEKTOS FlS 5.lel 

UI RECEITA DE SERIJICOS FIS 5.427.e91 

5.U SERVICOS DE SAUDE FIS 195.t14 

5.99 ruTROS SERIJICOS DE SAUDE FIS 195.614 

.8.ee SERVICOS [lE REPARACAO, HANUTElICêO E INSTALAChO FlS 621.148 

3." TARIFAS DE USO DAS COl1UIiIC. E DOS AUXILIOS A NAVEG. AEREA El1 ROTA FIS 2.~30.144 

ue OUTROS SERtJICOS flS 2.588.184 

ue TRANSFERENCIAS CORREIiTES FIS 8.743 

.... TRANSFEREI/CIAS DE COI/VEI/IOS FlS ,8.743 

U. RECEITAS DE CAPITAL FIS 16:549 

U& . OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL FIS 16.549 

u. SAlDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES fIS 1'.312 

U. SALDOS DE EXERCICIOS AIITERIORES - CONVEIIIOS flS· .11.372 

I .• e OUTRAS RECEUAS FIS 6.1i'i' 
I::=======:::::=======================O:==:!!.===========:=:============================':=::==========:==~=:======::==========:t:=: 

TO TH~ 5.647.395 
FISCAl . 5.61\7.395 
SEC.uR1WE 

::a::======:Z=:C=============:::::==:::2:=====Z:::':====~= ... __ :r.:z======a::zc=:::::::: -- ----==================== 



5572 Quinta-feira 13 

o SR. PRESIDENTE .( I ram Sara i­
va) -

Item 6: 

Votação, em turno único, 
do Projeto de Lei n~ 51, de 
1990-CN, que autorlza o Po­
der Executlvo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União 
credltos adlclonais até o 
limlte de Cr$ 
732.821.000,00 (setecentos 
e trinta e d01S milhões, 
oltocentos e vinte e um mil 
cruzeiros), para os fins 
que espec1f1ca, tendo 

- Parecer, proferindo em 
plenárlo pelo Deputado Ro­
berto Balestra, pela apro­
vação do projeto. 

A d1scussão da matéria foi 
encerrada na sessão conjunta 
realizada no dia 11 do corren­
te, às 21 horas e 5 m1nutos, 
ficando adiada a votação. 

Em votação o projeto na Câma­
ra dos Deputados. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

o SR. EDUARDO .JORGE (PT - ).P) 
- O voto do PT é contra, Sr. 
Presidente. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) -. Aprovado, com voto 
contrário do. PT. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Srs. Senadores que aprovam 
o projeto que1ram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

A matér1a vai à sanção. 

É o segu1nte 
aprovado: 

o projeto 

PROJETO DE LEI 
NQ 51, DE 1990-CN 

Autoriza Ó Poder Executi­
v9 a abrir ~º Orç~mento 
FIscal da UnIao creditos 
adicionais até o limite de 
Cr$ 732.821.000,00, para os 
fins que especifica. 

O Congresso NaCional decreta: 

Dezembro de 1990 

19~0), em favor da Càmara dos 
Deputados, Tr1bunals de Contas 
da União, JUst1ça Federal, 
Pres1dência da Republlca e Mi­
nis.tério da Justlça, crédito 
suplementar no valor de Cr$ 
732.571.000,00 (setecentos e 
tr1nta e d01S milhões, qui­
nhentos e setenta e um m1l 
cruzeiros), para atender à 
programação constante do Anexo 
1 desta le1. 
Art. 2~ Fica o Poder Execut1-

vo autorizado a abr1r ao Orça­
mento Fiscal da União (Lei n~ 
7.999, de 31 de janeiro de 
1990), em favor do M1n1stér1o 
da Justiça, crédito especial 
até o limlte de Cr$ 250.000 00 
(duze~tos e cinqüenta mil 
~ruze1ros2, para atender à 
programaçao constante do Anexo 
II desta 1 ei . 

Art. 3~ Os recursos 
necessárlos à execução do dis­
posto nos artigos anter10res 
decorrerão do cancelamento de 
dotações 1nd1cadas nos Anexos 
111 e IV desta lei, nos mon­
tantes espec1f1cados. 

Os Srs. Deputados que aprovam Art. 1 ~ F i ca 
que1ram permanecer sentados. vo autorlzado 
(Pausa. ) mento F isca 1 

7.999. de 31 

Art. 4Q Esta le1 entra em vi­
o Poder Execut1- gor na data de sua publicação. 
a abrl r ao Orça-
da União (Lei n~ Art. 5 Q Revogam-se as dispo­

de janelro de sições em contráriO. 
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Dezembro de 1990 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) -

Item 7: . 

Discussão. em turno úni­
co. do Projeto de lel nQ 

33. de 1990-CN. que autori­
za o Poder Executivo a a­
brlr ao Orçamento Flscal da 
União crédltos suplementa­
res no valor de Cr$ 
16.000.000.00 (dezessels 
milhões de cruzeiros). para 
os fins que espec 1fica. 

Ao projeto não foram apresen­
tadas emendas. 

A comlssão Mlsta ~e Orçamen­
to. em seu Parecer n~ 99. de 
1990-CN. concluiu ~ela aprova­
ção do projeto nos termos do 
substitutivo apresentado. 

Em discussão o projeto e o 
subStltutlVO. (Pausa) 

Não havendo quem peça a pala­
vra. encerro a dlscussão. 

Em votação o subStltutlVO. 
que tem preferêncla regimen­
tal. na Câmara. 

Os Srs. Deputados que o apro-
vam quelram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. com voto contrário 
do P:r. 

Em votação no Senado. (Pau­
sa.) , 

Os Srs. Senadores que o apro­
vam queiram permanecer sen­
tados: (Pausa.) 

Aprovado. 

A matérla'vai à sànção .. 

É o seguinte o substitu­
tivo aprovado: 

.re:o .. .,W:$yrR'1J DA 1.". ... -UfJllTWtl 
UIU ..... 'Ul.&DlS StIPlRVU'OtUDAS 

--rl,!, i 

.. ,,,,,-,-
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SUBSTITUTIVO 11 Cr$ 68.867.000.00 
(sessenta e 01tO ml1hões. 01-

PROJETO DE LEI tocentos e sessenta e sete ml1 
NQ 33, DE 1990-CN cruzel ros). em favor' da Compa-' 

nhla de Desenvolvimento do 
Autoriza o Poder Executi- .Vale do São FranC1SCO. 

vo a abrir aos Orçamentos 
da União créditos adicio- Parágrafo único. Os recursos· 

necessários a execução do dis­
nais no valor de Cr$ 'posto neste art1go decorrerão 
178.025.000,00 (cento e se- do remanejamento de dotações. 
tenta e oito milhões e vin- na forma do Anexo IV desta 
te e cinco mil cruzeiros), lei. 
para os fins que especifica Art. 3 Q É o Poder Executivo 
e dá outras providências. autorizado a abrir ao Orçamen­

to da Seguridade Social da U­
nião (le1' n Q 7.999, de 31-1-
1990), créditos espec1ais para 
atender à programação. cons­
tante do Anexo V desta le1, no 
valor de Cr$ 53.158.000,00 
(Cinqüenta e três milhões 
cento e c1nqüenta e 01tO mi; 
cruzeiros), em favor da Funda­
ção Serv1ços de Saúde Públ1ca. 

O Congresso Nac10nal decreta: 

Art. 1Q
" É o Poder Executivo 

autor1zado a abrir ao Orçamen­
to Fiscal da Umão (le1 n Q 

7.999, de :~31 de Jane1ro de 
1990). em favor da VAlEC - En­
genharia, Construção e Ferro­
V1as S/A, crédito suplementar 
no valor de Cr$ 16.000 000,00 
(deze~se1s m11hões d~ Parág~afo únlco. Os recursos 
cruzelros2, para atender a necessarlOS à execução do dis­
programaçao constante do Anexo,posto neste artigo decorrerão 
I desta le1. do remanejamento de dotações, 

, na forma do Anexo VI· desta 
Parágrafo un1CO. Os recursos le1. 

necessários à execução do dl~- Art. 4 Q O produto da arreca­
posto ne~ta artlgo decorr~raoldação a que se refere o art 
de remanejamento de dotaçoes, 28, da Lel nQ 8.029. de 12 de 
~~i fprma do Anexo 11 desta abril de 1990, respeitada a 

. s~a especific1dade, será des-
. .t1~ado_exclus1vamente para a-

Art t 2 Q É o P~der Execut1vo pllcaçoes diretas em investi­
autorizado a abrlr ao Orçamen-
to Flscal da Unlão (le1 n Q mentos consignados nos orça-
7.999, de 31-1-1990) crédltos mentos anuais,de que tratam os 
especiais para atender a pro- incisos I e 11 do § SQ do art. 
gramação constante do Anexo 165 da Constituiçã~ Federal. e 
111 desta lei, no valor de: em seus crédltos adicionais. 

I Cr$ 40.000.000.00 
(quarenta milhões de cruzel­
ros) em favor do Departamento 
Nacional de Estradas de Roda­
gem; 

Art. 5Q Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 6 Q Revogam-se as dispo­
slções em contrário. 
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d. Cao 1't:'o En ••• - 'I"'G o.7Bl;, 
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ers 1:_." -Valor .. e 
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oo0M:-:EttTln;;OEs-E;-EiTI~iõ; Dl SSOLUCI.O Ou 
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I .4.~~4·~2:;;!;~7 ~~\II~!J~C;~n:!r~:~~'~~a b~r~9 •• no 2.2M 
ct •• G7b.ito44B. ;,~42.~1::~ - tlr.nA ... e,. d. A9u •• Pluvlal. 
\ no Pltra. •• tr~ urb.l.no no Mun1C:",oio Olt It .. ::&ra.tt1-f'tG ~.6$6' 
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.no. A9UA Fluv'al no F.rl.l"at,ro Urb.na .m hAnQ .. -HG IS •• 3I-
oJI4 •• 76.04~a.l=';' •• ~041 - r.cn.tr-Ul;&o d. Arr1fnO no Cal. do 

Porta do Feto S.&o FrAnc:l_ca, n. 1:1.o&oa dlt MAn~.t1G =.e21· 
.4 •• 7b ••• ~8 .. 1::44.010:14= - Con.tl"'uc:&o de .uro de Arr 1110 no 

Rio S'o FranclSco. n .. cld&a. de ltacaraab.i-tf l:.511 
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.. 
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Autoriza o foder Executivo a abrir 
ao Orçau'lnto Fiscal da Uni~o cr"­
dito. suplementar no valor d_ 
Cr$ 65.778 .. 000.00. para os f~ns que 
especifica .. 

O roNGRBSSO IIAC,rOIlAL decreta: 

Art .. lQ - Fica o Poder Fxecútivo autorizado a. abrir ao Orça­
Iftento FIscal da Unilo (Lei na 7.999, de 31 de Janeiro de 1990), em fa­
võr do MinlstérIo da Infra-E&.trutura, crédlto suplem~ntar no valor de 
Cr$ 65.778.000.00 (sessenta e cinco milhões. setecentos e setl!nta e oi­
to 111.11 cruzel.ros), para atender à prograaaçAo constante do Anexo I des-
ta Lei. I 

Art: 2Q OS recursos necessários à execução do disposto no 
artigo anterior decorrerlo do cancelaaento dp dC)taçOes indicada. ~o 
Anexo 11 desta Lei, no IftOntante especificado • 

L 
Art. 3. Bata Lei .entra •• vigor"" data de sua publ1caçlo. 

Art. ce levoga.-•• aa.4iapoaiçees em contrário. 



Dezembro de 1990 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) , 

Item 8: 
D1scussão. em turno úni­

co. do Projeto de Le1 nQ 

41. de 1990-CN. que autor1-
za o Poder Executivo a a­
br1r ao Orçamento F1scal da 
União créd1to suplementar 
no valor de Cr$ 
65.778.000.00 (sessenta e 
C1nco m1lhões, setecentos e 
setenta e oito mil 
cruzeiros), para os fins 
que espec1fica. 

Ao projeto f 01 apresentada 
(uma) emenda. 

A Com1ssão Mista de Orçamen­
to. em seu Parecer n Q 100. de 
1990-CN. conclu1u pela aprova­
ção do projeto e rejelção da 
emenda. 

Nos termos das normas suger1-
das por esta presidêncla e a­
catadas pelo plenário, ·0 pa­
recer da Com1ssão Mlsta sobre 
as emendas será conclUS1VO e 
final salvo requerimento de 
1/10 (um déclmo) dos congres­
,sistas, apresentado à Mesa até 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

o encerramento da discussão, 
para que a emenda seja subme­
tida a votos". 

Em discussão o projeto. 
(pausa.) 

Não havendo quem peça a pala­
vra, encerro a discussão. 

Em votação o projeto na Câma­
ra dos Deput~dos. 

Os Srs. Deputados que o apro­
vam queiram permanecer sen­
tados. (Pausa.) 

Aprovado, com voto contrário 
do PT. 

Em votação no Senado. 

Os Srs. Senadores que o apro­
vam queiram permanecer sen­
tados. (Pausa.) 

Aprovado. 

A matérla vai à sanção. 
É o seguinte o projeto 

aprovado: 

PROJETO DE LEI 
NQ 41, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao Orçamento 

Quinta-feira 13 5591 

Fiscal da União crédito su­
plementar no valor de Cr$ 
65.778.000,00, para os fins 
que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1Q Fica o Poder Executi­
vo autor1zado a abr1r ao Orça­
mento Fiscal da União (Le1 n Q 

7.999, de 31 de Jane1ro de 
1990), em favor do Ministér10 
da Infra-Estrutura, crédito 
suplementar no valor de Cr$ 
65 778.000,00 (sessenta e C1n­
co milhões, setecentos e se­
tenta e 01 to mll cruze1 ros) , 
para atender à programação 
constante do Anexo I desta 
le1. 

Art. 2 Q OS recursos 
necessár10s à execução do d1S­
posto no artigo anter10r de­
correrão do cancelamento de 
dotações indicadas no Anexo 11 
desta 1 ei . no montante 
especif1cado. 

Art. 3 Q Esta lei, entra em 
v1gor na data de ·sua 
publ1cação 

Art. 4 Q Revogam-se as d1SPO­
Slções em contrár10. 
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Dezembro de 1990 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) -

Item 9: 

Discussão, em turno úni­
co, do PrOjeto de Lei n~ 
43, de 1990-CN, que autorl­
za o Poder Executlvo a a­
brlr ao Orçamento da Sugu­
ridade Soc1al da Un1ão cré­
ditos ad1c10nais até o li­
mite de Cr$ 
2.236.745.000,00 (dois b1-
lhões, duzentos e trinta e 
seis milhões, setecentos ~ 
quarenta e cinco mil 
cruze1ros), para os f1ns 
que espec1f1ca. 

Ao projeto foram apresentadas 
8q emendas. 

A Comissão Mista de Orçamen­
to, em seu Parecer nR 101, de 
1990-CN, conclu1u pela aprova­
ção do projeto e reje1ção das 
emendas apresentadas. 

Em discussão 
(Pausa.) 

o projeto. 

Não havendo quem peça a pala­
vra, encerro a d1scussão. 

Em votação na Câmara dos 
Deputados. 

Os Srs. Deputados que aprovam 
o que1ram permanecer sentados. 
(Pausa. ) 

Aprovado, com.voto contrário 
do PT. 

Em votação no Senado. 

Os Srs. Senadores que o apro-
vam . queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
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A matéria vai à.sanção. 

É o seguinte o projeto 
aprovado. 

PROvETO DE LEI 
NQ 43, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao Oçamento da 
Sesuridade Social da União, 
creditos adicionais até o 
limite de Cr$ 
2.236.745.000,00, para os 
fins que especifica. 

O Congresso Nac10nal decreta: 

Art. 1~ F1ca o Poder Execut1-
vo autor1zado a abrir ao orça­
mento da Se~ur1dade Social da 
União (Lel n 7.999, de 31 de 
janeiro de 1990), em favor do 
M1nistério da Saúde, créditos 
adlclonais até o limite de Cr$ 
2.236.745.000,00 (d01S bll­
hões, duzentos e trinta e seis 
milhões e setecentos e quaren­
ta e Clnco mil cruze1ros), 
para atender à programação 
constante do anexo I desta 
le1, sendo: 

I - Crédito Suplementar: Cr$ 
2.211.745.000,00 (d01S bil­
hões, duzentos e onze m11hões, 
setecentos e quarenta e cinco 
m11 cruzeiros); e 

11 Créd1to Especlal: Cr$ 
25.000.000,00 (v1nte e C1nco 
mllhõe~ de cruze1ros). 

Art. 2~ Os recursos 
necessários à execução do dlS­
posto no artigo anterior são 
provenientes das dotações 
constantes dos anexos 11, 111 
e IV desta lei, sendo: 

I - cancelamento de dotações 
orçamentárias' Cr$ 
2.151.745.000,00 (d01S bil-

Quinta-feira 13 5597 

hões, cento e cinqüenta e um 
m11hões, setecentos e quarenta 
e cinco mil cruzeiros); 

11 excesso de arrecadação 
das receltas d1retamente 
arrecadadas: Cr$ ........... . 
60.000.000,00 (sessenta m11-
hões de cruzeiros); e 

111 convênlos com órgãos 
federais: cr$ 25.000.000,00 
(vinte e Clnco m~lhões- de 
cruzei ros) . 

Art. 3~ Esta lei entra em vi­
gor na data de sua pUblicação. 

Art. 4~ Revogam-se as dlSPO­
sições em contrário. 

4 .. O diferencial de Cr$ 
25.000.000,00 (vinte e cinco 
milhões de cruzeiros), refere­
se a crédlto especial, objeti­
vando lnclulr na programação 
do órgão, o projeto de implan­
tação das ações de atendimento 
ao acidentado do tráfego 
rodovlário. 

5. Os recursos necessárioS ao 
atendimento da mencl0nada so­
licltação, estão de conformi­
dade com o art. 43, § 1~, in­
cisos 11 e III, da Lei n.2 
4.320, de 17 de março de 1964, 
obedecldas as prescrições do 
art. 167, incfso V. da Consti­
tUlção Federal. 

6. Nestes termos, tenho a 
honra de submeter à elevada 
apreciação de Vossa Excelên­
Cla, o anexo projeto de lei 
que autoriza o Poder Executivo 
a abrlr os referldos créditos 
adiclonais. 

Aprovelto o ensejo para reno­
var a Vossa Excelencla os pro­
testos do meu malS profundo 
respelto. - Zélia Maria Cardo­
so de Mello, Mlnlstra da Eco­
nomia, Fazenda e PlaneJame~to. 
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o . Sr. José Gen~fnQ - Peço a 
palavra, Sr. Presldente, para 
uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência determlna 
a retlrada de pauta dos ltens 
10 e 11 (art.· 175, 1 etra e do 
Regimento Interno do Senado, 
prlmelro sUbSidiário). 

são os seguintes os ltens 
retirados: 

10 

PROJETO DE LEI 
N~ 20. De 1990-CN 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei nQ 20, de 1990-

'C~, que dlspõe sobre o Plano 
Plurlanual para o qüinqüênio 
1991-1994 e dá ou~ras 
providênclas. 1Inclu{do em,or­
dem do Dia nos termos do qrt. 
100 do Regimento·Com~m.) I 

- dependendo de parecer a ser 
proferido em P1enario. (Mens. 
nQ 140/90-CN.) 

11 

PROJETO DE. LEI 
NQ 19. DE 1990-CN 

Discussão, em turno únlco~ do 
Projeto de Lei nQ, 19, de 
1990-CN, que estima a Recelta 
e fixa a Despesa da União para 
o exerc{clo flnanceiro de 
1991. (InCluído em Ordem do 
Dia nos termos do art. 100 do 
Reglmento Comum.) 

- dependendo de parecer a ser 
proferido em Plenário. (Mens. 
nQ 138/S0-CN.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congresslsta José Genoíno. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. 
Sem revlsão do orador.) V. 
ExA já respondeu antecipada­
mente a questão de ordem que 
eu lria levantar. Muito 
obrlgado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - A presldência adlvlnha o 
que V. ExJl. quer. . 

O SR. JOSÉ GENOÍNO - A Mesa é 
eficiente sob a presldência de 
V. ExJl. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A presldência agradece. 

O SR. 
Saralva) 

PRESIDENTE (Iram 

Item 12: 

Dlscussão, em turno únl­
co, do Projeto de Lel nJl. 
46, de 1990-CN, que autori­
za o Poder Executlvo a a­
brir ao orçamento flsca1 da 

'União crédito suplementar 
no valor oe Cr$ 

DIÁRIo DO CONGRESSO NACIONAL 

308.736.000,00 (trezentos e 
oito mllhões, setecentos e 
trlnta e selS mil 
cruzelros), para os flns 
que especiflca. (Inc1u{do 
em ordem do dla em vlrtude 
da aprovação de urgência na 
Comissão Mista de Orçamen­
to) 

- dependendo de parecer a 
ser proferldo em plenárlo 

Concedo a palavra ao nobre 
Congresslsta José Dutra para 
proferlr parecer. 

O SR. JOSÉ DUTRA (PMDB - AM. 
~ara emltlr ·parecer.) Sr. 
Presidente, Srs. Congressls­
tas, o Senhor Presidente da 
Repúbllca, no uso das atrlbui­
ções que lhe confere o art. 61 
da ConstitulÇão Federal, SUb­
mete à apreclação do Congresso 
Naclona1, através da Mensagem 
nQ 238, de 1990-CN (nQ 840/90 
na origem), o Projeto de Lel 
n Q 46-CN de 199Ó, que 
"autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao orçamento Fiscal da 
Unlão, Lel n Q 7.99ê, de 31 de 
janelro de 1990, crédito su­
plementar no valor de. Cr$ 
308.736.000,00 (trezentos e 
OltO mllhões, setecentos e 
trinta e selS mll cruzeiros) 
em favor da Superlntendência 
da Zona Franca de Manaus". 

O Projeto de Lei n~ 46, de 
1990-CN, em seu Anexo lI, in­
dica a anulação parClal dos 
recursos destlnados à ativida­
de "Desenvo1vlmento do Setor 
Agropecuárlo", no valor de Cr$ 
7.784.000,00, e os projetos 
"Dlstrl~O Agropecuárlo da 
Sufranma", no valor de Cr$ 
6.162.000,00 e "ApOlO ao De­
senvolvimento Regional", no 
valor de Cr$ 245.074.000,00 e 
"ApOlO ao Desenvolvlmento 
Industrial", no valor de Cr$ 
49.716.000,00. 

No Anexo I indica a suplemen~ 
tação da atlvidade "Coor­
denação e Manütenção de Servi­
ços Administratlvos·, no valor 
Cr$ 127.120 '-000,00, e do pr'o­
jeto ·Di~trito Industrla1 de 
Manaus", no valor de Cr$ 
181.616.000,00, oriunda daque-. 
1e cancelamento. 

'No programa de "APOlO ao De­
senvolvlmento Regional", para 
efeito de cancelamento, foi 
lnc1uído o valor de Cr$ 
181.816 000,00 (cento e olten­
ta e hum mllhões oltocentos e 
dezesseis mil cruzelros), re­
ferente . ao sub-programa 
07.040 0031.1174.0004 - Sane­
maneto de Manaus - Manaus Mo­
derna, com a finalldade de su­
plementar . o SUb-programa 
07.039.0346.1173 0001 - Obras 
de infra-estrutura no Distrlto 
Industrial de Manaus, no mesmo 
valor. 

Ocorre, entretanto, que os 
r~cursos de Cr$ .. " .......... . 
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181.816.000,00, relatlvos ao 
sub-pr~grama n~ ............. . 
07.040.0031.1174.0004 - Sanea­
mento de Manaus - Manaus Mo­
derna, Já foram cancelados 
pelO artigo 12 da Lel nQ 

8.083, que efetlvoU a revlsão 
do orçamento de 1990, razão 
por que não pode ser novamente 
cancelado. 

Em face disso, não me resta 
outra a1ternatlva senão redu­
zir o valor da proposta, nesse 
valor, ficando portanto ex­
clu{da do projeto a suplemen­
tação proposta para o sub­
programa 07.039.0346.1173-0001 
- Obras de infra-estrutura no 
Distrito Industrla1 de Manaus. 

Trata-se, portanto, de aber­
tura de crédlto suplementar à 
conta de remanejamento de do­
tação na próprla Unldade 
Orçamentária, amparada pela 
Lel nQ 4.320, art. 43, § 1 Q

, 

lnciso III e art. 167, lncisos 
V e VI, da ConstltulÇão 
Federal. 

Feltas essas colocações, a 
matéria não provoca qualquer 
dúvida, pOdendo ser aprovada 
em caráter de urgência. 

É o relatórlo. 

II - Voto do Relator 

Com a alteração retromencio­
nada, oplno pela adoção do re­
gime de urgência para o proje­
to, devendo ser apreciado pelO 
Congresso Nacional, sem outras 
alterações. 

É o parecer, Sr. Presldente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O parecer concluiu pela 
aprovação, com alteração. 

Em discussão 
(Pausa. ) 

o projeto. 

Não havendo quem peça a pala­
vra, encerro a discussão. 

Em votação na Câmara dos 
Deputados. 

Os Srs. Deputados que o apro­
vam quelram permanecer sen­
tados. 

o SR. EDUARDO JORGE (PT - SP) 
- Sr. Presldente, o voto do PT 
é unão ft

• 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Aprovado, 'com o voto 
contrário do PT. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Srs. Senadores que o apro­
vam queiram permanecer sen­
tados. (Pausa.) 

Aprovado. 
A màtéria val a Comlssão M1S­

ta de orçamento para redação 
fl na1 . 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Sobre a mesa, redação 
flnal que será llda pelo Sr. 
1Q Secretárlo. 

É llda a' segUlnte: 

PARECER NQ 107, DE 1990-CN 

A Comlssão Mista de Orçamento 
apresenta a redação flnal do 
PLN NQ 46/90, que "autorlza o 
Poder Executlvo a abrlr ao Or­
çamento Fiscal da União crédl­
to suplementar no valor de Cr$ 
308.736.000,00 para os flns 
que especlfica". 

Brasília, 12 de dezembro de 
1990 - José Dutra, Relator. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ANEXO AO PARECER 
NQ 107, DE 1990-CN 

Redação final do Projeto 
de Lei nQ 46, de 1990-CN 
que, autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, ao Orçamen­
to Fiscal da União, crédito 
suplementar no valor de Cr$ 
127.120.000,001 para os 
fins que espec1fica. 

o Congresso Naclonal decreta: 

Art. 1 Q É o Poder Executlvo 
autorizado a abrir ao Orçamen­
to Fl scal da Unl ão (Le1 n Q 

7.999, de 31 de Jane1ro de 
19901 em favor da Presldêncla 
da Repúbllca. crédlto suple-

Dezembro !ie 1990 

mentar no' valor de Cr$ 
127.120.000,00 (cento e vlnte 
e sete m11hóes. cento e vlnte 
ml1 cruzelros), para atender à 
programação constante do Anexo 
I desca 181 

Art. 2 Q OS recursos 
necessárlOS à execução do dlS­
posco no artlgo anterior de­
correrão do cancelamento de 
dotações indlcadas no Anexo 11 
deSc8 1e1. no montante 
especlflcado. 

Are. 3~ Esta 1e1 entra em V1-
gor na daca de sua pub11cação. 

Art. 4 2 Revog~m-se as dispo­
Slções em contrarlo. 

40COO - pr.e.s ,O"HClA DA nCPUBLrC.\ - EnTIDADES SU?ERVlSIOlIAD.\S 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saral- e dá nova reda~ão ao art. 33 
va) - Em dlscussão a redacão do Decreto-Lei n 73, de 21 de 

de se adequar a composlção do 
Conselho Naclonal de Seguros 
Privados, em face das profun­
das mudanças lntroduzidas re~ 
centemente na estrutura da Ad­
ministração Pública Federal 

f i na 1. (Pausa ) . novembro de 1966. 

Não havendo quem queira fazer 
uso da palavra, está encerrada 
a dlscussão. 

~m votação a redação flnal na 
Camara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que a apro-
vam. queiram permanecer 
sentados. 

o SR. EDUARDO JORGE (PT - SP) 
- Sr. Presidente, o meu voto é­
unão" . 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Aprovada, com o voto 
contrário d,o PT 

~m votação a redação final 
Senado Federa 1 . 

no 

Os Srs. Senadores que a apro-
vam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 

A matéria vai à sanção. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Terminada a Ordem do 
Dla. 

Esgotou-s.e o prazo para a Co­
mlssão Mlsta apresentar o pa­
recer sobre a admissibilidade 
da Medida Provisória nQ 277, 
de 10 de dezembro de 1990, que 
prorroga o prazo a que se re­
fere o art. 1Q da Lei n Q 

8.056, de 28 de junho de 1990, 

Nos termos do dlSpoSto no 
art. 8 Q da Resolução n Q 1, de 
1989-CN, SOllCitO ao nobre 
Congressista Ibrahim Abl­
Hackel que profira o seu 
parecer. 

Os aspectos referidos revelam 
a relevância da matérla, em 
face do interesse públiCO e da 
conveniênCia da adminlstração 
pública, e a sua urgênCia. 

o SR. IBRAHIM ABI-ACKEL (PDS Cabendo-nos, ~esta oportuni­
_ MG. Para emitir parecer.) - dada e em ~tençao ao 9iSP~Sto 
Sr. Presldente, Srs. Congres-· no art. 5 da Resoluçao n .1, 
sistas, a presente medida pro- de 1989, do Congresso Naclo­
Visória, editada pelo Senhor nal, o ~xa~e doS pr~ss~postç~ 
PreSidente da Repúbllca no d1a de relevanCla e .urgencia, Ja 
28 de Junho de 1990, tem por menci onad?s , 9plnamos favora­
escopo prorrogar o prazo de velmente a adm~ss;bi1idade _da 
Vigência dos dlSPOSitivoS le- medlda provisorio em questao. 
gais que tenham atribuído ou . 
delegado ao Conselho MonetáriO E o parecer, Sr. Presid~nte. 
Nacional e ao Conselho Nacio­
nal de Seguros Privados compe­
tências asslnaladas, pela 
Constituição Federal, ao Con­
gresso NaCional, e alterar o 
art. 33, do Decreto-Lei n Q 73, 
de 21 de novembro de 1966. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O parecer concluiu pela 
admissibilidade da medida 
provlsórla. 

Nos termos do disposto no in­
CiSO I do § 1Q do art. 5 Q da 

A questão da delegacão acha- Resolução n
Q 

1, de 1989-CN, ~ 
se prevlsta no art. 1~ da Lei presidencla abre o prazo ate 
n Q 8.056, de 28 de junho de 9S 10 horas de amanhã, para 
1990, que estendeu até 31 de apresentação do recurso ali 
dezembro do corrente ano o previsto. 
prazo daquelas atribulções, 

O diploma ora em exame pror­
roga aquele prazo para o dla 
30 de Junho de 1991, prOVidên­
cia que se Justifica, tendo em 
vlsta a permanêncla'das razões 
que motiNaram a primeira 
prorrogação. 

Quanto à altera~ão do art. 33 
do Decreto-Le1 n 73, de 1966, 
é inquestionável a necessidade 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va): A preSidência convoca 
sessao do Congresso a 
reallzar-se hoje, às 20 haras 
é 15 minutos. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai-
va) Está en~errada a 
sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
20 ho~as e 2 minutos.) 
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Ata da 99ª Sessão Conjunta, em 12 de dezembro de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. Nelson Carneiro e Iram Saraiva 
ÀS 20 HORAS E 15 MINUTOS. 

ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

A1uíZl0 Bezerra - Nabor Jú­
nl0r - Aureo Mello Odacir 
Soares - Ronaldo Aragão - Amlr 
Lando - João Menezes A1mlr 

gues - PMDB; Fernando Velasco 
- PMDB: Gabrlel Guerrelro'­
PSDB; Gerson Peres - PDS; Jor­
ge Arbage - PDS; Manoel Rlbel­
ro - PMDB; Paulo Roberto - PL. 

Tocantins 

EgídlO Ferrelra Llma PSDB; 
Fernando Lyra PDT; Gllson 
Machado - PFL; Gonzaga Patrio-
ta PDT; Harlan Gadelha 

Gabrle1 OZ1e1 Carnelro Ary Va1adão PDS; Edmundo 
M01Sés Abrão - Carlos Patrocí- Ga1dlno - PSDB; Freire Júnlor 
nlO - Antônlo LU1Z Maya - A1e-·- PRN' Leomar QUlntanllha­
xandre Costa - Edlson Lobão PDC; M01Sés Avellno PMDB; 
João Lobo - Chagas Rodrlgues - Paulo Mourão - PDC; Paulo S1d­
Hugo Napoleão - Afonso Sancho nel - PMDB 

Cld SabÓla de Carva1ho­
Mauro Benevldes - Carlos Al­
berto - José Agrlpino - LaVOl­
sier Mala - Marcondes Gadelha 

PMDB; Horáclo Ferraz PFL; 
Inocênclo 011velra - PFL; José 
Jorge - PFL; José Mendonça Be­
zerra - PFL; José Moura - PFL; 
José Tlnoco - PFL; Mauríllo 
Ferreira Llma - PMDB; Nllson 
Glbson - PMDB; Paulo Marques -
PFL; RobercO Frelre - PCB; Sa­
latlel Carvalho - PFL. 

Humberto Lucena - Ralmundo 
Llra - Marcos Macle1 - Ney Ma­
ranhão Mansueto de Lavor -
João Lyra - Carlos Lyra - João 
NaSClmento Albano Franco -
Franclsco Rollemberg - Lourl­
val Baptlsta - LU1Z Vlana Neto 
- Jutahy Magalhães - Ruy Bace­
lar - José IgnáClo Ferrelra -
Gerson Camata - João Calmon 
HydeKel Freltas - Jamll Haddad 
- Nelson Carnelro - Mata Ma­
chado - Alfredo Campos - Ronan 
TltO - Maurício Corrêa - Seve­
ro Gomes - Fernando Henrlque 
Cardoso - Márlo Covas - Mauro 
Borges - Iram Saralva - Antô­
nlO Alves - Pompeu de Sousa 
Melra Fllho - Roberto Campos -
Louremberg Nunes Rocha - Mar­
cio Lacerda - Mendes Canale -
Rachid Saldanha Derzl - Wllson 
Martlns Leite Chaves - Af­
fonso Camargo - Jorge Bornhau­
sen - MárClo Berezoskl - Nel­
son Wedekln - José Paulo Bisol 
- José Fogaça. 

E OS SRS. DEPTUADOS: 

Acre 

FranClsco Dlógenes 
Nosser A1melda PDS; 
Branqulnho - PL. 

Amazonas 

PDS; 
Rubem 

Beth AZlze - PDT; Carrel Be­
nevides - PTB; José Dutra 
PMDB; José Fernandes - PST; 
Sadle Hauache - PFL. 

Rondônia 

Arnaldo Martins - PSOB; 
Canuto - PTR; FranclSCo 

PRN; José GuedeS 
José Vlana - PL. 

Pará 

Assis 
Sales 
PSDB; 

Ademlr Andrade - PSB; AloYS10 
Chaves - PFL; Arnaldo Moraes -
PMDB; Asdrubal Bentes - PMDB; 
Benedlcto Montelro - PTB; Car­
los Vlnagre PMDB; Domlngos 
Juvenil - PMOB; Eliel Rodrl-

Maranhão 

A1bérlco Fl1ho PDC; Cld 
Carvalho - PMDB; Costa Ferrel­
ra PFL; Ellézer Morelra -
PFL; Enoc Vlelra - PFL; EurlCo 
Rlbelro - PRN; Haroldo Sabóia 
- PDT; Joaquim Halckel PTB; 
José Carlos Sabóla PSB; O-
nofre Correa PMDB; Wagner 
Lago - POT 

Piauí 

Átlla Llra - PFL: Fe11pe Men­
des - PDS: Jesualdo Cavalcantl 
- PFL: Jesus Ta]ra - PFL; José 
LU1Z Mala - PDS; Manuel Domin­
gos - PC do B; Myrlam Portella 
- PSDB; Paes Landlm - PFL 

Ceará 

Aécl0 de Borba - PDS; Bezerra 
de Melo - PMDB; Carlos Benevi­
des - PMDB; Carlos Vlrgíllo -
PDS; César Cals Neto PSD: 
FlrmO de Castro - PSDB; Flavlo 
Marcíllo - PDS; Gidel Dantas -

·PDC; Haroldo Sanford - PMDB; 
José Llns - PFL; LÚC10 Alcân­
tara - PDT: Moema São Thlago -
PSDB: Moysés Plmentel PDT; 
Osmundo Rebouças - PMDB; Paes 
de Andrade PMDB; Ralmundo 
Bezerra - PMDB; Ublratan Agui­
ar ~ PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antônlo Câmara - PRN; Flávl0 
Rocha - PRN; Henrlque Eduardo 
Alves - PMDB; Iberê Ferreira -
PFL; Ismael Wanderley PTR; 
Marcos Formiga - PST: Ney Lo­
pes - PFL. 

Paraíba 

Alagoas 

VinlclUs Cansanção - PFL. 

Sergipe 

AClval Gomes - PSDB; Cleonân­
C10 Fonseca - PRN; DJenal Gon­
ca1ves - PMDB; Joao Machado 
Rollemberg - PFL; Mess18s GÓ1S 
- PFL. 

Bahia 

Ablgall Feltosa - PSB; Ângelo 
Magalhães - PFl; Benlto Gama -
PFL; Carlos Sant'Anna - PMOB; 
Celso Dourado - PSDB; Domlngos 
Leonelli - PSB; Eraldo Tlnoco 
- PFL; Fernando Santana - PCB; 
Franclsco BenJamlm - PFL; Ha­
roldo Llma - PC do B; Jairo 
AZl PDC; Jalro Carnelro -
PFL; JoaCl Góes - PSDB; João 
Carlos Bacelar - PMD~; Jonlval 
Lucas - PDC; Jorge Hage - PDT; 
Jorge Medauar - PMDB; José 
Lourenço - PDS; Jutahy Júnlor 

PSDB; Leur Lomanto - PFL: 
LU1Z Eduardo PFL: Manoel 
Castro - PFL; Marcelo Cordeiro 
- PMDB; Márlo l1ma PMOB: 
Mllton Barbosa - PFL; Murilo 
Lelte - PMDB; Nestor Duarte 
PMDB; Prisco Viana PMDB: 
Sérglo Brlto - PDC; Uldurlco 
Plnto PSD: VirgildáSl0 de 
Senna - PSDB; Waldeck Ornélas 
- PFL. 

Espírito Santo 
Manhães PDT; Lezlo 
- PSOB; Lurdlnha Sa­

PT; Nelson Agular -
Ceo11n - PFL; Rita 
PMDB; Sté110 Dlas -

Héll0 
Sathler 
vlgnon 
PDT: Pedro 
Camata 
PFL. 

Rio de .Janeiro 
Adolfo Olivelra - PFL; .Aloy-

Adauto Pereira - PFL; Agasslz S10 Teixelra PMDB; Alvaro 
Almelda - PMDB; AluíZl0 Campos Valle PL; Amaral Netto-

PMDB; Antonlo MarlZ - PMOB; POS; Anna Maria Rattes - PSOB; 
Edivaldo Motta PMDB; Edme Arolde de Ollveira - PFL; Ar­
Tavares - PFL; Evaldo Gonçal- tur da Távola - PSDB; Benedita 
ves - PFL; Francisco Rollm - ,da Silva - PT; Brandão Montei­
PSC; João Agrlpino - PRN; 0oão ro - POT; Carlos Alberto Caó -
da Mata - PFL. PDT; César Maia ,- PDT; Oaso 

Coimbra ~ PRN; Edmllson Valen-
Pernambuco tim - PC do B; Ernani Boldrim 

PMDB; Fábl0 Raunheítti 
Artur L1ma Cavalcanti - SP; PTB; Flavlo Pa1mler da Veiga 
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PRN; Francisco Dornelles 
PFL; Jayme Campos - PRN; José 
Luiz de Sá - PL; José Mauríclo 
- POT; Luiz Salomão - PDT; Ly­
sâneas Maciel .- POT; Márclo 
Braga - PDT; Mess1as Soares -
PFL; Miro Te1xe1ra - PDT; Nel­
son Sabrá - PRN; Osmar Leitão 
- PFL; Oswaldo Almeida PL; 
Paulo Ramos - PDT; Roberto Au­
gusto - PTB; Roberto D'Avila -
PDT; Roberto Jefferson - PTB; 
Ronaldo Cezar Coelho PSDB; 
Rubem Medina - PRN; Sandra Ca­
valcanti - PFL; Simão Sessim -
PFL; Sotero Cunha - PDC; Vla­
dimir Palmeira - PT. 

Minas Gerais 

Aécio Neves - PSD~; Aluísio 
Vasconcelos - PMDB; Alvaro An­
tônio - PRS; Alysson Paulinel-
11 - PFL; Bonifácio de Andrada 

PDS; Carlos Cotta - PSDB; 
Célio de Castro - PSB; Chico 
Humberto P5T; Christóvam 
Chiarad1a - PFL; Dálton Cana­
brava PMDB; El1as Murad -
PSDB; G1l Cesar - PMDB; Hum­
berto Souto PFL; Ibrah1m 
Abi-Ackel - PDS; João Paulo 
PT; José da Conceição - PRS; 
José Geraldo - PL; José Santa­
na de Vasconcellos - PFL; Lael 
Varella - PFL; Leopoldo Besso­
ne - PMDB; LU1Z Alberto Rodrl­
gues - PMDB; Luiz Leal - PMDB; 
Marcos Llma - PMDB; Márlo As­
sad - PFL; Mário de Ollve1ra -
PRN; Maurício Campos PL; 
Mauro Campos PSDB; Mello 
Reis PRS; Melo Fre1re 
PMDB; Mllton Reis PTB; 
Octávio ElíS10 - PSDB; Oscar 
Corrêa - PFL; Paulo Almada 
PRN; Paulo Delgado - PT; Ral­
mundo Rezende - PMDB; Roberto 
Brant PRS; Ronaro Corrêa -
PFLi Rosa Prata - PRS; Saulo 
Coelho PSDB; Sérg10 Naya -
PMDB; Sérg10 Werneck PL; 
Virgíl10 Guimarães - PT. 

São Paulo 

Aflf Domlngos - PL; Agr1plno 
de Olivelra Llma - PFL; Anto­
nio Carlos Mendes Thame 
PSDB; Antônio Salim Curiati 
PDS; Arist1des Cunha - PDC; 
Cardoso Alves PTB; Cunha 
Bueno PDS; Eduardo Jorge -
PT; Fáb10 Feldmann - PSDB; Fa­
rabulini Júnior - PTB; Fausto 
Rocha - PRN; Fernando Gaspa­
r1an - PMDB; Florestan Fernan­
des - PT; Franc1sco Amaral 
PMDB; Gastone Righi ~ PTB; Ge­
raldo Alckm1n Fllho PSDB; 
GumerClndo Milhomem - PT; Hé­
lio Rosas - PMD8; Irma Passon1 

PT; Jayme Pallarln - PTS; 
João Herrmann Neto - PS8; João 
Rezek PMDB; José Camargo -
PFL; José Egreja - PTB; José 
Genoíno - PT; José Mar1a Eyma­
el - PDC; Koyu Iha - PSDB; Le­
onel Júlio - PT do B; LU1Z E­
duardo Greenhalgh - PT; Maluly 
Neto PFL; Manoel Moreira -
P~DB; Mendes Botelho PTB; 
Nelson Seixas PSDB; Paulo 
Zarzur - PMDB; Ricardo Izar 
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PL; Roberto Rollemberg - PMDB; 
Robson Marinho - PSDB; Samlr 
Achôa - PMDB; Sólon Borges dos 
Reis - PT8; Theodoro Mendes 
PMDB; Tidel de Lima - PMDB; 
Ulysses GUlmarães - PMDB. 

Goiás 

Antonio de Jesus - PMDB; Fer­
nando Cunha PMDB; Iturival 
Nascimento - PMDB; Jalles Fon-
toura PF.L; João Natal 
PMDB; José Fre1re - PMDB; José 
Gomes PRN; Lúcla Vân1a 
PMDB; Luiz Soyer - PMDB; Ma­
gUltO Vilela - PMDB; Mauro Mi­
randa PMDB; Naphtall Alves 
de Souza - PMDB; Pedro Canedo 
- PRN; Roberto Balestra - PDC; 
Tarzan de Castro - PDT. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB; Fran­
C1SCO Carnelro - PTR; Geraldo 
Campos - PSDB; Jofran Frejat -
PFL; Márc1a Kub1tschek - PRN; 
Mar1a de Lourdes Abadla 
PSDB; Slgmar1nga Selxas 
PSDB; Valmir Campelo - PTS. 

Mato Grosso 

Antero de Barros - PT; Joa­
quim Sucena - PTS; Jonas P1-
nheiro - PFL; Júl10 Campos -
PFL; Osvaldo Sobr1nho PTB; 
Rodrlgues Palma - PTS; Ubira­
tan Sp1nelli - PDS 

Mato Grosso do Sul 

Ivo Cersós1mo PMDB; José 
PST; 

Rosár10 
Ellas - PTB; Levy Dias 
Plínio Martlns - PSDB; 
Congro Neto PSDB; 
Que1roz PSDB; Valter 
- PMD8. 

Paraná 

Saulo 
Pereira 
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PMDB; RUberval Pilotto 
PDS; V1ctor Fontana PFL; 
Vllson Souza - PSDB; Walmor de 
Luca - PMD8. 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - PSDS; Adyl­
son Motta - PDS; Amaury Müller 

PDT; Antônlo Brltto - PMDB; 
Carlos Card1nal - PDT; Darcy 
Pozza - PDS; ErlCo Pegoraro -
PFL; Florlceno Pa1xão PDT; 
Hermes Zaneti PSDB; Ibsen 
Pinheiro - PMDB; Ivo Lech 
PMDB; Ivo Mal nard1 PMDB; 
João de Deus Antunes PDS; 
Jorge Uequed PSDB; Júlio 
Costam1lan - PMDB; Lél10 Souza 

PMDB; Luís Roberto Ponte -
PMDB; Mendes Ribelro PMDB; 
Nelson Joblm - PMDB; Osvaldo 
Bender.- PDS; Paulo Mlncarone 
- PTB; Paulo Pa1m - PT; Rospi­
de Netto - PMDB; Ruy Nedel 
PSDB; Tarso Genro - PT; Telmo 
K1rst - PDS; Vicente Bogo 
PSDB; Victor Faccioni - PDS. 

Amapá 

Geovani Borges - PRN; Raq~el 
Capiberibe - PSB. 

Rorr;lima 

Chagas Duarte - PDT; Morazil­
do Cavalcant1 - PL 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va} - As listas de presença 
acusam o comparec1mento de 69 
Srs. Senadores e 381 Srs. 
Deputados Havendo número re­
gimental, declaro aberta a 
sessão 

Há oradores inscr1tos para o 
período de Breves 
Comunicações. 

Concedo a pa1avra ao nobre 
Alarico Ablb - PMDB; Antõn10 Deputado José Genoíno. 

Ueno - PFL; Bas1lio Vlllan1 -~ .• 
PRN; Darcy.De1tos - PSDB; D10- O SR. JOSE GENOINO (PT - SP. 
nísio Dal Prá - PFL; Ervin Pronuncia o segulnte discurso. 
BonkoSki - PTB; Eucl1des Scal- Sem revisão do orador.) - Sr. 
co - PSDB; G1lberto Carvalho - Presldente, Sr~s e Srs. Con-' 
PFL; Hélio Duque - POT; Jacy gressistas, estamos camlnhando 
Scanagatta - PFL; José Carlos lentamente nessas sessões su­
Martinez - PRN; José Tavares - ceSSlvas do Congresso 
PMDS; Jovann; MaS1n1 PMDB; Nac1onal. Parece-me que não 
Matheus Iensen - PTB; Mauríc10 estamos nop dando conta de que 
Fruet - PSDB; Mauríc10 Nasser temos uma pauta carregadíssl-

PTS; Max Rosenmann - PRN; ma, princ1palmente relac10nada 
Nelton Friedrich - PDT; Nilso com a pol{tica salar1sl e com 
Sguarezi PMDB; Renato Ber- o Orçamento. 
nard1 - PMDB; Renato Johnsson 

PRN; Santinho Furtado 
PMDB; Sérgio Spada PMDB; 
Waldyr Pugl1es1 - PMDB. 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - PMDB; An­
tônlo Carlo&· Konder Reis 
PDS; Artenir Werner PDS; 
Cláud10 AV1la - PFL; Eduardo 
Moreira PMD9; Francisco 
Küster - PSOB; Henrique Córdo­
va PDS; Ivo Vanderllnde -
PMDB; Luiz Henrique PMDB; 
Orlando Pacheco - PFL; Paulo 
Macarini PMDB; Renato Vianna 

Espec1f1camente, sobre a 
questão da política salar1al, 
Sr. Presidente, acred1to que o 
Congresso Nacional tem uma ú­
nlca oportunidade - que é nes­
ta semana -, para se recupe­
rar;. politicamente, perante a 
soc1edade e a opinião pública, 
aprovando uma nova política 
salarlal, diferentemente dessa 
farsa, dessa ment1ra e dessa 
hipocrisia dos 3% adotados 
pelO Governo naquela grande 
mesa de entend1mento nac1onal. 
Tenho dito aqui, e vou repe­
tir, certamente sensib1li2o-me 
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com o Deputado Luís Roberto 
Ponte. que ~ um homem mUIto 
sensível as questões dos 
trabalhadores. A despesa havI­
da com luz, com televlsão, com 
café e com açúcar e o tempo 
que foram gastos nas reunIões 
de entendImento nacIonal pro­
dUZIram aquele fIasco, Sr 
PresIdente. Na verdade, houve 
um desperdícIo de energIa, d~ 
tempo de eSforço humano, para 
que se prodUZIsse uma grande 
farsa nacIonal, que fOI a pro­
posta de 3% de abono E, 'nesse 
sentIdo, a pOSIção da CUT foi 
correta, extremamente correta, 
lÚCIda. ao partIcipar. em al­
guns momentos. daquela nego­
CIação e se retIrar com uma 
pOSIção clara daquela farsa. 
Os próprIos autores, os pró­
prIos Inventores do pacto na­
CIonal - que nunca houve - tI­
veram que se retIrar. com al­
guns empresárIOS e a próprIa 
CGT 

Sr. PreSIdente. P?ra regIs­
trar o meu apOlO a Central 
ÚnIca dos Trabalhadores. solI­
citarIa a V. Ex~ a Inserção 
nos AnaIS do Congresso NaCIO­
nal das propostas apresentadas 
pela CUT ao foro nacIonal de 
negociacões Faze~os essa so­
llCl1:BCão a V Ex"'. Sr. PresI­
dente.' expressando a nossa 
concordânCIa com esse documen­
to e chamando a atenção do 
Congresso NaCIonal para que. 
fInalmente. amanhã, nas ses­
sões que serão convocadas por 
V. Ex~ pela manhã. à tarde e à 
nOIte. possamos votar uma nova 
polítIca salarIal, decente 
para o País e para os traba­
lhadores braSIleIros. 
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rltórlO naCIonal e em todas as 
categorIas, combInada com as 
eleIções preSldenclais depOIS 
de trinta anos, sem dúvida 
slgnlflca uma grande Inversão 
dos costumes autorltárlos que 
nossas tradIções têm mantIdo. 

A CUT negocIa e dIaloga per­
manentemente, usando SImulta­
neamente as maIs dlversas for­
mas de pressão dos 
trabalhadores. Temos certeza 
que o BraSIl é VIável. ReIvin­
dIcamos espaço nas InstânCIas 
democrátIcas da nossa socieda­
de para expor nossas 
propostas. Porém. não vemos. 
como condIção para o dIálogo, 
que a CUT se] a obr i gada a 'as­
S1nar pactos sociaIS e abrIr 
mão de suas reIVIndIcações e 
de suas formas de luta. Os 
trabalhadores já perderam de­
malS. precIsamos recuperar o 
que Já perdemos em termos tra­
ba1hlstas e SOClalS e avançar 
maIs aInda no sentIdo da cons­
trução de um país democrátICO. 
tanto no aspecto pOlítICO como 
no econômlco. 

Reconhecer que temos lnteres-· 
ses antagônlcos não SIgnIfIca 
que não possamos dlalogar, ne­
gocIar e chegar a solucões 
vlávels A democracIa, neces­
sarlamente. é plural. 

A CUT foi a precursora da de­
fesa da 11vre negoclação do 
contrato coletIVO de trabalho 
no BraSIl; somos precursores 
da llberdade e autonomla sIn­
dIcal, com a lIvre organIzação 
dos trabalhadores, sem Impos­
tos SIndIcaIS para patrões e 
empregados. Os trabalhadores 
não precIsam de SIndIcatos 

Era o que tlnha a dIzer, Sr. compulsórl0s. Os prIncípIOS 
Presldente. (MUIto bem') por nós defendIdos estão con-

DOCUMENTO A QUE SE REFERE sagrados universalmente nas 
O SR. JOSE GENOINO EM SEUe dlversas resoluções da Organi-

zacão Internaclonal do 
PRONUNCIAMENTO Tribalho. 

PROPOSTAS APRESE~TADAS 
PELA CUT AO FORUM 

NACIONAL DE NEGOCIAÇÃO 

I. (Documento apresentado 
dia 4-9) 

MaIS uma vez a CUT - Central 
Únlca dos Trabalhadores. é 
conVIdada a partIcipar de uma 
reunIão com representantes do 
governo, dos empresários e dos 
trabalhadores. MaIS uma vez a 
CUT se faz presente para tra­
zer as relvlndlcacões geraIs e 
específIcas dos trabalhadores. 
numa demonS1:ração de valorlza­
ção permanente do dIálogo e da 
democracIa. 

Na democracIa. a CIdadanIa e 
a representatIvidade são' ele­
mentos chave para o fortaleci­
mento das Instltuições. A 
crIação e consolidação, pela 
primelra vez na hlstórla do 
Brasil. de uma central SIndi­
cal estrLJtur6~~ s~ todo 0 ~er-

Neste sentIdo, a proposta de 
uma SOCIedade moderna também é 
bandelra da CUT. E nossa pre­
sença nesta reunião é para. 
malS uma vez, conclamar os re­
presentantes do governo e dos 
patrões a abrIrem negoclações 
llvres e democráticas na busca 
do fortaleCImento das lnstl­
tUlções Inerentes às socleda­
des democrátIcas e modernas. 

Hlstorlcamente, o país tem 
VIVIdo uma SItuação onde quem 
é rlCO flca malS rlCO e quem é 
pobre fIca mais pobre Para 
toda a AmérIca LatIna esta fOI 
uma década perdIda. Queremos 
um BraSIl para todos. E, para 
IstO, a garantIa de condIções 
básicas de VIda é fundamental. 

Apresentamos como ponto de 
partIda para as negociações as 
reIvindicações prlncipais a-, 
provadas na última Plenária 
Nacional da CUT. realizada nos 
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dIas 17, 18 e 19-8-90, em Belo 
Horlzonte, MG: 

Revogação da MedIda ProvI­
sór i a n.Q. 211. 

Polítlca salarial com rea­
Juste mensal da Inflação para 
todos os setores, InclUSIve 
aposentados, penSIonistas e 
trabalhadores rurais. 

RepOSIção 
salarIaIS. 

das perdas 

• Aumento real dos salárIOS e 
salárIO mínlmo do Dieese. 

EstabIlIdade no emprego e 
seguro-desemprego. 

Jornada máxima de 40 horas 
semanais. 

• Não-prlvatlzação das esta­
taIs e saneamento sob controle 
dos trabalhadores. 

MelhorIa 
bllcos e 
servldores. 

dos servIços pú­
valorlzaçãp dos 

ReadmIssão dos demItIdos e 
dlspohíveis em decorrênCIa do 
Plano Collor. 

• Reforma aqrárla sob contro­
le dos trabalhadores, assenta­
mento ImedIato dos acampados e 
pOlítIca agrícola 

.Garantla do lIvre exercício 
slndlcal a partIr do local de 
trabalho. 

• Contrat~ coletIVO de traba­
lho respaldado nos pressupos­
tos básicos da livre organlza­
ção sIndIcal, do dlrelto de 
greve e da nãO-Intervenção do 
poder públICO nos conf11tos 
trabalhIstas. 

• Não~pagamento da divida 
externa. 

Ir - (Documento 
apresentado dia 30-10) 

SOBRE A NEGOCIAÇÃO 

A CUT Julga necessárlo defl­
nlr o próprIo caráter do 
processo. Entendimento ou de­
sentendimento, acordo ou desa­
cordo, são resultados de um 
processo. O começo é a dTSPO­
slção de negociar, de acertar 
objetivos, de defInIr as re­
gras desta negOCIação. 

Se um processo entre 
empresárIOS, Qoverno e SIndI­
calistas tera a capacldade de 
gerar entendImentos, nacionaIS 
ou específicos, só poderemos 
saber no curso da negOCIação, 
autogerida pelas partes, vol­
tada a Ob]etlvos precisos, se­
guindO regras prévla e publl­
camente estabeleCIdas. 

ASSlm, um encontro no formato 
proposto deve representar um 
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Fórum Naclonal de Negoclação, 
que não se coloca acima ou à 
frente dos poderes e das lns­
titulções, nem SUbStltUl a 
ação e relação dos fatores so­
ciais, partidos, sindicatos, 
associações, entidades da so­
ciedade C1Vll. 

Um fórum que devê ser regldo: 

- pela transparência à SOCle­
dade, 

- pela lndependêncla das par­
tes, 

por acordos ou desacordos 
pontuals, dlscutidos um a um 

pela autonomla das partes, 
seja para concordar ou dlscor­
dar, seja para flrmar. 

- pela independência dos par­
ticipantes que falam por si 
mesmos e assumem suas respon­
sabl 1 idades perante a 

.socledade. 

pela objetivldade das dis­
cUssões e compromlSSO com as 
soluções dos problemas qUOtl­
dlanos da população que está 
cansada de dlscurso e 
promessas. 

Neste processo de negoclação 
o Governo n~o é espectador ou 
medlador. E parte, quer como 
gestor da COlsa públlca quer 
como empregador, e deve assu­
mir tal condlção 

SOBRE OS OBJETIVOS 
DA NEGOCIAÇÃO 

Nem Recessão, Nem Inflação 

Para definlr um bom caminho é 
preClSO saber onde se quer 
cnegar sem ter certeza sobre 
obJetlvos, os passos de tal 
encontro confundlr-se-lam com 
os de uma dança, girando ao 
redor da múslca do momento, 
correndo o rlSCO de que um ma­
estro afoito, ou desastrado, 
atravesse o ritmo e lmponha a 
desagradável condlção de 
contra-pé aos demals. 

A economla brasilelra sofre 
de mal crônlco não só pela in­
flação ov pelos oligopólios e 
cartéis. E uma economla tomada 
por uma visão profundamente 
antidemocrátlca e antl-soclal 
da produção, de superexplora­
ção dos trabalhadores e de su­
perlucros, de desrespeito aos 
consumldores, de destrulção 
dos recursos coletlvos de en­
riquecimento de especuladores 
e de uso privado do Estado 
sustentando polítlCOS e gover­
nos para uso e abuso de 
tráfego de influência e de fa­
vores de grupos econômicos 

A lnflação, grande alvo do 
Plano Collor, é um grande mal, 
mas não é o único, nem origem 
de todos eles No Brasll, é 
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índlce da deslgualdade de pre­
ços e do confllto dlstributl­
VO, marca e valor da voraclda­
de com que setores domlnantes 

e cada vez parcelas menores 
destes - apropriam-se de par­
celas cada vez maiores da rl­
queza naci ona 1 . 

Acabar com tais distorsões 
exige determlnações macroeco­
nômlcas distintas das que vêm 
sendo tomadas nestes selS me­
ses de arrocho salarlal, con­
fisco de poupanças, de aperto 
fiscal e monetárlo, de ameaças 
de mais reces~ão, quebradelra 
e desemprego. 

Aos trabalhadores lnteressa 
um outro camlnho, longe da in­
flação e da recessão. De cres­
Clmento econômico harmônlco, 
democrátlco nas suas definl­
ções e na distrlbulção de seus 
ganhos, sustentado pelas for­
ças lnternas e voltado a aten­
der a elevação da qualidade de 
vlda da mal orla do povo. Para 
os trabalhadores é vital para 
o Brasil uma polítlca econôml­
ca a médlo e longo prazos, 
tendo como base a expansão 
maSSlva do mercado lnterno, o 
aumento da produtividade com 
dlstrlbul~ão da rIqueza, a dl­
mlnulção -dos desequllíbrl0S 
regl0nals, a preservação do 
melO ambiente, . dos recursos 
naturais e do estímulo à clda­
dania e à manutenção da lden­
tldade e soberanla nac10nals, 
garantlndo ao Brasil, na nova 
dlV1São internacional do tra­
balho, uma poslção condizente 
com as necessldades da maloria 
ae sua população. 

O altísslmo custo da alterna­
tlva neoliberal-recessiva 
choca-se com necessidades ur­
gentes da malorla trabalhado­
ra, que podem ser resumldas 
pela conheclda "Pauta dos 13 
Pontos" formulada pela 
Plenária Nacional da CUT, em 
agosto, em Belo Horlzonte, e 
encamlnhada ao Presldente da 
República em, 4 de setembro 
passado. 

Deles, sem prejuízo dos de­
malS, êS perdas salarlals eXl­
gem nao uma comlssão, mas me­
dlda concreta e imedlata. 

Acelerar o Contrato Coletlvo 
de Trabalho 

Defendemos, desde a fundação 
da CUT em 1983, um novo proce­
dimento slndlcal e trabalhis­
ta, o fim da estrutura corpo­
ratlva e fascista, contida na 
CLT, e a modernização das re­
lações entre capital e traba­
lho, na cidade e no campo, a­
través de um conjunto de pro­
postas denominado contratação 
coletlva nacional de trabalho, 
bandeira da CUT hoje estendida 
à boa parte do movimento sin­
dlcal brasilelro. 
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O contrato coletivo nacl0nal 
é um processo que depende da 
vontade polítlca de 
empresárlos e do Executivo, 
que pode ter um slgnlficatlvo 
impulso através da negociação 
naclonal e desdobrar-se rapi­
damente. 

Combinar o Emergencial com o 
Estrutral 

o afogado não discute 
de salvamento, procura 
se. E, se houver uma 
proíba aJUdá-lo, será 
sabl11zada por uma 
morte. 

métodos 
salvar­
lei que 
respon-

eventual 

Uma negoclação eXlge demons­
trações prévlas de serledade e 
respelto às partes nego­
ciantes. 

Não se pode falar em regime 
de' "llv"'e negoclação" enquanto 
uma medida provlsórla veda 
qualquer negoclação de perdas 
salarlais reconhecldas por to­
dos e até concedidas pelo Su­
perlor Tribunal de Recursos a 
seus funcl0nárl0s 

A manutenção da MP 234 fere 
mortalmente de autorltarismo e 
lnconstltucionalldade a dlspo­
slção de negOCIação. 

Não se pode, também, aceitar 
uma mesa onde dlrlgentes sin­
dicais sejam perseguidOS e so­
fram demlssões punltlvas, como 
ocorre com os eletrlcltários. 

Para a CUT, a dlscussão deve 
comblna~ as questões emergen­
ClalS com as estruturalS. 

Democracla e Negoclação a Sé­
rlO 

Nem a modernização das rela­
ções trabalhistas, reivlndlca­
ção histórica do sindicallsmo, 
nem a necessldade de um en­
frentamento negoclado da crlse 
econômica Justlflcam a sobre­
poslção autoritárla ou a tute­
la à socledade braSlleira, que 
anseIa por soluções mas não 
hlpoteca a i ndependêncl a, o 
respeito ao exercíclo demo­
crático nas relações SOClalS. 

• 
Para a CUT, é falso o dl1ema 

negociação ou um mal malor. 
Argumento falacioso de quem 
não quer admitlr que a Vla da 
negoclação e o reconheclmento 
de outros atores legltimados 
pela sociedade se impõem pelo 
fracasso, ontem e hoje, da Vla 
autoritárla e prepotente no 
trato da economia e da 
política. 

A CUT defende a luta contra o 
mal maior - recessão, arrocho 
salarial, desemprego, inflação 
- e negocla, porque esta é 
parte das responsabi 1 ldades da 
mal0r central sindical ·deste 
País. 
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A melhorla da qualldade de 
vlda da maiorla do povo brasl­
lelro. razão da economla e da 
polftlca. não é nem bônus a 
ser descontado algum dla nem 
estratégla de marketlng poli­
tlCO e retórlco., marcas dos 
planos até agora. E um impera­
tivo ;medlato e ponto de par­
tida de uma negoclação que se 
pretenda sérla. 

III. (Sobre Renegociação Dí­
vida Externa. 30-10) 

Sobre Renegociação Externa 

Como a CUT tem declarado rel­
teradas vezes a dívlda externa 
ocupa papel cen1:ral nas razões 
da crlse econômlca brasileira. 
O Brasll pagou 132 bllhões de 
dólares entre. 1980 e 1988. 87 
bllhões só a título de Juros. 
mas a dívlda não dlmlnU1U. ao 
contrárlO quase dobrou. 

Contradltorlamente com a pla­
taforma eleltoral do en1:ão 
cand,dato Collor a sua propos­
ta de negoclação hOJe conhecl­
da parte do reconheclmento da 
total1dade da dívl~a. prlnci­
pal + Juros e preserva a tra­
dlÇão de negoclar com o cartel 
de bancos prlvados. tratando 
como comerelal uma negoclação 
que dever,a ser emlnentemente 
polí1:1ca. 

A proposta aflrma que "o Es­
tado é o responsável por 90% 
da dívida externa" e que "dada 
a natureza estatlzàda da díVl­
da externa. a questão tem que 
ser vlsta dentro da moldura 
geral do setor públlCO como um 
todo. Ou seja a dívlda lnterna 
e externa são duas faces da 
mesma moeda" 

Tal premlssa encobre um 
escândalo. A div1da do se1:or 
prlvado foi senoo assumlda ano 
a ano pelos Governos. Opera­
ções obscuras. sem dlscussão 
no Congresso Naclonal. sem co­
nheclmento da opinião públlca 
foram "estatlzando" a dívlda 
prlvada. Graças a tals opera­
ções a parcela públlca da dí­
vlda que era de 51.7% em 1973. 
salta para 74,1% dez anos de­
P01S. ul1:rapassa os 80% em 
1980 e hOJe o governo Collor 
fala em 90%! 

Na verdade alguns poucos 
grandes grupos econômlcos con­
traíram dívldas no exterior e 
foram passando para o Estado. 
contando (e "divldlndo") com o 
aval dos governos de 64 a Sar­
ney. transferlndo o custo do 
pagamento destes empréstimos 
ao povo braSllelro. Não por 
acaso. a divida por hab~tante 
que era de 57.1 dólares!hab. 
em 1970. pulou para 809,5 
dólareS/hab em 1987. apesar do 
aumento populaclonal no 
período. 

A estratég1a de subordinar de 
forma tão explíclta, o paga-
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menta da d;vlda ã questão flS­
cal. ameaça não só a devolução 
da poupança conflscada. deverá 
resultar em malores cortes nos 
gastos públlCOS, prlncipalmen­
te nos programas SOClalS, e 
redução na capacidade de ln­
vestlmento público. aumentará 
o desmantelamento do Estado. 
ln1:enSlflcando arrocho sala­
rlal e as demissões. 

As operações apresentadas 
como "convlte aos banqueiros 
para aSSOClar-se ao desenvol­
vlmento brasllelro" (privatl­
zação. bônus. conversão) es­
canea as portas para Jogos 
contábels que poderão fazer de 
uma dívlda questlonada e de 
alto rlSCO. ser graclosamente 
1:ransformada em patrlmônlo se­
guro dos credores. 

É preclso não se delxar 
enganar. A proposta Collor le­
gltlma e propondo-se a pagar. 
com dlnhelro do povo, a dívlda 
que o Brasll em o dlrelto, e 
carradas de razão. para 
questlonar. As forças democrá­
tlcas e progresslstas durante 
anos denunclaram as falca-
1:ruas, as caixlnhas. a submlS­
são. as excusas negoclatas. 
~mbutldas na astron6mlca díVl­
da brasllelra. O governo Col­
lor tenta enterrar toda uma 
d1scussão naclonal sobre a le­
gitlmloade do processo de en­
dlvldamento e "estatlzação" da 
dívida brasllelra. 

Exatamente por lStO a CUT dlZ 
que a negoclação tem que pas­
sar por todos os canais de 
dlscussão da socleoade bra­
sllelra. E ela quem paga. deve 
ter a últlma palavra 

IV. (Documento apresentado 
dia 28-12) 

Proposta de Polít1ca Salarlal 

Os salários têm sldo. tradl­
clonal~ente. o alvo preferido 
dos formuladores de polítlcas 
econômlcas no combate ã 
lnflação Apesar de Já estar 
comprovada a lneflcácla do ar­
rocho salarial como lnstrumen­
to anti~lnflaclonárlo. o atual 
governo, com o Plano Collor, 
não 1 novou , repetlu velhos mé­
tOdOS, lmpondo. lnutilmente, 
pesados sacrifícios aos traba­
lhadores brasilelros. 

o resultado de tals tentatl­
vas de combate à lnflação. é a 
brutal transferêncla de renda 
dos assalariados para os 
empresárlos e para o próprlo 
governo. A partlclpação do 
salárlo no produto lndustrial 
no Brasil é hOJe de 17%. o 
mesmo que no Kuwalt, enquanto 
na Alemanha é de 40%, na 
Itália de 38% e nos Estados 
Um dos de 41%. 
Conslderando a necessldade 

lmperlosa de reversão do pro­
cesso de concentração de ren-
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da. que vem se agravando ~ 
cada medlda adotada. e 
necessár10. em prlmelrc lugar, 
que se] am r'E'corrpostas as per­
das salarials ocorrldas. o que 
apenas, a preservação do poder 
de compra dos salárlos no pa­
tamar anterlor a ocorrêncla da 
lnflação caso contrário, 
estara sanclonado o processo 
de transferênela de renda pro­
ouzldo pela lnflação. 

Além dlsso, ao contrário de 
certas aflrmações relterada­
mente repetldas por vozes Ofl­
claís. a inflação brasllelra 
não é allmen1:ada pelo creSC1-
mento dos salárlos ou pela ma­
nutenção dos seus valores 
realS. Prova disso. é a acele­
ração das taxas de lnflação 
nas últimas décadas. apesar do 
brutal arrocho salar1al. Se é 
necessár1a a recomposlção das 
perdas salarlals para não san­
cionar o processo de concen­
tração de renda. não é menos 
lmportante a . proteção dos 
salárlos contra a corrosão fu­
tura. deVldo a permanêncla de 
altos nívels de lnflação. 

O salárlo mínlmo. conforme 
previsto na ConstltulÇão de 
1988, deve ser resgatado en­
quan1:o lnstrumento de polítlca 
social. E lmperatlvo que se 
reverta a deliberada deterlO­
ração de seu poder de compra. 
reduzldo. hOJe, a cerca de 1/5 
(um qUlnto) do seu primeiro 
valor. eS1:abeleCldo em Julho 
de 1940. 

Neste sentido, a proposta da 
CUT trata dos três aspectos do 
problema: 

I- Perdas ?alariais 

Conslderando. 

a) que a lnflação. ao corroer 
o valor real dos salários, 
transfere renda dos assalaria­
dos para empresárlos o Gover­
no; e 

bl que a reposlção das perdas 
salarlals provocadas pela in­
flação é forma de se preservar 
o valor real dos salários no 
patamar anterlor à ocorrência 
da lnflação. . 

A CUT propõe que todas as 
perdas salar1als verlflcadas 
até 30 de novembro. de todas 
as categorlas proflsslonais. 
sejam repostas em até 4 
(quatro) parcelas mensais i­
guais e cumulatlvas a partir 
do pagamento dos salários de 
dezembro de 1990. 

II- POlítica Salarial 

Considerando: 
a) gue a inflação brasileira 

não e allmentada pelo cresci­
mento dos salárlos ou pela ma­
nutenção dos seus valores re-
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ais. - o que já está fartamen­
te demonstrado; e 

b) que em um quadro infla­
cionárlo devem ser adotados 
mecanlsmos de preservacão dos 
salá~ios que assegurem ã manu­
tenção do seu poder de compra. 

A CUT propõe: 

1) a escala móvel de salárlos 
aos 5%: sempre que a inflação 
acumulada, medida pelo Indlce 
Naclonal de Preços ao Consuml­
dor (INPC-IBGE). atlnglr ou 
superar a 5%, os salárl0s se­
rão automaticamente rea~usta­
dos em percentual 19ual a in­
flação apurada; e 

2} uniflcação das datas-base 
de todas as categorlas 
prof 1ssl0nals. 

Salário Mímmo 

Considerando: 

a) que o salárlo mínlmo. se­
gundo o lnC1SO IV. do art. 7 Q 

da ConstltulÇão de 1988. deve 
ser capaz de atender às neces­
sidades vltals b5sicas do tra­
balhador e de sua famílla; e 

b) que é preC1SO reverter a 
dellberada deterloração do 
salário mínlmo promovlda nas 
últlmas décadas, que redUZ1U 
seu poder de compra a cerca de 
um qUlnto do que era em 1940. 

A CUT propõe: 

1) que o salário mínlmo tenha 
um aumento .real de 100%; 

2) que a partir disso o 
salárlo mínlmo seja reajustado 
mensalmente pelO INPC lntegral 
do mês imedlatamente anterlor, 
acresCldo de 5% de aumento re­
al; e 

3) que as aposentadorias, 
proventos e pensões' sejam rea­
Justadas da mesma forma que o 
salárlo mínimo. 

Central Única dos 
Trabalhadores 

10 de dezembro de 1990. 
- Jair Meneguell i , Presldente. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congressista Vlrgílio 
GUlmarães. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao nobre 
Congressista Gumercindo Mllho­
mem. 
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representativas de trabalhado­
res, que nos trouxeram d01S 
textos. conslderados por esses 
representantes como indicati­
vos de um entendimento que não 
lncluía o Governo e, Slm, 
empresários e trabalhadores. 

Não incluíam todos os traba­
lhadores. porque a Central 
Únlca dos Trabalhadores nao 
estava representada por 9que­
les textos. A Central Unica 
dos Trabalhadores já se havla 
posiClonado perante o Governo, 
encaminhando um elenco de rel­
vindlcações às quals o Gover­
no. Slmplesmente, não haVla 
respondidó~ 

A Central .Únlca dos Trabalha­
dores, portanto, conslderava 
que não haVla condlções de 
partlclpar daquele suposto en­
tendimento, uma vez que as 
questões levantadas não haVlam 
sldo conSlderadas pelo 
Governo. Na ocaslão, todos os 
líderes polítlCOS do ColéglO 
de Líderes, que redeberam a­
quele conjunto de representan­
tes. todos os líderes conSlde­
raram mUlto posltlva aquela 
vlslta, e conslderaram que. 
sem dúvlda alguma. estava-se 
crlando um fato político; con­
slderavam que. no momento em 
que o Congresso Naclonal 
preparava-se para a votação de 
texto de SUbStltUtlVO de pro­
jeto de conversão à medlda 
provlsórla referente a 
salárlos. que aqul deverlam 
vir llderanças empresarlals e 
de trabalhadores para manifes­
tar uma poslção favorável ao 
entendimento. 

Por esta razão. o Colé~io de 
Líderes considerou que nao ha­
via mesmo condlções de ser vo­
tado na semana passada o pro­
Jeto de conversão à medlda 
provlsórla referente a 
salários. 

Consideramos que não pOdería­
mos passar da data de ontem. 
terça-feira. na expectatlva de 
respostas. seja por parte do 
Governo. seja por propostas 
malS concretas por parte das 
llderanças empresarlals e de 
trabalhadores. e mesmo propos­
tas de outras entldades que 
qu~sessem Vlr contrjbuir para 
o debate que se está realizan­
do no Congresso Nacional. 

Naquela ocaslao. na vislta 
dos dlrlgentes de trabalhado­
res e dirlgentes empresarials. 
consideramos que aqueles dois 
textos eram bastqnte genéri­
cos, cujos princípios, todos 

, O sSpR .. GUpMroEnRuCnINcDlaO MoILHOseMgEMul'n{PtTe nós só pOderíamos concordar, 
por exem~lo, prlncíplos refe-

discurso. Sem revisão do rentes a melhor distribuição 
orador.) - Sr. Presidente, de renda, referentes à neces­
Sr~s e Srs. Congressistas, se- sldade de lncentivos à produ­
mana passada o Congresso Na- ção, produção de bens de con­
Clonal recebeu a vls1ta de al- sumo popular, referentes à ne­
guns líderes empresarlais e cessidade de proteção ao meio 
líderes de algumas entidades_ amblente. 
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Naquela ocasião, observamos 
que havia apenas um ltem sobre 
o qual havla um pouco malS de 
preclsão, aquele que dizia que 
havia necessldade de ser con­
cedldo um abono para os traba­
lhadores durante o mês de 
oezembro. 

Sr. Presldente, ontem. após a 
equlpe econômlca do Governo 
ter anunclado que iria conce­
der esse mlserável abono de 3% 
para os trabalhadores, dada a 
geral repulsa por parte de to­
das as llderanças polítlcas do 
Congresso - à exceção. eVlden­
temente, da Llderança do Go­
verno -, o próprio Governo já 
se apressou em Substltuir o 
abono por outro que também é 
conslderado absolutamente lr­
rlSÓrlO e que, por isto. está 
agora o Governo dlscutlndo com 
as suas llderanças e aqul es­
tamos na expectatlva da defl­
nlção dessa poslção. 

Sr Presldente. ontem o Colé­
glO de Líderes, dlscutindo 
essa matérla. conslderou que 
deveríamos dar um tempo até 
hoje para que o Governo, os 
empresârlos, os trabalhadores. 
todos aq~les que qU1SeSsem 
contrlbu~r para essa dlSCUS­
são. apresentassem suas pro­
postas, suas su~estões e ama­
nhã. pela manha, faríamos uma 
sessão extraordlnária do Con­
gresso Naclonal Esse é um a­
cordo unânlme de todos os lí­
deres, e, embora talvez não 
haja acordo com relação ao mé­
rito. ao conteúdo da matéria, 
há esse acordo de procedlmen­
to, pelo qual votaremos neces­
sariamente amanhã o projeto de 
conversão à Medlda Provlsória 
de Salárlos. 

Portanto, Sr. Presidente. em­
bora estejamos na expectatlva, 
a reunlão do ColéglO de Líde­
res não aconteceu hoje. É bom 
que flque claro que o País 
todo salba. porque estamos 
aqui na expectativa de uma 
dlscussão, o que Llderanças de 
partldos que apóiam o Governo 
estarlam fazendo com membros 
da equJpe econômica do Gover­
no, no presente momento. Mas 
mantemos a nossa 01SpOS1Ção e 
vamos exigir que seja reallza­
da a votação da lei salarlal 
amanhã, a exemplo do ~ue acon­
teceu no primelro. semestre, 
quando foi necessária uma ver~ 
dadeira batalha aqui neste 
Congresso para que se votasse 
a lei salarlal e, mesmo aSSlm, 
posteriormente. o Presldente 
da República a vetou. 

Se o Presidente da República 
quiser malS uma vez vetar· a 
lei salarlal que vete. mas o 
Congresso NaClonal deverá e-
xercer a sua prerrogativa de 
votar essa lei que lnteressa 

. ao Pa 1s. . 
Era o que tinha a dlzer, Sr. 

Presidente. !Muito bem,!) 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre CongreSSlsta Vlrgílio 
Guimarães. 

O SR. VIRGÍLIO GUIMARÃES (PT 
MG. Pronuncla o. segulnte 

dlscurso. Sem revisão do 
orador.) Sr. Presldente. 
Srs. Congresslstas, rapldamen­
te abordarei d01S assuntos 
para comunlcar dois fatos a 
esta Casa. Prlmelro, esteve 
hOJe aqul em Brasí11a, V1Sl­
tando duas comlssões da Câmara 
dos Deputados, a Comlssão de 
Trabalho e a Comlssão de Mlnas 
e Energla, uma delegação dos 
mlnelros de Nova Llma, 11dera­
dos pelo S1ndlcato dos Minel­
ros dessa cldade. Trouxeram 
eles aqul fatos gravísslmos A 
empresa mu1tlnacl0nal que ex­
plora o ouro de Nova Llma o 
faz em condlções absolutamente 
desumanas. 

Nos últlmos quatro meses. um 
re1atórlo da próprla Delegacla 
Regional do Trabalho aponta 
malS de 500 aCldentes de tra­
balho, ou seja, 10% do pessoal 
que trabalha naquela mlna so­
freu algum tlPO de aCldente. 
Neste mês Já ocorreram quatro 
acidentes graves, lnc1uslve 
com mortes. Essa delegação es­
teve aqul pedlndo provldênclas 
por parte do Mlnlstérlo do 
Trabalho e por parte das res­
pectivas comlssões da Câmara 
dos Deputados. 

Portanto, essa empresa acele­
rou a exploração do ouro de 
forma absolutamente lrrespo­
nsável, consegulndo a dupllca­
ção da produtlvidade, mas com 
o uso de equlpamentos velhos. 
sem os cUldados necessárlos, 
fazendo com que os trabalhado­
res que Já expõem a sua saúde, 
vítlmas da si11cose, exponham, 
também. com a vlda e com enor­
me número de aCldentes. 

O segundo assunto que abordo 
aqul. Sr. Presidente, é o gra­
ve aconteclmento de hoje, em 
Brasílla, o conflito entre a 
Polícla Milltar e a Polícla 
C1Vll. 

Há uma greve em curso, abso­
lutamente legal. O pessoal da 
Polícla Clvil é slndicallzado, 
garantido pela ConstitulÇão;.o 
seu movlmento vinha transcor­
rendo em absoluta normalldade, 
allás, com uma reivindicação 
Justa, reconhecida por todos, 
pelo reajuste de seus 
salários, e houve uma provoca­
ção por parte da Polícia Mili­
tar, com tentativas de desar­
mar o pessoal. 

Sabemos que o Pollcial Civil, 
por sua própria condlção, mes­
mo em greve, preclsa estar ar­
mado porque eventualmente pode 
haver um caso de flagrante de­
l1tO em que ele preclse lnter­
vir ou mesmo se prevenlr para 
não ser vítima de retaliação 
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por parte de algum elemento 
perlgoso. Como nós, deputados, 
usamos gravatas, os policlals 
C1V1S andam armados, não há 
nada de extraordlnárlo nlSSO. 

Essa provocação f 01 felta, 
houve o tlrotelo. 

Sr. Presldente. a CUT, que 
vlnha partlclpando desse mOVl­
mento, teve um comportamento 
absolutamente exemplar nesse 
eplsódio. Querla aqui me refe­
rlr especlalmente ao compa­
nhelro da CUT, ChlCO Vlg11an­
te, levando ao Governo a sua 
palavra para colocar um ponto 
flnal nessa s1tuação. 

Lamento que só após o derra­
mamento de sangue é que o Go­
verno parece ter aberto o seu 
ouvldo e val, por lnformações 
que temos. atender às relVln­
d 1 cações da Polícla C1Vll. a­
traves, lncluslve, de uma me­
dlda provisórla 

Lamento, portanto. a prOVOca­
cão felta pelo Governo. atra­
vés da Polícla Mllltar, levan­
do a esses aconteclmentos a 
vlolêncla que provocou, numa 
manlfescação pacíflca, com a­
gressões. o uso de espadas, de 
cães e das armas. Isto é um 
fato lamentável 

A socledade brasllelra preCl­
sa flcar alerta depols dos a­
conteclmentos em 01adema, on­
tem. e esse aconteclmento de 
hOJe, para que não se abra as 
portas a lntervenções mlllta­
res que possam trazer a 
lntranqullldade de um espec­
tro. de uma retomada do mlli­
carlsmo no BraSll. 

. Fica aqul. portanto, regis­
trado, Sr. Presldente, O nosso 
repúdlo à atuação da Polícla 
Ml11tar Os nossos parabéns à 
direção tranqÜlla, necessária 
que a CUT levou a esse movi­
mento. especlalmente. os nos­
sos cumprlmentos à forma 
tranqülla da l1derança lmpor­
tante de ChlCO Vigl1ante. 

Era o que tlnha a dlzer, Sr. 
Presldente. (MUltO bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Deputado Elias Murad. 

O SR. ELIAS MURAD (PDS - MG. 
Pronuncla o segulnte 
discurso.) ~ Sr. Presldente. 
Srs. Congresslstas, nestes 
poucos minutos de que dlsponho 
no períOdO de Breves Comunica­
ções, gostaria de delxar re­
gistrada aqul mlnha sérla pre­
ocupação com relação a deter­
minados fatos que se tornaram 
realidade no atual Governo. A 
poucos dlas para entrar em re­
cesso e com lnúmeras matérias 
da malS alta importâncla alnda 
a serem votadas como é o 
caso do Orçamento da União 
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para 1991, sem o qual 
lnvlablllza-se o funClonamento 
do próprlo País no próximo ano 
-, o Congresso Naclonal conti­
nua a receber medldas provlsó­
rlas para serem aprecladas. 

O ponto malS slgnlflcatlvo de 
meu temor, Sr. Presidente, dlZ 
respelto prlnclpalmente a ma­
térlas elaboradas com absoluta 
conclsão por todo o Congresso 
e com acordamento de todas as 
11deranças dos partidOS e que. 
após serem envladas ao Presl­
dente aa Repúbllca para sanção 
foram - por que não dlzer 
verdadelramente mutiladas, re­
cebendo vetos em pontos lmpor­
tantísslmos e nos quals estão 
embutidas as princlpals con­
qUlstas SOClalS alcançadas, 
prlnclpalmente, pelo trabalha­
dor brasllelro. 

O exemplo malS grltante Sr. 
Presldente - para cltar somen­
te um deles -, é o Plano de 
Custelo e Benefíclos da Prevl­
dêncla Soclal. Após ser elabo­
rado e dlSCUtldo no Congresso 
Nacl0nal. um plano que na sua 
essênCla representarla um a­
vanço socla1 dos .malS 
notavels. foi transformado 
pelo Poder Executlvo em medlda 
prOVlsórla, recebendo vetos 
que excluem boa parte de seu 
conteúdo. Por que. então, Sr. 
Presldente, não se vetaram a­
penas os pontos onde não havia 
concordâncla? Por que somar 
malS uma medlda provlsórla às 
lnúmeras que Já tramltam hoje 
no Congresso Naclonal? 

Não bastasse lS;O, o Reglme 
Jurídico ÚnlCO para o servldor 
públlCO também f 01 submetldo a 
vetos em pontos crUClalS. Isso 
após ter sldo dlSCUtldo duran­
te cerca de um ano e meio no 
Congresso e contrarlando acor­
do de llderanças, lncluSlve 
dos partidos que apólam o pró­
prio Governo. 

Finallzando, Sr. Presldente, 
Sras. e Srs Congresslstas, de­
p01S de acenar aos trabalhado­
res com um pacto soclal, onde 
pôs em Juízo quase todas as 
lideranças. com desperdíclo de 
tempo, energia e outros gas­
tos, o Governo tem a ousadla 
de oferecer aos trabalhadores 
um lrrisório aumento de 3% 
(três por cento) a título de 
abono. Tal fato é um aClnte à 
classe trabalhadora e uma bo­
fetada na face de todos aque­
les que se animaram a compare­
cer às reunlões do pacto Sem 
trocadllhos. foram verdadeiros 
"patos". Tanto 1SS0 é verdade 
que o próprio Governo voltou 
atrás em sua decisão, aumen­
tando o índice (5 a 10% de a­
cordo com a faixa salarlal) e 
mes~o assim, abso~utamente lr­
rlsorlO e lrreal. 

Para completar tudo isso, a 
mídia de todo o País divulga o 
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índice de reajuste salarlal 
para o funclonallsmo públlCO; 
75%. Tal valor, Sr. Presiden­
te, Sras e Srs. Congressistas, 
não cobre sequer as perdas sa­
lariais sofridas pela classe, 
de abril a outubro, calculadas 
em mais de 80%, sem se levar 
em conta que a categorla 
deverá sobreVlver com tal 
salárlo até Janelro de 92. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. 
Congresslstas, as notíclas 
velculadas nas manchetes de 
nossos prlncipals JornalS têm 
deixado o País em clima, senão 
de lntranqullldade, de lntensa 
expectatlva. Fazemos aqui no­
vamente um apelo veemente às 
autorldades econômica de nosso 
País. Não é possível que a po­
pulação bra~ilelra se~a subme: 
tlda a malS sacrlflcloS E 
preclsv que seja reavallada a. 
questão salarlal para que a 
população tenha asseguradas 
suas mínimas condições de 
sobrevivêncla 

Era o que tlnha a dlzer. Sr. 
Presldente. (MUlto bem' Pal­
mas. ) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre congresslsta Tarso Genro 

O SR. TARSO GENRO (PT - RS. 
Pronuncla o segulnte discurso. 
Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presldente, Srs. congressis­
tas, não tlve, alnda, oportu­
nldade de manifestar-me a res­
peito da declsão tomada hoje 
pela Comissão de Constltuiçao 
e Justiça e de Redação, que 
resolveu autor'lzar, através de 
emenda constltuclonal, um ple­
blSCltO para implantação da 
pena de morte no país, propos­
ta do Deputado Amaral Netto. 
Sr. PreSldente, gostarla de 
reglstrar aqul a poslção do 
meu partldo e a mlnha poslção 
pessoal, como membro da ComlS­
são EspeClal da Pena de Morte, 
porque nós votamos contra a 
proposta do Deputado Amaral 
Netto. 

Estamos vivendo um momento 
onde nos países mais desenvol­
vldos do mundo, os modernos 
estudos de criminologia de­
monstram que a pena de morte 
não tem nenhuma eficácla na 
cOlblÇão dos delltos e, parti­
cularmente, naqueles delitos 
vlolentos, que ordlnariamente 
constituem o tipo criminal que 
determlna a apllcação da pena 
de morte. Ela não tem nenhum 
efeito dlssuasórlo sobre os 
eventuais criminosos, faltan­
do, portanto, qualquer autori-
zação para que se diga que e­
xista algum respaldo social. 

Nessas . condições, mediante 
esta experlêncla, o nosso país 
adota uma posição de fazer o 
plebisclto, consultando uma 
população que vem sendo todos 

os dlas violentada pela crlmi­
nalidade; vem sendo, todos os 
dias, vlolentada pela omlssão 
do ~stado; vem sendo, todos os 
dias, escamoteada nos seus di­
reltos fundamentals; e que, 
eVldentemente, está chela de 
ÓdlO contra aquele que reallza 
contra Sl qualquer tipo de 
delito 

Ora, Sr. PreSldente, é ÓbV10 
uue a mal orla da população, 
possi vel mente, 1 rá acol her a· 
pena de morte Irá dlzer Slm à 
consulta plebiscltária, que 
será formulada pelo Estado 
brasllelro. 

~sso é. profund~mente lamen­
tavel. E lamentave1 porque 
pleblscltos dessa natureza ex­
ploram preClsamente aqullo que 
se constltul como o mais de­
gradado, através da mlsérla, 
através da opressão, através 
da omlssão do Estado, através 
da ausêncla de segurança pú­
bllca, que é a rebellao da 
resposta pelo talião. 

Queremos manlfestar a nossa 
inconformldade. Num país onde 
se fala em modernldade, num 
país onde a ConstltulÇão dlZ 
que não podem ser submetldos à 
consulta, através de votação, 
os dlreltos fundamentais do 
homem, iremos, posslvelmente, 
submeter, os direltos humanos, 
o direito mais sagrado do ser 
humano, que é o dlrelto à Vl­
da, à uma consulta de natureza 
plebiscltária. 

Respe:to a declsão da 
comlssao. FOl tomada pela mai­
orla, embora elvada de 
inconstituclonalidade. 

Reglstro aqul, Sr. Pre~lden­
te, o meu protesto malS pro­
fundo e malS radlcal por essa 
declsão, tomada em nome da so­
ciedade braSlleira, que não 
corresponde aos seus melhores 
interesses 

Era o que tinha a dlzer, Sr. 
Presldente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congresslsta. Lysâneas 
MaClel. . 

o SR. LYSÂNEAS MACIEL (PDT -
RJ. PronunCla o segulnte 
dlscurso. Sem revisão do 
orador.) Sr Presidente, 
Srs. Congresslstas, no dia de 
hoje, na Comlssão Especlal, 
foi aprovada a proposta de re­
alização de um pleblscito so­
bre a pena de morte no Brasl1, 
de autorla do Deputado Amaral 

estabeleclmento da pena de 
morte no Brasil. 

Chamo a atenção dos Srs. Con­
gressitas, porque, na verdade, 
esta Comlssão Especlal' pode 
cometer, através dessa deci­
são, Um grave atentado aos dl­
reltos humanos. 

o Jornal New York Times, da 
semana passada " rel ata que se 
matam, neste País, uma média 
de 2 crlanças por dla, com 
corbertura das autorldades, 
porque normalmente são até po­
liclals contratados por 
empresárlos" a flm de as exe­
cutarem sumarlamente. 

Todos sabemos que a pena de 
morte neste País já é utlllza­
da há mUlto tempo. Os esqua­
drões da morte que estão aí 
matam camponeses, crlanças, 
polítlCOS, rellglosos De ma­
nelra que ela está institUC10-
nallzada, praticamente é exis­
tente no BraSll. 

A aprovação a toque de caixa 
também traz uma surpresa pois, 
na últ,ma semana, foi ped1'da a 
prorrogação do prazo da Comis­
são para 40 sessões, vlsando a 
ampllar o debate. O dlscurso, 
que é democrátlco, para deci­
dlr sobre a pena de morte, a­
través do plebisclto, não pas­
sa de uma falácla. p01S não é 
democrátlco um pleblscito que 
permlte a uma parcela da popu­
lação Julgar um dlrelto que é 
unlversal a vida. . 

A Comlssão Especial aprovou o 
parecer a favor do pleblscito 
para a lmplantação da pena de 
morte no Brasil. Entidades na­
ClonalS e lnternacionalS subs­
crevem uma nota, e publlca­
mente apresent~m o seu malS 
veemente repúdlo e a sua ln­
dlgnação contra essa declsão. 
A vida é um dlreito fundamen­
tal da pessoa humana, indispo­
nível, cujo valor não pode, 
não deve ser objeto da declsão 
do Estado e nem da própria so­
ciedade, e sua preservação é o 
prlmeiro e malS lmportante 
compromlsso do Estado de dl­
reito democrático. 

A pena de morte não lnlbe a 
criminal idade como é demons­
trado em todas as estatísti­
cas, em todos os estudos e no 
próprio relatórlo das Organi­
zações das Nações Unldas. A 
sua aplicação é um retrocesso 
nas relações da sociedade mo­
derna contra a consclência 
Jurídico-unlversal e a tendên­
Cle mundi'al é no sentido de 
sua·abollção. A pena de morte 
atenta contra todos os prlncí­
pios éticos consagrados. Netto. Tlve o cuidado de verl­

ficar, nobres Congressistas, 
que assinaram o pedido não a- Acreditamos, incluslve, Sr. 
penas o Deputado Amaral Netto, Presldente e Srs Congressis­
que o encabeça, mas também o tas, que o homem tem uma dlg­
Deputado José Lourenço. Ambos_nidade báslca que muitas vezes 
são signatárlos do peoido de é distorclda, mas ele fot 
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crlado à lmagem e semelhança 
de Deus. 

A votação da Comlssão Espe­
c 1 a 1 aprove 1 ta um mome.nto con­
Juntural da crlse, da sltuação 
de lnsegurança da populaçao, 
que reclama medldas positlvas 
do estado para lnlblr e punlr 
os crlmes, sltuação que não 
será SolUClonada de forma al­
guma com a adoção da pena de 
morte. 

A nota a que me referi. Sr 
Presldente. é flrmada por malS 
de 35 entldades internaclonals 
e do Brasll. Dlscute-se aqul. 
que se aprovelte essa diflcul­
dade para a qual as autorlda­
des contrlbuem. E no assassí­
nlO de crlanças. Sr. Preslden­
te. a c'olsa é mUlto mais gra­
ve. porque por pena máxlma 
subentenae-se lnocêncla 
máxlma Será que a SOCledade 
braSllelra é lnocente nos ín­
dlces de marglnalldade e de 
crlmlnalldade que ocorrem hOJe 
em dla? Ou será que vamos con­
sagrar agora os esquadrões da 
morte? 

Temos certeza. Sr. Preslden­
te. de que é slgnlflcatlvo o 
que o emlnente Deputado Amaral 
Netto está procurando explo­
rar. lncluSlve através dos 
mel0S de comunlcação soclal. o 
fato de que a pOPulação est~ 
lnsegura E está lnsegura E 
preclso dar segurança à 
popUlação Mas é curioso que 
justamente os prlmelros 
slgnatárl0S do pedldo de ple­
blSCltO são os Deputados Ama­
ral Netto e José Lourenço. que 
adotaram há poucos dlas aqul 
um tlpO especlal de procedl­
mento parlamentar 

Chamo a atenção de V. Ex~s 
para que não lngressemos nesse 
tlpO de POSlclonamento. Será 
que este congresso e a SOCle­
da de braSl1eira têm lnocêncla 
máxlma para pedir a pena 
máxlma. ou será que somos to­
dos co-responsávels pela eX1S­
têncla da marglnalidade e da 
crimlnalidade? 

É o apelo que trago à conSl­
deração dos Srs. congressls­
tas. num dia em que não se am­
pllaram as posslbl1ldades de 
uma dlscussão mais ampla. para 
dar malor segurança ao clda­
dão. para aar malor segurança, 
eVldentemente, à socledade. 
Isso é necessário. Porém. não 
é allmentando o esquadrão da 
morte. não é permitlndo, como 
dlzem os JornalS estrangelros, 
que se mate uma crlança por 
dla, neste país, que' vamos 
corrlglr o prOblema da 
dellquência e da vlolência. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Presldente. (MUltO bem!) 

O Sr. José Genoíno - Sr. Pre­
sldente, peço a palavra para 
uma questão de ordem. 
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O SR. PRESIDENTE (Iram 
va) - Concedo a palavra 
bre congressista 
Genoíno. 

Saral- O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
ao no- va) - Concedo a palavra ao no­

José bre Congresslsta AntonlO Car­
los Mendes Thame. 

o SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. 
Para uma questão de ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Pre­
sldente, sem preClsar cltar o 
artlgo do Reglmento In,erno, é 
notórlO que esta Casa está fa­
zendo uma enganação de maté­
rlas a serem vo,adas Temos 
uma pauta carregada. As lide­
ranças do Governo. dos grandes 
partldos. não estão aqul para 
votar. Os Srs. Congresslstas 
não sabem se vão votar ou ou­
Vlr dlscursos. Portanto. SOll­
Clto a V Ex~ verlflcação de 
presença no Congresso Naclonal 
para que se deflna essa 
sltuação 

Era a ques,ão de ordem que 
desejava formular. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Indago ao nobre líder se 
requereu a verlf1cação. porque 
a PresldênCla tem lnformação e 
observa que há quorum na Casa 
V. Ex~ requereu verlflcação? 

O SR. JOSÉ GENOÍNO - Se V. 
Ex~. vlsualmente. conflrma que 
há presença de deputados e se­
nadores para o prossegulmento 
da sessão, vamos esperar que 
os nossos pronunclamentos do 
plnga-fogo sensibl1izem as 11-
deranças governamenta1s para 
que aqul venham votar e não 
queiram fazê-lo na últlma hora 
como aconteceu na votação do 
orçamento de 1989. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Então V. Ex A não requer 
verlflcação? 

O SR. JOSÉ GENOÍNO - Retlro, 
para colaborar com a Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - MUltO obr1gado. 

O Sr. Érico Pegoraro - Sr. 
Presldente, peço a pal~vra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
~a) - Tem V. Ex~ a palavra. 

O SR. ÉRICO PEGORARO (PFL -
RS. Pela ordem. Sem revlsão do 
orador.) - Sr. Presidente. na 
verdade. o que o nobre con­
gressista quer é senslbl1izar 
as l1deranças dos dlversos 
partidos. polítlCOS para que 
compareçam para votar. 

É inconsistente o pedidO de 
ve r lflcação de quorum de S. 
Ex~ porque há número leQal 
para a dlscussão. O que há e a 
falta das 11deranças do gover­
no e dos prlnclpais partidos 
polítlCOS para se começar a 
votação. Na verdade. o aue o 
congresslsta quer é senslbl1l­
zar as llderanças para que 
aqui compareçam. 

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES 
THAME (PSDB - SP. PronunCla o 
segulnte dlscurso.) - Sr. Pre­
S1dente, Sr~s e Srs. Congres­
slstas. o Instltu,o Agronôm1co 
de Camplnas - lAC. fundado em 
1887, na época do impériO. 
responsável por lmportantísSl­
mos avanços tecnológicos na 
agrlcultura braSl1elra, está 
com sua sobrevlvêncla 
ameaçada. Pratlcamente abando­
nado pelo governo do estado. o 
lAC não tem malS condlções de 
contlnuar a prestar seus rele­
vantes servlços de pesqulsa à 
socledade paUlista e bras11e1-
ra. comprometendo as bases 
tecnológlcas de nossa agrlcul­
tura e trazendo, como decor­
rêncla, sérlas conseqüênclas 
não só para o melO rural, como 
para a popUlação urbana. 

Há mais de um século produ­
zlndo pesqulsas, sustentando a 
produção de allmentos e maté­
rias prlmas para a lndústr1a. 
gerando empregos. dlv1sas e 
mUlto ma"s. o IAC é um patri­
mõnlo naclonal que tem que ser 
preservado. A luta por sua so­
brevlvêncla não pertence ape­
nas aos seus pesqulsadores e 
funclonárlos. ela é de todos 
nós. de toda a socledade bra­
sllelra, pOIs o IAC, através 
do resultado de seu trabalho, 
faz pa~te de todos os momentos 
de nossa vlda 

O lAC é responsável por pra­
tlcamente todos os allmentos 
produzldos no Estado de São 
Paulo e por grande parte da 
produção naclonal. O al~odão, 
o felJão, o arroz, o cafe, as 
frutas, as hortallças, são de­
zenas de plantas diferentes 
cUJa produção teve ou tem for­
te lnfluêncla do trabalho de 
pesqulsas feitas no lAC. 

No transporte são utilizados. 
além do álcool produzldo com 
cana-de-açúcar. também a bor­
racha para pneus e óleo lUbrl­
flcante de vegetals estudados 
pelo lAC. 

Na saúde, os produtos medicl­
nals' como esteva, confrel. 
erva-doce, artemísia são estu­
cadas no IAC, enquanto que, no 
lazer. vlnhos e aguardentes 
são feitos com uvas e cascas 
pesqulsadas no lAC, bem como 
fumo, flores e plantas 
ornamentais. 

Na área de educação. além da 
merenda escolar, 11vros e ca­
dernos são feitos com papel de 
bambus ou de bagaço de cana­
de-açúcar e outras flbras tam­
bém estudadas no IAC. 

Nas roupas, as varledades de 
algodão de todo o sul do País 
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provém das pesquisas do lAC, 
além do rami, linho e outras 
fibras vegetais. 

A próprla economla do País 
depende muito das pesqulsas do 
lAC. Toda a agrlcultura, todas 
as plantas que fornecem produ­
tos para consumo lnterno e 
para exportação são estudadas 
no IAC, como algodão, amendo-
1m, arroz, .café, cana-c:le­
açúcar, milho. mamona, sOJa, 
frutos, prlnclpalmente laranja 
e uva, seringuelra e trlgo 

Enflm. o Instituto Agronõmlcb 
de Campinas, que faz parte da 
vlda naclonal, t~m que ter sua 
vida garantida. E urgente se 
tomem as medld9 s necessárias 
para salvá-lo. E urgente se 
apele, às autorldades para que 
atuem no sentldo de preservar 
e melhorar o apolo clentíflco 
e tecnológlco a agrlcultura, 
através da 9mpla reestrutura­
ção do IAC. E urgente se eX1Ja 
do Governo do Estado de Sao 
Paulo a revalorização da agri­
cultura - p01S que o tratamen­
to dado ao lAC reflete dura: 
mente o descaso com o setor E 
urgente o lAC obtenha autono­
mia admlnistratlva em efetivo 
apoio flnancelro, buscando re­
verter a atual sltuação para 
que não se perca o grande tra­
balho acumulado e até partes 
das vallosas coleções Vlvas 
usadas no melhoramento genétl­
co de plantas cultlvadas. 

Faço, neste pronunciamento, 
mlnhas as palavras do Movlmen­
to "50S - lAC" - se o Instltu­
to Agronõmlco de Camplnas mor­
rer, perderemos todos nós. 
Pior, perderão as gerações 
futuras! 

Era o que tlnha a dlzer, Sr. 
Presldente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congressista FranclSco 
Amaral. 

O SR. FRANCISCO AMARAL (PMDB 
SP. PronunCla o segulnte 

discurso.) Sr. Presidente, 
SrAs e Srs. Congressistas, a 
AIDS, nome vulQar da sÍ'ndrome 
de lmuno-deflciencia adquirl­
da, doença das mais lnsidlosas 
e desconhecida' há alguns decê­
nlOS, não tem, até agora, 
prognóstico favorável, ao mes-' 
mo tempo em que a sua inc1dên­
cia se expande em todo o 
mundo. 

Lembra o que ocorreu com a 
sífilis, a partir das Cruza­
das, lnvadlndo toda a Europa, 
inlcia1mente incurável, até o 
uso do mercúrio, do bismuto, 
do arsênio e do neo-salvarsan, 
finalmente controlada a partir 
da descoberta da penicllina 

O treponema pallídum, que, 
durante séculos, resistlu à 
identlficação, pode contagiar 

o sangue materno e, embora'ra­
ras vezes; romper as defesas 
da placenta, transmitlndo-se 
congenitamente a doença, embo­
ra não se possa falar mais em 
sífi11S heredltária ou heredo­
sífi 11 S. 

Não há seguras provas de que 
o vírus da AIDS se comporta 
exatamente como o treponema 
pallídum. Mas não se nega uma 
cérta ana10g1a nos processos 
de lnfestação das duas 
moléstias. 

o que se sabe, por pesqulsas 
médicas nos Estados Unldos, é 
que 70% das mulheres aldétl­
caso quando engravidam, têm 
enormemente aumentada a POSS1-
b11dade de morte depols do 
parto. podendo morrer antes 
da delíverance. 

Dlante disso, esposando a ad­
vertência e a sugestão do Pro­
fessor José ~rlstodemo Plnot­
tl, secretárlo da Saúde do Es­
tado de São Paulo e um dos 
nossos malS conhecldos Clen­
tlstas, apresentamos projeto 
de le1 perm1tlndo que as por­
tadoras da síndrome de lmuno­
deficlêncla adqUlrida possam 
pratlcar o aborto. 

Em d01S casos, a nossa 1egls­
lação penal perm1te esse re­
curso clrúrglCo, pratlcado por 
especla1ista e consentldo pela 
gestante, quando peric1ite sua 
saúde ou a gravidez decorra de 
estrupo. . 

Provado está que a gestante 
portadora de AIDS está em ris­
co de apreciável redução da 
espectativa de vlda. Mas como 
é dlfíci1 lnc1uir uma possibi-
11dade dessas no contexto do 
CÓdlgO Penal, apresentamos 
pro~eto de 1el que permlte às 
aidetlcas o abortamento. 

Não confllta a proposlção com 
nenhum preconcelto soclal ou 
rellgioso, p01S apenas ldentl­
flca um caso de perlgo de vida 
para a gestanté. 

Contamos com o apoio deste 
plenário, para uma proposição 
a que não falta respaldo 
clen:tíflco. 

Era o que tínhamos a dizer: 
Sr. Presldente. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Iram 
va) - Concedo a palavra 
bre Congressista 
Vinagre. 

Saral­
ao no-
Carlos 

O SR. CARLOS VINAGRE (PMDB -
PA. PronunCla o seguinte 
discurso.) Sr. Presldente, 
SrAs e Srs. Congressistas, a 
onda de seqüestros que aflige 
as grandes cldades braSllel­
ras, prlncipalmente são Paulo 
e R10 de Janeiro, suscitou a 
necessldade de construlr-se 
uma penltenciária de segurança 
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máXlma, onde os marginals mais 
perlgosos fl~uem, realmente, 
conflnados E preclso dar um 
basta no poder, e na facl11da­
de que certos elementos do 
crlme têm, de comandar, de 
dentro das prlsões, os seus 
sequazes, para ações cada vez 
malS audaclosas no meio da 
socledade. 

Mas não podemos concordar com 
a sugestãb do Deputado Roberto 
Jefferson, quando esse llustre 
Colega aponta a Ilha de Marajó 
como lugar ldea1 para sedlar o 
referldo presídlo. Num País 
lmenso como o nosso, não 'serla 
dlfíCl1 esc01her um Sítlo malS 
adequado para essa flnalldade. 
Aquele pedaço de chão que a 
natureza plantou na foz do A­
mazonas. todavla, merece outra 
dest1nação 

Sr. Presidente, antes d~ mais 
nada cabe a ponderação de que 
a Ilha de MaraJó é uma reserva 
eco1óglca, e tudo deve ,ser 
feito sua preservação. E um 
pedaço nobre da Amazônla, ver­
dadelro santuár10 que encanta 
os vlsltantes, porque all es­
tão preservadas a flora e a 
fauna em toda a sua 
exuberâncla. 

A lnstalação de tal 
penitenclárla apenas serV1rla 
para macular uma gleba da qual 
tanto nos orgu1bamos. Uma lni­
clatlva como essa slgnlflca­
rla, ademals, perlgo real para 
o melO ambiente, porque supõe 
a presença, n~ Ilha, de seres 
humanos pouco afe1tos aos Va­
lores mais altos da vida. E se 
houvesse, nessa pr1são, a mes­
ma facilidade de fuga de ou­
tras penltenclárias brasilei­
ras, os verdadelros moradores 
de MaraJó perderlam a 
tranqüi11dade a que têm direl­
to, na honesta slmp11cidade 
que caracterlza as suas vidas. 

Por tudo isso, rechaçamos com 
grande veemêncla a ldéla de 
constrUlr-se qualquer 
penltenciária na T1ha de 
Marajó Haveremos de trabalhar 
para que a Ilha obtenha, cada 
vez mais, um tratamento ade­
quado à sua vocação de reserva 
eco1óglCa, abrlgando também a 
atividade a~ríco1a e pastorl1, 
numa dlmensao que não a desca­
racterlze como repositório da 
vida em todas as suas 
manifestações 
Sr. Pre.sldente, as últlmas 

informeções versando sobre o 
clima de violência do RlO de 
Janelro dão conta de que o go­
verno pretende reatlvar o pre­
sídio da Ilha Grande, no Esta­
do fluminense, para ali tran­
car os elementos mais 
pern;€:losoS. 

E1S aí uma decisão acertada, 
até porque lá se encontram os 
restos da velha penltenciária. 
Basta fazer sobre eles um tra-
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balho de restauração, culml­
nando por dotar o ant1go pre­
sídl0 com todos os modernos 
equlpamentos de segurança. 

Esperamos que, com essa medl­
da. as autorldades do setor 
estejam descartando a ldéla de 
construlr uma nova penlten­
Clárla. Num momento de auste­
rldade. como este que estamos 
vivendo .. naturalmente. será 
malS econômlco reformular as 
velhas lnstalações. . 

Era o que tínhamos a dlzer. 
Sr. Presldente. (Mt.l1to bem! J 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
Qre Congresslsta Roberto O' 
AV11a. últ1mo orador lnscr1to 

O SR. ROBERTO D' ÁVILA (POT -
RJ. Pronuncla o segulnte 
dlscurso.) Sr PreS1dente. 
Srs. Congresslstas. tenho que 
lnfel1zmente despedlr-me desta 
Casa Por opção próprla não me 
candldatel a reelelção para 
dedlcar-me lntegralmente ao 
Rl0 de Janelro, Já que elelto 
Vlce Prefelto, em 1988. alnda 
me restam malS de d01S anos de 
mandato. E ainda. sempre que 
convocado colaborar com o novo 
Governo do Estado que, nova­
menLe, terá Leonel Brlzo1a dl­
rlg1ndo bravamente os seus 
destlnos. 

FOl uma díflCll declsão Os 
camlnhos do País passam pelo 
Congresso Naclonal e f 01 aqul 
que V1Vl. certamente. os anos 
mals lntensos e profícuos de 
mlnha vlda 

Este Congresso é a represen­
tação legítlma do nosso Pais 
Aqul está representado o povo 
brasllelro. Nem sempre da me­
lhor manelra é verdade, mas 
f 01 aqul também que conheci e 
aprendl a conVlver com grandes 
brasllelros. Homens e mulheres 
que se dedlcam com lmenso es­
forço. a construlr uma Nação 
malS dlgna e com malS ]Ustlça 
soclal. 

Pobre País o nosso. Imenso. 
rico, um dos lugares mais lln­
dos da terra. mas que abrlga 
um povo sofrldo, pobre e quase 
sempre humllhado. 

O que nós, a el1te deste 
País. fazemos para mudar ,os 
destlnos de nossa gente? E o 
que eu me pergunto nesta hora 
de despedlda. 

Se por um lado Slnto um vazio 
tomar conta do meu espírlto, 
vendo o que tanLo resta a fa­
zer. e tão pouco fIzemos nes­
tes quase 500 anos de h1stórla 
brasllelra, contlnuo acredl­
tendo no processo hlstórlco e 
posso sentlr o destlno que 
está reservado ao povo brasl­
lelro. que é o de habltar um 
~aís onde os prlvlléglos sejam 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

a exceção e não regra, onde as 
nossas crIanças tenham as mes­
mas oportunldades. onde. en­
flm, tenhamos orgulho da nossa 
PáLrl a. 

Não posso delxar, neste mo­
mento. Senhor Presldente e Se­
nhores Deputados. de saudar os 
lntegrantes da bancada do meu 
partIdo - o PDT. Eles se des­
tacaram sobremanelra durante 
os trabalhos constltuclonals. 
A Bancada do meu partldo. pelo 
seu valor e pelo seu alto ní­
vel de consclencla polítlca da 
lmenSa malorla dos seus depu­
tados. esteve à altura deste 
novo BrasIl que Lodos nós qUe­
remos constrUlr 

Por lSSO tudo. Sr. Preslden­
te. gostarIa de. maIs uma vez. 
poder estar com os meus compa­
nhelros parlamentares Entre­
tanto. entenal que tinha ou­
tros lmportantes camlnhos para 
percorrer, conLlnuando na VIda 
pÚbllca em mInha cidade e no 
meu estado, que tanto neceSS1-
tam de nossa dedlcação. 

Cabe, no entanto, uma retros­
pectlva desta leglslaLura. 

ElelLo e formado o Congresso 
Constltulnte em 1986, lnlCla­
mos a árdua tarefa de elaborar 
uma nova ConstltulÇão. Foram 
quase d01S anos de Intensa e 
proficua dIscussão em todos os 
cantos do País. Era fundamen­
Lal vlabl11zar um texto que 
transformasse a cara do Bra­
s11. que nos colocasse na era 
de modernIdade, quase no sécu­
lo XXI. As forças conservado­
ras, contrárlas ao povo traba­
lhador e a um modelo econõmlco 
maIs Justo, menos concentrador 
de renda. se aglutlnam com o 
lntuito de manter as bases e 
condlções atrasadas que vIgo­
ravam desde a epoca da 
colônla. Os partldos de Op051-
ção. o PDT lncluslve. embora 
quantltatlvamente 
mlnorltárlOS. conseguIram for­
mar um bloco de ação para en­
frentar o chamado centrão. a­
presentando propostas que se 
ldentlflcavam com os realS an­
seios do povo braslleiro. Das 
batalhas das grandes comlS­
sões. - tive a honra de presl­
dlr a Comlssão de Naclonallda­
d€. Soberanla e Relações Ir­
tErnaclonais - das lutas e vo­
tações em plenárlO. nasceu o 
novo arcabouço constlTuclonal. 
Recuperamos as prerrogativas 

e competênClas dos P9deres Le­
gIslatIVO e JudlclarlO, ree­
qUlllbrando as funções de go­
verno com o lntulto de conso­
lldar o processo democrático. 
Estatuímos dlreltos e garan­
tIas fundamentals em título 
moderno e arrOJado. consagran­
do prlncíplOS que fortalecem a 
cldadanla. Modernlzamos a es­
trutura da ordem económlca e 
flnancelra e lnovamos na ordem 
soclal. garantlndo as bases 
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para crlarmos um país avançado 
e progresslsta. Mas não foram 
apenas flores. Oelxamos de 
conqulstar reformas maIS pro­
fundas e o tamanho do mandato 
presldencial, com 5 anos para 
o ex-Presldente Sarney, f 01 o 
dlvlsor de ácuas entre as for­
ças do aTrãso e todo um povo 
que aguardava elelçges dlretas 
o quanto antes Alem dlSS0, a 
crlse SOCIal e econômica, a 
lnflaçáo a reboque. aumentava 
aInda malS, delxando a nação 
perplexa dIante do quadro som­
brlO que nos rondava. 

001S anos passados. agora me 
pergunto? O que mudou no Bra­
SIl com esta ConstitulÇão? Que 
avanços verdadelros no sentldo 
SOCIal o povo brasllelro 
consegulu? Sabemos que a Vla 
democrátlca. e só ela poderá 
tIrar nosso pais desta lmensa 
crlse em que se encontra. Mas 
até quando a populaçác brasl­
lelra suporLará éstó enorme 
carga de sacrlfícIOS? 

Mas como dlz1a. 
s1dente: 

Sr. Pre-

Promulgado o novo texto cons­
tltuclonal, pouco tempo depols 
reallzamoS elelções munlClpalS 
que. como sempre, são funda­
mentals para a democraCla. E­
lelção ê a hora do encontro do 
povo com a sua verdade. 

O PDT. com o ex-Prefeito Mar­
cel10 Alencar, partiu para re­
conquIstar a Prefeltura do Rl0 
de Janelro. que estava falida 
e desmorallzada por completo a 
gestão que se encerrava. Con­
vocado pelo meu Partido. con­
sensualmente, tive a honra de 
lntegrar a chapa vencedora 
como vlce-prefelt~. Pude ver 
no dla-a-dla da campanha a 
dlSPOS1Ção forte de Marcello 
Alencar. seu conheclmento pro­
fundo da CIdade. além de sen­
tlr com orgulho e responsabl-
11dade a expectaTlva do povo 
carIoca para com a nossa futu­
ra admlnistração. Ganhamos a 
elelção e o Rl0 tem sido recu­
perado pela eflclente gestão 
do prefelto. De lníClo, assumi 
a Secretaria Munlcipal de Cul­
tura. Turlsmo e Esportes. para 
colaborar no projeto báSICO de 
trazer novamente esta magnífI­
ca cldade ao seu patamar in­
ternaclonal de grande centro 
cultural e turístico. Poucos 
meses após ter lnlClado tão 
árdua tarefa, fui novamente 
chamado pelo meu Partldo para 
a campanha presldenClal do 
nosso líder mal0r. Leonel 
Brlz01a. Era necessárIa a de­
dlcação Integral, vez que Slm­
plesmente estava em Jogo o fu­
turo do BrasIl. ASSIm. pUde 
percorrer o país de ponta a 
ponta em uma dura e deslgual 
campanha. 

A dlreita braslleira mostrou 
a sua cara. Largou as flgUraS 
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tradicionais que dlspunha e 
inventou um candidato suposta­
mente novo. A esquerda 
dlVldlu-se e o combatlvo Lula 
foi inflado pelos conserva­
dores. Brizola era o 
adversárlo temldo, p01S sablam 
que no provável segundo turno 
sua enorme blografla política, 
experiêncla e sagacidade fa­
riam estragos no projeto fal­
samente "novo". Tlnham raz§o. 
Lula foi derrotado e começamos 
a era da plrotecnla governa­
mental, da ditadura da mídia, 
do dlscurso artlculado à 
prátlca flsiológica encoberta 
por uma fala falsamente 
progresslsta. 

O Plano Collor f 01 outro sal-
'to no escuro, resultando no 
malor conflsco que se tem no­
tícia na histórla do nosso 
País. 

Jogou forte na recess§o, no 
desemprego, está sucateando a 
lndústrla naclonal e desartl­
cUlando, de forma Jamais V1S­
ta, o setor estatal 
estratégico. Poupou o grande 
capital, massacrou a classe 
média e, pelo que estamos as­
sistlndo, n§o tem uma proposta 
capaz' de garantir de maneira 
soberana a rene~oclaç§o da dí­
vlda externa. Nao há um prOJe­
to para o Brasil. O Governo 
n§o sabe o que deseja, atua na 
superficialidade, ataca os 
problemas emergentes, conJun­
turais, e n§o sabe como plane­
jar mlnimamente o futuro. O 
suposto tlro certelro na in­
flaç§o saiu pela culatra, com 
os argentes econômlcos perple­
xos e a pop~laç§o n§o enten­
dendo o que realmente 
acontece. A crlse agravou-se 
ainda mais, gerando inseguran­
ça geral e perspectiva Clnzen­
tas de cur.to prazo. As mordo­
mlas prlvatizaram-se e a bada­
lada reforma adminlstratlva 
tem ficado apenas no discurso, 
desnorteando o pouco que eX1S­
tla organizado eflcientemente. 
Neste quadro, realizamos as 

eleições gerais de outubro de 
1990. Nos estados brasileiros 
mais importantes o Governo Fe­
deral foi reprovado, tendo 
sido eleltos pelo PDT, COlla­
res no Rio Grande do Sul, Al­
buino Azeredo no Espírlto San­
to e, novamente, Leonel Brizo­
la no Rio de Janelro. O presi­
dente do nosso Partldo mostrou 
a sua força popular, teve es­
magadora vitória Já no primel­
ro turno, desmascarando um dos 
malores engodos pOlíticos da 
nossa histórla, o atual Gover­
nador Moreira Franco. Desastre 
administrativo em' todas as 
áreas, abandonando prlnclpal­
mente os Cieps em desastrosa 
política educaclonal e deixan­
do os professores com salários 
acachapantes. 

O PDT consegU1U eleger ainda 
a terceira malor bancada desta 
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Casa, trazendo lideres como 
Waldyr Plres com votaç§o con­
sagradora, além de levar ao 
Senado a flgura lntelectual 
maior do Prof. Darcy Ribelro. 
Tais resultados aumentam a 
nossa responsabllidade, nos 
obrigando a reallzar análises 
constantes da realidade naClO­
nal, oferecendo contribuições 
e propostas concretas no Le­
glslatlvo e realizando. nos 
governos sob a nossa chancela, 
gestões sérlas, eficientes e 
progressistas, que afastem o 
fantasma da estagflaç§o, da 
crlse generallzada. 

É preciso, como Já dlsse, 
portanto, apostar no processo 
democrátlCo, Só o aprofunda­
mento da democracla viablllza 
a saída deste caos soclal que 
estamos metldos. Os camlnhos. 
as soluções passam necessarla­
mente pelo Congresso Nacional, 
pela ação também nos novos 
governadores. Temos que, en­
flm, pratlcar a Federação. Vi­
ver como uma Repúbllca 
Democrátlca. N§o dá mais para 
convivermos com o autoritarls­
mo de qualquer espécle. 

P01S bem, Senhores De~utados, 
tenho certeza que ainda volta­
rei a esta Casa pelos bons 
ventos do voto dlreto. A nossa 
mlss§o no Poder Executivo, 
onde concretizamos os nossos 
programas de. prlncípios, tem 
prazo certo. E a beleza da ro­
tatlvidade do poder quando 
democrátlco. MUltO breve vol­
tarel a esta tribuna do povo 
brasileiro, sempre fiel a mi­
nha formaç§o coerente que an­
sela por um porvir malS Justo 
para o Brasll. 

Desejo ardentemente que esta 
Casa prosslga no seu cotldiano 
de lutas, ombro a ombro com a 
Naç§o. Da minha parte, conti­
nuarel sem medir esforços pela 
construç§o de um pals mais 
vlável, mais solidário, mais 
humano. 

Antes de terminar porém, que­
ro agradecer a todos aqueles 
que me ajudaram, n§o apenas 
com o seu voto mas também com 
o seu trabalho. Aos meus faml­
llares, meus amlgos e COlabo­
radores o meu muito obrlgado. 

Que Deus nos ajude. 
Era o que tinha a dizer, Sr. 

Presldente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
vaJ - Sobre a mesa, mensagem 
PresldenClal que val ser llda 
pelo Sr. 1Q Secretárlo. 

É llda a segUinte 
MENSAGEM NQ 258, DE 1990-CN 

(NQ 898/90, na origem) 
Excelentíssimo Senhor Presi­

dente do Senado Federal: 
Tenho a honra de comunicar a 

Vossa Excelênçia que, nos ter-
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mos do § 1 Q do art. 66 da 
ConstitulÇ§O Federal, resolvi 
vetar parClalmente o Projeto 
de Lei nQ 93, de 1990 (n Q 

5.504/90, na Casa de origem), 
que "dispõe sobre o Reglme Ju­
rídico dos Servidores Públicos 
Clvis da Uni§o, das autarquias 
e das fundações pÚblicas 
federals" 

Os vetos lnCldem sobre os se-
guintes dlSpOSltlVOS da 
proposiç§o: 

Parágrafo único do art. 64. 

"Art. 64 ................ . 

Parágrafo unlCO. Junta­
mente com a remuneração de 
junho será paga, como a­
dlantamento da gratiflcaç§o 
natallna, metade da remune­
ração ou provento recebldo 
no mês." 

Razões do veto 
A flxação de data para paga­

mento da parcela do 13 Q 

salário é totalmente lncompa­
tível com uma administração 
flnanceira responsável. Desta­
co, alnda, que a rlgldez pro­
duzida pelo dlSpOSltlvo parece 
não a~ender ao interesse dos 
próprios servldores, que per­
derlam a oportunldade de rece­
ber aquela parcela em mês an­
terlor a Junho. 

ParágrafOS 1Q e 2Q do art. 87 
e art. 90 

"Art. 87 .......... . 

§ 1 Q é facult~do ao ~er­
vidor fraCl0nar a llcença 
de que trata este artlgo em 
até 3 (três) parcelas, ou 
convertê-las em pecún1a. 

§ 2 Q OS períOdOS de 
1 1 cença-prêmi o Já adqulri­
dos e n§o gozados pelo &er­
vldor que vier a falecer 
serão convertidos em pecú­
nla, em favor de seus 
beneflClárlOS da pensão. 

Art. 90. Para efelto de 
aposentadorla, será contado 
em dobro o tempo de 
licença-prêmio que o serVl-
dor não houver gozado ou 
convertido em pecúnia." 

Razões do veto 

A faculdade concedida ao ser­
vldor para converter a 
llcença-prêmio não gozada em 
pecúnla (§§ 1 Q e 2 Q do art. 87 
e ~rt. 90), comblnada com a 
contagem retroatlva do tempo 
de serviço de celetista. pro­
vocaria, em 1991, excepcional 
acréscimo de despesa. Cabe 
lembrar que a situação vl~en­
te, que concede esse beneflcio 
~om prazo mais dllatado, n§o 
permite a sua conversão em 
pecúnia. -No caso do art. 90, 
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torna"se necessárIa a poste­
rIor edIção de dIsposItIvo que 
restItua a possIbIlIdade do 
benefícIo da lIcença-prêmIo 
não gozada ser contada em do­
bro quando da aposentadorIa do 
serVIdor. 

Conseqüentemen~e. essas nor­
mas desatendem o Interesse 
públIco 

Artigos 192, 193 e 250 

"Art. 192. O servidor que 
contar tempo de servIço 
para aposentadorIa com pro­
vento Integra 1 será 
aposentado. 

I 
padr-ão 
mente 
que se 
do; 

com a remuneracão do 
da classe Imedlata­
SuperIor àquela em 
encontra POSlc;ona-

11 quando ocupante da 
últIma classe da carreira, 
com a remuneração do padrão 
correspondente, acrescIda 
da diferenca entre esse e o 
padrão da classe imedIata­
mente anterIor." 

"Art. 193. O serVIdor que 
tIver exerCIdo função de 
dIreção. chefIa. assessora­
mento, aSSIstênCIa ou cargo 
em comIssão, por períOdO de 
5 (cInco) anos consecutI­
vos. ou 10 (dez) anos In­
terpoladOS. poderá apo­
sentar-se com a gratIfIca­
ção da função ou remunera­
ção do cargo em comIssão. 
de maior valor, desde que 
exerCIdo por um períOdO mí­
nImo de 2 (dois) anos. 

§ 1 Q Quando o exercício 
da função ou cargo em co­
missão de maior valor não 
corresponder ao período de 
2 (dOIS) anos será incorpo­
rada a ~ratificação ou re­
muneraçao da função ou car­
go em comissão imedIatamen­
te Inferior dentre os 
exerCIdos. 

§ 2~ A aplIcação do dis­
posto neste artlgo exclUI 
as vantagens previstas no 
art. ;92, bem como a lncor­
poraçio de que trata o art. 
62, ressalvado o direito de 
opção. " 

."Art. 250. O serVIdor que 
Ja tIver satIsfeIto ou vIer 
a satIsfazer, dentro de um 
ano. . as condIções 
necessarlas para a aposen­
tadorIa nos termos do inci­
so 11 do art. 184 do antigo 
Estatuto dos FunCIonários 
PúblICOS CiVIS da União, 
Lei n Q 1.711, de 28 de ou­
tubro de 1952, aposentar­
se~ã com a vantagem previs­
ta naquele dIspOSItIvo." 
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Razões do veto 

Esses dISPOSItIvos concedem 
"promoções" aos serVIdores no 
momento da aposentadoria. Além 
do Importante e permanente a­
créSCImo da despesa, o dISpos­
to nesses artlgos contrarIa 
qualquer prlncíplo báSICO de 
admInIstração de pessoal, ao 
conceder "promoção" ao servi­
dor quando da aposentadorIa. A 
ConstItuIção prevê, e o proJe­
to de leI assegura. que todas 
as vantagens concedldas a9s 
serVIdores em atIVIdade serao 
estendIdas aos InatIvos. Con­
Lrariamente. esses dlSPOSltl­
vos concedem vantagens ao lna­
tlvo sem contrapartIda ao pes­
soa 1 atl VO. 

ParágrafO 2Q do art. 226 

"Art. 226. 

§ 2~ O aUxílIO será deVI­
do também ao serVIdor por 
morte do cônjuge. compa­
nheIro ou dependente 
econômlco." 

Razões do veto 

Trata-se de vantagem total­
mente descabIda. que. em Últl­
ma InstânCIa. Vlsa SImplesmen­
te ofercer salárlO lndlreLO 
90S serVIdores. sem a menor 
referênCIa ao padrão estabele­
CIdo para PreVIdênCIa Soclal, 
que lImIta esse tIpO de bene­
fíCIO apenas aos casos de fa­
lecimento do segurado. 

Paragráfo 2Q do art. 231 

"Art 231. 

§ 2 Q O custeIo da aposen­
tadorIa é de responsabilI­
dade lntegral do Tesouro 
NacIonal. " 

Razões do veto 

A matérlB acha-se adequada­
mente diSCIplInada nos arts. 
183 e 231. caput. Asslm, ao 
estabelecer que o custeIo da 
aposentadorIa é de responsabi­
lIdade lr.tegral do Tesouro. o 
§ 2 Q do art. 231 revela manI­
festa lncongruéncla frente aos 
textos referIdos, podendo ge­
rar equívocos Indesejáveis. 
Alíneas d e e do art. 240 

"Art. 240. 

d) de negoclação coleTIva: 

e) de aJUIzamento, IndIVI­
dual e coletIvamente, frente à 
Justiça do Trabalho, nos ter­
mos da ConstitUIção Federal." 

Razões do veto 

As alíneas d e e, do art. 240 
são InconstItucionais. porque 
contrarIam o art. 114 da Cons­
tltU1Ção, que delimita a com­
petênCIa da Justiça do Traba-
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lho. e o dIsposto nas 
alíneas a e C do IncIso 11 do 
§ 1~ do art. 61 da Carta. que 
colocam sob reserva legal. a 
partIr de lniclatlva prIvatIva 
do PreSIdente da RepúblIca. a 
regulação dos dlreltos e a de­
f 1 nlção da remuneração dos 
serVIdores públICOS. 

Não pode. por conseguinte. a 
admInIstração públIca, adstrI­
ta que eScá ao prIncípIO da 
legalldade (C.F., art. 37. 
caputl, translglr Judlclalmen­
te sobre matérlas reservadas à 
le1. 

Ao referIr-se a "trabalha­
dores e empregadores. abrangl­
dos os entes de dIreIto públl­
cO.externo e da admInistração 
públIca direta e IndIreta". o 
are. 114 da Carta Magna alcan­
çou, apenas, as situações de­
correntes de contrato de tra­
balho. onde há empregadores e 
empregados sUjeItos a relação 
contratual, e não as que de­
correm de relação legal, qual 
seJa o regime estatutário, ora 
InstItuído. em obedléncla ào 
comando expresso do art. 38 da 
ConstItuIção. que se refere a 
serVIdores ~ e não a emprega­
dos - da adminIstração pÚblIca 
dlreta. das autarquIas e das 
fundações. Os servidores têm, 
no texto constItucIonal. tra­
tamento dlstinto do dado aos 
trabalhadores empre~ados, tan­
to que a eles o § 2 do art. 
39 da Lei Malor assegura ape­
nas alguns dos dIreItos garan­
tldos aos trabalhadores urba­
nos e ruraIs pelo art 7 Q 

Mas. entre os dlreltos garan­
tldos por aquele parágrafO não 
está, por exemplo, o do 
"reconheCImento das convenções 
e acordos coletivos de 
trabalho" (art. 7 Q

, XXVI). e 
não está porque as normas re­
gentes das relações estatu­
tárIas, lncluSlve as cláusulas 
remuneratórIas. estão estrIta­
mente subordinadas ao princí­
p10 da reserva legal. 

Note-se que a próprIa compe­
tência do PreSIdente da Repú­
blica para propor alterações 
da remuneração dos servidores 
públicos é constltucionalmente 
VInculada. porquanto sujeita à 
dIsponibilidade orçamentárIa e 
1,mitada pela realização das 
receitas correntes (C.F .• art. 
169, ADCT, art. 38). 

Vale notar, por fIm. que o 
Poder JUdICIário. pelo pronun­
Clamento das suas Altas Cor­
tes. incluslve o E. Supremo 
Tribunal Federal, tem entendi­
do que a deCIsão sobre liti­
g10S entre a AdminIstração Pú­
blica e os seus servidores ex­
cede,da competência da JustIça 
do Trabalho, peli~tada pelo 
art. 114 da Carta. Neste sen­
tido, podem ser vistos os a­
córdãos do Supremo Tribunal 
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Federal. no Confllto de Juris­
dlÇão n Q 6829-8-SP. publicado 
em 14 de abril de 1989. e do 
Superior Trlbunal de Justiça, 
nos Conflitos de Competêncla 
1203-PR e 1336-SP. ambos de 
publlcação recente. em 24 de 
setembro de 1990. com ementas 
expressas no sentldo de que "a 
dlSPOS1Ção lnsita no art. 114 
da ConstltulÇão não abrange o 
pessoal estatutário. dlzendo 
unlcamente com aquele SUbmetl­
do ao reglme celetista". 

É. portanto. o próprio Poder 
JudlClário que aponta. em JU­
rlsprudênc18 f1rmada. o enten­
dlmento de que a Justiça do 
Trabalho não é competente para 
decidir sobre as questões atl­
nentes à relação estaturárla. 

Daí a inconst1tucl0nalldade 
das alíneas em questão. 

Parágrafo 4Q do artigo 243 

"Art. 243. 

§ 4 Q OS contratos indivi­
duais de trabalho se extln­
guem automatlcamente pela 
transformação dos empregos 
ou funções. flcando assegu­
rada aos respectlvos ocu­
pantes a continuidade da 
contagem do tempo de servi­
ço para fins de férias. 
gratificação natal1na. 
licença-prêmio por assidui­
dade. anuênio. aposentado­
ria. disponibl11dade. e 
para os fins previstos no § 
2 Q do art. 62." 

Razões do veto 

O dispOSltivo permite a con­
tagem do tempo de servlço an­
terior à inclusão no novo re­
gime Jurídico por parte dos 
celetistas no serviço PÚblico. 
para o efeito de assegurar­
lhes uma série de vantagens. 
entre estas inclusive. como no 
caso do anuênio. gratificação 
antes não existente. 

Com isso. estará o parágrafo 
ora vetado conferindo privilé­
g10 extravagante aos mesmos. 
tendo em vista que esse tempo 
de serviço como celetista já 
lhes terá garantldo a percep-
ção da verba inden1zatória do 
FGTS. 

Não há. portanto. razão para 
equ1parar também quanto ao 
passado. de forma absoluta, as 
situações jurídicas dos servi­
dores celet1stas e esta­
tutár10S. 

Artigo 246 

"Art. 246. Os saldos das 
contas do Fundo de Garantia 
por Tempo de Servlço 
FGTS. dos servidores que 
passarem ao re~ime previsto 
nesta Lei. serao transferl­
dos para conta de poupança 
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aberta em nome do 
na Ca1xa Econômica 
podendo os saques 
rem-se: 

servidor 
Federal. 
efe:tua-

I - nas hipóteses prev1s­
tas na legls1ação referente 
ao Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço; 

11 - parceladamente e no 
mês do aniversário do titu­
lar. nas proporções a se­
gU1r lnd1cadas. a 1nCldlr 
sobre o saldo da conta: 

a) um qUlnto em 1991 

b) um quarto em 1992; 

C) um terço em 1993; 

d) um meio em 1994; 

e) o restante em 1995. 

§ 1Q Para abertura da 
conta de poupança de que 
trata este artlgo. o banco 
depos1tário do FGTS deverá 
transfer1r, para a Calxa 
Econômica Federal. os sal­
dos das contas dos serVldo­
res optantes. no pr1melro 
dla útil do mês subseqüente 
ao da vigêncla desta Lel. 
devldamente corrlgldos de 
acordo com a legls1ação do 
FGTS. 

§ 2~ Havendo servldores 
não optantes. a União ou a 
entldade depositante fará 
JUS ao saque dos saldos das 
contas do FGTS. re1atlvoS 
àquelep.servldores. obser­
vando o mesmo parcelamento 
previsto no inclso II deste 
artigo. adotando-se. como 
mês de anlversário. o da 
vigência desta Lei." 

Razões do veto 

Em sintonia com as recomenda­
ções do Conselho Curador do 
FGTS. impõe-se o veto a este 
dispositivo. tendo em conta 
que a 1iberação lmediata dos 
recursos do FGTS provoça a­
brupta redução na disponlbl1i­
da de de recursos daquele Fun-
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do. preJudlcando as aplicações 
nos programas habitacionais. O 
assunto deve ser objeto de 
tempestlva regulamentação le­
ga1. 

Estas, Sr. Presidente. as ra­
zões que me levaram a vetar 
parte do projeto em causa. as 
quais ora submeto à elevada 
apreciação dos Senhores Mem­
bros do Congresso Nacional. 

Brasflia. 11 de dezembro de 
1990. - Fernando Collor. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - De acordo com o disposto 
no § 2 Q do art. 104. do Regi­
mento Comum. fica assim cons­
tltulda a Comissão Mlsta ln­
cumbida de relatar o veto: 

MENSAGEM NQ 258, DE 1990-CN 

(PLC/93/90) 
Senadores 

Cid Sabóia de Carvalho 

Mauro Benevides 

Hugo Napole~o 

Deputados 

Geraldo campos 

Domlngos Leonel 11 

Stéll0 Dias 

Nos termos do art. 105 do Re­
gimento Comum. a Comlssão Mis­
ta deverá apresentar o relató­
rlO sobre o veto até o dia 1 Q 

de março de 1991. 

A convocação de sessão con­
Junta destlnada à apreciação 
da matéria será felta após a 
publ1cação e distrlbuição de 
avulsos contendo I o texto do 
projeto vetado. os pareceres 
das com1ssões que o apreciaram 
e o relatór10 da Comissão M1S­
ta ora des1gnada. 

O prazo previsto no § 4Q do 
art. 66 da ConstitulÇão Fede­
ral se encerrará em 11 de mar­
ço de 1991. 

Fm CtJ, rr~1 r 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Sobre a mesa, mensagem 
presldenclal que val ser 11da 
pelo Sr 1 Q Secretárlo. 

É 11da a segulnte: 
MENSAGEM NQ 259, DE 1990-CN 

(NQ 899/90, na or;gem) 

Exce1entísslmos Senhores Mem­
bros do Congresso Nacional: 

Nos termos do artlgo 61 da 
ConstitulÇão Federal,. tenho a 
henra de submeter a elevada 
dellberação de Vossa Excelên­
Clas, acompanhado de Exposição 
de Motivos da Senhora Mlnistra 
de Estado da Economia, Fazenda 
e Planejamento, o anexo proje­
to de lel que "autoriza o Po­
der Executlvo a abrir ao Orça­
mento Flscal da União crédlto 

flll,,",i-"IllI'TlI· -1p ,'lIQlrlcl l\ql;'J'''~'IJ!1tj~ 
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Aproveito a oportunldade para 
renovar a Vossa Exce1êncla os 
protestos do meu malS profundo 
respelto. - Zélia Maria Cardo­
so de Mello, Mlnistra da Eco­
nomla, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE LEI 
NQ 53, de 1990-CN 

Autor;za o Poder Execut;­
vo a abrir ao orçamento 
Fisaal da Un;ão crédIto su­
plementar no valor de Cr$ 
47.938.434.000,00, para os 
f;ns que espec;f;ca. 

\ T f' '\' 11 I, 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1 Q Fica o Poder Executl­
vo autorizado a abrlr ao Orça­
mento Flscal da União (Lei nQ 

7.999, de 31 de Janelro de 
1990), em favor de Operações 
Oflclals de Crédlto - recursos 
sob supervlsão do Ministérlo 
da Economla, Fazenda e Plane­
jamento. crédito suplementar 
no valor de Cr$ ............ . 
47.938.434 000,00 (quarenta e 
sete bllhões, novecentos e 
trlnta e OltO mllhões e qua~ 
trocentos e trlnta e quatro 
mil cruzeiros), para atender à 

suplementar no valor de Cr$ 
47.938.434.000,00, para os 
f1ns que especlflca". 

Brasília, 11 de dezembro de 
1990. - Fernando Collor. 

1.3fo1.~91 

~,; , lQ ~ 

11CH'; 

17.~'LQIO 

LJ'I;·.~6" 

41n 

l1.7?7.4JO 

31.Q29.941 

,~. 6111 

1.1H.111 

programação constante do Anexo 
I desta 1el. 

Art. 2Q OS recursos neces­
sários à execução do disposto 
no artlgo anterlor decorrerão 
do cancelamento parclal de do­
tações lndlcadas no Anexo 11 
desta le1, no montante 
especificado. 

Art. 3 Q Esta lei entra em Vl­
gor na data de sua pUb11cação. 

Art. 4 Q Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 
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LEI tiO 7.999, DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a qeceita e fixa a Despesa da União 
para o exercício financeiro de 1990. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - A mensagem que acaba de 
ser l1da encam1nha projeto de 
lei que trata de abertura de 
crédlto. 

De acordo com as normas suge­
ridas por esta presidência e 
acatadas pelo Congresso Nacio­
nal. deverá o Projeto de Lei 
n~ 53. de 1990-CN. ser apre­
ciado em sessão conjunta e 
d1str1buído à Com1ssão M1sta 
de Orçamento. 

De acordo com as refer1das 
normas. o projeto será dlstr1-
buído em avulsos dentro de 48 
horas. 

o SR. RONAN TITO (PMDB - MG. 
Para um esclarec1mento. Sem 
rev1são do orador.) - Sr. Pre­
s1dente, V Ex~ dlsse que os 
Avulsos do Regimento Comum se 
encontram à dlSPOS1Ção e, o 
que não entendl, não podem re­
ceber emendas? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Poderão ser ofereCldas 
emendas quando a matér1a est1-
ver lncluída em Ordem do D1a. 
alnda não está. 

o SR. RONAN TITO - Quando en­
trar na Ordem do 01a, podere­
mos apresentar as nossas 
emendas? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral-
Os Srs. Congresslstas pode- va) - Exato. 

rão. dentro de 7 dias contados_ 
da distribuição de avulsos. 
apresentar emendas ao projeto. 
tendo a Com1ssão Mista o prazo 
de até 15 d1as. contados da 
pub11cação das emendas. para 
encamlnhar à Mesa o seu 
parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A presldêncía comunlca 
ao Plenárlo que se encontram à 

. dispos1ção dos Srs. Congres­
slstas, na Sala de Avulsos da 
Câmara dos Deputados e do Se­
nado Federal. os avulsos do 
Projeto de Resolução nQ 7. de 
1990-CN, que instltul o Regl­
mento Comum. A matérla poderá 
receber emendas na oportunlda­
de em que for 1ncluída em Or­
dem do Dia. 

O Sr. Ronan Tito - Sr. Pres1-
dente. peço a palavra para um 
esclarec1mento. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congresslsta. 

O SR. RONAN TITO - MUltO gra­
to. Sr. Presldente. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Sobre ~ mesa. 
que ser a lido 
Secretár10. 

requerimento 
pelo sr. 1 Q 

É 11do o segulnte: 

REQUERIMENTO 
NQ 1.829, DE 1990-CN 

Nos termos reglmentaís, re­
queiro lnversão de pauta. a 
f1m de que a matéria constante 
do item 41 seja apreciada como 
ltem 12. 

Sala das Sessões, 12 de de­
zembro de 1990. - Fernando 
Henrique ~am;l Haddad - Ro­
berto Campos - Mauro Benevides 

Antônio Carlos Mendes Thame 
- PSDB Brandão Monteiro 
PDT Roberto Fre;re - PCB -

Roberto uefferson ~ PiS ~ Ib-
sen Pinheiro PMDB 
Bonifácio de Andrada. 

o Sr. Arnaldo Faria de Sã ~ 
Sr. Pres1dente. peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congress1sta. 

o SR. ARNALDO FARIA DE_ 
SA (PRN ~ SP) - Os requerlmen­
tos referem-se a quê? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Inversão de pauta. 

O SR. ARNALDO fARIA DE SÁ ~ 
Só querla saber qua1s são os 
partidos que o subscrévem. 

O SR. PRESIDENTE (Irem Saral­
vaI - São o PSDB, PDT, pes, 
PTB. PMDB e PDS. isto na Càma­
ra dos Depucados. 

No Senado PSDB, PSB, PDS e 
PMIJB. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ 
MUltO obrlgado. Sr. 
Presldente . 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
vaI - Em votação o requerlmen­
to na Câmara dos Deputados. 

Os Senhores Deputados que a 
aprovam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Senhores Senadores que o 
aprovam quelram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
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A matéria constante do item 
41 será apreclada como sendo 
ltem 12. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Sobre a mesa, requeri­
mento que será lidO pelo Sr. 
1 i! Secretárl o. 

É lido o segulnte' 

REQUERIMENTO 
NQ 1.830, .DE 1990-CN 

Senhor Presldente, 

Nos termos reglmentals re­
quelro a inversão da pauta de 
hOJe flcando os ltens 1, 5 e 6 
aSSlm ordenados para 
apreclação: após o ltem 11 da 
segulnte manelra. 

1 i!) 1 tem 

2i!) item 5 

3i!) 1 tem 6 

Sala das Sessões, 12 de de­
zembro de 1990 - Gumercindo 
Milhomem, Líder do PT 
- Eduardo Jorge - Vlce Líder 
do PT. 

O ·sr. Eduardo Jorge Sr. 
Presldente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre congresslsta. 

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. 
Pela ordem.) - Sr. Pres1dente, 
estou aqui dlscut1ndo com ou­
tros líderes e vamos ped1r que 
a lnversão da pauta seja, ape­
nas, dos itens 1 e 5, delxando 
o ltem 6 no lugar onde está. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - V Ex~ poderla repetlr? 

O SR. EDUARDO JORGE - A ln­
versão de pauta será referente 
apenas aos ltens 1 e 5. Nós 
deslstlmos do pedido quanto ao 
ltem 6. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
vai - Então flca e1imlnado na 
proposta do requerlmento, ape­
nas o item 6. 

O SR. EDUARDO JORGE - E há 
sugestão de outros líderes que 
o item 2 também vá para o flm 
da pauta. Então, são os ltens 
1, 2 e 5 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá 
- Sr. Presidente, o requerl­
mento está confuso. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - A Mesa está apenas ob­
servando o 1tem 2. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá -
Eu não concordo 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
~) - Não há como inclulr o 
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item 2, 
aguarda 
relator. 

porque a Pres1dênCla 
a comunlcação do 

(Pausa.) 

Em votação o requerimentQ na 
Câmara dos Deputados. 

Os Senhores Deputados que o 
aprovam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Senhores Senadores que o 
aprovam queiram permanecer 
sentados (Pausa.) ., 

Aprovado. 

Serão f~ltas as lnversões 
Sollc1tadas. 

O Sr. Arnaldo Faria de Sá 
- Sr. Presidente, apenas para 
orlentaçáo, quero saber qual é 
a nova ordem de votação. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - A PresidênCla reordenou 
a pauta e comunlca à Casa que 
retlra o ltem 2 da pauta, como 
Já haVla anteriormente comuni­
cado, baseado no Reglmento In­
terno do Senado - art. 175, 
letra e -, e serão aprecladas 
as matérlas dos itens 3, 4, de 
6 a 11, 1, 5, 41 e o restante 
da pauta. 

É o segulnte o ltem 
retlrado. 

MEDIDA PROVISÓRIA N~ 268, 
DE 23 DE NOVEMBRO DE 1990 

Dlscussão, em turno únlco, da 
Medida Provlsórla ni! 268, de 
23 de novembro de 1990, que 
dlspõe sobre as funções de 
conflança a que se refere a 
Lel ni! 7.596, de 10 de abrll 
de 1987, e dá outras provldên­
Clas, tendo 

- PARECER, proferido em 
P1enárlo pelo Deputado Antônlo 
de Jesus, pela aprovação da 
medlda. (Mens nQ 241/90-CN ) 

Prazo: 26-12-90 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Item 3: 

Discussão, em turr.o úni­
co. da Medlda Provlsórla n Q 

269, de 23 de novembro de 
1990, que trànsfere para o 
Banco Central do Brasll a 
responsabl11dade pelo pas­
SlVO em cruzados novos das 
lnstltuicões financelras em 
reglme dé 11quldaçáo extra­
Judlclal, e da outras 
provldênClas. 

À medlda f 01 apresentada 1 
emenda 

o relator, em seu parecer, 
conc1ulu pela apresentação do 
Projeto de Lel de Conversão ni! 
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56, de 1990, lncorporando a 
emenda apresentada. 

Em dlscussão à medlda. o pro­
Jeto e a emenda (Pausa.) 

Não havendo quem peça a pala­
vra, encerro a dlscussão 

Sobre a mesa. requerlmento 
que será 11do peço Sr. Prlmei­
ro SecretárlO 

É lido o segulnte: 

REQUERIMENTO 
Nº 1 .B31, DE 1990-CN 

Sr. Presldente, 

Na forma regimental, requeIro 
destaque para vota~ão em sepa­
rado do artlgo 6 do Projeto 
de Lel de Conversão ni! 56, re­
ferente à Medlca Provlsória n Q 

269. 

- Sala das Sessões, 12 de de­
zembro de 1990. - Gidel Dantas 
- Arnaldo Faria de Sá. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O art. 6 Q será votado 
oportunamente 

Em votação o projeto de 1el 
de conversão, que tem prefe­
rêncla reglmental, ressalvado 
o destaque. 

Em votação na Câmara dos 
DeputadOS. 

Os senhores deputadOS que o 
aprovam quelram permanecer 
sentados (Pausa) 

Aprovado. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Senhores Senadores que o 
aprovam que1ram permanecer 
sentados (Pausa) 

Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Em votação Q art 6 Q na 
Câmara dos Deputados. 

O Sr. Humberto Souto - Sr. 
Presldente. peço a palavra 
para encamlnhar a votação 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congresslsta Humberto 
Souto. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (PFL -
MG Para encamlnhar a votação 
Sem revlsão do orador) - Sr. 
Presldente, Srs. Congressls­
tas, concordamos com o Projeto 
de Lei de Conversão e apresen­
tamos destaque do art. 6 Q

, 

porque as áreas responsávels e 
técnlcas entendam que a Le1 n Q 

6.024 Já estabelece separada­
mente os pressupostos que en­
sejam a lntervenção. O art. 
6i!, lnc1uído, genera11za esses 
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pressupostos. além do que há 
uma lnterferénc1a do Poder Le­
g1slatlvo Federal que serla 
lnconstltuclonal. 

Por esta razão. entendemos 
que o Projeto de Lel de Con­
versão está correto desde que 
retlremos o art 6~ do mesmo. 
por razões emlnentemente 
técnl cas. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Contlnua em votação na 
Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que o apro-
vam quelram . permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado 

Em votação no Senado Federal. 

Os Srs. Senadores que o apro-
vam quelram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

A matérla val à sanção. dlS­
pensada a redação f1nal. 

É o segulnte o projeto de 
1el de conversão aprovado: 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
NQ 56, DE 1990 

Art. jQ Na hlpótese de decre­
tação do reglme de l1quldaçâo 
extra1udicial de que trata a 
Lel n 6.024. de ~3 de marco 
de 1974. será de responsabl,í­
dade do Banco Central do Bra­
S1' o passlvo da lnstltU1Ção 
'1qu1danda correspondente aos 
saldos em cruzados novos de 
que trata o art 9 Q da Lel nQ 

8.024. de 12 de abrl1 de 1390. 
bem aSSlm dos saldos em cruza­
dos novos referldos no art. 2 L 

desta medlda provlsór1a 

§ 1 Q F1carão automatlcamente 
subtraídos das contas mantloas 
pela '1quldanda. ou em seu no­
me. Junto ao Banco Central do 
Brasl1. os valores resultantes 
da transferêncla de que trata 
este art1go. 

§ 2& Se os valores de Que 
trata o § 1 a forem lnsuflclsn­
teso o Banco Central do Brasll 
SUb-rogar-se-á perante a massa 
nos direitos relatlvos à 
dlfer ença 

Art. 2 Q Ê da responsabl11dade 
do Banco Central do Brasll a 
conversão. em cruzelros. na 
forma do art 7&. §§ 1 Q e 2 Q

• 

da Lel nQ 8.024, de 12 de a­
brll de 1990. dos cruzados no­
vos referentes a obrlgações 
anteclpadas nos termos do art. 
18. alínea b, da Lel n~ 6.024. 
de 1974. 

Parágrafo únlCo. O Banco Cen­
tral do Brasll sUb-rogar-se-á 
perante a massa nos crédltos 
relatlvos a essas conversões. 
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Art. 3~ Na conversão dos va­
lores de que tratam os arts. 
1 Q e 2 M • o Banco Central do 
Bras1l observará lntegralmente 
o dlSPOSto na Lel nQ 8.024. de 
1990. 

Art. 4 Q Inexlst1ndo dolo ou 
culpa. não se transm1tlrá à 
lnStltulÇão flnanceira in 
bonis a responsabl11dade oe­
corrente das lnformações de 
lnstltulções em l1qu1dação ex­
traJudlClal que com ela mante­
nham convênlo para utlllzação 
da reserva bancária. 

Art. 5 Q Flca o Conselho 
MonetárlO Nacional autorlzado 
a balxar as normas complemen-
tares necessárlas ao cumprl­
mento desta medlda provlsórla 

A~t. 6 Q Nos casos em que a 
s1tuação econômlco-flnancelra 
ou a atuação dos admlnlstrado­
res de uma lnstltulÇão flnan­
celra públ1ca Justlflcar a de­
cretacão de sua l1quldação ex­
traJud1clal. observar-se-ão os 
segulntes proceolmentos: 

I - o Banco Central do Brasll 
decretará a 1ntervenção ex 
officio na lnstltulÇâo. nos 
termos dos arts. 2 Q a 19 da 
Lel nQ 6.024, de 1974; 

II - no prazo de 30 (tr.lnta) 
dlas. o Banco Central do Bra-
51' envlará ~ Comlssão d~ As­
suntos EconômlCos do Senado 
Federal Justlflcacão detalhada 
dos motlvos que conaUZlram à 
decretação da lntervenção; 

111 - no prazo de 30 (tr1ntal 
dlas. a Comlssão de Assuntos' 
EconõmlCos do Senado Federal 
anallsará a sltuaçâo eco­
nômlco-~1nancelra da lnst1tul­
ção. bem como a Justlf1catlva 
de que t~ata o 1nClSO ante­
rl0r. e envlará ao Banco Cen­
tral do BraSll recomendação 
sugerindo prOVldênclas a serem 
tomadas conslderando. lncluSl­
ve. os lmpactos SOClalS decor­
rentes de uma eventual 11qul­
oação da lnstltU1Ção; 

IV - com base na recomenda­
ção de que trata p lnC1SO an­
ter10r, bem como nos fatos a­
purados ao longo da lnterven­
ção. o Banco Central do Brasll 
aootará as provldênclas 
necessárias. dentre aquelas 
p r evlstas no art. 12 da'Lel nQ 

6.024. de 13 de março de 1974. 
respe1tados os prazos de que 
trata o art. 4 Q desta mesma 
le1 

§ 1~ Durante o períOdO em que 
vlgir a lntervenção. flca as­
segurada a correção monetária 
dos passlvos cUJa exigíbl'1da­
de ou fluénc1a do prazo tenham 
51do suspensos nos termos do 
art. 6 Q da Lel nQ 6.024. de 13 
de março de 1974. 
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§ 2 Q Caso o enVlO ao Senado 
Federal da Justlflcação da in­
tervenção efetuada pelo Banco 
Central do Brasl1 ocorra du­
rante o recesso parlamentar. 
flca ampliado para 60 
(sessenta) dlas o prazo de que 
trata o lnC1SO 111 do caput 
deste artlgo. 

§ 3 Q O não pronunciamento da 
Comlssâo de Assuntos Econôml­
cos do Senado Federal no prazo 
prevlsto no lnciso 111 
do caput deste artlgo. impllca 
na contlnuldade do processo 
nos termos do lnC1SO IV supra. 

§ 4 Q É vedada a decretação de 
l1quldação extraJudlclal de 
lnstltulÇão flnancelra públlca 

'sem que antes se Lenha efetua­
do lntervenção e demale proce­
dlmentos ~revlStos neste 
artlgo. 

Art. 7 Q As relações Jurídlcas 
decorrentes das Medldas Provl­
sórlas nQs 229. de 21 de se­
tembro de 1990. e 252. de 24 
de outubro de 1990. serão dlS­
clpllnadas pelo Congresso Na­
cl0nal, nos termos do dlqpoStO 
no parágrafo únlco do art. 62 
da Const1tulÇão 

Art. SQ Esta medlda provlsó­
rla entra em vlgor na data de 
sua pUbllcaçáo. 

o Sr. Eduardo 
Presldente. peço 
pela ordem. 

Jorge Sr 
a palavra 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
vaI - Concedo a palavra ao no­
bre Congresslsta Eduardo 
Jorge. 

o SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. 
Pela ordem) - Sr. Presidente. 
a posição do Partldo dos Tra­
balhadores é contra a su­
pressão. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saral­
vaI - Item 4: 

Dlscussão. em turno únl­
co, da Medlda Provlsórla nQ 

270. de 23 de novembro de 
1990. que autorlza o Poder 
Executlvo a abrlr ao Orça­
mento Flscal da Unlão cré­
dlto extraordlnárlo no va­
lor de Cr$ .. 
20.000.000 000.00 (vlnte 
bllhões de cruzelros). para 
os f1ns que especlflca. 

À medlda não foram apresenta­
das emendas. 

O relator. em seu parecer., 
conclulU pela aprovação da 
medlda. 

Em dl scussão. a medlda 
provlsórla (Pausa.) 

Não havendo quem peça a pala­
vra. encerro a dlscussão. 
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Em votação na Câmara dos 
Deputados. 

Os Srs. Deputados que a apro-
vam quelram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 

o Sr. Edmilson Valentim - Sr. 
Presldente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Tem a palavra o nobre 
Congressista. 

O Sr. Edmilson Valentim - Sr 
Presidente, com o voto contra 
do PC do B. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Em votação no Senado 
Federal. 

Os Srs. Senadores que a apro-
vam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 

A matérla vai à promulgação, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

É a seguinte a medida 
provisória aprovada: 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 270, 
DE 23 DE NOVEMBRO DE 1990 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União crédito 
extraordinário no valor de 
Cr$ 20.000.000.000,00 para 
as fins que especlfica. 

O Presidente da República, no 
uso da atrlbuição que lhe con­
fere o art. 62, comblnado com 
o § 3 Q do art. 167 da Constl­
tUlção, adota a segulhte medi­
da provlsórla, com força de 
lel : 

Art. 1 Q Flca q Poder Executl­
vo autorizado a abrlr ao Orça­
mento Fiscal da Unlão, aprova­
do pela Lel n~ 7.999. de 31 de 
Janelro de 1990, em favor de 
Encargos Flnancelros da Unlão 

Recursos sob supervlsão do 
Mlnlstérlo da Economla, Fazen­
da e Planejamento, crédito 
extraordlnárlo no valor de Cr$ 
20.000.000 000,00 (vlnte bi-
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lhões de cruzelros), para a­
tender à programação constante 
do anexo I desta medlda 
provlsórla. 

Art. 2Q OS recursos 
necessarl0S à execução do dlS­
posto no artlgo anterl0r de­
correrão do excesso de arreca­
dação das receltas do Tesouro 
Naclonal 
Art 3 Q As relações jurídlcas­

decorrentes das Medidas Provl­
sórlas nQs. 230, de 21 de se­
tembro de 1990, e 253, de 24 
de outubro de 1990, serão dlS­
clplinadas pelo Congresso Na­
cional, nos termos do dlSPOStO 
no parágrafo ÚnlCO do art. 62 
da Constltuição. 

Art. 4 Q Esta medlda provlSó­
rla entra em vlgor na data de 
sua publicação. 

Art. 5 Q Revogam-se as dlSPO' 
s1ções em contrárlo. 

Brasílla, 23 de novembro de 
1990; 169 Q da Independêncla e 
102 Q da República - Fernando 
Collor. 
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O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Item 6: 

Dlscussão, em turno únl­
co, da Medida Provlsórla n Q 

275, de 30 de novembro de 
1990, que dlspõe sobre a 
extinção da Contribuição 
S1ndlcal, de que tratam os 
arts. 578 a 610 da Consoli­
dação das Lels do Trabalho, 
e dá outras provldênclas. 

À medlda foram apresentadas 4 
emendas. 

O relator, em seu parecer, 
concluiu pela apresentação do 
Projeto de Lei de Cohversão n Q 

58, de 1990, pela aprovação 
das Emendas de n~s 1 a 3, e 
pela rejelção da de n Q 4 

Em discussão a medlda, o pro­
jeto e as emendas. 

O Sr. Virgílio Guimarães 
- Sr. Presldente, peço a pala­
vra para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
~a) - Concedo a palavra ao ~o­
bre Congresslsta Vlrgíllo 
GUlmarães. 

""~ ·'IOf>\\. 

o SR. VIRGÍLIO GUIMARÃES (PT 
- MG. Para discutlr. Sem reVl­
são do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs Congressistas. a 
Bancada do PT, na Assembléla 
Naclonal Constltulnte, bateu­
se duramente. perslstentem~n­
te, pela 11berdade s1ndlcal. 
Entendíamos como entendemos 
alnda hOje, que a liberdade 
sindlcal, o que, aliás, é con­
sa~rado na grande maiorla dos 
palses do Mundo, se sustenta, 
em prlmeipo lug~r, na auto­
organização dos trabalhadores. 

Se há algum aspecto da vlda 
naclonal em que, de fato, o 
Estado deve ~1car à margem, 
esse aspecto e exatamente a 
organlzação dos trabalhadores. 
Compete ao trabalhador, lnclu­
sive, deflnlr polltlcamente a 
sua unldade. Essa sempre f 01 a 
nossa poslção. Defendíamos a 
unldade slndlcal, mas a partlr 
de uma dlscussão e uma definl­
ção dos próprl0S traba­
lhadores. O que seria unidade 
senão aquela que os trabalha­
dores deflnlssem, e não aquela 
que partl?se de deflnlções de 
categorlas proflssl0nals e de 
bases terrltorlals definidas 

por lel. Isso, em lugar de ser 
unldade, é uma divlSão. Os 
bancários, por exemplo, pulve­
rlzados em pequenos s1ndica­
tos, mesmo que, ali, numa ci­
dade, estlvessem em unidade, 
no conjunto, estavam 
divldidos 

Cabe, portanto, aos próprios 
trabalhadores deflnir os seus 
rumos e definir também, Sr. 
Presldente, as formas de manu­
tenção da sua próprla organl­
zaçao, porque ~m s1ndlcato, 
mantido por recursos vindos 
através do setor público, S1g­
nlflca além de uma lnterferên­
cia, a manutenção de' entldades 
sem qualquer base real, a ma­
nutenção de entldades artl­
flcials. Portanto, a conflgu­
ração de um quadro de cultura 
onde facllmente prollferar o 
pelegulsmo. 

Daí termos defendldo a 11ber­
da de e, dentro dela, politica­
mente, a unidade, e hão por 
força de lel Daí a auto­
organlzação, a auto-manutenção 
da classe trabalhadora. Fomos 
derrotados. ~ão conseguimos 
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convencer a malc'rla da Assem­
bléIa NacIonal ConstItUInte no 
apoIo amplo ~ 11berdade 
SIndIcaL Al1ás. floJe. mUItos 
daqueles que nio se afInaram 
conosco. vendo a realIdade. 
InclUSIve dos acontec1mentos 
do Les~e Europeu. nos dão ra­
zão hOJe Já v'em que a lIber­
dade SIndIcal é essenCIal à 
deSVInculação do SIndIcato do 
ES1:ad·:;; 

Porl:anl:O. Sr. Presldenl:e. a 
nossa pOSIção. DIante do Im­
pOS1:0 SIndIcal. decorre de uma 
posIção de prlncip10. de uma 
VIsão es~raTéglca. nã9 apenas 
o slnd1callsmo. mas al:e mesmo 
do Estado. al:é mesmo do cam1-
nho da 1lber~ação da próprIa 
classe Trabalhadora 

HOle. nós vemos que o Gover­
no.-numa Jogada mercadológIca. 
da qual se mOStrou meSTre. 
desde a época da campanha e­
leltoral. numa penada. numa 
med1da prOVIsórIa. derrubou a 
con1:r1bulÇ§0 slndlcal. Lamen­
~amos que tenhe SIdo dessa 
maneIra. Lamen!smos que o f1m 
da con~rlbu1çio SIndIcal. tam­
bém chamado Imposto Slnd1cal. 
nio Tenha surg100 no bOJO de 
um outro processo De lIberdade 
SIndIcal. Mas serIa contt'ôdl­
l:órla a nossa POS1Ç§O se mesmo 
Com a cr{~lca sobre a forma. 
sobre o processo. l:ambém não 
apOIássemos o fIm da contrI­
bUIção SIndIcal. 

Sabemos que serIa Ingênuo a­
credl~ar que o fIm da Contr1-
bU1Ção S1nd1cal TIvesse como 
decorrêncIa ôu~omãtlca o fIm 
do pel~gulsmo. s!rl~ 
lnaenuldadeO Sabemos que nao e 
lSS0. mas sabemos também que 
mUlto do artifICIalIsmo de 
s1ndlcatos que veqetam, sus­
ten1:ados por essa cõntrlbUlção 
sIndIcal. felIzmente. passarão 
por uma crIse; sabemos, tam­
bém. que essa crIse é bendIta. 
é bem-VInda para que OS traba­
lhadores. eles sIm. através de 
formas deCIdIdas pela próprIa 
cate~orla, possam dar a sUb­
sIstencla econômIca aos s1ndl­
catos que efetivamente vio 
r~presentá-los. 

Lamentamos. portanto, Sr. 
Preslden~e, que essa medIda 
venha atrav~s de medIda prOV1-
s6rla. que essa medIda venha 
no bOJO de geSTOS de 
marketlng do PreSIdente Fer­
nando Collor, mas preferImos 
manl:el a nossa coerênC1a. vo­
tando com Todas essas crítIcas 
que fazemos ao processo. Vota­
remos a favor dessa medida 
provls6rla. porque achamos que 
o f1m do Imposto SInd1cal é 
coeren~e com aqUIlo que d~fen­
demos. é uma necess1dade hOJe, 
do Pais. Os SIndicatos. efetl­
vamenl~ comba~IJos. qu~ ~im 
cr'lar.:I\·lcad iE-'q lnclu:,lV(;', para 
busc,~r al~2rnaLjVQs ~~ra 3 sua 
manULPI1çêo d~ cobi~~nça5 de 
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mensalIdades. de contríbUlcões 
dos próprIos slndlcallZaaOS. 
fe1tas voluntarIamente e defl­
nldas em suas assembléIas. es­
ses slnd1catos. desde há mU1-
to. Já deIxaram de aepender da 
contrlbu1ção SIndIcal 

Por tudo ISSO. Sr PreSIden­
te. crItIcando a forma encam1-
nhada pelo Pres1dente Fernando 
Collor. o PT JUstlf1ca a POS1-
cão que Lomará dando o seu 
VO'(O "SIm" a essa med1da 
provlsór1a 

o SR. PRESIDENTE (lram Saral­
va) ~ Encerrada a dIscussão. 
passa-se à votação 

Em votação na Câmara dos De­
putaaos o projeto de le1 de 
conversão que 1:em preferênCIa 
regImental 

O Sr. Eduardo Jorge ~ Sr. 
PreSIdente. peço a palavra 
para encamInhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) - Concedo a palavra ao no­
bre congresslsta 

O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. 
Para encam1nhar a votação) 
Sr. PreSIdente, a Bancada do 
PT vota contra o prOJe'(o de 
lei de conversão, e vo~a a fa­
vor da medlda prOVIsórIa. 

o Sr. Edmilson Valentim ~ Sr. 
PreSIdente. peço a palavra 
para encamInhar a votação 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre congresSIsta. 

O SR. EDMILSON 'VALENTIM (PC 
do B - RJ Para encam1nhar a 
votação.) Sr PreSIdente. 
somos contrárIOS ao prOleto de 
le1 de conversão e à-medlda 
provI són a, 

o Sr. Lysâneas Maciel ~ Sr. 
PreSIdente. peço a palavra 
para encamInhar a votação 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre congressista. 

O SR. LYSÂNEAS MACIEL (POr 
RJ. Para encam1nhar 3 
votação) ~ Sr. PreSIdente. o 
POT vo'(a contra. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
vaI - ContInua em votacão na 
Câmara dos Deputados. . 

Os Srs. Deputados que o apro-
vam queIram permanecer 
sen'(ados. (Pausa.) 

Aprovado com o voto contrário 
do PT, do PC do 8 e do por. 

Em votação no Senado Pederal 

Os Srs. Senadoras que o ~pro-
vem qU31ram pGrmaneC2! 
senTQclos. l Pausw ) 
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i\provado 

A matérIa val à sanção. 

É o segu1nte o prOjeto de 
leI de conversão aprovado: 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
NQ 58, DE 1990 

Dispõe sobre a extinção 
da Cgntribuição SIndIcal de 
que tratam os arts. 578 a 
610 da consolidação das 
LeIS do Trabalho, e dá ou­
tr~5 pr~vidências. 

o Congresso Nac10nal decreta' 

Art 1~ F1Ca ext1n1:a. a par­
'(lr do exercíCIO de 1995. a 
ConTr1bulção SIndIcal prev1sta 
nos arts 578 a 610 da Conso­
lIdação das LeIS do Trabalho. 
aprovada pelo Decreto-LeI n~ 
5.452. de 1s de maIo de 1943. 

Parãgrafo Ún1CO A redução da 
con~rlbulção de que tra~a este 
arl:'go ocorrerá à razão de 20% 
(VInTe por cento) a cada ano. 
em 5 (clnco) parcelas. a con­
~ar do exercíCIO de 1991. 

Art 2 Q A parTe da Contrlbu1-
cio SIndIcal destInada ~ conta 
Emprego e SalárIO. do Mln1sté­
r10 do Trabalho e da PreVIdên­
cIa SocIal. não maIs será de­
v1da a partIr do exercíCIO de 
1991 . 

Ar1: 3~ Es~a leI enTra em VI­
gor na daTa de sua publIcação. 

Art. 4 2 Revogam-se as dISpo­
sIções em con'(rárlo 

o SR. PRESIDENTE (Iram SaraI­
ve) - A Pres1dincla, nos ter­
mos do ar~. 175. le1:ra C, 
determina a retirada do ITem 7 
da pauta 

É o seguI IHa o I tem 
r·atl rado. 

7 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 265, 
DE 14 DE NOVEMBRO DE 1990 

DIscussão. em turno ÚnICO, da 
MedIda Provls6ria n Q 265. de 
14 de novembro de 1990. que 
estabelege regras para a lIvre 
negoc1açao de reajuste das 
mensalIdades escolares, e' dá 
outras prOVldênclas. 

~ Dependendo de parecer a ser 
prOferIdo em PlenárIO. 
(Menssagem nQ 236/90-CN. ) 

Prazo: 16-12-90 

O SR. PRESIDENTE (Irem SaraI­
va) - Item 8: 

0ISCUSS§O. em 1:urno ún1-
co. de MedIda Prov1sórla nQ 

266. de 19 de novembro de 
1880. qUe dá nova radacic 
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aos arts 144, .159, 163 e 
210 do Decreto-Lei nQ 

7.661, de 21 de Junho de 
1945 (~ei de Falências). 

- Dependendo de parecer a 
ser proferido em plenário. 

O Sr. Lysâneas Maciel - Sr. 
Presidente peço a palavra pela 
ordem 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Tem a palavra o nobre 
congressista 

O SR. LYSÂNEAS MACIEL (PDT -
RJ. Pela ordem.) - Sr. Presi­
dente, pedi a palavra para re-' 
gistrar o voto do PDT contra a 
extinção do imposto sindical 
gradual ou de uma vez. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Constará em Ata. 

Concedo a palavra ao nobre 
Congressista Osmundo Rebouças 
para proferir o parecer 

o SR. OSMUNDO REBOUÇAS (PMDB 
- CE Para emitir parecer.) -
Sr. Presidente. Srs. Congres­
sistas, com apoio no art 62 
da Constituição, o Presidente 
da República submeteu à apre­
ciação do ConQresso Nacional a 
Medida Provisoria nQ 266, de 
19 de novembro de 1990, que 
"dá nova redação aos arts. 
144, 159, 163 e 210 do 
Decreto-Lei nQ 7.661, de 21 de 
junho de 1945 (Lei de 
Falências)". 

O art. 1 Q da Medida Provisó­
ria nQ 266/90 introduz modifi­
cações nos arts 144, 159, 163 
e 210 da Lei de Falências A 
alteração introduzida no art. 
144 torna obrigatória a au­
diência do representante do 
ministério públiCO, com o pra­
zo de 5 (cinco) dias, antes da 
decisão judicial que defere ou 
não o pedido de concordata. 

Mediante alteração introduZi­
da no art. 159, elevaram-se as 
exigênc1as no tocante aos do­
cumentos 1nd1spensáveis para 
instruir o pedido de 
concordata. Em part1cular, e­
xlge a medida provisória que 
seja apresentado o resultado 
de auditor1a das demonstrações 
financeiras, elaborada por au­
d1tores lndependentes ou, na 
falta destes, por contadores 
legalmente hab1litados. A par 
d1SSO, exige-se que as demons­
trações financeiras sigam o 
padrão da Lel das Sociedades 
Anônlmas, qualquer que seja a 
forma societária da empresa 
que pleitela a concordata, ao 
lado de previsão específica 
quanto à correção monetária 
das demonstrações financeiras 

Já no que concerne às altera­
ções no art. 163 da lei fali­
mentar, prevê a Medida Provi­
sória nQ 266 a correção 

monetária dos crédltos legal­
mente habllitados na 
concordata. Estatul a medlda 
prOVisória que tais crédltos 
serão atualizados monetaria­
mente e vencerão Juros "nos 
termos e condições que ante­
riormente houverem sido acor­
dados entre devedor e credor" 
Na falta de acordo, determina 
a' medida provisória que os 
créditos habilitados serão mo­
netariamente atualizados se­
gundo a variação do Bônus do 
Tesouro Nacional e os Juros 
serão calculados à taxa de 
doze por cento ao ano, tudo a 
partir da data do ajUiZamento 
do pedido de concorda~a. 

O art. 210 da Le1 de Falên­
Cias foi também alterado, para 
possibilitar, ao órgão do Mi­
nistério PúbliCO, nas ações 
que requeiram a concordata, a 
mesma amplitude de atuação Já 
prevista para as ações que re-
queiram a falência. . 

No prazo regimental foram o­
ferecidas 19 emendas à Med1da 
Provisór1a nQ 266, de 1990. 

o relatório. 

Voto do Relator 

Ultrapassada a fase de admis­
sibilidade da Medida ProviSó­
ria nQ 266, de 1990, cabe-nos 
examiná-la no tocante a sua 
constitucionalldade e ao 
mérito. 

Atendidos os pressupostos da 
relevância e da urgênc1a, o 
art. 62 da Const1tuicão auto­
riza o Presidente da República 
a adotar medidas provisórias, 
com força de lei, devendo 
sUbmetê-las de imedlato ao 
Congresso Naciona~. Assim o 
fez o Presidente da República. 

A Medida Provisórla nQ 266, 
por outro lado, cuida de alte­
rar dispositivos procedimen­
tais da Lei de Falências. Tra­
ta a med1da provisória sob e­
xame, portanto, de matér1a de 
direito processual. Nos termos 
do art. 22, inciso l, da Cons­
tltuição, é da competência 
privat1va da Unlão legislar 
sobre direito processual. Ao 
Congresso Nacional, por seu 
turno, a teor do art. 48, tam­
bém da Constituição, compete 
dispor sobre todas as matérias 
da competência da União. 

Outrossim, não logramos iden­
tiflcar COllSão entre as d1S­
posições da Medida Provlsória 
nQ 266 e os demaiS disposit1-
vos e princípi9S adotados pela 
Constituição. E, p01S, consti­
tucional a Med1da Provisória 
n Q 266, de 1990. 

No que concerne ao mérito, a 
expos1ção de motivos que acom­
panhou a mensagem presiden­
cial, remetendo a matéria para 
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exame deste Parlamento, res­
salta que algumas empresas 
têm-se ut1lizado da concordata 
como "um instrumento corri­
queiro de administração finan­
ceira e não como um últ1mo re­
curso para eV1tar um processo 
falimentar". Destaca, a1nda, a 
exposição de motivos, que os 
pedidos fraudulentos de con­
cordata afetam negativamente o 
sistema econômico. porquanto 
"os ganhos indevidos auferidos 
Delas concordatárias fraudado­
ras representam um ônus. mUi­
tas vezes insuportável, para o 
conjunto de empresas honestas 
a elas ligadas comerci­
almente" . 

r 
Uma análise sucinta das 

práticas comerCiaiS em nosso 
País revela que a concordata 
é, 1negavelmente, um instituto 
paradoxal. A concordá ta é exe­
crada pelos credores por uma 
s1mples razão' em um país que 
conVive com taxas inflacio­
nárias elevadas, a impossib1-
lldade de recuperação dos va­
lores devidos pela 
concordatária. com atuallzação 
monetária, desiguala partici­
pantes originalmente iguaiS do 
Jogo empresarlal . 

De outra parte, as empresas 
que recorrem honestamente à 
concordata, o fazem como o ú­
niCO meio de preservar condl­
ções mínimas de sobrevivência 
e de recuperação ao longo do 
período da moratória. E o fa­
zem, a despeito do estigma que 
a concordata lança sobre seu 
crédito e sobre a confiabili­
dade do empreendimento. 

A despeito das altas taxas de 
inflação de nosso País, o Po­
der Judiclárlo tem produzldo 
decisões inteiramente distin­
tas, no que concerne ao trata­
mento gue deve ser conferido 
aos debitos da concordatár1a. 
Alguns tribunals determinam a 
correção monetária dos crédi­
tos habilitados na concordata. 
Outros a recusam, firmados na 
letra da Lei de Falênclas, que 
somente previa a incldência de 
juros de 12 por cento ao ano 
sobre os déb1tOS da concor­
datár1a. 

A Medida Provisória nQ 266, 
de 1990, vem pôr um termo a 
ta1s d1vergências Jurispruden­
ClalS, .ao contemplar a altera­
ção da própria letra da Lel de 
Falências. D01S s1stemas de 
atuallzação dos débitos da 
concordatária foram prev1stos. 
O pr1melro, cont1do na nova 
redacão dada ao § 1Q do art. 
163, 'prevê que os créditos le­
galmente habilitados na con­
cordata serão monetariamente 
atualizados e vencerão Juros 
"nos ,termos e condições que 
anteriormente houverem sido 
acordados entre devedor e 
credor". O segundo, cont1do no 
§ 2Q do art. 163, prevê que, 
na ausêncla de acordo, os cré-



5630 Quinta-feira 13 

d1tOS legalmente hab1l1tados 
serão moneLar1amente atual1za­
dos pela var1acão do Bônus do 
Tesouro Naclonaí e os Juros 
serão calculados à taxa de 
doze por cenLo ao ano 

Não cremos que a solução con­
templada na Medlda Provlsór1a 
n Q 266 vá pôr flm às pendên­
clas re~pe1tantes a correção 
dos cred1tos legalmente hab1-
11tado~ na cõncordata. E 
necessarlO que a le1 f1xe um 
cr1tér10 especlf1CO e un1CO 
para a correcão de tals créd1-
tos. e não q0e lance sobre a 
concordaLár18 o ónus de ter de 
negocla r . em pos1ção extrema­
mente desfavorável. a manuLen­
ção ou_não dos cr1tér1os de 
correçao anLer10rmente acor­
dados 

Para corr101r essa 1mperfel­
ção da Med1da Prov1sór1a nQ 

266. estamos oferecendo um 
projeto de le1 de conversão. 
que resulta do acatamento de 
1númeras contrlbUlções de no­
bres parlamentares Segundo o 
projeto de le1 de conversão. 
um só cr1tério de atua11zação 
monetária v1gorará: os créd1-

·tos legalmente hab1l1tados na 
concordata serão atual1zados 
monetarlamenLe. de acordo com 
a var1ação do Bônus do Tesouro 
NaC10nal - BTN. e os Juros se­
rão calculados a uma taxa de 
12% (até doze por cento) ao 
ano. a critério do JU1Z. A 1n­
c1dêncla da correção e dos JU­
ros. eV1dentemente. dar-se-á a 
partlr do aJulzamento do ped1-

-do de concordata 

Também no anexo prOjeto de 
le1 de conversão, entendemos 
lndlspensável suprlmlr a eXl­
gêncla contlda na Medlda Pro­
vlsórla nQ 266, relat1va à 
comprovação pela empresa que 
plelte1B a concordata, com a 
petlção lnlclal. do resultado 
de audltorlas das demonstra­
ções f1nance1ras, elaboradas 
por auditores ou contadores. 
Trata-se de um ônus 
desnecessár10 e que nada 
acrescentará, à correção dos 
desvlos na utllização da con­
cordata pelo setor 
empresarlal. Em lugar de tal 

exigênc1B, remeteu-se ao órgão 
do ~1n1stér10 pÚbl1CO a reqU1-
slçao de_outros elementos de 
lnformaçao, caso este os JUl­
gue necessárl0S à lnstrução do 
ped1do. 

Passando ao exame das emen­
das, oplnamos pelo acolhimento 
da Emenda nQ 1. de autorla do 
Deputado Fernando Gasparian, 
que busca exatamente suprimlr 
a eXlgência de apresentação, 
com o pedldo de concordata. do 
resultado de aud1Lorlas rela­
tlvas às demonstrações flnan­
cel r'as, a qUE' i'l=elílC's I'efe­
rêncla. 
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Opinamos pela reJe1ção da E­
menda n~ 2. que obJet1va su­
prlmlr, no art 1 Q

, a redacão 
dada ao art. 163 da Le1 de Fa­
lênclas, uma vez que a aLuall­
zação monetár1a a11 prevlsta 
é, em nosso entender. 
necessárla para eVltar que a 
concordata seja utillzada como 
melO de fraudar credores. 

Op1namos pelo acolhlmento da 
Emenda n~ 3, de autor1a do De­
putado Jorge Medauar. que ob­
Jetlva supr1mlr o dlSPOSltlVO 
sobre a atual1zação de créd1-
tos que mantlnha as condlções 
anterlormente pactuadas entre 
credores e a concordatárla 

Oplnamos pelo acolhlmenco da 
Emenda nQ 4, de autor1a do De­
putado Fernando Gaspa r lan, que 
Vlsa ao mesmo Objetlvo. 

Op1namos pelo acolhlmento da 
Emenda nQ 5, de autorla do De­
putado Wilson Campos, também 
com o mesmo propósltO. 

Op1namos pela reJelção da E­
menda nQ 6, que Objetlva. em 
essêncla. manter a redação do 
art. 159 da Le1 de Falênclas. 
anterlor à medlda provlsórlâ 
sob exame. 

Oplnamos pelo acolhlmento 
parClal da Emenda n Q 7. de au­
tor1a do Deputado Luís RoberLo 
Ponte, na parte que obJet1va 
conferlr ao Juiz o poder de 
determlnar a taxa de Juros a 
ser paga pela concordatárla, 
observado o lim1te constltu­
clonal de 12% (doze por 
cento). a par da atual1zação 
monetár1a dos crédltos. 

Oplnamos pelo acolhlmento da 
Emenda nQ 8. de autorla do De­
putado Paes'Landim, que flXB a 
atuallzação pela var1ação do 
BTN como o crltér10 para a 
correção dos déb1tos da 
concordatárla. 

Oplnamos pela preJud1clalida­
de da Emenda nR 9, uma vez que 
esta não faz referênCIa a ne­
nhum dlSPOS1tlVO da medIda 
provlsórla sob exame. 

OpInamos pelo acolhImento 
parclal da Emenda nQ 10, de 
aULorla do Senador MauríCIO 
Corrêa, na parte relat1va à 
atualIzação monetárla dos dé­
bltOS da concordatárla. 

Opinamos pela reje1ção da E­
menda nR 11. qu~ V1sa atualI­
zar os créd1tOS da concor­
datár1a até o llmlte da metade 
da var1ação do Bônus do Tesou­
ro NaCIonal, uma vez que os 
obJetIVOs da nova redacão da 
Le1 de FalênC1as não serão as­
Slm atendldos. 

Op1namos pela reJelção da E­
menda nQ 12, uma vez que cU1da 
de matérIa não Incluída na me­
dlda provlsór18 sob e>ame. 
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Pela mesma razão. oplnamos 
pEla re]elçio das Emendas n~s. 
13, 14. 15. 17. 18 e 19. 

Oplnamos. por fIm, pelo aco­
lh1menLo parc1al da Emenda nQ 
16. de aULorlB do Deputado 
Nelson JobIm. na parte relat1-
va à acuallzação monetárla dos 
crédltos habIlItados na 
concordata. 

Dlante do exposto, somos pela 
aprovacão da MedIda Provlsórla 
nQ 266. de 19 de novembro de 
1990. na forma do anexo proje­
LO de leI de conversão. Delo 
acolh1mento das Emendas nQs. 
1 , 3. 4. 5 e 8, pe 10 aco 1 h 1 -
mento parclal das Emendas nQs, 
7. 10 a 16, pela preJudlclall­
dada da Emenda nR 9 e pela re­
JB1Ção das Emendas n~s. 2. 6. 
11.12.13.14.15.17. 18 a 
19. 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
NR 59. DE 1990 

Dá nova redação aos arts. 
1 44 • 159 • 163 e 21 O do 
Decreto-Lei nº 7,661, de 21 
de Junho de 1945 (Lei de 
Fa 1 en(;Has) . 

o Congresso Naclonal decreta: 

Art. iR Os arts. 144. 159, 
163 e 210 do Decreto-LeI nQ 

7,661, de 21 de Junho de 1945, 
passam a v1gorar com a seguln­
te redação: 

"ArL. 144. Decorrido o 
prazo sem apresentação de 
embargos. será ouv1do o re­
presentante do mlnistério 
publlCO. no prazo de Clnco 
dlâS. e. a SegUlr, os autos 
serão 1medlatam~nte conclu­
sos ao JUIZ, que proferlrá 
sentença. concedendo ou ne­
gando a concordata ped1da. 

Únl co. Havendo 
devedor. nas 

OItO horas se­
venclmento do 

mesmos. poderá 
contestação. ln­
as provas do 

Parágrafo 
embargos. o 
quarenLa e 
gU1nLes ao 
prazo dos 
apresentar 
dlcando 
alegado. 

4rt 159 O devedor 
fundamentará a petIção 1nl­
clal expllcando, minUCIosa­
mente, o seu estado econô­
m1CO e as razões que jUSt1-
f1cam o pedldo. 

§ i Q A petição será ins­
truída com os segu1ntes 
documentos' 

! prova de que não o­
corre o Impedimento do n Q 1 
do art. 140; 

11 prova do requlslto 
e~lgldo no n~ 1 do artlgo 
iJrtterlor; 
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111 - contrato soclal, ou 
documento equlvalente, em 
Vl gor;. 

IV - demonstrações flnan­
celras referentes ao últlmo 
exercíclo soclal e as le­
vantadas especlalmente para 
lnstruir o pedldo, confec­
clonadas com estrlta obser­
vâncla da leglslação 
socletária apllcável e com-
postas obrigatorlamente 
de. . 

a) balanço patrlmonlal; 

b) demonstração de lucros 
ou prejuízos acumulados; 

c) demonstração do resul­
tado desde o últlmo exercí­
Cl0 soclal; 

V inventárlo de todos 
os bens e a relação das dí­
vldas atlvas; e, 

VI - lista nomlnativa de 
tod9s os credores, com do­
mlcl1lo e resldêncla de 
cada um, a natureza e o va­
lor dos respectlvos cré­
dltOS. 

VII - cutros elementos de 
lnformação, a crltérlo do 
órgão do Minlstérlo PÚ­
bllCO. 

§ 2~ Às demonstracões fl­
nancelras especlalmente le­
vantadas para lnstruir o 
pedido aplicam-se, alnda 
os preceitos dos §§ 2~, 4~ 
e 5~ do art. 176 e os dos 
arts. ~89 a 200 da Lel n~ 
6.404, de 15 de dezembro de 
1976, lhdependentemente da 
forma socletárla do 
devedor 

§ 3~ Às demonstrações fl­
nanceiras referidas no ln­
ciso V do parágrafo prlmel­
ro deste artlgo, apllca-se 
a slstemática de correção 
monetária prevista na Lel 
n~ 7.799, de 10 de Julho de 
1989, e, no caso das compa­
nhias abertas, a decorrente 
das normas baixadas pela 
Comissão de Valores Mobl­
liários. 

Art. 163. O despacho que 
manda processar a concorda­
ta preventlva determlna o 
vencimento antecipado de 
todos os crédltos sUJeltos 
aos seus efeltos. 

§ 1~ Os créditos legal­
mente habl1itados serão mo­
netarlamente atuallzados de 
acordo com a varlação do 
Bônus do Tesouro Naclonal -
BTN, e os Juros serão cal­
culados a uma taxa de até 
12% (doze por cento) ao 
ano, a crltério do Juiz, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

tudo a partir da data do 
aJulzamento do pedido de 
concordata. 

§ 2 Q O disposto no 
parágrafo anterior não se 
apllca aos crédltos flS­
calS, que contlnuarão regl­
dos pela legls1ação per­
tlnente. 

Art 210 O representante 
do mlnistérlo públlCO, além 
das atrlbulções expressas 
na presente lel, será ouvi­
do em toda ação proposta 
pela massa ou contra esta. 
Caber-l~e-á o dever, em 
qualquer fase do processo, 
de re~uerer o que for 
necessá'r 10 aos 1 nteresses 
da Justlça, tendo o dlrelto 
em qualquer tempo de exami­
nar todos os livros, papéis 
e atos relatlvoS à falêncla 
ou à concordata." 

Art 2 Q Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publicação, 
não se aplicando aos processos 
de concordata preventlva Já em 
curso em 20 de novembro de 
1990 (Código de Processo Ci­
vil, art, 263), 

Art, 3 Q Revogam-se as dispo­
sições em contrário 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - O parecer conclul pela 
apresentação do Projeto de Lel 
de Conversão n Q 59. 

Em dlscussão. (Pausa.) 

o Sr. Eduardo 
Presidente, peço 
pela ordem. 

uorge Sr. 
a palavra, 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congresslsta Eduardo 
.Jorge. 

O SR. EDUARDO uORGE (PT_- SP. 
Pela ordem. Sem reVlsao do 
orador.) - Sr. Presidente. nós 
ouvimos com atenção o parecer. 
A posição do Partldo dos Tra­
balhadores é no sentldo de que 
o parecer realmente avança e 
melhora. Mas, no entanto, nós 
gostaríamos de ver o parecer 
publicado de acordo com o art. 

33 do Reglmento ·Comum. Por 
lS~O vamos pedlr que a votação 
seja felta amanhã após a sua 
publlcação. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - V. Ex~ será atendido. 

A dlscussão fica sobrestada e 
a votação adiada. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - A Presldêncla determlna 
a retirada do Item 9 da pauta, 
de acordo com o art. 175, 
letra e, do Regimento Interno 
do Senado. 
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É o segulnte o ltem 
retlrado 

9 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 273, 
DE 28 DE NOVEMBRO DE 1990 

Dlscussão, em turno únlco da 
Medlda Provlsórla n Q 273, de 
28 de novembro de 1990. que 
dlspõe sobre a garantla de 
salárlo efetlvo e dá outras 
provldênclas. 

- Dependendo de parecer a ser 
proferldo em Plenárlo. 
(Menssagem n Q 249/90-CN.) 

Prazo: 29-12-90 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Item 10: 

Discussão, em turno úni­
co, da Medlda Provlsórla n Q 

274, de 30 de novembro de 
1990, que dlspõe sobre a 
apllcação flnancelra de re­
cursos recolhldos ao FNDE. 
e dá outras provldênclas. 

- Dependendo de parecer a 
ser proferido em Plenárlo. 

Concedo a palavra ao nobre 
Congresslsta Mauro Benevides, 
para proferlr o parecer. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB 
CE. Para emitlr parecer.) 
S\. Presldente e Srs. Congres­
slstas, a Medlda Provlsórla n Q 

274. de 30 de novembro de 
19~0, gue "dlspõe sobre a a­
pllcaçao flnancelra de recur­
sos recolhldos ao FNDE e dá 
outras erovidênClas". vem à 
apreclaçao do Congresso Nacio­
nal. por intermédio da Mensa­
gem Presldencial n Q 873. de 4 
de dezembro de 1990. 

Essa espécle normatlva. que 
reedlta a Medlda Provlsórla n Q 

257, de 31 de outubro de 1990 
se constitui no sexto ato so: 
bre o as~unto. cujo texto prl­
me,ro f 01 a Medlda Provlsórla 
nQ 194, de 29 de Junho de 
1990. 

9b~e~ivando obter maior fle­
xlbllldade na aplicação de re­
c~rsos, o Ml~lstério da Educa­
çao, responsavel pela admlnis-

tração d9 Setor Eaucacional. 
cUJO precarlO desemoenho está 
comprovado pelos alarmantes 
lndlcadores negativos, dlaria­
mente leyantados e eVldencia­
dos no Pals, lntentou encon­
trar novas alternatlvas de fl­
na~c~amento da educação, 
utlllzando-se do mecanismo fi­
nancelro de apllcação em Títu­
los do Tesouro Naclonal, Vla 
Banco Central, dos recursos da 
con~r~bulção soclal do 
salarlo-educação, para atender 
programas educacionals preV1S­
tos no Orçamento da Unlão. 
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Ora. o salário-educação. pre­
Visto na ConstitUição Federal 
de 1946. fOi legalmente insti­
tuído e regulamentado pela Lei 
n~ 4.440/64 e pelo Decreto n Q 

55.551/65. vinculando-se. des­
de então. como a fonte de re­
cursos. por excelência. para 
garantir o finanCiamento do 
enSino primáriO. 

A partir de 1970 e devido ao 
constante incremento dessa re­
ceita - que Já ocupou o 6 Q lu­
gar em arrecadação no País 
essa contribui cão social se 
constituiU efetivamente na ú­
nica fonte de flnanciamento do 
enSino de 1~ grau. hOJe enSino 
fundamental. A despeito de não 
constituir rece1ta de 1mpos­
tos. por um artlfíclO legls1a­
tlVO. passou a ser conslderada 
recurso do Tesouro Nac10na1 
Vlnculado. dada a sua vlncula­
ção constltucl0na1 e legal ao 
enSlno fundamental. como forma 
de compensar a ausênCia de a­
plicação. por parte do poder 
públlCO. de recursos prove­
nlentes da Recelta Trlbutárla 
no desenvo1vlmento desse nível 
de enSlno. 

Na ConstltulÇão Federal de 
1988. reconhecida a importân-
Cla . aessa contribuição 
pec~nlarla das empresas. 
responsável pelos grandes ln­
vestimentos no setor educacl0-
na1 dos estados e municíploS 
nas duas últlmas décadas. CU1-
dou o legislador constltulnte 
de reservar-lhe papel prepon­
derante. mantendo a sua Vlncu­
lação ao enSlno fu~damenta1. 
mas restringlndo-lhe a abran­
gência para financ1amento do 
enS1no fundamental públ1CO. 
como fonte de recurso adiclo­
nal. nos termos do que precel­
tua o § 5Q do art. 212 do tex­
to constltuclonal. 

Por 1SSO. embora a lustlfica­
ção da medlda provlsória em 
epígrafe se revlsta dos pres­
supostos de re1evâncla e ur~ 
gêncla. carece de fundamento 
Jurídico-constitUC1onal em seu 
mérito porque. a par da pre­
ponderâncla da norma constitu­
cl0na1 sobre todas as demais. 
há que se reSpJltar o manda­
mento jurídlco determlnando 
que o acessórlo acompanhe o 
prl nCl pa1 . 

Por outro lado. no tempo que 
transcorre entre o reco1hlmen­
to da contrlLuição e o seu em­
prego no f1nanc1amento dos 
projetes educaclonais desse 
nível de enslno. a 1nflação 
corról parte dessa recelta. 
redUZlndo-se. P01S. slgnlfica­
tlvamente. o seu valor nominal 
e desvlrtuando-se os obJetlvos 
para os quals f 01 lnstltuída. 

Asslm. seria lamentável que. 
preCisamente. no Ano Interna­
cl0nal da Alfabetlzação. quan­
do o Brasll lmp1ementa o Pro­
grama Nacional de Alfabetlza-
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ção e Cldadania para dar cum­
prlmento ao art 60 do Ato das 
DiSposlções ConstltuCl0nals 
Transltorlas. o enSlno funda­
mental. que por esse mesmo 
mandamento constltucional. 
deve ser unlversallzado no 
prazo de dez anos. fosse pr1-
vado desses recursos a que tem 
pleno dlreito. 

Do exposto. propomos o se­
gUlnte 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N~ 60, DE 1990 

Dispõe sobre a aplicação 
financeIra de recursos re­
colhidos ao FNDE. e dá ou­
tras providéncias. 

O Congresso Naclonal decreta' 

Art 1~ Os recursos recolhl­
dos pelas empresas ao Fundo 
Nacional de Desenvo1vlmento da 
Educação - FNDE. à conta do 
salárlo-educacão. dest1nados 
ao programa de concessão de 
bolsas de estudo. poderão ser 
apllcados em títulos do Tesou­
ro Naclona1, por lntermédlo do 
Banco Central do Brasll. 

Art. 2 Q O produto das aplica­
ções de que trata o artlgo an­
terlor será destlnado ao enSl­
no fundamental regular e espe­
cla1, à educação pré-escolar e 
ao pagamento'de encargos adm1-
nlstratlvos e Pasep atlnentes 
a estes nívels de enSlno 

Art 3 Q As transferênclas de 
recursos, constantes desta 
le1. destlnadas a entldades 
federais, estadua1s e munlci­
palS. lncluSlve aos estados e 
munlcíploS, poderão ser repas­
sados medlante a aprovação do 
plano de apllcação, dispen­
sando-se a asslnatura de 
convênlO 

Art. 4 Q Flca o Poder Executi­
vo autorizado a abrlr crédltOS 
suplementares ou especla1s, 
obedeclda a destlnação defin1-
da no art. 2 Q

, com os recur­
sos prev1stos no art. 1 Q desta 
lel. 

Art. 5 Q Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publlcação. 

Art. 6 Q Revogam-se as dlSpO­
sições em contrár10. 

É o parecer. Sr. Presldente. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) - O parecer conc1ul pela 
apresentação do PrOjeto de Lei 
de Conversão n Q 60. 

Em dl scussão. (Pausa) 

o Sr. Eduardo 
Presldente. peço 
pela ordem. 

Jorge Sr. 
a palavra 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Congressista. 

Dezembro de 1990 

o SR. EDUARDO JORGE (PT - SP. 
Pela ordem. Sem revlsão do 
orador. ) Sr. Presldente. o 
Part1do dos Trabalhadores pede 
qua o parecer profer1do seja 
pUbl1cado e votado aman~ã. de 
acordo com o art 33 do Regl­
mento Comum 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - V. Ex~ será atendldo. 

Flca sobrestada a d1scussão e 
adlada a votação 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
vaI - Item 11: 

Discussão, em turno únlCO 
(aprec1ação pre11mlnar da 
admiss1bllldade quanto aos 
aspectos de relevâncla e 
urgêncla) da Medida Provl­
sória n Q 276. de 5 de de­
zembro de 1990. que lnsti­
tUl normas para a defesa da 
11vre concorrêncla e dá ou­
tras prov1dênClas. tendo 

- Parecer, proferldo em 
plenárlo pelo Deputado Mar­
celo Cordeiro, pela admls­
s1b1l1dade da medlda 

No prazo regimental f 01 Rpre­
sentado recurso, nos termos do 
§ 2 Q do art. 5 Q da Resolução 
n Q 1. de 1989-CN, que será 
11do pelo senhor jQ Secre­
tárlO. 

É 11db o segulnte: 

RECURSO Nº 25, DE 1990-CN 

RECURSO DE ADMISSIBILIDADE À 
MEDIDA PROVISÓRIA NQ 276/90. 

Senhor PreSidente: 

I - Introdução 

As medldas provlsórias, pre­
Vistas no art. 62 da Constl­
tUlção Federal, segundo o mo­
delo constante do art. 77 da 
ConstituiÇão da República Ita­
liana, representam o exercí­
C10, pelo Presldente da Repú­
blica. de competênc1a constl­
tuciona1 extraordinárla, 
revest1ndo-se das caracterís­
t1cas de função legislativa 
excepcional. Trata-se de manl-

festação concreta de um poder 
cautelar confer1do ao chefe do 
Poaer Execut1\iO 

Em voto 1apldar proferido no 
Julgamerto da Ação D1reta de 
Inconstltuclonalldade n Q 162-
j-DF. Junto ao Supremo Trlbu­
na1 Federal. onde dlscorre so­
bre a natureza e o alcance das 
med1cas provlsó r laS. o Minls­
tro Celso de Mello aflrma: 

"O que Jystiflca a edlção 
dessa especle. normatlva. 
com força de lel. em nosso 
dlrelto constltucl0nal, é a 
eXlstênc1a de um estado de 
necessidade, que lmpõe ao 
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poder públ1CO a adoção lme­
dlata de provldênclas, de 
caráter legls1ativo, 
lnalcansávels segundo as 
regras· ordlnárlas de legi­
feração, em face do 
próprlo periculum In mora 
que fatalmente deco\ rer 2a 
do atraso na concretlzaçao 
da prestação legls1atlva 
( ... )." 

"A outorga constltucl0-
nal, ao Presldente da Repú­
bllca, desse poder de cau­
tela. representa um melO 
Juridlcamente ldôneo e apto 
a lmpedlr. na esfera das 
atlvldades normatlv8s esta­
tals, a consumação do pe­
riculum 1n mora, e a tor­
nar possível, em con­
seqüência, a útil e eflcaz 
prestação legls1atlva pelo 
Estado " 

"O que legltlma o Presl­
dente da Repúbllca a 
anteclpar-se, cautelarmen­
te. ao processo leglslatlvo 
ordlnárlo, edltando as me­
dldas provlsór18s pertinen­
tes, é o fundado recelO, 
por ele exteriorlzado. de 
que o retardamento da pres­
tação leg1s1atlva cause 
grave lesão, de dlfícil re­
paração, ao interesse pú­
bllCO. " 

A Medida Provisórla nQ 276/90 
f 01 editada em SUbStltU1Ção à 
Medlda Provlsórla nQ 246/90 
que, por sua vez, SUbStltU1U a 
Medlda Provisórla nQ 218/90, 
editada no lugar da Medlda 
Provlsórla nQ 204/90 Quando 
da publlcação da Medlda Provi­
sória nQ 204/90, a Bancada do 
Partldo dos Trabalhadores a­
pre'sentou, através do Deputado 
Gumerclndo Milhomem. recurso 
de admlsslbllldade. As razões 
que fundamentaram o recurso 
permanecem as mesmas, vlSto 
que, na essêncla, as medldas 
provlsórlas são Slml1ares. 

No caso espetíflCO da Medlda 
Provlsórla nQ 276, os pressu­
postos constltuclonals leg 1tl­
madores de sua admissibilldade 

relevâncla da matérla e ur­
gêncla na sua posltivação 
não encontram-se presentes na 
sua lntegralldade, como vere­
mos a segulr. 

11 - Da Relevância 
da Matéira 

A ConstltulÇão Federal erlge 
a llvre concorrêncla à catego­
ria de prlncíplo que rege a 
ordem econômica, fundada na 
valorização do trabalho humano 
e na 11vre lnlclatlva (art 
170. IV) 

Para a consecução desses ob­
]etlvos. estatul a Carta Mag­
na, em seu art. 173. § 4 Q

• que 
"a lei reprimirá o abuso do 
poder econômlco que Vlse à do-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

mlnação dos mercados. à ellml­
nação da concorrêncla e ao au­
mento arbltrárlo dos lucros". 

Trata-se de matérla que não 
presclnde de regulamentação. 
devendo ser tratada no mesmo 
nível das le~lslações que Vl­
goram nos palses desenvolvidos 
que vêm obtendo resultados sa­
tisfatórlbs no combate aos 
cartéis e monopólios Lamenta­
velmente. a Medlda Provlsórla 
nQ 276/90. ao lnstltulr normas 
para a defesa da concorrêncla, 
contrarlou o texto constltu­
clonal, deturpando e esvazian­
do a relevâncla que a matérla 
pOSSU1. Senão, vejamos 

Ao empossar-se na Presldêncla 
da Repúbllca, o Presldente 
Fernando Collor edltou, dentre 
outras. as Medldas Provlsórlas 
nQs 150 e 153. Com ambas 
pretendeu-se deturpar o sentl­
do da expressão constitUClonal 
"abuso do poder econômico". 
bem como descaracterlzar o 
Conselho Admlnlstratlvo de De­
fesa Econômlca (CADEl como ór­
gão autônomo e lndependente, 
lncumbldo de apurar e reprlmir 
as prátlcas comerClalS restri­
tlvas da livre concorrêncla. 

A crlação norte-amerlcana de 
uma comlssão federal para e­
xercer o controle dos cartéls 
e dos monopólloS f 01 a que se 
mostrou mals eflcaz no combate 
ao abuso do poder econômlco, 
tanto que o sistema foi adota­
do pela Comunidade Econômlca 
Européla, pela malorla dos 
países ~ue a lntegram e pelo 
Japão. Em todos eles a comis­
são de defesa da concorrêncla 
exerce funções quase jurldl­
ClonalS, goza de autonomla ad­
minlstratlva e flnancelra e 
exerce sua competêncla es~ecí­
flca com lndependência total. 
Sabe-se que de outra manelra, 
o órgão instltuído pela Lei nQ 
4.137, de 1962. não terá con­
dições de garantlr o cumprl­
mento da ConstitulÇão no que 
se refere à tutela do mercado 
contra as ações preJudlclais 
ao seu 11vre funclonamento. 

É preclso reglstrar que se o 
Cade não apresentou resultados 
malS expreSS1VOS até agora. 
foi porque sua fase lniclal de 
trabalho não durou um ano. e 
durante malS de vlnte anos 
teve sua atuação desflgurada 
pelO autoritarismo lmplantado 
em 1964, com apOlO de operadO­
res econômlcos habltuados a 
praticar abusos do poder 
econômlco. Após a redemocratl­
zação. o Cade retomou a 11nha 
segulda na sua curta fase lni­
cla1 de atlvldade. e novamente 
teve sua ascensão lnterrompl­
da. desde 15 de março deste 
ano. 

o A Medlda Provisória nQ 276, 
de 5 de dezembro de 1990. con­
sollda a subordinacão do Cade 
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à Secretarla Naclonal de Dl­
relto Econômlco. contrarlando 
toda a leglslacão consagrada 
dos países desénvo1vldos e as 
recomendações traçadas pela 
próprla Organlzação das Nações 
Unldas. através do "Grupo In­
tergovernamental de Perltos 
sobre Prátlcas Comerclals Res­
tr1tlvas do Conselho do Comér­
C10 e do Desenvolvlmento" 

Para que se restabeleça a ob­
servâncla do precelto consti­
tuclonal que ordena a repres­
são do abuso do poder econôml­
co que Vlse à domlnação dos 
mercados. à ellmlnação da con­
corrêncla e ao aumento 
arbltrárlo dos lucros, ná duas 
alternatlvas: manter na sua 
integrldade a Lel nQ 4.137, de 
1962. ou votar nova lel, que 
se sltue no mesmo nível das 
que vlgoram nos países de eco­
nomla de mercado que vem co­
lhendo resultados satlsfató­
rlas no combate aos cartélS e 
monopó110S 

11 - Da Urgência 
na sua Posltlvação 

O Presldente da Repúbllca. ao 
submeter à dellberação do Con­
gresso NaClonal o ~exto da Me­
dlda Provlsórla n Q 204/90, 
precursora da Medlda Provlsó­
rla nQ 276/90, Justlficou sua 
lnlclatlva com os segulntes 
argumentos. verbis: 

"A Constitulção Federal, 
no seu art. 173, § 4 Q

, re­
serva à lel a tarefa de re­
prlmir os abusos do poder 
econômico e a consequente 
produção de anoma11as de 
comportamento concorrencial 
no mercado. 

Num passado recente. a 
forte tutela econômlca e­
xerclda pelo poder públlCO. 
estabelecendo e apllcando 
conhecldos mecanismos de 
controle de preços, bem 
como a facl1ldade com que. 
paralelamente. se estlmula­
vam prátlcas lndese]ávelS 
de cartelização e de 

dumping. criaram no País 
um comportamento empresa­
rial que acabou por preJu-
dicar o justo equl1íbrio 
das forças de mercado. 

~al sltuação. que delta 
ralzes em nossa cultura. 
ensejou a provldencla1 11-
beração do controle de pre­
ços. no contexto da atual 
polítlca lndustrlal que 
Vossa Excelêncla em tão boa 
hOra houve por bem 
lmplantar. 

Essa llberação, lmpres; 
cindível para vlabllizar 
uma saudável concorrêncla, 
voltada para o aumento e 
aperfeiçoamento qualltatlvo 
da produção e comerclal1za-
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çâo de bens. para se cornar 
eflcaz. necesslta. com re­
dobrada urgêncla. de um me­
canlsmo legal capaz de pre­
venlr dlscorcões e COrrlQlr 
abuses E esta é a razão 
prlmordlal pela qual temos 
a honra de encamlnhar a 
Vossa Excelênc18 a'presente 
proposta de medlda pro­
vlsórla. 

A leq1S1ação brasl1elra 
pertlnente. em partlcular a­
Lel n Q 4.137. de 10 de se­
tembro de 1962. vem mere­
cendo de longa data crít1-
cas acerbas da doutrina. 
sobretudo pela lnef1clênC1a 
dos procedlmencOS al1 esta­
be1ecldos. em razão dos 
quals até mesmo os proces· 
sos malS slmples chegam a 
consumlr anos de lnfrutife­
ra dlscussão. sem nenhum 
resultado prác1CO. 

As alterações que. nesta 
proposta. são sugerldas. 
Vlsam, nuclearmente. a con­
ferlr eflcléncla e rapldez 
à atuação do Poder PúbllC9 
neste relevance aspecto. E 
p r eclso, destarte, que a 
1eglslação que tlplflca as 
dlferentes formas de abuso 
do poder econõmlco seja su­
flclentemente lnstrumenta-
11zada, para que possamos 
enfrentar um dos mal ores 
males da cultura Jur;dlca 
braSllelra. a lmpunldade 
Mas é preclso mal s. pOl s 
não é possível punlr com 
eflclêncla sem que o Poder 
Púb11CO esteja também dota­
do de melOS para uma ação 
informatlva e preventlva. 
que constItUI, sabldamente. 
um dos alvos da chamada 
função pedagóglca das leIS 

Aflrme-se. por últImo. 
que ao reconhecer que uma 
realidade econômIca pode 
chegar à perversão do mer­
cado por melO das próprias 
1els do mercado, a Constl­
tUlcão Federal traça um 11-
mlté teleológlco à livre 
inlclatlva, para que esta 
não se torne autofáglca e 
desagre~adora. Por lSSO 
mesmo nao pode o Poder Pú­
blico furtar-se ao dever de 
exercer vlg1lâncla, nos li­
mltes da lega11dade e do 
reSpel!O à llberdade. Com 
este obJetIVO, por fim, é 
que se submete a Vossa Ex­
celênCIa a anexa proposta 
de medIda provls6rla." 

Pelo que se depreende do ex­
posto. o próprIo Presldente da 
Repúbllca reconhece o lmpera­
tlVO constItucional que deter­
mIna a elaboração de lei - e 
não de medIda provls6rlá 
para reprlmlr os abusos do po­
der econômIco. Como se Isto 
não bastasse, os estudos re1a­
tlVOS à elaboração de prOJeto 
de 1el sobre o assunto não são 
recentes. 
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Em 10 de agosto de 1988. o 
preSIdente do Conselho Adml­
nlstrativo de Defesa Econôm,­
ca. edltou a PortarIa n~ 2. 
qué lnstltulu comlssão compos­
ta pelos advogados Alberco ve­
ninclo Fllho, Carlos Franclsc~ 
Magalhães, José Inéclo Frans­
ceschlnl e WashIngton Peluzo 
Alblno para elaborar o ante­
projeco de leI de repressão do 
abuso do pOder economlCO. 

Em 1 Q de aezembro de 1988. o 
Mlnls1ro de Estado da JustIça. 
edItou a PortarIa n Q 704, que 
determlnava a pUblIcação do 
sobredlto anteprojeto e flxava 
o prazo de 45 dlas para apre­
sentação de suges1ões ( DOU, 
de 2-12-88) 

DIversas encldades represen­
tatIvas e órgãos de classe a­
presentaram sugescões, mere­
cendo destaque o Conselho Fe­
deral de Contabll1dade. o Sln­
dlcato dos Contadores de Porto 
Alegre. a Federação das Indús­
trlas do Estado da Bahia. a 
ASSOCIação ComerClal de Mlnas 
GeraIs. a ASSOCIação Flumlnen­
se da Pequena e MedIa Empresa, 
a Assoclação Brasllelra da 
ProprIedade Industrlal, a Fe­
deração das Industrlas do Es­
tado de São Paulo. os Conse­
lhos RegIonaIs de Admlnlstra­
ção de São Paulo. BahIa. Minas 
GeraIs. Paraná. RIO Grande do 
Sul e Santa Catarlna. o Conse­
lho Reglonal de ContabIlIdade 
do Estado do Rl0 de Janelro e 
a Assoclação Naclonal da In­
dústria de PneumátICOS. 

Ao mesmo tempo. o Conselho 
Admlnlslra11vo de Defesa Eco­
nômIca promoveu 3 semInárIOS 
naCIonaIS sobre Abuso do Poder 
EconômIco com a presença de 
dlversos especlallstas. do 
Brasl1 e do exterl0r. 

Depreende-se. POIS, que OS 
estudos reallzados sobre a ma­
térla foram exaustlvoS. De 
mais a mals, trata-se da quar­
ta reed1ção da medlda provlsó­
rla que dISCIplIna o mesmo 
assunto. 

Por flm. reglstre-se que o 
Poder Leglslatlvo Ja se pro­
nunClOU sobre matérIa análoga 
à da Medlda Provlsór18 n~ 276. 
No processo de conversão da 
Medlda Provls6rla n~ 150 na 
LeI n Q 8.028, de 12 de abrl1 
de 1990, o Congresso NaCIonal 
manlfes10u-se contrarIamente à 
proposta do Poder ExecutIvo 
que descaracterIzava o Cade 
como órgão autônomo e lndepen­
dente. aprovando emenda que 
restabeleceu a sua autonomla. 
como a Lel n~ 4.137. de 1962. 
ínlcialmente o f1zera. Refer,­
da emenda fOI vetada pelo Pre­
SIdente da Repúb11ca. O veto 
alnda não fOl apreCIado pelo 
Congresso NaC1onal. Em nosso 
entend1mento. a edlção de me­
dida prov1sórla que verse so-
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bre matérIa Já anallsada pelo 
Congresso NaC10nal e que tenha 
sldo vetada pelo PreSIdente da 
Repúbllca, cUJO veto aInda não 
f 01 apreclado. fere o prlncí­
plo da separação dos poderes 

É lnconteste que nenhum dos 
poderes do Estado detém o mo­
nopó110 absoluto de suas pr6-
prlas atrlbulções, de suas 
funções típ1cas. Cada qual e­
xerce, em carácer SUbSldlárlO 
e. por conseguInte, atíplco, 
atrlbU1ções leg1slatlvas e 
Jud l clárlas que, pela constl­
tUlção. são preponderantemente 
concedldas. em função de suas 
espec l flcldades, aos demaIS 
poderes estatals. 

o sIstema de cheks and 
balances, de frel0s e contra­
pesos, através do exercíclo de 
controles recíprocos entre as 
funções trlpar11tes do Estado, 
nocadamente na lnterferêncla 
de umas nas outras. nos casos 
constltucl0nalmente expressos, 
não provocam a ruptura do Es­
tado Democrátlco de Dlrelto 

"Esta ocorrerá. no entanto, 
sempre que qualquer dos pode­
res - o ExecutIvo. exempllfl­
ca,lvamente - exercer, com ex­
pansão desordenada, atribul­
ções que lhe não são próprlas, 
ou, então, ImpedIr, por atos 
que refogem à ortodoX1a cons­
tltucional, o normal desempe­
nho, pelos demaIS poderes do 
Estado, de funções que lhes 
são inerêntes. como a prátIca, 
em plenltude", da prestação 
leglslatlva pelo Congresso Na­
clonal (Mlnlstro Celso de 
Mello, in voto proferldo na 
Ação D1reta de Inconstltucio­
nalldade n Q 272 - DF, STF). 

A edlção de medlda provlsória 
nas condlcões anallsadas In­
terfere no exercíclo das fun­
ções constitucionalmente con­
sagradas ao Legislativo, vio­
lando o prlncíplO da soberanla 
e Independência dos poderes, 
sendo. pois, manlfestamente 
lnconstituclonal. 

III - Do Recurso 
Ante c exposto, e com funda­

mento no art. 5 Q
, § 1 Q

, I, da 
Reso1ucão nQ 1, de 2 de maio 
de 1989, recorro no sentido de 
ser a Medlda Provlsórla n Q 

276/90, submetida ao Plenárlo, 
a flm de que este decida sobre 
a sua admlss1bllidade, de a­
cordo com os fundamentos ante­
riormente expostos. 

BrasílIa, 10 de dezembro de 
1990. Deputado Gumercindo 
Milhomem ~ Brandão Monteiro 
Augusto Carvalho. 

, 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sa­
ralva) - Em discussão, quanto 
a admlsslbll1dade. (Pausa.) 

Não havendo Quem peça a pala­
vra, encerro a dIscussão. 
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Em votação. a medlda q~anto a 
sua admlsslbilldade. na Câmara 
dos Deputados 

Os Srs. Deputados que a apro­
vam quelram permanecer sen­
tados. (Pausa ) 

Aprovado. 

Em votação no Senado. 

Os Srs. Senadores que a apro­
vam quelram permanecer sen­
tados .. (Pausa ) 

Aprovada 

Aprova,da a med i da quanto à 
sua admlsslbllldade. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - A preSldénCla. de acordo 
com a Resolução n Q 1. de 1989-
CN, Sollclta ao nobre Congres­
slsta Marcelo Cordelro que 
proflra o parecer quanto ao 
mérito. 

o SR. MARCELO CORDEIRO (PMDB 
- BA. Para proferlr parecer. 
Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidente. Srs. Congressis­
tas. o Presldente da Repúbllca 
enVlOU ao ConQresso Nacional 
medida provlsorla com a flna-
11dade de lnstitulr normas 
para a defesa da concorrência 
e dá outras providênclas. 

Essa medlda provisórla fora 
reeditada por três vezes 
consecutivas. Assim proceden­
do. o Poder Executlvo em todas 
as oportunldades lntroduziu 
modificações na medlda provl­
sória a cada passo de suas 
reedições. 

Relatei todas as vezes que a 
medida provlsória fora apre­
sentada, e, contudo, delXOU de 
ser apreclada no Congresso 
Naclonal. Estou certo, Sr. 
Presidente, de que o tratamen­
to jurídico dessa questão era 
indlspensável em face da de­
crepltude da legislação sobre 
a matérla. A complexidade 
crescente da nossa economla 
suscltava uma alteração da 
chamada lei anti truste. que 
entre nós fora introduzida 
desde 1962 

Assim. Sr. Presldente, cuide; 
no parecer de atentar para 
três aspectos fundamentalS. O 
primeiro, o de tipificar nas 
condições contempo~âneas da 
economla brasllelra os delltos 
contra a concorrêncla. a llvre 
inlclat,va e os princípl0s e­
conômlcos contidos na Constl­
tuição brasileira. 

Desse modo. há um elenco de 
delltos claramente deflnldos a 
partir do momento que passa a 
administração pública federal 
a executar a leglslação com 
vista a sanear as deformações 
efetlvamente eXlstentes. 
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A segunda questão remetla a 
assegurar autonomia e a fun­
clonalldade do Conselho Adml­
nlstrativo de Defesa Econômlca 
- CADE. 

Em busca dlSSO. Sr. Presiden­
te, conservamos a Secretaria 
Naclonal de Dlrelto Econômico. 
dando-lhe o poder lnvestlgató­
rlà de lnstauração dos inqué­
rltos capazes de làentlflcar e 
tlplflcar os delltos porventu­
ra cometldos. Ao Cade assegu­
ramos plena autonomla Judlcan­
te, de modo que. na instânc1a 
admlnlstrativa, pudesse ser 
esse conselho o órgão capaz de 
proferlr o julgamento admlnls­
trat1vo sobre os delltos obJe­
tos de inquérlto lnstaurado 
pela Secretarla Naclonal de 
Dlrelto Econômico. 

CUldamos de dar ao Cade. tam­
bém, autonomla relatlvamente 
ao fato de que a sua composi­
ção. os conselhelros. o presl­
dente e procurador. indlcados 
pelo Presldente da Repúbllca e 
por Sua Excelência nomeados, 
fossem submetldos à apreclação 
do Senado Federal, com 1SS0 
assegurando um grau elevado de 
autonomla a esse órgão 

Como se isso não fosse bas­
tante para lhe consignar a au­
tonomla, ampllamos as suas 
funções. elevando-o a funções 
malS modernas. a ponto de po­
der o Cade recomendar a desa­
proprlação de empresas, ações 
ou cotas que componham o seu 
capltal, com a subseqúente a­
llenação em bolsas de valores 
ou medlante 11c1tação, e pos­
sibllitar o ajuizamento de a­
ções perante o Poder 
Judlclárlo, com o obJetlvo de 
prevenlr ou corrlglr o abuso 
do pOder econômlCO. 

Finalmente, cuidamos para as­
segurar - com base na Con~ti­
tUlção Federal e na decldlda 
declsão brasileira -, a contl­
nuação nos quadros do reglme 
democrático o amplo e pleno 
direlto de defesa, de modo que 
não fosse elldido, nem preJu­
dlcado por uma ação adminlS­
t~ativa, mUltas vezes movlda 
por interesses subalternos. 

Desta forma, está o dlrelto 
de defesa amplamente assegura­
do em todas as· fases do pro­
cesso admlnlstratlvo. 

Assim sendo, Sr. Presidente, 
eSCOlmamos a medida provisórla 
de seus VíC10S de orlgem e 
corrlg1mo-la justamente nesses 
pontos que nos pareceram fa­
lhos ou insatisfatórios. 

Concluímos por um projeto de 
lel de conversão com o qual 
pretendemos dotar a estrutura 
admlnlstratlva da Unlão Fede­
ral, dos mel os, das condlções 
nos marcos das normas 
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democrátlcas e ccnstltucio­
nais, para punlr o abuso da 
lnlclatlva de empresárlos, de 
empresas, de admlnlstradores 
ou de controladores que pudes­
sem deformar a llvre concor­
rêncla, a llvre lniclativa e 
os prlncíplos constitucionals 
da ordem econômlca. 

Logo, concluo por um projeto 
de lel de conversão que refle­
te esses 'prlncíplos por m1m 
aqui enumerados o qual passo a 
ler: 

Na conformldade do prevlsto 
no art 62 da ConstltulÇão,' o 
Congresso NaClonal é chamado a 
dellberar sobre o texto da Me­
dlda Provlsórla n Q 276. de 5 
de dezembro de 1990, que 
"lnstltul normas para a defesa 
da concorréncla, e dá outras 
provldénclas" 

Cumpre desde logo esclarecer 
que, no curso do mês de agosto 
do corrente ano. o Presidente 
da Repúbllca, movldo por ldén­
tico propóslto, adotou a Medi­
da Provlsórla nQ 204/90. A Ex­
poslção de Motivos subscrlta 
pelos Mlnlstros de Estado da 
Justica e da Economla, Fazenda 
e Planejamento JustlflCOU da 
segulnte forma a necessldade 
da 1 n i c 1 a ti va . 

"Num passado recente, a 
forte tutela econômlca e­
xerclda pelo poder econôml­
co, estabelecendo e apll­
cando conhecldos mecanismos 
de controle de preços, bem 
como a facllidade com que, 
paralelamente, se estlmula­
vam práticas lndesejávels 
de cartelização e 
de dumping, crlaram no País 
um comportamento empresa-, 
rlal que acabou por preju­
dlcar P Justo equilíbrio 
das forças de mercado. 

Tal situação, que deita 
raízes em nossa cultura. 
ensejou a provldenclal li­
beração do controle de pre­
ços, no contexto da atual 
polítlca 1ndustrlal que 
Vossa Excelência em tão boa 
hora houve por bem 
1mplantar. 

Essa 11beração, lmpres­
clndível para viabilizar 
uma saudável concorrênCla, 
voltada para o aumento e 
aperfelçoamento qualltatlvo 
da produção e comercializa­
ção de bens, para se tornar 
eflcaz necesslta, com redo­
brada urgência, de um meca­
nlsmo legal capaz de preve­
nlr dlstorções e corrlglr 
abusos." 

O documento em epígrafe, após 
reportar-se às "críticas acer­
bas da doutrina", que ao longo 
dos anos vinha merecendo a ~e­
glslação repressora do abuso 
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do poder econômIco. nota­
damen~e" pela lnef1Clêncla dos 
procedlmentos al1 estabelecI­
dos, em razão das quaIs até 
mesmo os processos maIs sIm­
ples chegam a consumlr anos de 
lnfrutifera dIscussão. sem ne­
nhum resultado prátIco", es­
clarece que a propOSIção tem 
por obJetIVO" nuclearmenTe. 
conferIr efICIêncIa e raplde= 
à atuacão do poder públIco 
neste rjlevante aspecto". 

Consldera~dO que a matér1a 
nãc fOl aprec1ada em tempo 
hábll. o Poder ExecutIvo re­
solveu baIxar a MedIda Provl­
sorla n~ 218/90 reproduzIndo, 
em lInhas oerals. as mesmas 
d1SPoSlç6es- que perderam 
eflcácla por falta de delIbe­
ração congressual Na ocaSIão 
o Mln1Stro da Just1ça. tendo 
em vIsta "d1versas critIcas e 
sugest6es". cue entendeu pro­
cedentes. resolveu sugerIr a 
lntroducão de Inovações com o 
propÓsIto de aperfeIçoar o or­
denamento tutelar do assunto 

Novamente, n§o tendo SIdo a 
proPosIção votada no decurso 
dos 30 (tr1nta) dIas 
sUbsequentes. vIeram as normas 
a perder efIcáCIa consoante o 
prev1sto no parágrafO únICo do 
art 62 da LeI Fundamental. 
edItando o Governo a MedIda 
Provls6rla n~ 246, em 13 de 
outubro do corrente ano, a 
qual. Igualmente. não logrou 
aprecIação em tempo hábIl. 

Certamente. por entender que 
as Inovações normatIvas se fa­
zem necessárIas e 1n­
dIspensáveIS à preservação da 
regUlarIdade do mercado e da 
lIvre compet1ção, o Chefe do 
Estado encamInhou, pela quarta 
vez, dIploma consubstancIando 
as pretendIdas alterações no 
ordenamento 
Infraconst1tuclonal. Vale res­
saltar que. novamente, o texto 
encamInhado apresentou modifI­
cações em relação a05 dOIS 
precedentes 

Dentre estas mOdIficações, a 
que Julgamos ser a maIs Impor-

tante dIZ respeIto ao recuo do 
ExecutIvo no tocante à crlação 
de uma superposlçãc de estru­
turas, via formalIzação de uma 
pré-InstânCIa de qualIficação 
que antecederla o Cade no pro­
cesso deCIsórIO. e, ao mesmo 
tempo, na prátIca, implIcava o 
seu esvaZIamento, ou no mínI­
mo. deseconomla processual e 
pClenclallzaçio d! áreas de 
confl1to. A eyclusao do DNPDE 
na nova redação contemplada 
pela Med1da Provlsórla n~ 276 
1ntrodu~ um componente de ra­
c1onallzação não observado nas 
versões anteriores. 

Resgatar o papel do Cade e 
promover o seu fortaleCImento 
é, sem dúv1da alguma. o prin-
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cipal mér1to da nova versão 
apresentada. 

Contempla aInda a medlda'pro­
vlsórla sob análIse norma a1-
teradora do art. 74 da Le1 n~ 
4,137/62 com vIstas a atualI­
zar os procedImentos admInIS­
tratIvos tendentes a aprovar 
ajustes. acordos ou convenções 
"cue possam lImItar ou redUZIr 
a concorrênCIa entre em­
presas" . 

o atual Conselho AdmInIStra­
tIVO de Defesa Econômica 
Cade -. passa a funCIonar Jun­
to à SecretarIa NaCIonal de 
Dlrelto EconômICo do MInIsté­
rIo da JustIça, como órgão jU­
d1cante. e contará com 4 
(quatro) Conselhe1ros e 1 (um) 
PreSIdente nomeados pelo Chefe 
da Nacão medIante 1nd

'
cação do 

MInIstro da JustIça. As compe­
tênCIas do órgão são amplIa­
das, nomeadamente para o fIm 
de 

- recomendar a desaproprIação 
de empresas. ações ou quotas 
que componham o seu capItal 
com a subseqüente alIenação em 
Bolsa de Valores ou medIante 
liCItação; e 

posslb'lltar o ajuIzamento 
de ações perante o Poder 
Judic1árlo com o Ob)etlVO de 
prevenIr ou corrIgIr o abuso 
do poder econômIco. 

FInalmente. a propOSIção exe­
cutIva prevê recurso, 
voluntárlo ou de ofíCl0, ao 
Mlnlstro da JustIça. 

À medIda provIsórIa foram a­
presentadas 7 (sete) emendas 
A Emenda n2 1. de autorIa do 
nobre Deputado Tarso Genro tem 
por escopo reformular. de fo\­
ma ampla e geral, ~odo o v~­
gente sIstema Jurldlco dlSC1-
plinador das atIVIdades de 
produção de bens e servlços, 
com espeCIal ênfase para os 
aspectos relatIVOS ao abuso do 
poder econômlco e sua repres­
sio tanto na esfera admlnls­
tratlva quanto no âmbito 
JudIcIal. Trata-se de SUbStl­
tutlVO Integral que Incorpora, 
em grande parte, os resultados 
dos trabalhos levados a efel­
to, sob ° patrocínIO do Minls­
térlo da JustIça. por comlS­
sões especlals lnstituídas com 
o flm precípuo de formular su­
gestões tendentes a atualIzar 
a legIslação naCIonal em maté­
rIa de dlrelto econ6mlco. Con­
quanto a colaboracão dos refe­
rldos estudos náo possa nem 
deva ser desprezada, entende­
mos que a correta e percucien­
te anál1se das lnovações pro­
postas não se condIZ com o 
processo leglslatlvo necessa­
rIamente abreVIado e concen­
trado que se Impõe para o exa­
me das normas veIculadas por 
medIda provlsórla AdemaIS, 
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parece-nos eVIdente que o ob­
Jeto 00 substItutIvo a este 
tlpO de produção normatJva há 
de ater-se aos estrltos lImI­
tes ObjetlVOs daqUIlo que fOI 
JulgadO ser matérIa de extrema 
urgencl8 e alta relevânCIa 
pelo chefe do Poder Executivo, 
ensejando. por IstO mesmo. o 
recurso a este meIo excepclo­
na1 de Inovação do 
ordenamento. Se outro vIesse a 
ser o entendlmento consagrado, 
estaríamos a transformar a ex­
ceção em reg~a geral e. por 
Via de consequenCla. a 1egltl­
ma~. em qualquer hIpótese, a 
condenável prátlca de leg1s1ar 
por lntermédlO de medIda 
provlsÓrla. FOl certamen~e 
tendo em conta este t1pO de 
preocupação que o Congresso 
NacIonal. ao dlsclpllnar a 
tramltação legISlatIva dos 
atos executIvos desta nature­
za. vedou a apresentação de 
emendas versando sobre 
"materla es~ranha àquela tra­
tada na medIda prOVIsórIa". 
Além do que, cumpre-nos lem­
brar que, no próprIo âmbIto 
dos grupos de trabalho constl­
cuidos sob a églde do Mlnlsté­
r10 da JustIça. não chegou a 
haver consenso no tocante à 
lrtegralldade do anteproJeto. 
Serla portanto temerárIO, sem 
antes promover um amplo debate 
sobre a matérIa a nível con­
aressual. lncluslve com a au­
alincla préVIa dos dIversos 
segmentos Interessados, ado­
tar, pura e SImplesmente, 
qualquer das orIentações 
preconIzadas. Não obstante 
taIs raZões e como se verá na 
parte fInal deste parecer, a­
colhemos. no projeto de con­
versão. Inúmeras sugestões 
contldas nas emendas. sobretu­
do no partIcular" da melhor 
conceItuação dos Il1CltoS, 
resguardo do prlncfplo do con­
tradlt6rlo e dlre1to ~ ampla 
defesa. 

A Emenda nA 2. subscrIta pelO 
Deoutado Adroaldo Streck. tem 
o propósIto de assegurar o e­
xercíCIO do dIreito de defesa 
no momento processual oportu­
no, fato que nos leva. 19ua1-
mente. a aca~á-la em parte 

Quanto à Emenda nA 3. de au­
torla do mesmo parlamentar e 
tendo por obJetIVO tornar Ine­
xigível o cumprimento da decI~ 
são do DNPDE quandO houver 
"motIvos de força mal0r devi­
damente comprovada", entende­
mos deva ser reJeitad~ S que 
ou bem a declsao do orgao tem 
pertlnêncla à espéCIe e deve 
ser observada no lnteresse da 
coletiVIdade ou então carece 
de fundamento cabendo, nesta 
hIpótese. a lnterposlção de 
recurso admInIstratIvo ou 
J udl Cl a I . 

I\.r:. Emendas nAs. 4 e 5, ambas 
do Deputado Adroaldo Streck, 
vIsam a suprimlr os arts. 10 e 



Dezembro de 1990 

14 da Medida Provlsórla. No 
prlmelro caso, trata-se de 
norma atrlbvtlva de poderes ao 
Procurador-Geral do Cade para 
delegar competência ao Minis­
tério PúbllCO ou às procurado­
rlas munlClpalS para ajuizar 
ações que legalmente são de 
sua competêncla. No segundo 
Caso, contempla-se precelto 
determinando as autorldades 
que, " ... na apuração e corre­
ção dos atos e, atlvlaades ... " 
que possam atentar contra a 
ordem econômlca, seja 
levado" ... em conta, prlmor­
dlalmente, os efeitos econômi­
cos negatlvos produzidos no 
mercado, alnda que não se ca­
racterlze dolo ou culpa dos 
agentes causadores". Oplnamos 
no sentido da rejeição de am­
bas as proposlções porquanto, 
no partlcular, a inlclatlva do 
Chefe da Nação tem por escopo, 
apenas, conferlr maior fleXl­
bllidade aos agentes públlCOS 
no processo de apllcação das 
leis sem acarretar qualquer 
dano efetlvo ou potenclal aos 
legítimos lnteresses dos 
indivíduos. 

A . Emenda n-" 6, de autor 1 a de 
representante do Estado de 
Pernambuco na Câmara Alta, Se­
nador Marco Maciel, Vlsa a de­
llmitação e caracterização das 
distorções de mercado em bene­
fíCl0 da preclsão conceitual e 
da Objetlvidade do texto le­
gal, tendo sido acolhlda com 
algumas modificações de natu­
reza complementar. 

Com a Emenda n-" 7, pretende o 
Senador Marco Maciel alterar a 
redação da alínea c, do § 1-", 
do art 4-" da Medlda Provlsó­
rla para determinar o enVlO do 
processo ao Cade, p~ra aplica­
ção das penalldades cabíveis, 
apenas e .tão somente quando 
não atendlda a determinação 
contida no decisórlo do DNPDE. 
Parece-nos, entretanto, que o 
lnteresse públlCO recomenda 
que, apurada a ocorrêncla de 
ilicitude ou irregularidade, a 
matérla deva ser envlada ao 
órgão competente para delibe­
rar sobre a sanção. Estes mo­
tivos nos levam a rejeitar a 
emenda. 

Quanto aos aspectos constltu­
cio~als e de jurldicldade da 
materia, entendemos que a Me­
dida ~rovisória merece reparos 
em tres pontos essenciais. 

Em pr1~ei~0.lugar, em atenção 
ao princlplo do Estado 
Democrático de Direito segundo 
o qual "ninguém será obrlgado 

.6 fazer ou delxar .de fazer al-
guma coisa senão em virtude da 
lei" (CF art. 5-", inciso 11), 
impõe-se a precisa conceltua­
ção não só dos limltes do cam­
po de atuação da Secretarla 
Nacional de Direito Econômico 
- SNDE, mas também dos atos, 
práticas e condutas que possam 
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caracterlzar vl01ação da ordem 
econômlca. 

Em segundo lugar, entendemos 
necessário melhor assegurar o 
prlncípio do contraditórlo no 
curso dos procedlmentos adml­
nlstrativos com vlstas à re­
pressão ao abuso do poder eco­
nômlco a flm de que os inte­
ressados tenham ampla oportu­
nldade de requerer a produção 
das provas necessárlas à sus­
tentação fátlca do dlrelto 
invocado. Neste partlcular, 
não é apenas o dlrelto lndlvi­
dual que se trata de proteger. 
A medlda contrlbui, 19ualmen­
te, para que a Adm1 nl·stração 
possa decld1r os pleltos sUb­
met1dos ao~seu Juízo com pleno 
conheclmento de todos os dados 
relevantes. 

Flnalmente, Julgamos 1mpres­
Clndível resguardar o d1relto 
de defesa na sua acepção am­
pla, assegurando ao acusado, 
nas fases processuais pert1-
nentes, a posSlbilidade de de­
duzir as . alegações Julgadas 
cabívels 

No projeto de conversão que 
segue, sugerimos, alnda, que a 
SNDE tenha, fundamentalmente; 
uma atrlbu1ção 1nvestlgadora, 
cabendo ao Cade, órgão lnte­
grado por membros t1tulares de 
mandato, o poder decisório 
Parece-nos que assim melhor 
f1cará resguardada a imparCla-. 
1 1 da de das declsões. 

A poss1b1lldade de serem de­
term1nadas, pelas autoridades 
competentes, a adoção de med1-
das preventivas quando o risco 
de lesão for grave e iminente, 
responde a uma necessidade lm­
per10sa de preservar o 1nte­
resse públlCO. De fato, pouca 
valia terá a le1 e todo o re­
glme repressivo por ela crlado 
se não existirem mecan1smos 
ágeis e céleres capazes de 
proteger legítimos 1nteresses 
contra ações danosas ou aten­
tatórias à ordem jurídlCO­
econômlca. 

. Por derradeiro, não encontra­
mos razão que justifique a re­
vogação dos arts. 9-", 10, 11, 
16 e 25 a 42 da Lel n-" 
4.137/65 (capítulo referente 
ao processo admlnistrativo no 
âmblto do Cade) lá que a com­
petência do órgao permanece 
intacta nos termos da proposl­
ção executiva. 
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Art. 1-" Compete à Secretaria 
Nacional de Dlrelto Econômlco 

SNDE, do MlnlstérlO da Jus­
tlça, apurar e propor as medl­
das cabívels com o propóslto 
de corriglr as anomalias de 
comportamento de setores eco­
nômlcos, empr.esas ou estabele­
Clmentos, bem como de seus ad­
ministradares e controladores, . 
capazes de perturbar ou afe­
tar, direta ou lndlretamente, 
os mecanlsmos de formacão de 
preços, a llvre concorrência, 
a llberdade de lnlclatlva ou 
os pr1ncíplos constltucionals 
da ordem econômlca. 

Parágrafo únlco. Compete, 1-
gualmente, a SNDE adotar as 
provldênClas necessárlas à re­
pressão das infrações prevls­
tas na Lel n-" 8.002, de 14 de 
março de 1990 

Art. 2-" A Secretarla Naclonal 
de Dlreito Econômlco SNDE 
atuará de forma a evitar que 
as seguintes dlstorções possam 
ocorrer no mercado: 

a) a flxação de preços dos 
bens e servlços abalxo dos 
respectivos custos de produ­
ção, bem como a fixação artl­
flclal das quantldades vendl­
das ou ~roduzldas; 

b) o cerceamento à entrada ou 
à eX1stêncla de concorrentes 
seja no mercado local, regio­
nal ou nacl0nal; 

c) o 1mpedimento ao acesso 
dos concorrentes às fontes de 
insumos, matérias-pr1mas, e­
qUlpamentos ou tecnologia, bem 
como aos canalS de dlstrlbul­
ção; 

d) o controle reglonallzado 
do mercado por empresas ou 
grupos de empresas; 

e) o controle de rede de dlS­
trlbuição ou de fornecimento 
por empresas ou grupo de em­
presas; 

f) a formação de conglomera­
dos ou grupos econômlcos, por 
melO de controle acionário di­
reto ou lndireto, bem como de 
estabelecimento de admlnlstra­
ção comum entre empresas, com 
vlstas a lnibir a 11vre 
concorrêncla. 

Art. 3-" Constitul infraçffio à 
ordem econômlca qualquer acor-

Tendo em vista as consldera- do, del1beração conjunta de 
ções aClma expendldas, opina- empresas, ato, conduta ou 
mos no sentido de que a Medida prática tendo por objeto ou 
Provlsórla n-" 276, de 5 de de-·prOQUZlndo o efelto de dominar 
zembro de 1990, seja aprovada mercado de bens ou servlços, 
nos termos do seguinte: ~rejudlcar a 11vre concorrên-

cia ou aumentar arbltrarlamen­
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO te os lucros, alnda que os 

N-" 61, DE 1990 flns vlsados não sejam alcan­

Inst;tu; normas para a 
defesa da concorrênc;a e dá 
outras providênc;as. 

çados, tais como: 

I - impor preços de aquislção 
ou revenda, descontos, condl-
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ções de pagamento, quantidades 
mínlmas máximas e margem de 
lucro, bem assim estabelecer 
preços medlante a ut1l1zação 
de mel0S art1flciosos; 

11 ~ l~m1tar ou impedir o a­
cesso' de novas empresas ao 
mercado; 

111 - dlv1dlr os mercados de 
produtos acabados ou seml­
acabados, ou de serviços, ou 
as fontes de abasteclmento de 
matér1as-primas ou produtos 
intermedlários; 

IV fixar ou pratlcar, em 
conluio com concorrente, sob 
qualquer forma, preços e con­
dlções de venda de bens ou de 
prestação de serviços; 

V - regular mercados med1ante 
acordo visando a llmltar ou 
controlar a pesquisa e o de­
senvolvimento tecnológlco, a 
producão e a distribulção de 
bens ê serviços; 

VI - dlflcultar lnvestlmentos 
destinados à produção de bens 
ou servlços; 

VII - recusar, injustlflcada­
mente, a venda de bens ou a 
prestação de servlços, dentro 
das condições de pagamento 
normais aos usos e praxes co­
merciais; 

VIII ~ subordinar a venda de 
um bem à aqulsição de outro ou 
à utl1ização de um serviço, ou 
subordinar a prestação de um 
serviço à utilizaçao de outro 
ou à aquislção de um bem; 

IX diflcultar ou romper a 
contlnuidade de relações co­
merciais de prazo indetermina­
do, com o Objetlvo de dominar 
o mercado ou causar dlficulda­
des ao funcionamento de outra 
empresa; 

X impedir a exploração de 
dlreltos de propriedade lndus­
trlal ou intelectual ou de 
tecnologia; 

XI - abandonar, fazer abando" 
nar ou destru1r lavoura ou 
plantações, com o fim de difi­
cultar ou lmpedlr a concorrên­
cia ou obter lucro arbitárl0; 

XII - destruir, lnutillzar ou 
açambarcar sem Justiflcada ne­
cessidade, matérias-prlmas, 
produtos lntermediárl0s ou a­
cabados, assim como destruir 
ou inutlllzar equlpamentos 
destinados a produzi-los, 
distribuí-los, transportá-los, 
ou dlficultar a sua operação; 

XIII vender mercadoria ou 
prestar serV1ços sem margem de 
lucro, visando à domlnação do 
mercado; 

XIV importar ou exportar 
mercadorla ou comercializá-la 
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abaixo do preço praticado no 
país exportador em prejuízo de 
concorrente com estabelecimen­
,to no Brasll; 

XV obter ou influenciar a 
adoção de conduta comercial 
uniforme ou concertada entre 
concorrentes; 

XVI criar dliiculdades à 
constltuição, ao funClonamento 
ou ao desenvolvime~to de em­
presas; 

XVII - constitulr ou partlci­
par de assoc1ação ou entldade 

.de qualquer natureza cuja fi­
nalidade ou efeitos conflgurem 
quaisquer das prát1cas vedadas 
por esta I e1 ; 

XVIII ~ agir ou omltlr-se, em 
conlulo com concorrentes, me­
dlante condutas paralelas cuja 
flnalidade ou efeltos tlPlf1· 
quem qua1squer das práticas 
lndicadas nesta lei. 

Art. 4~ A SNDE atuará de ofi· 
Çl0~ mediante provocação de 
orgao 6u entidade da Admlnis· 
tração Públlca ou em razão de 
representação de qualquer 
interessado. 

Art. 5~ A SNDE, tomando co· 
nhecimento, fundada em provas 
ou indícios, da ocorrência de 
llícito previstó nesta le1, 
notlflcará, no prazo de 8 
(oito) dlas, o agente apontado 
como responsável para prestar 
esclareClmento no prazo de 15 
(quinze) dias, prorrogável a 
Juízo e na extensão que a SNDE 
considerar adequada à espécie, 

§ 1~ É facultado ao agente, 
juntamente com os esclareci­
mentos fornecldos, apresentar 
defesa prévia bem como reque­
rer a produção de provas de 
qualquer natureza. 

§ 2~ Para efeito de apuração 
das ocorrênc1as, a SNDE poderá 
determinar a realização das 
dllígêncías cabívels, bem como 
requlsítar, em caráter confi­
dencial, do agente, de qual­
quer órgão ou entldade da ad­
mlnistração pública, de empre­
sas, firmas individuais, esta­
beleclmentos, administradores 
ou controladores, o fornecl" 
mento, no prazo de 15 (quinze) 
di as, prorrogável na· forma 
do caput, de documentos, in­
formações ou, esclareclmentos 
que julgar necessários. 

§ 3~ Quando a ocorrência ver­
sar sobre a balxa artificial 
de preços, medlante importa­
ção, ~o todo ou em parte, de 
produto estrangelro, a SNDE 
deverá, alnda, comunicar o 
fato ao Ministério da Econo­
mia, Fazenda e Planejamento 
para a adoção das medldas 
cabíveis. 
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Art 6~ Anallsado o material 
collgido na forma do disposto 
no artigo precedente, a SNDE, 
alternatlvamente: 

a) arquivará o processo se, 
fundamentadamente, considerar 
1nexistentes ou insubsistentes 
as ocorrênc1as que determlna­
ram a respectiva lnstauração; 
ou, caso contrárlo, 

b) encamlnhará relatório ao 
agente a fim de que este, em 
15 (qulnze) dlas, prorrogáveis 
a juízo e na extensão que a 
SNDE considerar adequada à es­
pécie, deduza sua defesa com­
provando a lmprocedêncla da 
representação 

Art. 7~ Verificada a proce­
dêncla da representação, a 
SNDE, em clrcunstanclado rela­
tórlo flnal, que eVldenciará 
os fundamentos de seu Juízo, 
recomendará ao agente as medl­
das de correção cabíveis, com 
fixação de prazo para o seu 
atendimento, e encaminhará o 
processo ao Cade para as medl­
das de sua competêncla, as 
quais serão adotadas no prazo 
de 120 (cento e vinte'dias) 
dias, prorrogáveis por mais 90 
(noventa dlas) dias. 

§ 1~ Desatendida a recomenda­
ção, a SNDE providenc1ará, 
conforme o caso, cumulativo ou 
alternadamente: 

a) a declaração de inldonel­
dade do agente para fins de 
habllitação em l~citação ou 
contratação, promovendo a pu­
blicação do ato no órgão ofi­
cial i 

b) a inscrlçao do agente no 
Cadastro Nac10nal de Defesa do 
Consumidor; 

c) a recomendação de que não 
seja concedido ao agente par­
celamento de tributos federa1s 
por ele devldos; e 

d) solicitará ao Conselho Ad­
ministrat1vo de Defesa Econô­
mica - Cade, que dellbere, li­
minarmente, sobre a prática 
llícita e determine sua ime­
diata cessação, se for o caso, 
até final julgamento do 
processo. 

§ 2~ As providênclas tomadas 
pela SNDE, nos termos deste 
artigo, permanecerão em vigor 
até o completo atendimento, 
pelo agente, do inteiro teor 
da recomendação, observado o 
dlSPOStO no § 3~ 

"-
§ 3 Q Verlflcando a SNDE~" 

completo atendlmento, pelo a~ 
gente, das recomendações, e 
desde que não se.trate de re­
lncldência, serão canceladas 
as sanções adotadas nos termos 
das alíneas a, b e c do § 1~, 
e felta a deVlda comunicação 



Dezembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ao Cade. que del1berará sobre 
a suspensão ou não dos proce­
dimentos porventura 1n1c1ados 

§ 4 Q Em caso de reincidência. 
as sanções apl1cadas pela SNDE 
permanecerão em v1gor por um 
período não infer10r a 12 
(doze) meses nem superior a 36 
(trinta e se1s) meses. conta­
dos da data do reconhecimento, 
pelo órgão, da cessação das 
práticas daquelas sanções. 

Art. 8 Q OS processos oriundos 
da SNDE, na form~ do art1go 
precedente, serao julgados 
pelo Cade independentemente da 
reallzação de novas diligên­
C1as ou da abertura de prazo 
para alegações f1na1S. 

Art. 9 Q Ver1ficada a improce­
dência da representacão. a 
SNDE. procederá ao arqú1vamen­
to do processo. 

Art. 10. Todos os 1nteressa­
dos poderão consultar a SNDE 
ou o Cade sobre a leg1tlm1dade 
de ator suscetíve1s de acarre­
tar restr1ção da concorrênc1a 
ou concentração econôm1ca 

§ 1 Q A consulta será respon­
d1da no prazo de 60 (sessenta) 
d1as. não se aplicando. ao 
consulente, qualquer sanção em 
v1rtude de ato relac10nado com 
o objeto da consulta, prat1ca­
do entre o término desse prazo 
e a man1festação da SNDE ou do 
Cade. 

§ 2 Q A man1festação proferida 
no proced1mento de consulta 
será v1nculativa para a SNDE e 
o Cade. 

~rt. 11. Os Regimentos Inter­
nos da SNDE e do Cade d~sporão 
sobre o processo de consulta. 

Art. 12. Em qualquer fase da 
averiguação prel1minar, do 
processo adm1n1strat1vo, da 
execução ou da 1ntervenção, a 
SNDE e o Cade poderão adotar 
medidas prevent1vas quando 
houver fundado receio ou indí­
cio de que o representado, por 
Sl ou através de terceiro, 
cause ou procure causar à 11-
vre concorrência ou ao d1reito 
de outrem, lesão grave e de 
difícil reparação, ou torne 
inócuo o resultado f1nal do 
processo. 

§ 1Q O descumpr1mento da me­
d1da preventiva está sUjeito 
ao pagamento de multa d1ár1a 
de valor não inferior a 10.000 
(dez m1l) vezes o valor do Bô­
nus do Tesouro Nac10nal F1S­
cal, ou a referenc1al equ1va­
lente que venha a substituí­
lo, v)gente à data do efet1vo 
pagamento. 

§ 2 Q O valor da multa poderá 
ser elevado ao seu décuplo, se 
demonstrada a sua ineficiária, 

sendo deV1da até que se cum­
pram as med1das prevent1vas. 

§ 3 Q O valor arrecadado pelo 
pagamento das multas refer1das 
nos parágrafos anter10res será 
dest1nado ao fundo prev1sto na 
Lei n Q 7.347, de 24 de Julho 
de 1985. 

Art. 13 O art. 74 da Le1 nQ 

4.137, de 10 de setembro de 
1962, passa a vigorar com a 
segu1nte redação 

"Art. 74. Os ajustes, a­
cordos ou convenções, sob 
qualquer forma man1festa­
dos, que possam llm1tar ou 
reduz1r a concorrêncla en­
tre empresas, somente serão 
considerados vál1dos desde 
que. dentro do prazo de 30 
(tr1nta) d1as após sua rea­
llzação, sejam apresentados 
para exame e anuênc1a da 
SNDE, que para sua aprova­
ção deverá considerar o 
preenchimento cumulat1vo 
dos seguintes requ1s1toS: 

a) tenham por objetivo 
aumentar a produção ou me­
lhorar a distr,bu1çáo de 
bens ou o fornec1mento de 
serv,ços ou propiciar a e­
f1c1ênc1a e o desenvolv1-
mento tecnológ1Co ou econô­
m1CO ou 1ncrementa~ as 
exportações; 

b) os benefícl0s decor­
rentes sejam distr1buídos 
equitat1vamente entre os 
seus part1c1pantes, de um 
lado, e os consum1dores ou 
usuários f1na1s, do outro; 

c) não seJám ultrapassa­
dos os limites estritamente 
necessários para que ~e a­
t1njam os objetlvos 
v1sados; 

d) não 1mplique a el1m1-
nação da concorrência de 
uma parte substancial do 
mercado de bens ou serviços 
pertinentes. 

§ 1Q Também poderão ser 
conslderados válidos os 
atos de que trata este ar­
tigo, ainda que não atendi­
d~s todas as cond1ções pre­
vistas np caput, quando a 
restriçã~ neles contida for 
necessar1a por mot1vos pre­
ponderantes da economia na­
cional e do bem comum, e 
desde que a restrição tenha 
duração pré-f,xada e, ao 
mesmo tempo, se comprove 
que, sem a sua prát1ca, po­
der1a ocorrer prejuízo ao 
consumidor ou usuár10 
final. 

§ 2 Q Incluem-se nos atos 
de que trata o caput a­
queles que v,sem a qualquer 
forma de concentração eco­
nômica, seja atraves de fu-
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são ou incorporação de em­
presas, constitu1Ção de so­
c1edade para exercer o con­
trole de empresas ou qual­
quer outra forma de agrupa­
mento soc,etár10 ou concen­
tração econôm1ca, cUJa con­
seqüênc,a implique a parti­
cipação da empresa ou grupo 
de empresas resultante, em 
20% (v1nte por cento) de um 
mercado relevante de bens 
ou serviços. 

§ 3 Q A val1dade dos atôs 
de que trata este art1go, 
desde que aprovados pela 
SNDE, retroag1rá à data de 
sua realização; não tendo 
sldo aprec1ados pelo órgão 
no prazo de 50 (sessenta) 
d1as após sua apresentação, 
serão automatlcamente con­
slderados vál1dos. perfel­
tos e acabados, salvo se, 
comprovadamente, seus par­
t1clpantes deixarem de a­
presentar eventua1S escla­
rec1mentos solic1tados ou 
documentos necessár10S ao 
exame dentro dos prazos 
marcados pela SNDE, h1póte­
se em que o prazo de exame 
f1cará prorrogado na pro­
porção do atraso na apre­
sentação dos elementos 
Sollc1tados. 

§ 4 Q Se os ajustes, acor­
dos ou convenções de que 
trata este artlgo não forem 
real1zados sob condição 
suspensiva ou se deles Já 
tiverem decorr1do efeitos 
perante terce1ros, inclusi­
ve de natureza f1scal, a 
SNDE, na eventual1dade de 
conclu1r pela sua não apro­
vação, deverá determinar as 
providênc1as cabíve1S às 
partes no sent1do de que 
sejam desconstituídos, to­
tal ou parcialmente, sela 
através de distrato, cisao 
de sociedade, venda de at1-
vos, cessação parcial de 
atividades ou qualquer ou­
tro ato ou providência pelo 
qual sejam elim,nados os 
efeitos nOC1VOS à concor­
rência que deles possam 
adV1r. 

§ 5 Q Poderão as partes 
que pretenderem praticar 
atos de que trata este ar­
tigo, previamente à sua re­
alização, consultar a SNDE 
sobre a validade dos atos a 
serem celebrados, devendo a 
consulta respectiva ser a­
prec,ada no prazo de 60 
(sessenta) d1 as, cons i de­
rando-se a falta de respos­
ta nesse prazo como concor­
dância com a realização do 
ato, ressalvada a ocorrên­
C1a de fato prev,sto na 
parte final do § 3 Q acima. 

§ 5 Q Sem prejuízo da$'~ 
ma 1 s com, nações 1 ega 1 S, II\~ 
clusive aquelas constantes 
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do art. 11 da Lel Delegada 
nA 4. de 26 de setembro de 
1962. com a redação que lhe 
f 01 dada pela Lel n.Q 7.784, 
de 28 de Junho de 1989, se 
for o caso, a não apresen­
tação dos acos prevlstos 
neste arclgo para reglscro 
e aprovação lmplicará a a­
bertura de processo na 
SNDE. para as provldênclas 
de sua competêncla." 

Art. 14 O Conselho Admlnls­
tratlvo de Defesa Econômlca 
(CADE I. criado pela Lel n.Q 
4.137, de 10 de secembro de 
1962. órgão Judicante da es­
trutura do Mlnlstério da Jus­
tlça. com as competênc1as pre­
vlstas no referldo dlploma e 
nesta 1el, funClonará Junto à 
Secretarla Naclonal de Dlrelto 
EconômlCO do Mlnlstérlo da 
Justlça - SNDE, que lhe dará 
suporte de pessoal e adml­
nlstratlvo. 

Parágrafo únlco. O Cade 
contará com 4 (quatro) conse-
1helros, 1 (um) presldente. e 
1 (um) procurador todos de no­
tórlo conheclmento Jurídlco ou 
econômlco, nomeados pelo Pre­
sldente da Repúbllca, por ln­
dlcação do Mlnlstro da Justlça 
e após aprovação dos nomes 
pelo Senado Federal. para um 
mandato de 2 (d01S) anos, per­
mltlda à recondução 

Art 15. Por lnfração a esta 
1 e 1 ou à Le 1 nQ 4 1 37 , de 1 O 
de setembro de 1962, o Cade 
poderá recomendar a desapro­
prlação de empresas, de suas 
ações ou quotas, as quals de­
verão ser, no malS breve tempo 
possível. objeto de a11enação 
medlante llcltação ou em bol­
sas de valores. 

Art. 16. O art. 5 Q da Lel nQ 

7.347, de 24 de Julho de 1985. 
fica acrescido de um § 4 Q com 
a segUlnte redação: 

"§ 4a As ações prevlstas 
nesta lel, lnc1uslve a cau­
telar, poderão também ser 
propostas pelo procurador 
do CADE, a luízo e por de­
cisão do órgao, para preve­
nir ou corrlgir o abuso do 
poder econômlCO, sendo o 
JU1Z competente para deter­
mlnar, limlnarmente, em ra­
zão de fundamentado pedldo 
do autor, a ap11cação de 
qualquer das sanções pre­
vlstas na Lel na 4.137, de 
10 de setembro de 1962." 

Art. 17. O procurador do CA­
DE, para a propositura das a­
ções de sua competência, 
pOderá delegar poderes ao Ml­
nistérlo públiCO Federal oú ao 
dos estados e às procuradorlas 
dos municípl0S. 

Art. 18. Os mandatos dos atu­
aiS conselhelros do CADE 
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extinguem-se com a nomeação 
dos novos tltulares na forma 
desta lel. 

Art. 19. Ressalvados os de 
conselhelros. o de presldente 
e o de procurador, passam a 
lntegrar a estrutura da SNDE 
os atuals cargos e funcões do 
Cade. -

Art. 20 A SNDE e o Cade po­
derão representar ao mlnlsté­
rlO públlCO, com vlstas à a­
p11 cação da Lel n'" 1.521, de 
26 de dezembro de 1951. 

Art. 21 As declsões admlnls­
tratlvas prevlstas nesta 1el 
serão passívels de recurso. 
vo1untárlo ou de ofíClO, ln­
terposto ao Mlnlstro da JUStl­
ça, no prazo de 10 (dez) dlas. 

Art 22 Na apuração e corre­
ção dos atos ou aclvldades 
prevlstos nesta 1el, a autori­
dade levará em conta. prlmor­
dla1mente, os efeltos econôml­
cos negativos P~OdUZldos no 
mercado, alnda que não se ca­
racterlze dolo ou culpa dos 
agentes causadores. 

Art. 23. Esta 1el entra em 
vlgor na data de sua pub11Ca­
ção, mantldas as normas defl­
nidoras de l1íCltoS e sanções 
constantes da Lel n~ 4 137, de 
10 de setembro de 1962, aSSlm 
como em outros dlplomas legals 
re1atlvos a prátlcas de abuso 
de poder econômlco. 

É o parecer, Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara'­
va) - O parecer conclulu pela 
apresentação do Projeto de Lel 
de Conversão na 61. 

Em dlscussão a medlda e o 
proJeto. 

O Sr. Eduardo 
Presldente, peço 
pela ordem. 

.Jorge - Sr. 
a palavra 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre CongreSSlsta. 

O SR. EDUARDO ,JORGE (PT - SP. 
Pela ordem.) Sr. Presidente, o 
Partldo dos Trabalhadores so-
11cita a pub11cação do pare­
cer, de acordo com o art. 33, 
do Regimento Comum. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - V. Ex~ será atendldo. 

o Sr. Iram Saraiva deixa 
a cadeira da presidência 
Que é ocupada pelo Sr. Nel­
son CarneIro. PresIdente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Item 1: 

Discussão, em turno úni­
co, da Medida Provlsória nQ 
267, de 21 de novembro de 
1990, que modifica a Lei nQ 
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6.649, de 16 
1979 que regula 
predial urbana. 
providências. 

de maio de 
a locação 

e dá outras 

À medlda foram apresencadas 5 
emendas. 

o relator, em seu parecer. 
ccnclulu pela apresentação do 
prOjeto de Lel de conversão na 
55, de 1990. e pela reJelção 
das emendas apresentadas. 

Em dlscussão a medlda. o pro­
Jeto e as emendas. 

O SR. Virgílio GUimarães­
Sr. Presldente. peço a palavra 
para dlscutlr. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Com a palavra o nobre 
Congresslsta Vlrgíllo GUlma­
rães. 

O SR. VIRGÍLIO GUIMARÃES (PT 
- MG. Para dlscut,r. Sem rev,­
são do orador.) - Sr Presi­
dente, Srs Conaresslstas. o 
lntUlto da medlda provlsórla 
que ora discutlmos é progres­
Slvamente lnstalar. também. no 
âmblto dos aluguéls, o neoll­
berallsmo apregoado e. em 
grande parte. pratlcado pelo 
Governo Collor. Querem tratar 
os a1ugué1s como uma mercado­
rla qualquer. 

Vlvemos em um país com graves 
prOblemas SOC,alS, entre os 
quals se destaca o défict 
halJ 1 tac lona 1 Há uma situação 
do monopólio do cerreno urbano 
e a enorme' concentração da 
proprledade dos lmóvels para 
moradla. Isso faz com que a 
llvre negoclação encre os 
locatários e os locadores de 
lmóveis se transforme em uma 
espécie de dlálogo entre a 
corda e o enforcado. 

O 10cacárlO. Sr. Presldente, 
em sua enorme mal0rla, é al­
guém que não tem qualquer po­
der de barganha dlante dos de­
tentores de um grande número 
de 1 móvel s, . verdadel ros 
1atlfundlárlOS do asfalto, em­
presas lmobillárlas que esta­
belecem padrões para os con­
tratos de aluguel, dlante dos 
quals o lnquillno não tem 
qualquer POSS;bl11dade, e não 
ser a capitulação, aceitação 
desses contratos padrões. ou 
então flcar completamente sem 
alternatlvas, tendo que lr mo­
rar na casa de alguém ou flcar 
ao desabrlgo. 

Portanto. a concepção mesmo 
que preSide essa med1da provl­
sórla confronta com a reallda­
de naclona1. confronta com o 
interesse da enorme malorla 
dos inqul11nos deste país. Sa­
bemos que eXlstem graves dlS­
torcões nos preços dos 
a~uguélS. Vivemos, não apenas 
uma economla lnf1acionárla, 
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mas uma econômia que passa por 
bruscas modlflcações. Vlvemos 
no lmpérlO dos pacotes. Daí os 
imóvei~ alugados por períodos 
ma10res, mUltas vezes, também, 
flcam extremamente defasados, 
porque' a expectat1va 1nfla­
c10nár1a está sempre embutlda 
no estabelec1mento de um de­
term1nado preço 1nicial do a­
luguel, ou seja, naquele pata­
mar de valor real dos alu­
gUélS, que oscilam de acordo 
com a expectatlva lnfla­
C10nár1a. Então, isso também 
causa enormes d1storções. 

Acredltamos que essa med1da 
prov1sór1a não corr1ge adequa~ 
damente esse problema, ao 
contrár1o, Já estabelece um 
passo para se chegar a essa 
llvre negoclação, o que slgn1-
f1car1a como d1sse, Jo~ar os 
lnqu11inos à deriva~ a sua 
própr1a sorte. 

Deveríamos buscar outras 
soluções: em prlme1ro lugar, 
uma política habltaclonal ma1S 
arrojada e, em segundo lugar, 
o estabelec1mento de cr1tér10S 
que escapam a essa medlda pro­
visória, como, por exemplo, 
uma taxação malS forte sobre 
os imÓVe1S vazios; estabelecer 
quals são aqueles 1móvels 
especulativos. Isso forçaria a 
desova de 1móve1s que, hOJe, 
não estão sendo alugados nem 
utilizados pelos seus 
propr1etár1os, o que ba1xar1a 
o preço de mercado dos alu­
gUé1S, estabelecendo pun1ções 
para a retomada 1nS1ncera de 
1móve1s 

No Bras11 a prátlca de hoje é 
como se v1véssemos situação 
que foi estabelecida pelo Go­
verno mllitar, de haver a cha­
mada denúncia vazia, na med1da 
em que não há qualquer punlção 
séria para as retomadas lnsin­
ceras dos 1móveis. Acreditamos 
que deyerla haver outros 
indexadores. Temos aqul, como 
exemplo, de autorla do nosso 
companhe1ro Gumercindo M1lho­
mem, a lndexação pelo valor do 
salár1o, pela polít1ca sala­
rial, o que é mUlto malS ade­
quado, por exemplo, à real1da­
de dos aposentados. Qualquer 
um desses índices pactuados, 
previstos nesta medlda provi­
sória é drást1co para os apo­
sentados brasile1ros: seja o 
IPC, seja o índice da Fundação 
Getúl10 Vargas, seja outro 1n­
dice qualquer. Os aposentados 
brasilelros, as v1úvas, pen­
sion1stas em geral, e mesmo os 
serv1dores públicos, que tive­
ram seus reajustes muito aba1-
xo de qualquer um desses i­
tens, ficar1am numa sltuação 
extremamente compl1cada, como 
estão efetivamente hOJe. 

Essa emenda, Sr. Pres1dente, 
melhora um pouco a medlda pro­
visória, mas faço aqu1 uma 
crítica de concepção: tenho 
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projeto de lei nesse sent1do 
de que deveria haver uma vin­
culação para o estabelec1mento 
do patamar ln1c1al do contra­
to, uma v1nculação com o preço 
de' mercado. Propus, qualquer 
COlsa em torno de O,~% - pode­
rla ser um pouco malS, mas se~ 
guramente nunca super10r a 1% 
do valor do 1móvel, estabele­
ciao para flns de cobrança do 
IPTU. 

Isso serla, incluslve, extre­
mamente salutar, do ponto de 
v1sta de uma polítlca 
tributárla das 'nossas comba­
lldas prefelturas, porque a 
aval1ação dos lmóve1s para 
fins de cobrança do IPTU, que, 
mUltas vezes, quase como regra 
geral, são valores reba1xados 
artlf1cialmente, tender1am a 
ganhar o valor real, à med1da 
que os propr1etár1os de 1mó­
ve1S tenderiam a forçar uma 
avaliação malS real1sta exata­
mente para fazer com que hou­
vesse uma elevação do valor 
1nlclal dos alugué,s, o que. 
serla também um valor levado 
em conta pelos Juízes, no mo­
mento de red1scut1r o valor do 
lmóvel, ao f1nal dos Clnco 
anos atualS ou dos três anos 
prev1stos aqui na medlda 
provlsórla. 

Portanto, acredltamos que es­
ses novos cr1térlos introduzl­
dos aqu 1 não vão ,. em nenhum 
momento. ao centro da questão. 
Para se resolver eventualmente 
tanto o problema daquela V1Ú­
va, ou mesmo de alguém que te­
nha um imóvel e V1va do rece­
bimento do aluguel, que fun­
C10na como uma espécle de ren­
da familiar, temos que nos 
preocupar também com esta de­
fasagem, porque nem todos a­
queles que alugam os seus lmó­
velS são especuladores, sabe­
mos disto. Também não podemos 
ut111Zar esse fato de que a 
defasagem no receblmento por 
parte dessas V1ÚVaS ou por 
parte de alguém que tenha como 
complementação normal da sua 
renda famillar o valor do alu­
guel, para, com isso, favore­
cer, a essa enorme ma10ria de 
especuladores, especialmente 
nos grandes centros urbanos. 

Há· uma exploração, absoluta­
mente descontrolada, praticada. 
por essas empresas lmo­
biliárias, que são verdaoeiros 
atravessadores e nada se faz 
para coibir isso. 

Temos notíc1a, de algumas em­
presas 1mobll1ár1as que chegam 
ao reqUlnte de fazer dos ca­
dastros 1mob11iários uma fonte 
de renda ad1cional, porque co­
bram por esse cadastro. Anun­
ciam, às vezes, o 1móvel ao 
preço abaixo do mercado, atra­
em várl0s 1nteressados, e to­
dos têm que fazer o cadastro, 
e pagar alguma C01sa por ele. 
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Com lSSO, as 1mob1lárias arre­
cadam de uma forma eu dlrla, 
do ponto de v1sta étlco, ilí­
clta, porque não é llegal, de 
vez que nada proíbe que isso 
seja fel to, e auferem rendi­
mentos .paralelos. Mas, nada 
d1SSO é tratado nesta medlda 
provlsória. 

Portanto, acreditamos que o 
mercado imoblliárlo, mesmo com 
uma política habltaclonal efi­
caz, naturalmente val 
sobreviver. O mercado de alu­
gUé1S é complementar em qual­
quer circunstânc1a, mesmo por­
que nem todos querem ter casa 
próprla, há os que preferem o 
aluguel, porque 'vão estar pro­
v1sorlamente no local etc. 
Isso preclsa ser regulamentado 
especlalmente hOJe, no Bras11, 
onde a casa próprla é 
lnacessível. Com malS razão 
alnda, 1SSO preClsa fer uma 
regUlamentação malS profunda, 
que vá realmente ao fulcro das 
questões, vá ao coração dos 
problemas. E não se pode flcar 
margeando, como faz a medlda 
provlsória, espec1almente 
quando ela cam1nha no sentldo 
do neol1berallsmo, como, 
al1ás, está espresso aqu1 na 
exposição de motivos, numa Sl­
tuação em que esse neol1bera­
Tlsmo, essa liberação absoluta 
de mercado na d1reção da 
qual essa med1da provisór1a é 
reconheCldamente um passo 
serla um verdadeiro desastre, 
uma tragédia para a 1mensa 
ma10r1a dos 1nqUll1nos deste 
País. 

Portanto, Sr. Presldente, so­
mos contra essa medlda provi­
sória, porque há emendas, como 
a do nobre Deputado Gumerc1ndo 
Milhomem, que Vlrla a m1norar 
os problemas, mas não ir1a 
Soluc10ná-los no todo. A pró­
prla concepção dessa medlda 
provlsór1a contrarla aqullo 
que é o pensamento do Part1do 
dos Trabalhadores. MUlto obri­
gado, Sr Presldente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - A Mesa esclarece que 
as campalnhas estão sendo a­
cionadas na Casa para convocar 
os senhor deputados e senado­
res para a votação do veto, 
que é o 1tem 41 da pauta, para 
o qual f 01 pedida a 1nversão. 

O Sr. Lysâneas Maciel - Sr. 
Presldente, peço a palavra 
para d1scutlr. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
ne1ro) - Com a apalavra o no­
bre Deputado Lysâneas MaClel. 

O SR. LYSÂNEAS MACIEL (PDT -
RJ. Para discut1r. Sem rev1são 
do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Congress1stas, ao assomar 
a tribuna alguém me disse que 
essa Lel do lnquillnato Vlsava 
a proteger v1úvas conforme f 01 
sal1entado pelo deputado do 
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PT. Vlrg;110 GUImarães, prote­
ger pequenas proprIetárIas cu­
JOS aluguéIs estavam defa­
sados. 

Sr. Pres1dente. lS50 é malS 
uma falácla. porque e querer 
ser malS reallsta do que o 
rel. A próprla Presldêncla da 
Repúbllca dlZ, na Introdução 
da med1da provlsór1a. do de­
sinteresse dos lnvestldores na 
destInação de recursos para 
lmóvel5, a locação recorre da 
exce5S1va lnterferêncla esta­
tal sobre a matérIa que tem 
resultado em baIxa ou até mes­
mo em negatlvas taxas de re­
torno sobre o cap1tal ap1lcado 
no setor 

Nessa lInha é mIster também 
que alguns dlSPOS1tlVOS da Le1 
do InquilInato sejam revIstos 
na dIreção de uma modernIza­
ção. outra vez essa famIgerada 
palavra. modern1dade e 
eqúldade de tracamento. de 
forma e eVItar a manutencão de 
restr1ções que favoreçãm por 
demaIs a defasagem dos 
aluguéIs. Não apenas as v1úvas 
têm que ser atendIdas pela 
modernldade. 

·Sr. PreSIdente. Srs Congres­
sIstas. a grav1dade da s1tua­
ção é tão grande que vaI haver 
uma verdadeIra revolução na 
LeI do Inqu1l1nato. que vaI 
perder completamente a sua f1-
na11dade SOCIal. e com absolu­
ta falêncIa dos várIOS planos 
do SIstema FInanceIro de Hab1-
tação os 1nqull1nos serão lan­
çados ao caos, POIS a malorla 
da população vIve pagando 
aluguéIS 

Sr. PreSIdente. é tão absurda 
a medlda provisórla como o 
prOjeto de 1e1 de conversão. 
Não quero cansar os Srs. Con­
gresslsLas sobre 1StO. 

DIZ o are. 3 2 que, nas sen­
tenças profer1das na ação de 
que trata esce artlgo. a ape­
lação será recebIda apenas no 
efe1to devolutIVO. ou seja, o 
InqUIlino é. antes. lançado na 
rua sem posslbl1ldade de ficar 
no 1móve1 até que o assunto 
seja resolVIdo em Instânc1a 
superl or. 

Outro absurdo contemplado 
pelo prOJe'co de conversão dIZ 
que em cInco anos hão eXIstI­
rão maIs normas. 

Evoca-se aí a livre negoc1a­
ção - é outra palavra chave da 
modernldade -, llvre negocla­
ção entre um proprletárlo. que 
e poderoso, e um InqUIlino que 
pOde ser colocado na rua sem 
que se lhe permIta lr até a 
instânc1a superlor. 

Sr Pres1dente. o absurdo é 
tão grande que ao Invés de 
con~Er um pDUCO e~5C modernJ-
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dade, o projeto de conversão 
propõe que em Clnco anos não 
exista malS 1e1 alguma. não 
eXlsta malS lei Judlcla1 e 
tudo será considerado acabado. 
e. aSSlm. os proprletárl0S po­
derão Jogar na rua ml1hões de 
pessoa. 

É lStO que estamos julgando 
hOJe. é onde estão querendo 
jogar a população. 

Prlmelro são pegos os peque­
nos poupqdores. depols os 
t~aba1hadores Agora. estão 
pegando os 1nqu1l1nos. Onde 
va1 acabar essa modern1dade? 
Onde va1 term1nar essa moder~ 
nldade, Sr. Presidente? Acabar 
com toda a Le1 do Inqu111nato. 
o caráter so11darlsta da LeI 
do Inqu11lnato, slmp1esmente. 
por quê? E dlZ o pro~eto. 
textualmente: "Os empresarlOS 
têm de ter atendIdos os seus 
lnegáveis dlre1tos relatIVOS 
ao caplta1 apllcado no setor." 
Está aquI. Não é dlto por um 
deputado da oposIção. é a pró­
prla proposta da modernIdade' 
tem-se que atender ao lnteres­
se do capital. 

Então. veremos em pouco tem­
po. com lágrImas enxutas. a 
colocação de mIlhares de ln­
quillnos na rua, porque partl­
Clpamos dessa fa1ác1a de que 
temos que atender v1úvas, 
quando nada dISSO é verdade. 
estamos 1egls1ando para os 
grandes empresários da cons­
trução C1Vl1. 

Sr. PreSIdente. Srs. Congres­
slstas, 1mpõem-se que reJelte­
mos essa medlda, malS uma da­
quela escalada de sementelra, 
de inJustlça e de vIolênCIa. 
Se votarmos 1SS0, estaremos 
colocando na rua milhões de 
pessoas. e não podemos alegar 
mais tarde que a modernldade é 
necessár18 que este País tem 
que marchar para frente, em 
passos glgantes, ou com algu­
mas med1das ImperiaIS. 

Este Congresso é co-
responsável pelas centenas de 
milhões de pessoas que serão 
colocadas no "olho da rua", a 
partIr da votação dessa medIda 
prOVIsórIa e da medlda que fOI 
proposta pelo autor do projeto 
de conversão, que é plor ainda 
do que o projeto proposto pelo 
Pres1dente Fernando Collor de 
Mello. 

o Sr. Fernando Santana - Sr. 
Presldente. peço a palavra 
pela ordem. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Concedo a palavra ao 
nobre Congresslsta. 

o SR .. FERNANDO SANTANA (PCB -
BA. Pela ordem. Sem revisão do 
orador) - Sr. PreSIdente, se 
V. Ex~ deseJa obter alguma vo­
éação nesca Casa hOJe, ou põe 

Dezembro de 1990 

em votação agora ou não haverá 
votação, porque todos estão 
nos corredores

i 
lndo emPora. 

Suglro a V. Ex • Sr. Preslden­
te. ponha logo em votação essa 
medlda provlsórla 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neIro) - A Mesa está cumprindo 
a delIberação do P1enárlo, que 
fez uma plan11ha de 
preferênclas. Dep01s dessa me­
d1da provlsória, será votada 
uma outra e. em segulda. o 
veto. Essa planilha f 01 levan­
tada pelo próprio plenárlo. O 
PreSIdente está apenas cum­
prlndo essa preferéncla. 

o SR. FERNANDO SANTANA - Há 
me1a hora que as campaInhas 
foram aClonadas. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - E contlnuarão a tocar 
até que os Congress1stas este­
J am presentes 'em número 
Suflclente 

O Sr. ~osé Genoíno - Sr. Pre­
sidente. peço a palavra para 
uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Concedo a palavra ao 
nobre Congress1sta 

O Sr. ~osé Genoíno (PT - SP. 
Para questão de ordem. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presi­
dente. a questão de ordem que 
formulo a V. Ex~ não é para 
dlscutlr a matéria. 

Como sabemos, a pauta do Con­
gresso NaCIonal está 
carregada. Vêm aí os grandes 
"Jumbos", que estão chegando. 
Conslderando que temos a lei 
salarial, o orçamento. várias 
medldas provlsórlas e vetos. 
há uma angúst1a dos Srs. Con­
gressIstas. que 1nterpreto 
neste m1crofone. no sentldo de 
saber de V Exª, Sr. Preslden­
te. qual o cronograma do Con­
gresso Nac10nal a partlr de 
amanhã, de manhã. à tarde e à 
nOlte. até o dia 17 de 
dezembro. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - A Mesa informa a V. 
Ex~ que há. sobre a mesa, para 
ser votado oportunamente. um 
requerlmento. que a presidên­
cia vai acolher porque está 
asslnado por todas as lideran­
ças, para que, amanhã às 10 
horas. se realize sessão 
extraordinária do Congresso 
Nacional, tendo na pauta. como 
o item exclusivo, a medida 
provlsór1a relativa à lei 
sa1ar1al. Isto é o que posso 
informar a V. Ex~ A sessão da 
noite dependerá do curso da 
sessão que estamos rea11-
zando. . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
ne1ro) - Sobre a mesa. reque­
rlmentos que serão 11dos pelo 
Sr. 1Q -Secretárlo. 



Dezembro de 1990 

São l1dos os segulntes' 

REQUERIMENTO 
NQ 1.832, DE 199D-CN 

Senhor Presldente, 

Na forma regimental, requelro 
destaque para votarão em sepa­
rado do artlgo 5 do Projeto 
de Lel de Conversão n Q 55, re­
ferente à Medlda Provisórla nQ 

267 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR, PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Todos os requerlmen­
tos foram aceltos. 

Passa-se à votação do projeto 
de lel de conversão, que tem 
preferêncla reglmental, res­
salvado o destaque do art. 5 Q

, 

que será apreclado oportu­
namente. 

Os senhores deputados que o 
aprovam queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 
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Os srs. deputados que se en­
contram nas bancadas queiram 
acionar s1multaneamente o bo­
tão preto no palnel e a chave 
sob a bancada até que as luzes 
ao posto se apaguem. 

Os srs. deputados que não re­
g1straram os seus votos quel­
ram fazê-lo nos postos 
avulsos. 

(Procede-se a votação.) 

Sala das 
zembro de 
Dantas, como 
FarIa de Sá. 

Sessões, 12 de de- O Sr. João Paulo - Sr. Presl-
1990 - Gidel O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP) dente, peço a palavra pela 
Lider Arnaldo - Sr Presldente, o PT vota ordem. 

REQUERIMENTO 
NQ 1.833, DE 199D-CN 

Senhor Presldente: 

Nos termos reglmentais, re­
quelro destaque para votação 
em separado da Emenda n Q 2, 
apresentada à Medlda Provlsó­
rla n Q 267, e ao Projeto de 
Lel de Conversão n Q 55. 

Sala das Sessões, 12 de de­
zembro de 1990. - Eduardo 
Jorge, Vice-Lider do PT 

REQUERIMENTO 
NQ 1.834, DE 199D-CN 

Senhor Presidente: 

Nos termos reglmentals, re­
queiro destaque para votação 
em separado da Emenda n Q 3, 
apresentada à Medlda PrOV1SÓ­
rla n Q 267, e ao Projeto de 
Lel de Conversão n Q 55. 

das Sessões, 12 de de-

contra 
~ O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-

O SR. EDMILSON VALENTIM (PC nelro) - Concedo a palavra ao 
do B - RJ),-·Sr. Presidente, o nobre congresslsta. 
PC do B vota contra. 

O SR. LYSÂNEAS MACIEL (PDT 
RJ) - Sr. Presldente, o PDT 
vota contra. 

O SR. JOÃO PAULO (PT - MG. 
Pela ordem) - Sr Presidente, 
os membros da Comlssão de Or­
çamento estão reunldos. S011-

o SR. 
PONTE (PMDB -
dente, o PMDB 

'CltO a V Ex~ que lhes comunl-
LUÍS ROBERTO' que a chamada para votação. 

RS) - Sr. PreSl­
vota "sim". O Sr. Saulo Queiroz - Sr. 

Presldente, peço a palavra 
O SR. PRESIDENTE (Nelson Car- pela ordem. 

nelro) - Está aprovado. 
O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­

- O SR. EDUARDO JORGE (PT - SP) nelro) - Concedo a palavra ao 
- Sr. Presldente, peço verifl- nobre congresslsta. 
cação de votação 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car- O SR. SAULO QUEIROZ (PSDB -
nelro) . - Será procedida a MS. Pela ordem.) - Sr Presi­
verlflcação. dente, com referêncla à ques­

tão de ordem levantada, a Co-
Peço aos senhores deputa'dos mi ssão Ml sta de Orçamento sus-

que o~upem seus lugares pendeu a sessão por 30 mlnu­
tos, exatamente para que seus 
membros pudessem comparecer 
aqui e partlcipar desta 
votação. 

O SR. EDMILSON VALENTIM (PC 
do B - RJ) - Sr. Presldente, o 
PC do B apóia. Sala 

zembro 
MacIel, d~ 1990 Lysâneas O SR. PRESIDENTE (Nelson Car- O Sr. Basílio Villani - Sr. 

Llder do PDT. _neiro) - A Mesa soliclta aos Presldente, peço a palavra 

REQUERIMENTO 
NQ 1.835, DE 1990-CN 

Senhor· Presldente' 

Nos termos reglmentals, re­
queiro destaque para votação 
em separado da Emenda n Q 4, 
apresentada à Medida Provi só­
rla n Q 267, e ao Projeto de 
Lei de Conversão n Q 55. 

Sala das Sessões, 12 de de­
zembro de 1990. - Eduardo 
Jorge, Vice-Líder do PT. 

REQUERIMENTO 
NQ 1.836, DE 1990-CN 

Senhor Presldente, 

Nos termos regimentais, re­
quelro destaque p~ra votação 
em separado da Emenda n Q 5, 
apresentada à Medlda Provisó­
rla n Q 267, e ao Projeto de 
Lel de Conversão n Q 55. 

Sala das Sessões, 12 de de­
zembro de 1990. - Eduardo 
Jorge, Vice-Líder do PT 

Srs. Deputados que ocupem os para uma comunlcação. 
seus lugares. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
Val-se proceder à verlflcação neiro) - Concedo a palavra ao 

de quorum. nobre congresslsta. 

O Sr, Luís Roberto Ponte -
Sr Presidente, peço a palavra 
'pela ordem. 

O SR. PRES'IDENTE (Nel son Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre congress 1sta. 

ri. SR. LUÍS ROBERTO 
PONTE (PMDB - RS. Pela ordem) 

Sr. Presldente, recomendo à 
Bancada do PMOB que vote 
us1mll . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - A Presldêncla S011Cl­
ta aos srs. Deputados que to­
mem os seus lugares a flm de 
ter iníClo a verificação de 
quorum pelo sistema eletrô­
nlCO. 

Os srs. deputados que se ery­
contram nas bancadas queiram 
reglstrar os seus CÓdlgOS de 
votação. 

O SR. BASÍLIO VILLANI (PRN -
PRo Para uma comunlcação.) 
Sr. Presldente, gostarla de 
aproveltar este momento para. 
pedir aos membros da Comlssão 
de Orçamento, lncluslve aos 
suplentes que estão me OUVln­
do, que compareçam, após a 
sessão, à comissão, po~s esta­
mos tentando votar, .1nda ho­
Je, o relatórlo geral. MUlto 
obrlgado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - A Mesa val encerrar a 
vot~ção. (Pausa. ) 

Não há quorum sequer para a 
contlnuação dos trabalhos. 

Nestas condicões, fica adlada 
a votação da medlda e sobres­
tadas as demals matérias da 
pauta, constantes dos ltens 
seguintes. 
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São os seguIntes os 1tens 
cUJa aprecIação fOI adIada 

5 

MEDIDA PROVISÓRIA N~ 271. 
DE 23 DE NOVEMBRO DE 1990 

DIscussão. em turno único. da 
MedIda ProvIsórIa n~ 271. de 
23 de novembro de 1990. Que 
altera dISposIções do CódIgo 
de Processo Penal Ml11tar e dá 
outras prov1dênClas. tendo 

- PARECER. prOferIdo em 
PlenárIo pelo Senaaor CId Sa­
bÓIa de Carvalho. pela apre­
sentação do Projeto de LeI de 
Cnnversão n~ 57. de 1990. 
(tens n" 245/90-CN) 

'razo: 26-12-90 

41 

PROJETO DE L~I DA CÂMARA 
N~ 70. DE 1990 

(N" 1 .032/88. na origem) 

Votação. em turno únIco. do 
leto total aposto ao Projeto 
je LeI da Câmara n~ 70, de 
990 (n Q 1.032/88, na orIgem). 
~ue dIspõe sobre o exercíCIO 
la pro f I ssão. 

12 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N'" 20. DE i990 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

art 5 Q 

arl: 11; 

art. 12; e 

arl:. 13. 

Prazo: 23-6-90 

~ Incluído em Ordem do DIa de 
acordo com o § 6 2 do art. 56 
da ConstItuIção. 

14 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
NQ 23, DE 1990 

(MedIda PrOVIsórIa 
n Q 150. de 1990) 

Votação. em turno únIco. do 
veto parCIal aposto ao Projeto 
de LeI de Conversão n2. 23, de 
1990. que dIspõe sobre a orqa­
nlzação da PreSIdênCIa da Re­
pÚblIca e dos mInIstérIOS e dá 
outras prov1dênClas. (Mens n Q 

70/90-Ct-j ) 

Partes vetadas: 

parágrafo únIco do art. 10: 

InCISO V do art. 14; 

InCISO VI do art. 14; 

InCISO VII do art. 14: 

parágrafo únICo do art. 14; 

(MedIda ProvIsórIa alínea f do lnClso VIII do 
n"- 161. de 19901 art 19; 

Votação; em turno únIco. do 
veto parCIal aposto ao PrOjeto 
de LeI de Conversão n~ 20. de 
1990, que altera a legIslação 
do Imposto de Renda das pesso­
as JurídIcas e dá outras 
prOVIdênCIas. 

Parte vetada: 

- art. 4" (Mens 68/90-CNI 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem do DIa de 
acordo com o § 6.2 do art. 66 
da ConstItuIção 

13 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N" 28. DE 1990 

(Medlda Provlsórla 
n.2 154, de i990) 

Votação. em turno únIco. do 
vel:O parcial aposto ao Projeto 
de LeI de Conversão n.2 28, de 
1990. que InstItuI nova 
sistemátIca para reajuste de 
preços e salárIOS em geral e 
dá outras prOVIdêncIas. (Mens. 
n" 69/90-CN.) 

Partes vetadas: 

- § 1.2 do art. 3" 

parágrafo ÚniCO do art. 23; 

§ 8 Q do art. 40 

art. 49; 

§ 1 I> do art. 49; 

§ 2 2 do art. 49; 

art. 50; 

art. 51 ; 

§ i" do art. 51 ; 

§ 2" do art 51 ; 

art 52; 

art. 53 e IncISos; 

art. 54; 

art. 55; e 

art. 56. 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem do DIa de 
acordo com o § 6& do art. 66 
da ConstItuIção. 

15 

PROJETO DE LEI DE 
CONVERSÃO N.2; 21, DE 1990 

Dezembro de 1990 

(Medlda PrOVIsórIa 
n" 151. de 1990) 

Votação. em turno únIco. do 
veto parCIal aposto ao Projeto 
de . Le I de Conversão n Q 21. de 
1990. que dIspõe sobre a ex­
tInção e dlssolução de entIda­
des da admInIstração pÚblIca 
federa 1 e dá outras 
provldênclas. (Mens n 2 71/90-
CN , 

Partes vetadas: 
§ 1" do art 1"; 

§ 2 L do art. 1 Q; 

§ 32. do art 1 !> ; 

art. 3"; 

§ 1" do art. 4'" 

art. 52; 

parágrafo únICo do art. 52; 

parágrafo únICo do art. 7.2· 

alínea e do parágrafo únIco 
do art 16; 

§ 5.2 do art 18; 

§ 2º do art. 20; 

art 25; e 

art. 26. 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem do DIa de 
acordo com o § 6'" do. art. 66 
da ConstitUIção. 

16 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
. N.2 16. DE 1990 

(Medlda Provlsórla 
n" 158. de 1990) 

Votação, em turno únICo. do 
veto parCIal aposto ao Projeto 
de LeI de Conversão n 2 16. de 
1990, que dispõe sobre a Isen­
ção ou redução de Impostos de 
Importação e dá outras 
providências. (Mens. n" 72/90-
CN. ) 

Partes vetadas: 

§ i" do art. 9 2 : e 

Inciso lI! do art. 10. 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem do DIa de 
acordo com o § 6 2 do art. 66 
da ConstItuIção. 

17 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N2 30, Dfi 1990 

(Medidas PrOVIsórias 
nQs 160 e 171. de 1990) 



Dezembro de 1990 

Votação, em turno único, do 
veto parClal aposto ao Projeto 
de Lei de Conversão n" 30, de 
1990, que altera, mediante 
conversão em lel das Medidas 
Provlsórlas n"s 160, de 15 de 
março de 1990, e 171, de 17 de 
março de 1990, a leglslação do 
Imposto sobre Operações Flnan­
ceiras, instltulndo incldên­
Clas de caráter transitório 
sobre os atos que menCl0na e 
dá outras providênclas. (Mens. 
n" 73/90-CN ) 

Partes vetadas: 

-art. 13; 

- parágrafo 
13. 

Prazo: 23-6-90 

Únl co do art. 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6" do art. 66 
da ConstltulÇão 

18 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N" 70, DE 1989 

(N" 6.094/85, na orlgem) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n" 70, de 
1989 {nQ 6.094, na origem)Q 
que altera o art. 3 Q da Lei n 
6.849, de 12 de novembro de 
1980, que flxa os valores de 
retrlbulção da categorla fun­
cional de agente de vigilâncla 
e dá outras providências. 
(Mens. 84/90-CN ) 

Prazo: 19-8-9D 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6" do art 66 
da ConstltulÇão 

19 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 75, DE 1982 

(NQ 1.611/89, na 
Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel do Senado n Q 75, de 
1982 (n.2.1.611/89, na Câmara 
dos Deputados), que acrescenta 
parágrafO ao art. 552 da Lei 
n.2. 5.869, de 11 de Janeiro de 
1973 Código de. Processo 
C i vi 1. (Mens. n.2. 90190-CN.) 

Prazo: 19-8-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6.2. do art. 66 
da Constituição. 

20 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 46, DE 1985 

(N.2. 7.941/86, na 
Câmara dos Deputados) 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Votação, em turno únlco, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel do Senado n.2. 46, de 
1985 (n" 7.941/86, na Câmara 
dos Deputados), que lntroduz 
mOdlfica~ões no CÓdlgO Penal. 
(Mens. n 92/90-CN) 

Prazo: 31-8-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6.2. do art. 66 
da ConstltulÇão. 

21 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.2. 297, DE 1985 

(N.2. 8.604/86, na 
Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno únlCo, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n Q 297. de 
1985 (n Q 8 604/86, na Câmara 
dos Deputados), que acrescenta 
dlSPOSltivo à Lei n Q 5 108. de 
21 de setembro de 1966 - CÓdl­
go Nacional de Trânslto. 
(Mens. n.2. 93/90-CN.) 

Prazo: 31-8-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6 2 do art. 66 
da Constltuição. 

22 

PROJETO DE LE! DO SENADO 
N" 1 04, DE 1982 

(N2 7/87, na 
Câmara dos Deputados) 

Votaç~o, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n" 104, de 
1982 (n" 7/87, na Câmara dos 
Deputados), que faculta aos 
deposltantes de estabeleClmen­
tos bancárl0S terem conslgna­
dos em seus talões de cheques 
as referênclas que especlflca 
e dá outras provldênclas. 
(Mens. n" 94/90-CN.) 

Prazo: 6-9-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6" do art. 66 
da Constituição. 

23 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N" 33, DE 1!387 

(N" 1. 41 7/88, na 
Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno único, do 
veto parClal aposto ao Projeto 
de Lel do Senado n" 33, de 
1987 (n 2 1.417/88, na Câmara 
dos Deputados), que crla os 
Conselhos Federal e Regionals 
de Economlsta Doméstico, regu­
la seu funCl0namento e dá ou­
tras . providências. (Mens. n" 
115/90-CN ) 
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Prazo: 20-9-90 

Partes vetadas: 

lnciso IX do art 11; 

lnciso XIX do art. 11; 

lnC1SO 111 do art. 29; 

art 38 

Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6" do art. 66 
da Constltuição 

24 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
NQ 64. DE 1983 

(N" 1 003/79, na orlgem) 

Votação, em turno único, do 
veto parclal aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n~ 64, de 
1983 (n Q 1.003/79, na orlgem), 
que dlspõe sobre a desapro­
prlacão de lmóvel no Munlcíplo 
de Jãboatão, Estado de Pernam­
buco, para atender deslocamen­
to das famíllas que atualmente 
resldem em áreas do Parque 
HistórlCo Nacl0nal 'dos 
Guararapes. (Mens. n~ 116/90-
CN. ) 

Prazo: 20-9-90 

Parte vetada: 

- art. 5Q 

- Incluído em Oraem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constltu1ção. 

25 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N" 289, DE 1879 

(N Q 7.938/86, na 
Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno únlco, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n Q 289, de 
1979 (n Q 7.938/86, na Câmara 
dos Deputados), que dlspõe so­
bre o lnstltuto da retrocessão 
e dá outras provldências. 
(Mens. n Q 117/90-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6" do art. 66 
da ConstltulÇão. 

26 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N" 1 7, DE 1988 

(N" 3.589/89, na 
Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao PrOjeto 
de Lel do Senado n 2 17, de 
1988 (nQ 3.589/89. na Câmara 
dos Deputados), que autoriza o 
Poder Executlvo a conceder 



5646 Quinta-feira 13 

pensão especlal à SenHora Ma­
rla Reglnalda Vlelra Raduan. 
(Mens. n-'- 11 9/90-CN. ) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da ConstltulÇão. 

27 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N"- 36, DE 1982 

(NQ 8.045/86, na 
Câmara dos Deputados) 

Votacão, em turno únlCo, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel do Senado nQ 36, de 
1982 (n Q 8.045/86, na Câmara 
dos Deputados). que dlspõe so­
bre a apresentação de relató­
rlO ao ConQresso NaClonal após 
a reallzaçao de vlslta a pais 
entrangelro pelo Mlnlstro de 
Estado das Relações Exte­
rlores. (Mens. n Q 121/90-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da ConstltulÇão. 

28 

PROJETO DA LEI DA CÂMARA 
NQ 36. DE 1990 

(N Q 3.158/89. na orlgem) 

Votação. em turno único. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n Q 36. de 
1982 (nQ 3.158/89. na orlgem), 
que dispõe sobre a apllcação 
do § 2 Q do art. 17 do Ato das 
D1Sposlções Constltuclonals 
TransltorlaS aos proflss10nals 
de saúde. (Mens. nQ 122/90-
CN. ) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da ConstltulÇáo. 

29 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NJI. 32. DE 1988 

(N Q 1.419/88, na 

Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno ünlCo. do 
veto total aposto ao PrOjeto 
de Lel do Senado nJl. 32, de 
1988 (n Q 1.419/88, na Câmara 
dos Deputados). que dlspõe so­
bre a emlssão de selo comemo­
rativo à Semana do Deflclsnte 
Físico, a cargo da Emp~esa 
BraSlleira de Correl0s e Telé­
grafos - EBCT, e dá outras 
provldênclas. (Mens. n Q 

123/90-CN.) . 

Prazo: 20-9-90 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

- IncluídO em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art 66 
da ConstltulÇ§O. 

30 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N!ê 50, DE 1990 

(N"- 5.405/90. na 
Câmara dos Deputados) 

Votação. em turno únIco. do 
veto parc1al aposto ao D~oJeto 
de Lel do Senado n~ 50, de 
1990 In 2 5.405/90. na Câmara 
dos Deputados). que dlspõe so­
ore os crimes hedlondos, nos 
termos do art, 52. 1 nCl 50 XLI-
11. da ConstltulÇáo Federal. e 
determina outras provldênclas. 
(Mens. n 2 126/90-CN.l 

Prazo: 20-9-90 
Partes vetadas: 

- arts. 4 2 e 11 
- Incluído em Ordem do Dla de 

acordo com o § 6 Q do art 66 
da Constltulçáo. 

31 

PROJETO DE LEI 
NQ 5. DE 1990-CN 

Votação. em turno único. do 
veto parclal aposto ao Projeto 
de Lei n" 5. de 1990-CN, que 
dispõe sobre as dlretrlzes 
orçamentárias para o ano de 
1991 e dá outras provldênclas 
(Mens. n Q 128/90-CN.) 

Partes vetadas: 

- § 1 Q do art. 2" com o res-
pectlvo anexo 

§ 2Q do art. 

§ 2.0. do art. 

§ 3.0. do art. 

art. 22 

a1 ínea b do 
art. 24 

2.0. 

6" 

6.0. 

lnclSo I do 

- alínea b do inclso 11 do 
art. 28 

- alínea C do lnC1SO 11 do 
art. 28 

§ 2 Q do art. 31 

§ 4" do art. 31 

inCISO V do art. 37 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do ti,a de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da constituição. 

32 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N'" 25, DE 1990 

(NQ 2.036/89, na origem) 

Dezembro de 1990 

Votação. em turno únlco. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da câmara n" 25. de 
1990 In" 2.036/89. na orl~em). 
que determlna a lndícaçao do 
prazo de prescrlção nos títu­
los de crédltos (camblals). 
(Mens. n Q 149/90-CN.) 

Prazo: 8-11-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6 2 do art. 66 
da ConstltulÇáo. 

33 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
NQ 49, DE 1990 

(NQ 3.101/90. na orlgem) 

Votação, em turno único. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n Q 49, de 
1990 (n2 3.101/90. na orlgem), 
que dispõe sobre a organização 
da Seguridade SOCial. lnstltUI 
o Plano de Custelo e dá outras 
provldênclas. (Mens n Q 

158/90-CN ) 

Prazo: 8-11-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6" do art. 66 
da ConstltulÇâo. 

34 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N" 97. DE 1989 

(N Q 3.683/89. na 
Câmara dos Deputados) 

Votação. em turno únlco, do 
veto parclal aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n Q 97, de 
1989 (n" 3.683/89, na Câmara 
dos Deputados), que dispõe so­
bre a proteção do consumidor e 
dá outras provldênClas. tendo 

- Relatórlo. sob nQ 

1990-CN, da Comissão 
(Mens. 159/90-CN ) 

Partes vetadas: 

8, de 
Mlsta. 

§§ 1Q e 2 Q do art. 5.0.; 

art. 11; 

art. 15; 

art. 16; 

Item II do § 2.0. 

parágrafo únlco 

§ 1" do art. 28; 

§ 4 Q do art. 37; 

lnC1S0 X do art, 

art 45; 

do art. 26: 

do art. 27; 

39; 

lnC1So V e § 3 Q do art. 51; 
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§ 3.11. do art. 52: 

§ 1.11. do art. 53: 

§ 5 k do art 54: 

§ 2l<. do art. 55: 

§§ 2.11. e 3'<: do art 

art. 62: 

parágrafo 

parágrafo 

§§ 2.11. e 3'" 

parágrafo 

art 85; 

art. 86: 

art 89: 

únlco do 

únlco do 

do at-t. 

únlco do 

60: 

art 67 : 

art. 68: 

82: 

art. 83: 

parágrafo único do art 92; 

art. 96: 

parágrafo únlco do art 97: 

§§ 1.11. e 2l<. do art. 102; 

lnC1SOS X, XI e XII do art. 
106 ; 

art. 108; 

art. 109 

Prazo: 8-11-90 
- Incluído em Ordem do Dia de 

acordo com o § 6.11. do art. 66 
da Constltuição 

35 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nll 89, DE 1983 
(N Q 7 677/86, na 

Câmara dos Deputados) 
Votação, em turno únlco, do 

veto total aposto ao Projeto 
de Lel do Senado n"- 89, de 
1983 (nll. 7.677/86, na Câmara 
dos Deputados), que dlspõe so­
bre a prolblção da caça ao Ja­
caré e dá outras provldênClas. 
(Mens. nll. 160/90-CN.) 

Prazo: 8-11-90 
- Incluído em Ordem do Dia de 

acordo com o § 6 2 do art. 66 
da ConstltulÇão. 

36 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N"- 48, DE 1990 
(NQ 3.099/89, na orlgem) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei da Câmara n" 48, de 
1990 (n" 3.099/89, na orlgem), 
que dispõe sobre a Lei Orgânl­
ca da Assistêncla Soclal, suas 
deflnições, prlncípl0s e dlre­
trizes, determlna competências 
gerals em cada esfera de go­
verno, benefícios e servlços, 
fontes de financiamento e dá 
outras provldênclas. (Mens n'" 
172/90-CN. ) 

Prazo: 10-11 -90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6"- do art 66 
da Const,tulção. 

37 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nr;. 21, DE 1990 

INl<. 3.656/89, na orlgem) 

Votacão, em turno únlco, ao 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n'<: 21, de 
1990 (n'" 3.656/89, na orlgem), 
que dlspõe sobre a extlncao de 
recursos ex offlCio. (Mens n"-
173/90-CN ) 

Prazo: 10-11-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6l<. do art. 66 
da ConstltulÇã6. 

39 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N"- 78, DE 1986 
(N"- 1 .945/83, na origem) 

Votação. em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
ae Lel da Câmara n Q 78, de 
1986 (n Q 1 .945/8~, na orlgem), 
que lnclul o fotografo no Qua­
dro de Atlvldades e Proflssões 
a que se refere o art. 577 da 
Consolldação das Lels do Tra­
balho, aprovada pelo Decreto­
Lei n'" 5.452, de 1 Q de malO de 
1943. (Mens nQ 178/90-CN). 

Prazo: 9-11-90 

- Incluído em O~dem do Dla de - Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6 do art 66 acordo com o § 6ll. do art. 66 
da ConstltulÇão. da ConstltU1Ção. 

38 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N'<: 50, A DE 1990 

(N Q 3.110/89, na origem) 

Votação, em turno único, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n2 50, de 
1990 (n Q 3.110/89, na orlgem), 
que dlspõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a orga­
nlzação e funcl0namento dos 
servlços correspondentes e dá 
outras provldências (Mens nQ 

177 /90-CN. ) 

Partes vetadas: 

art. 11; 

40 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

Nll. 68, DE 1990 
(NQ 3.601/90, na origem) 

Votação, em turno únlco, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n Q 68, de 
1990 (n Q 3.607/90, na origem), 
que dlspõe sobre a criaçao da 
Carrelra de Delegado de Polí­
Cla do Dlstrito Federal, sobre 
a remuneração dos cargos da 
Carrelra Pollclal C1Vll do 
Dlstrlto Federal, e dá outras 
provldênclas, tendo 

Relatório, sob n Q 9, de 
1990-CN, da Comlssão Mlsta. 
(Mens nQ 186/90-CN) 

Prazo: 17-11-90 
§ 3 Q do art. 26; 

lnClsos 11 e 
27; 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 62 do art. 66 

III do art. da Constltuição. 

- art. 29; 

lnC1S0 r e §§ 4.11. e 6ll. do 
?rt. 32; 

§§ 2 Q e 3 Q do art. 33; 

§§ 3 2 , 4 Q e 52 do art. 35; 

art 39; 

§§ 1 Q
, 2 2 , 3 2 , 4 2 e 7 2 do 

art. 39; 

art 40; 

art. 42; 

art 44; 

art. 48; 
art. 49; 

art 51; e 

art. 53. 

Prazo: 10-11 -90 

42 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N2 7, DE 1990 

(N" 3.979/89, na orlgem) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara nQ 7, de 1990 
(n" 3.797/89, na origem), que 
cria a Zona de Processamento 
de Exportação do Munlcíplo de 
Teófllo Otoni, no Estado de 
Mlnas Gerals. (Mens. n'" 
207 /90-CN. ) 

Prazo: 29-11-90 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - A Presldência convoca 
sessão conjunta a reallzar-se 
amanhã às 10 horas. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
nelro) Está encerrada a 
sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
22 horas e 10 minutos.) 
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